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l'oder Executivo do Estado do 
Amapá c dá outrns providências. 

O GOVERNADOR DO ESTADO DO AMAPÁ, 

Faço saber que a Assembléia Legislativa do Cstmlo tio Amapti, tlecre/11 e 
eu sanciouo a seguiu te Lei: 

TÍTULO I 
DA ADMINISTRAÇÃO ESTADUAL 

CAPÍTULO! 
DA ESTRUTURA DA ADMINISTRAÇÃO DO ESTADO 

Art. I'- A administração Pública Estadual compreende os Órgãos c Em idades que 
atuam na esfera do Poder Executivo, os quais visam a atender às necessidades coletivas. 

§ l ' - O Poder Executivo, como agente do sistema da administração pública 
estadual, tem a missão básica de conceber e implantar planos, programas c projetos que trndut.1m, 
de forma ordenada, os objetivos emanados da Consti tuição c das Leis especificas, em estreita 
arliculação com os demais poderes e os outros níveis de governo. 

§ 2' - As ações empreendidas pelo Poder Executivo, com a panicipação cferivn da 
comunidade, através das pollticas de descentralização c parceria com seus diferentes segmentos 
organizados, devem propiciar a melhoria das condições sócio-econômicas c culturais da população 
do Estado. 

de Estado. 
§ 3' - O Poder Executivo é exercido pelo Governador, auxiliado pelos Secretários 

Art. 2' - O Governador c os Secretários de Estado exercem as atribuições de suas 
competências constitucionais, legais e regulamentares, com auxílio dos Órgãos e cnud~dcs que 
compõem a Administração Estadual 

Art. 3' - Respeitadas as limitações estabelecidas na Const1tutção Estadual, o Poder 
Executivo rcgulamentanl, por decreto, a organização, a estrutura, as atribuições de cargos e o 
funcionnmento dos Órgão• c Entidades do Administração Estadual. 

SEÇÂOI 
DA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA DIRETA 

Arl. 4' - A Administração Pública Direta constitui-se de órgãos e unidades 
integrantes da estrutura hierárquica do Poder Executivo e compõe-se de: 

I -Órgãos áe Apoio e Assessoria Direta do Governador do Estado; 
11 - Secretarias de Estado; 
lU - Coordenadorias Estaduais; 
IV- Órgãos Autônomos; 
V - Órgãos Colegiados. 

Art. 5'- São órgãos de apoio e assessoria direta ao Governador aqueles que, sendo­
lhes imediatamente subordinados tenham por incumbência coordenar e executar as atividades de 
caráter t~nico, polltico, administrativo, jurídico e social com vistas ao desempenho das atribuições 
inerentes ao Cargo de Chefe do Poder Executivo. 

Art. 6' - As Secretarias de Estado são órgãos de primeiro nlvel hierárquico 
responsáveis pelo exerclcio do planejamento, di~o. execução, coordenação, fiscalização, conrrole 
e orientação normaliva da ação do Poder Execulivo, nas áreas de sua competência. 

Art. 7' - As Coordenadorias Estaduais são órgãos instituldos com a fina lidade de 

coordenar e executar atividades da AdministriÇJo Direta do Estado que, por sua natureza c 
importância. devam ser suborélinadas diretamente ao Chefe do Poder Executivo. 

Art. s• · ÓrgAos Aut6uomos s3o os inlegrantcs d:~ Administraçll:o Pública Direta 
com autonomia Administrativa e financeira, mas se01 personalidade jurldica própria, vinculando· se 
i Secretaria de Estado em cuja 6rea de competência estiver enquadrado o seu objetivo. finalidaC:e ou 
atividade principal. 

Art. 'r - Os ÓrgAos Colcgmdos sllo mstituldos para cumprir funções normath as, 
consultivas, fiscalizadoras, revisoras ou de recursos. 

SEÇÀO II 
Oi\ 1\DMINISTRJ\ÇÀO PUBLICA INDIRETA 

Art. 10- A Administraçlo Pública lnd1reta compreende os servtços instituídos p:un 
o aperfeiçoamento da açilo executiva do Estado no desempenho de atividades de interesse pUblico, 
de cunho econômico ou social. podendo constatuir~se de· 

I ~ Autarquia ~ entidade de personalidade JUrfdica de direito pUblico. criada 
por lei e organizada por ato do Poder Executivo, com patrimônio e receita próprios, sem capital para 
desempenho de atividades llpicas da Administraçlo Pública que não traduzam resultados 
comerciais ou industnais, funcionando sob tutela administraliva da Secretaria de Estado ou com 
autonomia de gestJo. 

11 ~ Empresa Pública · entidade de personalidade JUrídica de direno privado 
com patomõmo próprio e caprtal exclusivo do Estado, criada por lei, para a cxploraç.lo de atividade 
econômica que o Governo seja obngado a exercer por força de contigência administrativa, podendo 
rt\'cn:ir·se de qualquer das fonnas adrn11tda em d1re11o. 

111 • S()Ciedadc de Econom1a Mista · cnlldade de personalidade JUrídica de 
dire110 prr\ado, instrtulda por autorização de lei c organizada por estatuto, com p;~rrimõnio próprio, 
capital representado por ações de posse majoritária do Estado e fins declaradamente lucrativos. 

t V • Fundação - eutodade de personnlidade jurld1ca de direito privado, que 
inlegra a administração ind1reta quando criada por lei com tal intenção, organizado por estatuto com 
patrirnõnao e bens ligados a um determinado objcti\IO de utilidade pública e com capacidade de 
captar c reter, conllnuamcnte, recursos privados no montante m{nimo de um terço de suas despesas 

Ci\l'lrUt.Otl 
Oi\ ESl RUI URA ORGi\NIZi\CIONAL OÁStCi\ 

Art. 11 · O Poder Execuii\'O do l--Atado do Amapii terã a seguinte csrruturn 
organiUJcional básica 

I - i\dmmistraçio Publica Direta: 
I Go\o cmadoria 

1.1. Gabinete C h il 
1.2. Casa Mituar 
1.3. Procuradona Geral do Estado 
I 4 Auditor111 Geral do Estado 
t .S. Defensoria Pubhca do Es1ado 
I 6. Policia Mliillr 
I 7 Corpo de Bombe1ros Mihtar 
I 8 Policia Té<nico-Cientlfica 

2. V ice GO\>Cmadoria 
2.1. Gabinete do Vice Governador 

3. Secretaria de Estado 
3 I. Secretaria de Estado da Adminlstraç4o 
3.2. Secretoria de E..tado da Fezende 
3.3. Secretaria de Estado do Plnnejamcnlo e Coordcnaç!io Geral 
3.4 Secretaria de Estado da Agricultura, Pesca, Floresta c do 

Abastecimento 
3.5. Secretaria de Estado da Educaçlo 
3.6. Secretarie de Estado dalnfr.·Eslrutur. 
3. 7. S.Cretaria de Estlldo da lllltiÇ<I c S.gur.nça Publica 
li. S.cretaria de Estedo do Tr.bolho e da Cidadania 
3.9. S.Cretaria de Estado da Saúde 
3.10. S.Cretaria de Estado do Meio Amb>ente, Ciênc1a e Tecnologia 

4 Coordenlldoria Estadual 
4 I . Coordenodoria Estaduel de lndústne, Comércio, Minesoçlo e 

Turasmo 

5. ÓrgJos Au!OOomos 

S.t Vinculodo a Secret.vta de Estado da tnh·Estrutura 
5.1.1. Departamento Estaduel de Transportes 

52. Vincullldo l Scoretana de Estado elo Trabolho e Cidadania 
5.2.1 . Departemento Estlldual do Despotto e l..&z.cr 



Macapá, 06.02.97 

5.3. Vinculado à Sc::rctnria de Estado da Justiça c Segurança Pública 
5.3.1. Departamento Estadual de TrAnsito 

l i - Administração Públ ica Indireta 

I. Autnrqui<J.s 

1.1. Vinculada.\ Secretaria de Estado da Administração 
l .l .l . lnstituto de Previdência do Estado do Amapã 
1.1.2. CcntQ de Fom1açllo e Desenvolvimento de Recursos 

Humanos 

1.2. Vinculado à Secretaria de Estado da Agricultura, Pesca, 
Florestas e do Abastecimento 
1.2.1. Instituto de DcscnvolvimeOto Rural do Estado do 

Ao10pá 
1.2.2. lnSiiiUto de Terras do ESiado do Amapá 

I J . Vinculado A Secretaria de Estado' do Meio Ambiente 
1.3.1. Instituto de Pesquisa Cicnt lfico·Tccnológica do Estado 

do Amapã 

1.4. Vinculado à Secretaria de Estado da Saúde 
1.4. 1. Instituto Estadual de SaUde " O r. Alberto Lim:~" 
1.4.2. lnstittJto de l lcmatologia c Hemoternpia do Amapá 
1.4.3. Laboratório Central de Saúde Pl1blica do Amapft 

1.5. Vincul01do à Secretaria de Estado do Planejamento ' e 
Coordcnaçlo Geral 

1.5.1. Processamento de Dados do Amapá 

1.6. Vinculado à Coordenadoria de Estado da Indústria, Comércio, 
M im~-ração c Turismo 
1.6.1. Junta Comercial do Amapá. 

1.7. Vinculado no Gabinete Civil 
1.7.1. Rãd io Difusora de Moeapá 
I. 7 .2. Agénei3 de Desenvolvimento do Estado 

2. Fundação 

2.1. Vinculad01 à Secretaria de Estado da Educação 
2.1.1. Fundação Estaduol de Cultum do Amapá 

2.2. Vinculada à Secretaria do Trabalho e da Cidadania 
2.2.1. Fund11çilo da Criança e do Adolescente 

3. Sociedade de Economia Mista 
3.1. Vinculada à Secretaria de Estado da Infra-Estrutura 

3.1.1. Componhia de Água c l'.sgoto do Amapá 
3.1.2. Co111panhia de Eletricidildc do Amapá 

3.2. Vinc ulado à Secrclariil de Estado da Fazenda 
3.2.1. Dilnco do Estado do Arnapá 

·A ri. 12 · A estrutura organizacional básica de cada urna das Secretarias de Estado 
compreende: 

I· Nível de Direção Superior, representado pelo Secretário de Es tado, com 
funç ões relativas à liderança c articulnçllo institucional ampla do :,ctur Uc atividAdes, consolidado 
pclil Pas1r1, inclusive a rcprcscnta~o c as re lações intersccrclariais c intragovem:tmentais; 

li · Nível de Assessoramento, relativo às funções de :~poio direto aos 
titulares dos órgãos nas suas responsabil itl:.des; 

111 - Nível de Execução J>rosramótico, rcprescnt;~do por un idades 
encarreg:u.Jas das funções típicas da Sccre l:~.ria, consubstanciadas em prog_ram:1s c projetos ou em 
missões de car:itcr permanente; 

IV· Nível de Administração Sistêmico, representado por un idades setoriais 
concernentes aos sistemas estruturantes, con1 funções relativas às atividades de Planejamento c à 
prcst3ção dos serviços necessários ao funcionamento do Orgão. Suas unidad~:s podem situar-se nos 
níveis de assessoramento e de execução; 

V • Nível de Admi•istraçào Descentralizada • reprcscntilda por entidades 
autá rqu icas, fundacionais, sociedades de economia mista c empresas pUblicas com organização 
fixada em lei c regulamentos próprios vinculadas às Secretarias de Estados ou Coordenadorias 
Estaduais, conforme previsto nesta Lei. 

VI - Nivel de Administração Regionalizada - representada pe la coordenação 
c execução de atividades em determinados pólos regionais. 

Art 13 ~ 0 Poder Executiv.;, Estadual promoverá a administração regionalizada das 
:u ivid.:~des de administração específicas das Secretarias de Estado, no nível de cxecuç.'lo ou 
prcstaç:lo de serviços. 

Art. 14 ·No detalhamento das estruturas dos Órgãos da Administração Direta são 
obedecidos os níveis hierárquicos, as nomC:i1el:uuras das unidades administrativas, as denominações 
dos cargos c funções c dos titulares correspondentes. confonne a seguinte classificação: 

Nlvcl Bicrárquico Nomenclatura das Unidades Denominação do Titular 

Nível I 
Nível li 
Nlvcl lll 
Nível IV 
Nível V 
Nlvcl VI 

Departamento/Coordenadoria 
Divisão 
Unidade 
Serviço/Grupo de Atividade 111 
Seção/Grupo de Atividade 11 
Setor/Grupo de Atividade I 

Diretor/Chefe 
Chefe 
Chefe 
Chefe/Responsável 
Chefc/Rcsponsóvel 

Chefe/Responsável 

Parágraro Ünico ~ Os órgãos que, por necessidade eontingcncial. forem 
denominados com nomenclatura diferentes da clasSificaç3o estabelecida neste artigo. deverão ter 
especificados claramente no ato que os inStituir, o nivel hierárquico fixado na referida classificação. 

CAPITULOlll 
DA ORGANIZAÇÃO DAS ATIVIDADES INSTITUI DAS SOIJ 

A FORMA DE SIS1B.1A 

Art. 15 . Silo organizadas sob a fonna de sistema as atividades de planejamento, 
recursos humanos, material, patrimônio. terv iços gerais, transportes, admi?ístmçlo financeim c 
comunicação administrativa., além de outras atividades auxiliares comuns a todos os órgãos da 
admin i straç~o e que, a crit~~io do Chefe do Poder Executivo, necessitem de açlo normativa c 
coordenaçlo ecntra1iz.ada.s. · 

§ t• . As unidades incumbidas da realizaçlo das atividades de que trata este llrligo 
consideram-se integradas no sistema respectivo, sujcltu à orientação nonnativ~ à supcrvislo 
técnica e à fiscal izaçlo espccllica. do Órglo Central do Sistema, s.c m prejuízo da subordinnçilo 
hierárquica ao órg~o em cuja estrutura administrativa estiverem integradas~ 
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§ r - O chefe do Órg!o Central do Sistema é responsável pelo fiel cumprimento 
das leis c regulamentos e pelo desempenho efi ciente c coordenado de suas atividades; 

§ J• - É dever dos responsáveis pelos diversos 6rg3os componentes do Sistema 
atuar de modo a imprimir o máximo de rendimento c a reduzir os custos operacionais da 
Admin istraç~o Estadual; 

§ 4• · Os Órgãos Centrais dos Sistemas indicados, referidos neste artigo, situam·sc: 

l - Na Secretaria de l'.stado do Planejamento e Coordenação Geral, o de 
Planejamento; 

11 • Na Secretaria de Estado da Administração, os de Recursos Humanos, 
Material, Patrimônio, Serviços Gerais, Transportes e Comunicação Administrativa; 

lJ I -Na Secretaria de Est:1do da Fazenda, o de Administração Financeira. 

TÍTULO li 
DO ÂMiliTO DE AÇÃO DA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA DIRETA 

CAPÍTULO I 
DA GOVER.\IADORIA 

Art. 16 - A Govemadoria do EstíXIo se constitui do conjunto de órgaos auxiliares 
do Govem<tdor e a ele direta e imediatamente subordinados, com as atribuições definidas em 
regulamento. 

Art. 17 - A Governadoria do Estado compreende: 

I ·Gabinete Civil 
11 • Casa Militar 
111 - Procuradoria Geral do Estado 
IV- Auditoria Geral do Estodo 
V- Defensoria Púb lica do Estado 
VI- Policia Milit:u 
VIl - Corpo de Bombeiros Militar 
VIII- Polícia Técnico-Científica 
IX· Agêucia de DesenvolvimentO do Estado 

SEÇÃO I 
DO GABINETE CIVIL 

GA!ll 

Art. 18- O Gabinete Civil tem por finalidade a assistência e assessoramento direto 
ao Chefe do Poder Executivo, notadamente quanto ao tmto de questões, providências e in iciativas 
atinentes ao desempenho de suas atribu ições e prerrogativas; quanto à rcccpç3o, estudo, triagem e à 
transmiss~o de execução das ordens c detem1inaçõcs de le em<Jnada.s; à orientação normativa 
referentes à todas as iniciativas de comunicação do Governo. ao relac ionamento com imprensa e 
divulgação. cerimonial público, agenda e coordenação de audiências c quaisquer outras missões ou 
atividades dct«.: nn inadas pelo Chefe do l"odcr Ex«utlvo. 

P~rágrafo Único: A Estrutura Organizacional Básica c os Cargos de Direção 
Superior c de Di reção c Função Intermediária estão contidas no Anexo I desta. Lei. 

SEÇÃO H 
DA CASA MILITAR 

CAMt 
Are. 19 - À Casa Militar compete a assistência direta c imediata ao Governador em 

assuntos militares de natureza protocolar; coordenaç:lo das relações do Chefe do Governo com as 
autoridades rnil it3rcs; a segurança pessoal do Governador e do Vice Governador, de seus 
familiares, do Palácio c das residências oficiais, o cont role do serviço de trar1sportes e outras 
3tividadcs afins. 

Parágrafo Único: A Estrutura Organizacional Dâsica c os Cargos de Direção 
Superior e de Direção c Função Intermediária cst~o contidas no Anexo 11 desfa Lei. 
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SEÇÃOIII 
DA PROCUR;.DORIA-GERAL DO ESTADO 

PROG 

Art. 20 • A Procuradoria-Geral do Estado ~ instiluiçlo essencial 1 AdminiSiraçlo 
Pública Estadual, que representa, em caricer exclusivo o Estado Judicial c extra-judicialmente, 
cabendo-lhe a defesa de seus direitos e interesses nas áreas judicial e administru.tiva, exercendo, 
11nda, as atividades de consuhoria c assessoramento jurfd!co do Poder Executt\10. 

SEÇÃO IV 
DA AUDITORIA-GERAL DO ESTADO 

AUDI 

Art. 11 • A Auditoria Geral do Estado tem por finalidade o assessoromento ao 
Go>emo do Estado, no que diz respeito l supervisio, inspcçlo, orienbçlo e conllole da aplieaçlo 
das normas adminiSlrallns, financeiras e contábeis, junto b Secretariu de Estado, suas entidades 
vinculadas c órglos de regime cspectal. 

Par6grafo Único: A Estrutura Organizacional Básica e os Cargos de Di~lo 
Superior e de Otrc:çio c: Funçjo Intermediária estio contidas no Anexo 111 desta Lei. 

SEÇÃO V 
DA DEFENSORIA PÚBLICA DO ESTADO 

DEFENAP 

Arl. 21 - A Defensoria Pública do Estado tem por finahdade a prcstaçlo de 
asststênc:.a juddect, JUdicial c cxtrajud1cial, integral e gratull*' aos ncc:essnados, compreendendo a 
orientação, postulaçJo e defesa de SCU.i mtcrc.sses em todos os graus c instincias, c exercer outras 
atrabuíções correlatas, na forma do Regulamento, 

Parigrafo Único: A Estrutura Organizacional Bisiea e os Cargos de Direçlo 
Superior e de D1rcçlo c FunçJo lntcnncdiflria estio contidas no Anexo IV desta Lc1 

SEÇÃO VI 
POLÍCIA MILITAR 

PM 

Ar1. 23 · A Policia Militar do Estado tem por finalidade o policiamento ostensivo a 
fim de assegurar o cumpramcnto da Lc1 e a manutcnçlo da ordem pUblica e atuar de maneira 
prcveniiYa na defesa do cidadlo. 

SEÇÃO VIl 
DA AGÊNCIA DE DESENVOLVIMI.:NTO DO ESTADO 

ADAP 

Art. 24- A Agência jc Ocscnvolvimento do Estado tem po~ finalidade formular a 
Polític~ de Dtscm·oiYitnento Su~tentá\'el, bem como elaborar projetos e proKramas para captaçlo 
de recursos e mcrcnu:ntos de atividades produtivas no Es•ado do Amapá. 

Parágrafo Único A Estrutura Organizacional Básica c os Cargos de D1reçllo 
Superior c de D1rcçlo e Funçio lntermc.d1.iria estio contidas no Anexo V desto Let 

SEÇÃO VIII 
DOCORI'ODE OOMOEIROS MILITAR 

COM-AI' 

Art. 25 ·O Corpo de Bombeuos Militar tem por finalidade a coordenaçJo d• dcfcs.> 
CIV Il, os sen IÇOs de prcvcnçJo c u unçio de mc~ndlo. protcçJo, busca c: salvamento, bem como 
socorro de emtlgt.n~;IJ c a liscahz.açio dos serviços dt: 'itgurança contra incênd1o no Estado. 

Parágrafo Único A Estru tura Org.amzacional Básica c os Cargos de Oircçllo 
Supcnor e de Uirc'f!IO c Função lntermeduiria estio contidas no Anexo VI dc.!.Ul Le1 

SEÇÃO IX 
DA I'OI ICIA TECNICO-CIENliFICA 

I'OUTEC 

Art. 26 · A rollc'a T<cnico-Cicntlfica tem por finalidade formular, planeJar. 
executar c coordenar as atl \tdadc de pcrieias crimmais, m~icos-lcgais e de 1dcntificaçlo civil e 
cnmmal em todo o Estado. 

Parigrafo Único A Estrutur:s Orgonitlcional Básica e os Cargos de O~rcçlo 
Superior c de: l)ucç3o c FunçJo lntcm1ediiiria estio contu.Jas no Anexo VIl de~ta l.ct 

CAPITULO li 
L>·\ VICE GOVERNADORIA 

VG 

Art. 17- A Vice Oo"crnadona do Estado~ órg3o auxiliar de assessoramento dlfeto 
ao Vice-(;ovcm;~dur e a ele dtretamcnte subordm.ado. 

SEÇÃO ÚNICA 
DO l.í<\DINETE DO VIC!i-GOVI::RNADOR 

Art. 28 - O Amb1 o de açio do Gabmcte do Vice-Go"ema.dor compreende a 
assistência d1rcta c imediata ao Vitc-Oovcmador na.s suas relações oficiais; o ft\;.tblmento. e~tudo c 
triagem do expediente encaminhado ao Vice-Governador, o provimento dos meio~ adm i ni~trati\'os 

nece.ss.irio~> ao fuucaonamcnlo da Vice·Go\·emadon.a c outras auvidade.s afin) 

CAPITIJLO 111 
DAS SECRIT A RI AS DE ESTADO 

SEÇÃO I 
DA SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO 

SEAD 

Art. 29 ·A Secretaria de Estado da Admmrstraçlo tem por finalidade a fonnuleçlo 
de pohucas e d1re\lftes no que conccme a Recursos Humanos, Material, Patrimõn•o, Serviços 
Gerais, Transpones Oficiais e Comunicaçlo Admmtsttativa., executar, coordenar, avahar e 
controlar as açOcs CSir'lteg1cas nc que tange l gestlo dos sistemasi apoiu- e supcr;isiONtt as 
atividades desenvolvidas pelas suas enhdades vinculadas, executar as atiVidades de lmpmu.a 
Oficial e exercer outras atributções correlatas, na forma do regulamento. 

Par"Acnfo Único A Estnnura Or&•nizaeionlll B'-sica e os Cargos de D•reçlo 
Supenor c de Dueç&o e Funç~o lntermcd•Aria estio cont1das no Anexo VIII desta Lei. 

SEÇÃO li 
DA SECRETARIA DE ESTADO DA FAZENDA 

SE FAZ 

Art. 30 • A Secretar•• de Estado da Fazenda, Órglo Central do Sistema de 
Administraçlo Fmanceira. tem por finalidade a fonnulaçlo c exec.uçlo da polftica ceon6mica, 

tributiria, fiscal c financeira do Estado; o controle. da anocadaçlo dos tributos, taxas c contribuíç6cs 
de melhoria, a prev1slo da rece11a, bem como a institu1çio de meanismos para obtcnçlo de 
recursos financeiros de ongcm tributAria~ a contabilidade financei"' orç.amcntiria c patrimonial; o 
c~110 c a divida pública estadual; a progromaçlo f111111CCira de claboraçlo de normu e 
procedimentos J)'rl exccuçio do sistema finanuiro aplicbcis ls unidades setoriais do governo, 
bem como apoiar c super;isionar a.s 111vidadcs desenvolvidas pelas suas entidades vinculadas e 
e)i<:rcer outras atribuições correlatas na forma do regulamento. 

l'aria:raro Único: A Estrutura OrganiucionaJ Básica e os Cargos de Direçlo 
Supenor e de D•rcçlo e Funçlo IntermediAria estio contidas no Anexo IX desta Lei 

SEÇÃOIII 
DA SECRETARIA DE ESTADO DO PLANEJAMENTO E COORDENAÇÃO GERAL 

SEPLAN 

Art. 31- A Sccretana de Estado do Plarcjamcnto c Coordenaçlo Geral, órglo 
Ctntral do Sistema Estadual de PlaneJamento, tem por finalidade anteular·se com o Sistema 
federal de Plan«:Jamento visando compatibilizar e incegnr as ações do Planejamento Es1adualls 
diretrizes c Sistemático. de elaboraçAo e execuçlo de planos, programas c projetos govcmamcntaisi 
coordenar e realizar estudos de interesse da polhica d: desenvolvimento do Estado, exercer 
aiiYidade de ploneJamento go\lemamcntal mediante l oricntaçlo nom11t1va e metodológica aos 
Orglos e Entidades do Estado na concepção e desenvohimento das respectivas programaçOest 
or1entar os órglos go\emamenta.i~ na elaboraçlo de seus orçamentos an~is, procedendo a anAlise 
critica e consolidação desses orçamentos no Orçamento Geral do Estado e o , Jmpanhamcnlo c 
controle de suo execuç.l o na Administraçilo Püblica Estadual, coordenar a claboraçao e viabilil.lçlo 
financeira dos projetos de interesse do Estado; apoiar e supervisionar as atividades desenvolvidos 
pelas suas entidades vinculadas c exercer outras atividades correi ala$ no tcnnos do regulamento. 

Par'Íigrafo Único A ~.strurura OrganiuciGM~I Básica e 05 Cargos de Direçlo 
Supcnor c de Oircçlo c Função lntermcd1ina estio conudas no Anexo X desta Lei. 

SEÇÃO IV 
DA SECRETARIA DE ESTAI)() DA AGRICULTURA, PESCA, fLORESTA E DO 

AllASTECIMENTO- SEAf 

;\11. Jl - A Sccrctana de Estl(jo da Agncultur.~, P~. Flore~ta c do 
Ab.:~tecimento tem por finahdadc a fvrmulaçlo c exec.uçllo da pohttca estadual de: dcscnvoh·imento 
abfieola, pecuána, pesqueira, norestal, da mdústna rum\ c do abastecimento~ a coordenaçAo de 
todas as atividades setoriats pcnincntes e das at1vidades vinculadas; o cotllrolc c 11 fiscahz.açâo da 
defesa vegetal e an1mal, a formulação e coordenaç,lo d1 polhic.a estadual de rcgulariz.nçilo fundiflria 
c assentamentos rurais; a ani.;ulaçJo das mechdas visa..1do a melhori• da qualidade de v1da da 
populaçlo rural; o estímulo, o de>en-.·ot.. imento c o fortalec.imento do cooperativismo; apoiar e 
supcf\lisionar a\ auvtdades desen\.o1-..1das pe la~ ~uas entidades vinculadas e exercer outras 
att1buiçõcs correlatas na forma do regulamento. 

Jlsuigrafo Único A E~trutura Organiucional Básiu e os Cargo~ de Direção 
Supenor e de Direçlo c l·unç~o lntcrmedt.lna otJo conudu no Anexo XI d~ta Lei 

SEÇÃO\' 
DA SECRETARIA DE LSTADO llA I·DUCAÇÃO 

SI,U) 

Art. J3 - A SC<rctana de Estado da lducaçlo tem por finalidade a cxccuçlo, 
supervisão e controle: da açlo do Go\lemo rclatiu a eJucaçlo~ o controle e a fisc.ahuçlo do 
funcionamento de cstabelcctmcntos de ensino, de dtferenk:s grau!t e nive1s, pUblicos c paniculares; 

a perfeiln aruculaçJo com o Governo l;edcral em mnlcria de política c legts laçlo educacionais, o 
c~tudo, a pcsqu1sa c a ovaliação pennnncnte de recur~o~ financeiros para o custeio e im·esrimento 
do SI.Stcm3 e dos pr~c~o.> educacionaiS, a assis1ência e orientação ao~ MumdptO!t, a fim de 
h;sbihlã·IOi a absorver responsabilidades educacion;m p-cv1stas em l.c1, a operaçlo c manutençlo 
de: equ1pamento' educacionaiS da rede pública estadual; a integraçJo das m1datívas de carílter 
org;miz.acional e adnun1:.trativo na. irca da edueaçlo com os St~tcmas linancc:1ru, de planejamento, 
da agricultura, da :sç.lo social c da saúde pübliea c!.lodu~l, a pesquisa, o planejamento c a 
pro~pecç:lo pcmtnncntc das caractcrlsticas e qualificações dn magisténo e da populaçlo estudantil c 
a at~çJo corrcll\'a compatl\cl com os problema~ evidc:nc.1ados; apo1ar e supervisionar as 
at1udadcs dc~cnvolndas pela~ sua~ entidades \'IU~;ulad.as e c::~~.erccr outras atnbutçcks correlatas na 
forma do rcguiJm~fllo. 

Pará~raro Unico A Estrutura Org:anizacional Básica c 4.» Cargos de O~reç~o 
Supcr~or «: dt.: l>irct;àu e l·unção lnlcnnedltlna estão conttdas no Anexo XII dcst:t Lei. 

SEÇÃO VI 
IM SECRETARIA PC ESTADO DA INFRA-ESlRlmiRA 

SEIN~ 

A ri . J4 - A Sccrctnna de Estado de Infra-Estrutura, tem por linalidadc formular c 
e~-.cculolr a .. !li•líU~;il\ de dc:senvolvunento urbano, obras c serviÇOs, saneamento basico, encrHIO 
c.:ICtnca e trJn)punc) mtennodat::. bem como. planejar e C)l.c.;uta.r os Servi;; o~ Tél:nicos relaLu.mados 
.O erosão c a m.h:roJrcnagc:m, bem como apotar c iupervisionar as Ah\lidaJe\ d~::..cnvolvida~ pc:los 
su.1 .. c:nlidaJc~ \ Uh.:ulókJas; c\er~:cr ou1ra~ atnbuíçOes correlatas, na forma d\J regulamento. 

l'anígr:do Único A btruwra Organiu.cional Bisica c u:, Cargos de Uiu:çno 
'\\lficri CJr c de l)lrt.:,.i\J c l·unçàolntcrmedijlia estilo contadas no Anexo XIII dc~ta Lt:1. 

SEÇÃO Vil 
ll.-\ SIJ 1\1·. IA RIA Oh I:.STAOO D.A. JliSIIÇA E SEGURANÇA PliUI.ICA 

SEJliSP 

Art. JS · ,\ Sccrct:ma de Estado da Jucatça c Segurança PUblica tem por li ual 1da~tc 

a ronnula~an e C\ecuçlo da pollt ica de ju~tiça c segJrança pUblica do Estado; o excr .. h:IO da.s 
fllllflk:, de 1K•Ii~o.1a Judu;.1ána c cstabclc"·uncnto de diretrizes do sis1ema profiuional; a courdrtt.<tçio 
,Ja aplicação da legi~l.:~çlo de tr.nstto, c:llt.Crt.:cnJo ~u controle de fa.scalizaçio nos çc:ntros l.rbancS c 
ro..J•~\ iM c~tadU;us, apoiili c supc.r;t,ionar as ati\'tdades descnvolvtda.s pelas ~u:a.s entidades 
\mculada~ e e\er~cr Otll ras atnbuiç.õcs correlat3S na forma do regulamento. 

Porágrafo Únleo A Estrutura Organizacional Ollsica c os Cargos de Direçlo 
Superior e de Um:t;Ao c FunçJo IntermediAria estio e011tidas no Anexo XIV desta Lei. 

SEÇÃO VIII 
DA SECRETARIA DE ESTADO DO TRABALHO E DA CIDADANIA 

SETRACI 

Ari.J6 A Secretana de Estado do Trabalho e da Cidndanio tem por finalidade 
f~nnular, plane;ar, coon!:nar e executar as Políticas Sociais do Estado n:lativas ao Trabalho, a 
<>pacítaçlo e geraçlo de rendas, ao desenvolvimento social, à Migraçlo, através da articul>çlo com 
Órglos c 1-ntid.-.Jes Governamentais e da Socie(bde Civil, "'isando a promoçlo da cidadam1. 

apoiar e supervt\lonar as alividades desenvolvidas pelas suas entidades vmculadas e exercer outras 
alnbuiç.Oes correlata\ na formn do r~gulamcnto 

Parign1fo Únleo• A Estrutura 0rga.11ZKÍonal Bás1ca e os Cargos de D1rcçlo 
Superior c de O~rcçlo c Funçlo lnlcnncdiár._ esllo cortidas no Anexo XV desla Lei 

SEÇÃO IX 
DA SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDil 

SESA 

A ri. J 7 ·A Secretaria de Estado da Sa"de tem por finalidade desenvolver :1 polflica 
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estadual de saúde, através das ações de planejamento, coordcnaçio, supervisAo, conlrole c 
normatização de medidas, visando a promoçlo, prevenção c recupcraç11o da saúde do individuo e 
da coletividade; gerir o Fundo Estaêiual de Saúde~ viabilizar a assistência à saúde atrnv~s da 
universalidade, inlegralid:~.d~.:: e equidade :.:ntro de uma rede de serviços regionalizada c 
descentralizada para melhoria da qualidade de vida da populaçl'lo do Estado, observadas n.s normas 
do Sistci'na Único de SaUdc~ bern (.omo apo iar c superv isionar as at ividades desenvolvidas pelas 
suas ent idades vinculadas c cxcrc~r outras atribuições correlatas na fonna do regulamento. 

PnrQgrafo Único: A Estrutura Organizacional Básica e os Cargos de Direção 
Superior e de Dircç!!o e Função Intermediária estão contidas no Anexo XVI desta Lei. 

SEÇÃO X 
SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMDIENTE, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

SEMA 

Art. 38 • A Secretaria de Estado do Meio Ambiente, Ciência c Tecnologia tem 
como lina lidade a formulação e a coordenaç-ão das polít icas de Meio Ambiente, Ciência c 
Tecnologia do Estado~ apoiar e supervisionar as atividades desenvolvidas pelas suas entidades 
vinculadas e exercer outras atribuiç6c:s correlatas na forma do regulamento. 

Parâgnt.fo Único: A Estrutura Organiz.acional Bó.siea e os Corgos de Direçi'lo 
Superior e de Oireç3o e Função lntermcdiãria estJo concid:u no Anexo XVH desta Lei. 

CAPITULO IV 
DAS COORDENADORIAS ESTADUAIS 

SEÇÃO ÚNICA _ 
DA COORDENADORIA ESTADUAL DA INDÚSTRIA, COMÊRCIO, MINERAÇÃO E 

TURISMO· CEICOMT 

Art 39 - A Coordcr~adoria Estadual da Indústria, Comércio, Mincraç.iio c 
T urismo tem por fim1lidadc formular, planejar, executar e coordenar as politicas industrial, 
comercial, de minera~o e de turismo do Estado; elaborar estudos e pesquisas para 
comercialização de produtos nos mercados internos c externos; criar oponunidades de 
investimentos setoriais c incrementar a exp:msão do turismo no Estado; apoiar r. supervisionar as 
atividades dcscnvo l't'idas pelas suas entidades vinc uladas c exercer outras atribuiçõ;:s correlatas na 
fonna do regu lamento. 

Par.igraro Único: A Estruturo Organiz.acional Básica e os Cargos de DircçJo 
S~rpcrior e de Direção c Função Intermediária estão contidas no Anexo XVIH desta Lei. 

CAPITULO V 
DOS ÓRGÃOS AUTÔNOMOS 

, SEÇÃO! 
DO DEPARTAMENTO ESTADUAL DE TRANSPORTES 

DETRAP 

Art. 40 - O Departamento Estadual de Transportes tem por finalidade formula~ e 
executar a política viâria c d t! transportes do Estndo; construir, marncr e exercer as atividades de 
engenharia c segurança do trânsito nns rodovias estaduais e nas federa is delegadas; nonnatizar, 
controlólr e fisca lizar as ati vidades de transportes rodoviários de passageiros c cílrgas; programar, 
coordenar e exccut:u as atividades operacionais de transportes aéreos. no 5mbit- do Estado; manter 
e fiscaliur as embarcações pertencentes ao Departamento c exercer outras atrib~ições correlatas na 
forma do regulamento. 

Parágnro Único; A EstruUira Organ izaciona l Básica c os Cargos de Direção 
Superior c de Direçllo c Função Intermediária estão contidas no Anexo XIX desta Lei. 

SEÇÃO 11 
DD DEPARTAMENTO ESTADUAL DE TRÂNSITO 

DETRAN 

Arl. 41 ~ O Depanamento Estadual de Trânsito tem por finalid.1dc cumprir a 
Legislação de Triinsi to; programar, coordenar, orientar, fiscalizar e controlar a execução das 
:ltividadcs de admin istração, segurança c engenharia do tráfego e do trânsito; processar, contabil izou 
e controlar a arrecíldação de valores provenientes de multas por infração de lrânsito: expedir 
cert ilicndos de propriedade c habilil:.r condutores de veículos; realiur perícias; elaborar projetos de 
sinaliz.açlio no 5mbito de sua juris1içào c competência do Estado c exercer outras atribuições 
correi:Has na forma do regulamento. 

Parágrafo Único: A Estrutura Organizac iona l Oásica e os Cargos de Dircçllo 
Superior e de Direção c Função lntc:mcdiária estilo cont idas no Anexo XX desta Lei. · 

SEÇÃO 111 
DO DEPARTAMENTO ESTADUAL DO DESPORTO E LAZER 

DDL 

A ri. 42 - O Dcpart:tmento Estadual do Desporto c Lazer · tem por finalidade 
formular, planejar, executar c coonh:uar a política de desenvolvimento do desporto c do lazer do 
Est:Hio, vi saudo incrementar as ativ idades do desporto c lazer junto à c lasse estudanti l, associações 
de bairros c diversos segmentos da soc iedade civil e exercer outras atribuições correi:Has na fonna 
do regulamento. 

Parágrnfo Único: A Es trutura Org:mizacioníll Básica c os Cargos de Direção 
Superior e de Dircç3o e Função Intermediária estão contidas no Anexo XXl desta Lei. 

TÍTIJLO 111 
DO ÂM!liTO DE AÇÃO DA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA INDIRETA 

CAPÍTULO I 
DAS AUTARQUIAS 

Arl. 43- As Autarquias do Estado do Amapá são as seguintes: 

.1 - Instituto de Pre'f'idc?:ncia do Estado do Amapá • IPEAP, tem por 
finalid:\de realizar as funções de securid.'\de, previdé ncia e su.sistên~ia aos servidores pl•blicos 
estaduais e exercer outns atribui~ões eorrclã.tas na fonna. do regulamento. 

a) A Estrutura Organ izacional Básica c as Funções Grat ificadas d e Nlvel 
Superior c de In termediário estão co:1tidas n,o Anexo XXII desta Lei. 

11 • O lnslilu:o de Desenvolvimenlo Rural do Amapá • RURAP, lem por 
finalidade o apoio té<:nico às ativid.des rurais, agropecuárias. agrocxtrativistas e de indústria rural 
em todas as fases c mnnifestaçõcs~ &eração, adaptação de tctnologia ogrfcola às pecuárias; controle 
da produção c comércio de produtos c insumos alimentares; promoção da organização rurnl; 
padro nização, classificação e melhoria da qualidade dos produtos ag.ropeeuArios c agroindustriais; 
proteçilo c defesa sanitária das plam3S c vegetais e cxerctr outras atribuições correlatas na fonna 
do regulamento. 

o) A ESirulura Organizacionol Básica c ns Funções Gralificodos de Nivel 
Superior c de lntemtcdiãrio estão con.tidas no Anexo XXIII desta Lei. 

111 - O Instituto de Terras do Amapá - TERRAP tem por finalidade 
formular 3 politica fundiária do E5tado; planejar, formular e executar projetos de rcgulílfiz.aç4o 

fundiária~ promover o íl$Sc:ntamcnto rural c urba no c a colonização rural; executar projetos de 
transferência de terras do domfnio Federal pam o domínio do Estado; administrar. guardar c 
preservar 1erras de domínio estadual sem uso sóeio-econ6mieo-ambiental c nao entregues à 
responsabilidade de outros entes; promover os procedimentos administrativos relativos à 

discriminação de terras estaduais, desapropriações e connitos fundiári os~ promover a aquisiçlo c 
alienação de terras de interesse do Estado; promover a concessão de títulos de domínio de terriilS, . 
prov isórios e definitivos c exercer outras atribu ições correlatas na forma do regulamento. 

a) A Estrutura Organizacional Básica e as Funções Gratificadas de Nfvel 
Superior e de Intermediário estlio cont idas no Anexo XXIV desta Lei. 

IV· O lnstilulo de ESiudos e Pesquisas Cicnllfico-Tecnológicas do Estado do 
Amapá - IEPA, lem por finalidade a geração, adaplal'!o e difusão de conheci,nenlos cienlíficos e 
tecnológicos oriundos do desenvolvimento de estudos e pesquisas sobre o homem, a flora. a fauna c 
o ambiente Osico do Estado~ colaborar . no âmbito da administração estadual na formulação de 
diretrizes, planejamento, acompanhamento c avaliação de projetos e pesqui~ relativas ao 
desenvolvimento científico c tecnológico c do Programa de Desenvolvimento Sustentável c exercer 
outras atribuições correlatas na fonna do regulamento. 

a) A Estrutura Organi2.3eional Dãsiea c as Funções Gratificadas de Nível 
Superior e de Intermediário estão contidas no Anexo XXV desta Lei. 

V - O Instituto Estadual de Saúde Dr. Alberto Lima - lESA, tem por 
linalidade plancjnr, coordenar e executar a prestação d: assistência integ ral fL saúde pública a n ível 
ambula torial, hosp iliJiar, de apoio diagnóstico c terapêutico; integrar os serviços e ações de saúde na 
rede hierarquizada, dentro de um sistema de referência c contra-referência; realizar estudos e 
pesquisa relacionadas à recuperação do individuo c a fatores que interagir-Jo na melhoria da 
assistên.cia c exercer outras atribuições correlatas na forma do regulamento. 

a) A Estrutura Organiz.Jcional Básica c as Funções Gróltili cadas de Nivel 
Superior e de Intermediário estão contidas no Anexo XXVI des ta lei. 

VI ·O lnSiilulo de Hcmo1ologia c Hcmolcrapia do Amapá • HEMOAP, lem 
por finalidade formula r. coordenar c desenvolver a Pclrti ca Estadual de Sangue; dar ass istênc ia e 
apoio hcmotcráp ico c hematológico à rede de serviço de saúde do Estado c exercer outras 
atribu ições corrclouas na forma do regulamento. 

a) A Estrutura Organiz.Jcional Dásica e as Funções Gratificadas de Nlvel 
Superior c de Intermediário est3o cont idas no Anexo XXV (I desta Lei. 

VI l - O Laboratório Central de Saúde Pública d o Amapá - LACEN, tem 
por finalidade apoiar as atividades de vigilãne:a s.anitária c cpidcntiol6gic3, DST/AIDS, 
bromatologia; coordenar os Laboratórios locais de Saúde Pública; pesquisa orient:tda ao controle de 
endemias c de t.loenças de notilicô\ç1lo compulsória, no contro le da água c alimentos c exercer outras 
atribuições correlatas na forma do regulamento. 

a) A Estrutura Organizacional Básica c as Funções Gratificadas de Nlvcl 
Superior c de Intermed iário est.5o contidas no Anexo XXVIII desta Lei. 

VI II • O Proc!!ssamcnto de Dados do Amapá • PRODAP, tem por 
finalidade pros,ramar, coordenar, orientar c controlar a cxccuçl!o das atividades de processamento 
llc dados, prioritariamente para o rodcr Executivo; delinear n política c as diretrizes de informática 
no Estado c exercer outras atribuições correlatas na forma do regulamento. 

a) A Est rutura Organizacional Básica e as Funções Grnt ili cadas de Nível 
Superi or e de tntcrmcdiãrio esllio contidas no Anexo XXIX desta Lei . 

IX- A Rádio Oifusora de Macapã tem por finalidíldc fomtular, executar c 
coordenar a política de comunicação de rádiodifusão parn o Estado; estabelecer estratégias de 
comunicação n lim de viabil i1.ar informações de todos c·s segmentos que se fizerem necessários para 
o dcsc •1 volvirncn to do Estado c cxcttcr o utras atribuiçõ::s correlatas na forma do regulamento. 

a) A Estrutura Organizacional Básica e as Funções Gratificadas de Nivel 
Superior c de Intermediário estão contidas no Anexo XXX desta Lei. 

X • A Junta Comercial do ESI•do do Amapá- JUCAP, lcm por final idade 
administrar e executar os serviços de registro de comércios c atividades afins no âmbito de sua 
eircunscriç3o territorial e exercer outras atribuições correlatas na forma do regulamento. 

XI - O Centro de Fonnnção c Desenvolvimento de Recursos Humanos -
CEFORH, tem por finalidade planejar, executar c coordenar a políti ca de formaç.lio e 
desenvolvimento de recursos humanos. no âmbito d a administração direta c indireta. visando elevar 
o nivel de cap3citação técnico-profissional, melhorando a qualidade dos serviços prestados junto à 
comunidade através da modernização dos métodos operacionais e processos admi nistr:llivos e 
exerce r ou tras atribu ições correlatas na formA do regulamento . 

a) A Est rutura Organiz.acional B3sica e as Funções Gratificadas de Nível 
Superior c de Intermediário estão contidas no Anexo XXXI desta Lei. 

CAPITIJLO 11 
DAS FUNDAÇClES 

Art. 44 -As Fundações do Estado do Amapâ sJo as seguintes: 

I - A Fundação da Criança c do Adolescente do Estado do Amapá- FCRIA, 
te m por fm:.lidadc p lanejar, coordenar c executou programas e <~.tcndimcnto li criança c adolcsccnlc 
em situação d e risco, em regime de liberdade, semi- liberdade c privado de liberdade, conforme os 
preceito~ lcg:~is do Estatuln cb C ri:mça e do Adolc:sce•lc; prOnlO\IC'f a oq;ani;u.çtlo do trob:a lho das 

crianças c 3dolesccntcs que desenvolvem iltividades no mercado informal; estimular e apoiar o 

desenvOlvimento da educação integral, educação informal c educação pelo trabalho e exercer outras 
:mibu\çocs correlatas na forma do regulamento. 

a) A Estrutura Organiz.1cional Básica c os Cargos de Direção Superior e de 
Direção c Funç~o lntenncdiária estão contidas no Anexo XXXII desta Lei. 

li · A Fundação ESiaduol de Culluro 'do Amapá • FUNDECAP, lem por 
final idade planejar, executar c supervisionar ações de caráter c.ultural, anistico, científico e 
educat ivo. proporcion:mdo condiçi5e'5 r:~m instalaç3o c (uncionamcnlo de ins tituiç.&s q ue 

representem a cultura do Amapá e exercer outras atribuições correlatas na forma do regulamento. 

a) A Est rutura Organ izacional Bâsica e os Cargos de Dircç.ilo Superior c de 
Direção c Função lntcnncd iárb. es l:\o cont id:.s no Anexo XXXIII desta Le i. 

CAPITIJLO 111 . 
DAS SOCIEDADES DE ECONOMIA MISTA 

Art. 45 - Integrarão a estrutura admin istrc.tiva do Poder Executivo as seguintes 
Sociedades de Economia Mista: 

1- O Donco do ESiado do Amapá· BANAP, lem por finalidade a prálica de 
operações ativas, passivas c assesrorias inerentes às carteiras autorizadas (comercial e de 
desenvolv imento), de acordo com as uormíls legais e regulamentares v igentes, promovendo o 
desenvolv imento econômico e social do Estado do Amapá, atuando como seu agente financeiro; 

11 • A Companhia de Água c Esgolo do Amapá - CAESA, 1em por finalidade 
coordena r, planejar, c:xccutílr c explorar os serviços pUblicas de s.:rneamcr•o c abastecimento do 

~· ! 

' -·-
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111 - A Companhia de Eletmidade do Amap6 - CEA, tem por finalidade 
exploror serviços de energia elttrica qn todo o Estado do Amapi ou em outras """ que lhe sejam 
concedidas, realizando estudos, projetos, construçlo e operoçlo de usinas produtoras, linha de 
transmisslo e distribuiçlo de cntrgia elétrica. 

TinJLOIV 
DOS SECRETÁRIOS DE ESTADO 

Art: « - Constituem atribuiçG<s básicas dos Secrelirios de Estado, albn das 
previstas na Conshtuiç:lo Estadual: 

I ~ Promover a administnçlo geral da Secretaria em estreita observlncia U 
disposiçOcs normativas da Administnçlo Publica Estadual; 

11 - Exen:er a representaç.lo polllica e instiiUCional do setor especifico da 
Pasta, promovendo contatos e relaçOcs com autoridades e organizaçOcs de diferentes nlvcis 
governamentais; 

111 - Assessonr o Governador e colabon1r com outros Secret4rios de Estado 
em assuntos de competencias da Secretaria da qual é titular; 

IV · Participar das reuniões do secretariado com Órglos Colegiados 
Superiores, quando convoe~dos; 

V · Faz.cr indicaçio ao Governador do Estado para o provimento de Cargos 
de Oireçlo e Assessoramento, atribuir grati ficações e adicionais, na fonna prevista em Lei, dar 
posse aos funcionários e inaugurar o processo disciplinar no imbito da Seuetaria; 

VI . Promover o controle e a supe:rvislo das entidades da Administnçlo 
Indireta vinculadas i Secretaria. 

VU . De<:idir, em despacho motivado e conclusivo, sobre assuntos de sua 
competência; 

VUI · Apreciar, em grau de recurso hierirquico, quaisquer decisões no 
imbito da Secretaria, dos Órglos e das Entidades a ela subordinados ou vinculados, ouvindo 
Ktnpre a autoridade cuja a decislo ensejou o recurso, respeitados os limites legais: 

IX - Aprovar a progromaçlo a ser exe<:ullda pela Secretaria, Õrgios e 
Entidades a ela subordinados ou vinculldos. a proposta orçamentitia anual e as alteraçôel e 
ajustamentos que se fiurem necesshios; 

X • Expedir portarias e atos normativos sobre a organiuçlo admini.strativa 
interna da Se<:retaria, nlo limitada ou restrita por atos normativO< superiores, c sobre a •plieaçlo de 
leis, decretos ou regulamentos de interesse da Secretaria; 

XJ • Referendar atos, contratos e convEnios em que a Secretaria seja pane 
ou firmi·los quando ti ver compc:tEncia delegada; 

Xll- Atender as solicitações e convocações da Assembl~ia LegislatJva; 
XJil · Promover reuniões periódicas de coordenaç!o entre os diferentes 

escalões hierirquicos da Sccre1aria; · 
XIV - Desempenhar outru tarefas que lhe forem determinadas pelo 

Governador do Estado, nos limites de sua competência constitucional c legal. 

§ t• · Os Secretários de Estado terlo honras compatlvcis com a dignidade da 
funçio. 

§ r· Slo do mesmo nlvel hierárquico e gozam da.s prerrogativas e honra do cargo 
de Scx:rclirio de Estado o Procurador Geral do Estado, o Auditor Geral do Estado, o Defensor Geral 
do Estado, o Chefe do Gabinete do Governador, o Chefe da Casa Militar, o Comandante da Policia 
Militar, ~ ;.:omandantc do Corpo de Bombeiros. 

ArL 47 - As atribuiçG<s e responabilldodes especificas de cada um dos Secndrioo 
de Estado poderio ser complementadas em "'gulll!lentOJ baixados pelo Chefe do Poder Executivo. 

TinJLOV 
DAS DISP0Siç0ES GERAIS 

Art. 48 • Fica o Governador do Estado aui.Oriudo a remanejar unidodes 
administrativas;de um órglo paro o outro, sem ocréf<:imo de despesa para o Estado, com base no 
disposto no Artigo 119, InciSO< VIII e XXV, da Constituiçlo Estadual. 

ArL 49 • Autorizar o Governador do Eatado 1 inslituir Oertncia de Proj<tos 
responsAveis pela elaboroçlo, coordenaçlo, execuçlo, acompanhamento, controle e avaliaçlo de 
projetos especiais. com oricntaçlo nonnativa dos órJios de finalidades inerentes aos mesmos. 

§ I' • Às Gcrtncit.s de Projetos scri alribulda grotiflçaçlo ll:mporária a nlvel de 
CDS·3 c CDS-2, de acordo com sua especificidade o complexidade. 

§ 2" • O Governador do Estado definirt, atrovts de Decreto, os projetos a serem 
desenvolvidos e seus prazos de duraçlo, podendo ~t:r pronogados a critériu do Chefe do Poder 
Executivo. · 

§ 3' ~ Fic;a vedada a Gratificaçlo criada n~ artigo para os detentores de cargos e 
funções gratificadas, sendo pcnnitida a opçlo. 

Art. 50 • O patrimônio da extinta SENAVA seti trMsferido, via Decreto 
Go ... cmamcntal, para os órglos que absorverem as suas funções regulamentais. 

Art. SI- Os ursos das Entidades da Administnçlo lndorell manlerio I oorTCiaçlo 
dos Cargos de On·eçlo Superior, Direçlo e Funçlo lnlennc:diiria da Administnçlo Direta do 
Estado, com os seguintes e6dogos: FGS-4, FGS-3, FGS-2, fGS-1, FGI-3, FGI-2, FOI-I. 

Panigr.ro Ünico . O hmate mbimo da g.ratificaçlo dos dirigentes das entidades 
será de FGS-4 

Art. 52. Esta Lei entro em vigor na dali de sua publicaçlo. 

Art. SJ • Rc•osam·se as dosposições em conlririo em especial o Decrelo(N) N" 
0161, de OI 10 91. o Decrelo(N) N" 0285, de 18.12.91e a Leo 0267, de 09.04.96, <:om cxecçlo do 
Amgo 12 

MacapA, 2J de dezembro de 1996 

REPUBLICADO POR liA VER SAÍDO COM INCORREÇ0ES 

ESTRUTURA ORGANIZACIONAL BÁSICA DO PODER 
EXECUTIVO DO ESTADO DO AMAPA 
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ANEXO I DA LEI N' 0318 DE 23 DE DEZEMBRO DE 1996 

compreende 

DiJpôt sobre I orcaniz.aç~o básica do 
Gabinele Civil do Governo do Estado e 
d' outns provldénci.,, 

Art. 1• ~ A estrutura organizacional bâs1ca do Gabinete Civil do Go..,emo do Estado, 

I - DIREÇÃO SUPERJOR 
I. Delibetaçlo Singular 

1.1. Chefe do Gabinete Civil 

11 - GERE:NCIA SUPERIOR 
2. Chefe Adjunto do Oabinetc Civil 

111 - UNIDADES DE ASSESSORAMENTO 

J. Assessoria do Gabinete 
4. Comisslo Pmnanenll: de Licitaçlo 

S. Nú<:leo Setorial de Planejamento 
S.l. Unidade de Contratos e Convtnios 
5.2. Unidade de lnfonnitica 

IV- UNIDADES DE EXECUÇÃO PROGRAMÁTICA 
6. Departamento de Comunrcaçilo Social 

6.1 Divislo de Markeling 
6.2. Dovislo de Edilo .. çio 
6.). DivisAo de Imprensa 

7. Di>islo de RclaçOcs Públicas 
8 Cerimonial 

9 . Departamento de Aeompanhamento da Açlo Govemwne.ttal 
9 I Dovtslo de Elaboroçlo c Controle de Atos Oficiais 
9.2 Divislo de Decumentaçlo Legislativa 

10. Residéneoa Ofictal do Governador 
10.1 Unidade Administrativa 
lO 2 Un•dade de Relações Publicas 

11. Dtmlo de Apoio Adminisu.tivo 

V • lii'HDADES DESCONCENTRADAS 
12 Representaçlo do Amop6 em Brullia 

12 I. Unodade de Apoio AdminiiUitivo 

I J Escritório do Amap6 em Sio Paulo 
IJ.I. Unidade de Apoio Administnlivo 
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14. Escritório do Amapi em Belém 
14.1. Unidade de ApGio Administrativo 

VL- ENTIDADE VINCULADA 
L S. Rádio Oifusora de Macapá 

Art. 2° ~ As Denominações e Quat~t ificaçõcs dos Cargos de Direção Superior, Direç.lo e 
f unção lntc:nnediiirilS .s.lo as seguintes: 

FUNÇÃO 

Chefe do Gabinete Civil 
Chefe Adjunto do Gabinete Civil 
Secretário Exe<:utivo do Governador 
Secretário Ex«:utivo do Gabinete Civil 
Secretário Administrativo do Governador 
Secretário Administrativo da Chefia Adjunta do Gabinete 
Assessor Parlamentar 
Assessor E$pecial 
Assessor de Comunicação Social 
Assessor Jurídico 
Chefe do Núcleo Setorial de Planejamento 
Chefe da Unidade de Contratos e Convênios 
Chefe da Unidade de lnfonnática 
Diretor do Departamento de Comunicação Social 
Secretário Administrativo 
Responsável por Grupos de Atividades li 
Chefe da Divisão de Marketing 
Chefe da Divisão de Imprensa 
Chefe da Divisão de Editoração 
Chefe da Divisão de Re lações Públicas 
Chefe do Cerimonial 
Diretor do Departamento de Acompanha.m~nto da Ação 
Governamenta l 
Secretário Administrat ivo 

CÓDIGO 

CDS-S 
CDS-4 
CDS·2 
CDJ-2 
CDI-1 
CDI- L 
CDS-3 
CDS·3 
COS-2 
CDS-2 
CDS-2 
CDS-1 
CDS·I 
CDS-3 
CDI-L 
CDL-2 
CDS·2 
CDS-2 
CDS-2 
CDS-2 
CDS-2 

CDS-3 
C DI- I 

QUANTIDADE 

OL 
OI 
02 
02 
02 
02 
OI 
OJ 
OJ 
OL 
OL 
OL 
OL 
OL 
OI 
04 
OL 
OL 
OI 
OI 
OI 

OI 
OI 

Responsável por Grupo de Atividades 11 
Chefe da Divis!o de Elaboraçlo e Controle de Atos OfiCiais 
Chefe da Divisio de Document.Dçlo Legislativa 
Chefe da Divislo de Apoio Adminislr.ltivo 
Secretário Administrativo 
Responsável por Grupo de Atividades 11 
Chefe da Residência Oficial 
Unidade Administrativa 
Unidade de Rel•ções Públicas 
Presidente da Comiss!o Pennanente de Lici tação 
SecretArio Administrativo 
Motorista do Governador 
Motorista do Gabinete Civil 
Representante do GEA em Bras I lia 
Secretário Administrativo 
Assessor Especial da Representnção em Brasília 
Chefe da Unidade Apoio Administr.:.tivo 
Motorista da RepreserÚ.aç3o em Brasil ia 
Chefe do Escritório do Amapá em São Paulo 
Assessor do Escritór io em Sio Paulo - -
Chefe da Unidade de Apoio Adminis[rativo 
Chefe do Escritório do Amapá em Belém 
Secre tário Administrativo 
Assessor do Escritório em Belém 
Chefe da Unidade de Apoio Administrativo 
Motorista do Escritór io em Belém 

CDI-2 
CDS-2 
CDS-2 
CDS-2 
CDI-L 
CDJ-2 
CDS-2 
CDS-L 
COS-I 
CDS-2 
CDI-1 
CDJ-2 
CDI-2 
CDS-4 
CDL-1 
CDS-3 
CDS- L 
CDI-2 
CDS-J 
CDS-2 
CDS-L 
CDS-3 
CDJ-1 
CDS-2 
CDS-1 
CDI-2 

04 
OI 
OI 
OI 
OI 
os 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
02 
04 
OL 
OI 
02 
OI 
OL 
OI 
02 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 

Ar1. 3° · Obedecida a legislaçâo prõpria e os parâmetros estabelecidos nesta Lei, as 
competências das un idades integrantes da estrutura deste Órgão e ilS atribuições de seus respectivos 
d irigentes serão fi :c;adas em Regulamento, a ser aprovado por Decreto do Chefe do Poder Executivo, no 
prazo de 90 (noventa dias) 

Ar1. 4° • Revog:un·se as dispcsiçõcs em contrário. em especial a Lei N° 0219, de 
19.06.95 e a Lei N' 0229, de 17. 10.95. 

GABINETE CIVIL 
CHEFE 

DO 
GABINETE CIVIL 

CHEFE ADJUNTO 

COMISSÃO PERMANENTE 
1---- -j---- -j DE LICITAÇÃO 

ANEXO 11 DA LEI W OJI8 DE 2) DE DEZEMURO DE 1996 

compreende: 

lli.SJlÕt !Obre a organlzaç~o b R;sic u dR 

c ... Militar do Governo do Estado e 
dá outras providênc:ilU. 

Art: 1° - A estrutum org.anil.!lcional básica da Casa Miliur do Govemo do Estado. 

1- DIREÇÃO SUPERIOR 
I. Deliberaç!o Singul:>t 

I. I. Chefe da Casa Militar 

11 - UNIDADES DE EXECUÇÃO PROGRAMÁTICA 

2. Divis5o de Segurança 
3. Divisão de Comunicações 
4. Divisio de Planejamento e Informações 

Art.. 2• - lU Oc nominoi\ks c Quanl irica~õcs dos C~gos de DircçO.t> Supçrior, Dircçao 
c Funçlo lntermediirias são as seguintts: 

CARGO I FUNÇÃO 

Chefe da Casa Militar 
Secretário Executivo 

ASSESSORIA DO 
GABINETE 

Motorista da Casa Militar 
Secretário Administrativo 
Chefe da Divisão de Sc:guranç3 
Chefe da Divisão de Comunicações 
Chefe da Divisão de Planejamento c lnfonnações 
Responsável por Grupo de Atividade 11 

CÓDIGO QUANTIDADE 

CDS - S OI 
CDI - 2 OL 
CDL-2 os 
CDJ- 1 OI 
CDS- 2 OI 
COS -2 OI 
CDS- 2 OI 
CDI- 2 03 

Art. 3° - Obedecid a. a legislação própria e os parâmetros estabelecidos nest:J Lei, as 
competências das un idades integrantes da estrutura deste Órgão e QS atr ibuições de seus respectivo:; 
dirigentes serão fi xadas em Regulamento, a ser aprovado por Decreto do Chefe do Poder Executivo, no 
prazo de 90 (noventa dias). 

Art. 4• • RcvoglllT1 -:~c AS dillpo3i~o.:s em contrArio, em espcclal a Lei n• 0222. de 
20.06.95. 

CASA MILITAR - CAMI 

CHEFEOA 
CASA MIUTAR 
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ANEXO 111 DA LEI N' 0318 DE 23 DE DEZEMBRO DE 1996 

Dbp6e sobre a orcaalzaçlo búlca da 
Auditoria Geral do E.tado • d' outras 
provldêaclu. 

Art. t• - A estrutura organizacional básica da Auditoria Geral do Estado, compreende: 

I - DIREÇÃO SUPERIOR 
L DtlibelliÇIO Singular 
LI. Auditor Chefe 

11 - UNIDADES DE ASSESSORAMENTO 
2. Gabinete 
3. Assessoria Tknica 
4. Comissio Pennanentc de Licitaçlo 
S. Núcleo Setorial de Planejamento 

S. l. Unidade de Contratos e Convênios 
S.2. Unidade de lnfonnática 

111 • UNIDADES DE EXECUÇÃO PROGRAMÁTICA 
6. DivisAo de Auditoria Conli\bil 
7. Oivisl o de Auditoria Operacional 
8. Divislo de Auditoria Administrativa 
9. Divislo de Auditoria Especial 

I O. DivisAo de Apoio Administrativo 

Art. 2~- As Denominaçlo e Quantificação dos Cargos de Direç.l o Superior, Direçlo e funçl o 
Jntcnnediirias slo as seguintes: 

CARGO/FUNÇÃO 
Auditor Chefe 
Chefe de Gabinete 
Secretário Executivo 
Motorista do Auditor Chefe 
Assessor de Comunicaçl o Social 
Assessor Jurldico 
Olefe da Assessoria Tl!cnica 
Presidente da Comissão de Licitação 

ANEXO IV DA LEI N' 0318 DE 23 DEZEMBRO DE 1996 

CÓDIGO 
CDS-S 
CDS-3 
CDI-2 
CDI-2 
CDS-2 
CDS-2 
CDS-2 
CDS-2 

QUANTIDADE 
OI 
OI 
02 
02 
OI 
OI 
OI 
OI 

Dispõe sobre a organiz.açlo básico da 
Defensoria PUblica do Estado do Amapá c 
da outras providências. 

An. 1° ·A estrutura organizacional básica da Defensoria PUblica do Estado, compreende: 

I • DIREÇÃO SUPERIOR 
I. Dtliberaçlo Singular 

LI Defensor Público Geral 

2. Órglo Colegiado de Deliberação Coletiva 
2. 1 Conselho Superior da Defensoria Pública do Estado 

ll - UNIDADES DE ASSESSORAMENTO 

3. Gabinete 
4. Corregedoria-Geral 
S. Centro de Estudos c Orientaçlo Social 
6. Núcleo Setorial de Planejamento 

6.1 Unidade de Informática 
6.2 Unidade de Contratos e Convênios 

7. Comissão Permanente de Licitação 

lll • UNIDADES DE EXECUÇÃQ PROGRAMÁTICA 
8. Defensoria Pública Clvel 
9. Defensoria Pública Interior 
I O. Defensoria Pública 
I I. Núcleos Regionais da Defensoria Pública 
11.1 Defensoria Públ ica da Comarca de Ferreira Gomes 
11.2 Defensoria Pública da Comarca de Santana 
11.3 Defensoria Pública da Comarca de Mazag!o 
11.4 Defensoria Pública da Comarca de Sem do Navio 
lt.S Defensoria Pública da Comorca de Tartarugalzinho 
11.6 Defensoria Pública da Comarca de Calçocne 
11.7 Defensoria Pública da Comarca de Amapá 
11.8 Defensoria Pública da Comarca de Oiapoque 
11.9 Defensoria Pública da Comarca de Laranjal do Jari 
l l. Coordenadoria de Estágios Forense 
13. Biblioteca ncnico-Jurldico 
14. Divisão de Apoio Administrativo 

Sccretár'io AdminisiBtivo 
Cbtfe do Núcleo Setorial de Planejamento 
Cbefe da Unidade de Contratos c Conv~nios 
Chefe da Unidade de lnfonnltica 
Chefe da Divialo de Auditoria ConUbil 
Chefe da Dlvialo de Auditoria Opcrocional 
Chefe da Divislo de Auditoria Administrativa 
Chefe da Divialo de Auditoria Especial 
Chefe da Divislo de Apoio Administrativo 
SeaeWio Administrativo 
Responslvel por Grupo de Atividades tt 

CDI-1 
CDS-2· 
CDS-1 
CDS·I 
CDS-2 
CDS-2 
CDS-2 
CDS-2 
CDS-2 
CDI-1 
CDI-2 

OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
os 

Art. 3' • Obedecida a legislaçlo própria e os parfmettos estabelecidos nesta Lei, as 
competênci'u das unidades integrantes da estrutura deste Ótglo e as atribuiçôe.s de seus respectivos 
dirigentes serlo fixadas em Regulamento, a ser aprovado por Decreto do Chefe do Poder Executivo, 
no prazo de 90 (noventa dias). 

Art. 4' • Revogam-se as disposições em contrário, em especial o Dccreto(N) N' 0222, de 
06denovennbrodel991. 

AUDITORIA GERAL DO ESTADO - AUDI 

AUDITOR 
CHEFE 

An. 2"' - As Denominações e QuantificaçOcs dos Cargos de Direção Superior, Direçl o e 
Funç.Ao Intermediárias slio as seguintes: 

CARGO/FUNÇÃO CÓDIGO QUANTIDADE 
Defensor Público Geral DPG OI 
Corregedor Geral CGD OI 
Chefe da Defensoria CDP OJ 
Secretario Administrativo CDI·l 03 
Chefe de Gabinete CDS-3 OI 
Secretário Executivo CDI-2 02 
Motorista do Defensor CDI-2 02 
Chefe do Centro de Estudos e Orient3ç3o Social CDS-3 O I 
Chefe do Núcleo Setorial de Planejamento CDS-2 OI 
Chefe da Unidade de lnfonnática COS-I O I 
Chefe da Unidade de Contratos e Convênios COS-I O I 
Presidente da Comissilo Pcnnanentc de Licitação CDS-2 OI 
Secretário Administrativo CDI-1 OI 
Chefe do Núcleo Regional CNR O I 
Chefe do Núcleo Regional de Ferreira Gomes CNR O I 
Chefe do Núcleo Regional de Santana CNR OI 
Chefe do Núcleo Regional de M=gilo CNR OI 
Chefe do Núcleo Regional de Serra do N•vio CNR OI 
Chefe do Núcleo Regional de Tartarugalzinho CNR OI 
Chefe do Núcleo Regional de Cnlçocne CNR O I 
Chefe do Núcleo Regional de Amap! CNR O I 
Chefe do NUc.lco Regional de Oiapoque CNR OI 
Chefe do Núcleo Regional de Laranjal do Jari CNR OI 
Chefe da Coordenadoria de Estágios Forense CDS-2 O I 
Chefe da Biblioteca Tl!cnico-Jurldico CDS-2 OI 
Divisilo de Apoio Administrativo CDS-2 O I 
Secretário Administnuivo CDI-2 O I 
Responsável por Grupos de Atividades ll CDI-2 OS 

Art. J• • Obedecida a legistaçAo própria e os parâmetros estabelecidos nesta Lei. as 
competências das unidades integrantes da esuutum deste Órgfto e as atribusçOes de seus rcspeçtivos 
dirigentes serão fixadas em Regulamento, a ser aprovado por Decreto do Chefe do Poder Executivo, no 
prazo de 90 (noventa dias). 

An. 4•- Revogam-se as di.spossções em comrário em especial os artigos s•, CJO, 22, 23, 24 e 35 
da Lei Complementar N' 0008 de 20 de dezembro de 1994. 

DEFENSORIA PÚBLICA DO ESTADO DO AMAPÁ 
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ANEXÓ V DA LEI W 0318 DE 23 DE DEZEMBRO DE 1996. 

Dispõe sobre a organizaçio básica da Agência de 
Des~nvolvlmeoto do E!tado e da outru 
providências. 

Art. 1° • Agência de Descuvolvimento do Estado, entidade autônoma vinculada ao 
Gabinete Civil, dotada de p:rsonalidadc juiidica de direito público, tem por finalidade fonnular a Política de 
Desenvolvimento Sustentável, bem como elaborar projetos e programas para captação de recursos e 
incrementos de atividades produtivas no Estado do Amapá. 

Art. r - A estrutura organizacional da Agência de Desenvolvimento do Amapá compreende: 

I • DIREÇÃO SUPERIOR 
I. Decisão Colegiada 

l. l. Conselho de Desenvolvimento 
1.2. Conselho Diretor 

2. Del iberação Singular 
2.1. Diretor-Presidente 

11 • UNIDADES DE ASSESSORAMENTO 
J . Gabinete 
4. Núcleo de Planejamento 

4.1. Unidade de Contratos e Convênios 
4.2. Unidade de Informática 

111 · UNIDADES DE EXECUÇÃO PROGRAMÁTICA 
5. Departamento de Projetos 
6. Departamento de Captação de Recursos 
7. Departamento de Relações lntemacion.ais 

8. Divisão de Apoio Administrativo 

Art. 3' - As Denominações e Quantificações das Fl!nÇões Gratificadas de Nível Superior e de 
Intermediário 

Diretor-Presidente 
Chefe de Gabinete 
Motorista do Presidente 
Secretário Executivo 
Assessoria 

FUNÇÃO 

Chefe do Núcleo de Planejamento 
Chefe da Unidade de Contra. tos e Convênios 
Chefe da Unidade de Informática 
Diretor do Dep2rtamento de Proje tos 

CÓDIGO 
FGS ·4 
FGS • 2 
FGI · 2 
FGI· 2 
FGS • 2 
FGS · 2 
FGS .J 
FGS ·I 
FGS · 3 

QUANTIDADE 
Oi 
Ot 
02 
OI 
02 
Ot 
Ot 
OI 
OI 

Diretor do Departamento de Captação de Recursos 
Diretor do Departamento de Relações Internacionais 
Chefe da Divisão de Apoio Administrativo 
Secrettrio Administrativo 
Responsávd por Grupo de Atividades [I 

FGS-3 
FGS - 3 
FGS -2 
FGI· I 
FGI · 2 

OI 
OI 
OI 
OI 
04 

An. 41)- O Conselho de Desenvolvimento Sustentável, órgão sem personalidade j uddica, presidido 
pelo Governador do Estado, com a atribu ição de aprovar, acompanhar e avaliar o Plano Anual de Trabalho 
proposto pelas Secretarias e consolidado pela Secretaria de Planejamento c Coordenação Geral e pela 
Agência de Descnyolvimento do Estado - ADAP, elaborado com observância das di retriz.es definidas pelo 
Chefe do Poder Executivo. 

§ I o - A competência, nUmero e composição do Conselho ser:lo de tenninados em 
regulamento por ato do Governador do Estado. 

§ 2° - Os membros do conselho não receberão remuneração, sob quaisquer titulas, rela tivas 
as suas funções no respectivo Conselho. 

Art. 5°. O Fundo Estadual de Desenvolvimento Sustentável- FUNDES, sem personalidade jurídica de 
natureza contábil, com autonomia orçamentãria, fi nancei ra e contábi l, será administrado pelo titular da 
Agência de Desenvolvimento do Estado. com observância às normas de contabilidade pública e de direito 
financeiro, vinculado às final idades da ADAP. 

§ I 0 • A Receita do FUNDES será const ituída por: 

a) "Ro)'alt ics'' receb idos 
b) dotação orçamentária c extra orçamentária 
c) recursos de convênios c ou fina nciamentos pUbl icas e privadl's 
d) out ras rece itas próprias 

§ 2°. Os recursos do FUNDES serào aplicados de acordo com o Plano Anual de Trabalho, segundo 
as prioridades dos setores produtivos definidos no Programa de Desenvolvimento Sustentável. 

§ 3° - O saldo positivo do FUNDES apurado em balanço, no final de cada exercido fisca l. será 
transferido para o exercido seguinte a seu créd ito. 

Art 6° _ As representações do Governo do Estado do Amapâ, çom sedes em Belém, Brasí~ia e São 
Paulo, órg!los dcsconcentrados, terão vinculação normativa no que se re fere aos prOJetos de 
Desenvolvimento para o Estado, a Agência de Desenvolvimento do Estado - ADAP. 

Art 7° - Na elaboração e desenvolvimento dr:: seus projetos, a Agênc ia de Desenvolvimento do 
Estado - ADAP, pode requisi tar recursos da Administração d ireta ou indireta pelo período de duraçáo do 
referido trabalho. 

Art. ge~ • Obedecida a legislação prôpr ia c os Parâmetros estabelecidos ~esta I: i: as competênc~as ~as 
unidades integrantes da estrutma deste órgàõ e as at ribuições de seus respectiVOS dm~entes serão (Jxttaos 
em estatuto e reg\ll;unento a serem aprovados por Decreto do Chefe do Poder Executivo, no prazo de 90 
{noventa) dias . 

AGÊNCIA DE DESENVOLVIMt:NTO DO AMAPÁ- ADAP 

. 'I CONSELHO I 
DIRETOR 

{ 'PRES IDENTE CONSELHO DE I 
DESENVOLVIMENTO 

SUSTENTÁVEL 

I 

NÚCLEO 11----+-- -+r a •• , .. r. 1 
PLANEJAMENTO J IL_ ______ ~ 

r 
I OEPARTAIIIENTO OE I 

PROJETOS 

ANEXO VI DA LEI N' 0318 DE 23 DE DEZEMBRO DE 1996 

I DIVISÃO DE APOIO I 
AOWNISTRA TIVO I 

Dispõe ~obre :1 organiz.ação b!Utca do 
Corpo de Bombeiro• Militar do Estado 
do Amapá e dA out rru~: providêncims. 

Art. )0
- A Estrutura Organizacional Básica do Corpo de Bombeiros Militar do Estado do 

Amapã. compreende: 

I· COMANDO GERAL 
I. Comandante Geral 
I.!. Coordenadoria Estadual da Defesa Civil • (CEDEC) 
1.2.. Com is~o de l lonrarias e. Comando:i- (CHC) 
1.3. Comissão de Promoção de Oficiais • (CPO) 
1.4. Comissno Permanente de Licitação· (CPL) 
I S. Ajudante de Ordens · (AJO) 

2. Estado Maior 
2.1. Comissão de Promoção de Praças ·{CPP) 
2.2. IAS~o (BM/1) 
2.2.1. Subseção de Pessoal Ativo · {SSEC PESS ATV) 
2.2.2. Subs~o de Inativos e Pensionistas · ( SSEC !N AT PENS) 
2.2.3. Subseção de Identificação · (SSEC ADl) 
2 .2 .4 . Subseç.!o de Justif a. c Discipli•u'l- {SSEC JUST DISC) 

2.2.S. Subscç!o de Expediente • (SSEC EXP) 
2.2.6. Subscç!o de Folha de Pagamento· (SSEC FL PGl) 

2.3. 2! Seç.!.o (BM/2) 
2.3.1. Subscç!o de Informações · (SSEC !NFO) 

2.4. 3! Seç.!.o (BM/3) 
2.4.1. Subs~o de Planejamento e Organizaçlo Operacional · {SSEC AJT ORG 

OPE) 
2.4.2. Centro de Formação c ApcrfeiÇ<Jamento Bombeiro Miliw · (CF ABM) 
2.4.3. Centro de Atividades Ttcnicas • {C.A.l) 
2.4.3.1. Subscç!o de Serviços Ttcnicos • (SSEC SYTEC) 
2.4.3.2. Subscç!o de Vistorias · {SSEC VISl) 
2.4.4. Centro de Opcreções Bombeiros Mil i lar · {COBOM) 

2.5. 4!!S~o (BM/4) 
2.6.1. Fiscalização Administrativa 

2.6. S! S~o {BM/S) 

r 
DEPARTAMENTO DE I 

CAPTAÇAO DE 
RECURSOS 

I 
I 

D EPARTAMENTO DE I 
RELAÇ0ES 

INTERNACIONAIS 

2.6.1. Subseção de Relações Públicu • {SSEC RP) 
2.6.1. O anda de Música· (BMUS) 

2.7. Ajudãncia Geral · (AJG) 
2.7.1. Scçilo de Aprovisionamento (SE~ APROV ) 

2.7.2. Companhia de Comando e Serviço · (CCSV) 
2. 7 .3. Secretaria 
2.7.4. Arquivo Geral 

2.8. Dirc!or de Apoio Logístico - (DAL) 
2.8.1. Centro de Suprimento e Manute nção - (CSM) 
2.9.2. A lmoxa ri f:u.J o G~ral • (A imx Cerol) 

2.8.J. Seção de Serviço de 3aúde • (Seç Sv Saú) 

2.9 Diretoria de Finanças 
2.9.1. Seção Administrativa Financeira e Orçamenlária • {SEC ADM FIM ORÇ) 
2.9.2. Seção de Con~ab i lidade 

2.10. Batalhão Combate a Incêndio. (BC!) 
2. 1 0.1. l'elotllo de Comando c Serviços • {PELCSV) 
2.10.2. I! Companhia de Combate a JncCndio- (1 ªCC I) 
2.10.2.1. Seção de Comando e Seção • (SEÇ CMDO SV) 
2.10.2 .2 . I ª Pelotão de Combnlc e Incêndio - {18 PC I) 
2.10.2.3. 2! Pelotão de Comba<e e Incêndio · (2! PCI) 
2.10.2.4. 3 ª Pcloláo de Combate c Incêndio · {3! PCI) 

2.10.3. 2 a Companhia de Combate a Incêndio- {2 ll CC I) 
2.10.3.1. Seção de Comando e Serviço · {SEÇ COMO SV) 
2.10.3.2. I ! Pelotllo de Com bale e Incêndio · ( I !PC!) 
2.1 0.3.3. 2! Pctotllo de Com bale e Incêndio · (2! PC!) 
2.10.3.4. 3 ! Pelotão de Combate c incêndio · {3! PC!) 

2.10.4. 3 ~Companh i a de Combate a lneêf}dio - (3 i\ CCI) 
2.1 0.4.1. Seção de Comando c Serv iço · (SEÇ COMO SV) 
2.10.4.2. I ! Pelotão de Combate c Incêndio · (I! PC I) 
2.10.4.3. 2 ! Pelotão ê: Combate c Incêndio· {2! PC!) 
2.10.4.4. 3! Pelotllo de Com bale e Incêndio · (3! PC I) 

2.11. Ba!alhão de Busca e Salvamento· {BBS) 
2.1 1.1. Pelotão de Comando c Serviço · (PELCSV) 
2.11.2. I! Companhia de Busca e Salvam enio · {UI CBS) 
2.11.2.1. Seção de Comando e Serviço· (SEÇ CMDO SV) 

8 

-
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1.11.1.1. I I Pelollo de Buoca e Salvamento- (I I PBS) 
1.11.1.3. 2 I PeiOI,Io de Buoca e Salvamento- (2 I PBS) 
l.1 J.l.4. 3 I Pe1o11o de Buoca e Salvamento- (3 I PBS) 

1.11.3. 21 Componhia de Buoca e Saneamento- (21 CBS) 
1.11.3.1. Seçlo de Comando e Se<viço- (SEÇ CMDO SV) 
1.11.3.1. I I Pelollo de BLUCa e Salvamento- (I I PBS) 
1.11.3.3. 21 Pelotlo de Buoca e Salvamento- (21 PBS) 
1.11.3.4. 31 Pelotlo de Buoca e Salvamento- (J I PBS) 

1.11.4. Companhia de Emera~ncia Ml!dica- (CEM) 
1.11.4.1. Seçlo de Comando e Serviço- (SEÇ CMDO SV) 
1.11.4.1. 11 Pelotlo de Emeraência Ml!dica- (IIPEM) 
1.11.4.3. 2! Pelotlo de Emera!nc:ia Ml!dica- (2 I PEM) 
1.11.4.4. 3 I Pelotlo de Emera!nc:ia Ml!dica- (3 I PEM) 

Art. 2• • As Denominaçôe.s e Quantificações dos C11g01 de Direçlo Superior. Dircçlo e 
Funçlo lntennediirias slo as seguintes: 
CARGO I FUNÇÃO CÓDIGO QUANTIDADE 

Comandante Geral CDS-5 OI 
Chefe Estado Maior CDS-4 OI 
Ajudante Geral 45% o.,_...c........c.n OI 
Chefe da li Seçlo 4SYe " OI 
Chefe da 21 Seçio 45% " OI 
Chefe da 31 Seçlo 45% 10 Oi 

Chefe da 41 Seçlo 
Chefe da SI Seçlo 
Comandante do BCI 
Comandante do BBS 
Diretor da DAL 
Dimorda DF 
Fiscal Administrativo 
Adjunto da li Seçlo 
Chefe Folha Pagamento 
Chefe do C.A.T 
Comandante do CFABM 
Regente da Banda 
CMTdaCCSV 
Comandante do CSM 
Chefe da Seçlo SV Sa;,de 
SUB Chefe da Seçlo SV Saúde 
Tesoureiro 
Seçlo Adm. Fin. OJ>. 
Almoxarife Geral 
Sargmteante Pel CMOO SVIBCI 
Sargenteante Pel CMOO SVIBS 
Motorista do CMOO Geral 

4SYo 
45% 
4SYo 
45% 
35% 
JSYo 
35% 
20% 
20% 
20'/o 
20'/o 
20% 
20% 
20% 
2Wo 
15% 
20Yo 
2Wo 
IS!Io 
10% 
IWo 
OSY. 

10 OI 
10 OI 
10 

OI 
10 OI 
" OI 
10 OI 
" OI 
" OI 

" OI 

" OI 
" OI 
" OI 

" OI . 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
02 

An1 • • Revogam-se as disposições em contJirio, em especial o Art. 35 e o anexo I da 
l..ci N' 0025 de 09 de julho de 1992. 

CORPO DE BOMBEIROS MILITAR DO ESTADO DO AMAPÁ- CBM-AP 
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01spõe: sobre a org:tRI13..,: 4o 
da Polic1a Tecmco-Cu:nufic:a 
do Estado do Amap~. 

An t•- A estrutura organtZJCIOnal bas1c:a da Policia TecniCO·Citnttfica compreende 

I· DIREÇÃO SUPERIOR 
I Oecislo Coleg~ada 

I I Conselho D1retor 

2 Oeliberaçlo Songular 
2. I Dirctor-President~ 

11 • UNIDADES DE ASSESSORAME-NTO 
3. Gabmete 
4 Corregedoria 
S. Comisslo Pennanente de Licnaç!o 
6 Núcleo de PlaneJamento 

6.1 Un ,de de Contrai~~ Con..,êmos 
6.2. Unidade de lnfonniuca 

111- UNIDADES DE EXECUÇÃO PROGRAMA T!C A 

7 Depanamento de Crimanatlsuca 
8. Departamento de Mcdocona-Legal 
9. OeparUmento de ldenttftcaçlo Civolc Cnmonal 

I O Labontório 
11 D1vislo de Apoio Admin1strati._o 

t 

I 

An. r - As Denominações e QuanuficaçOrs das Funções Graufica.da.s de Nh·el Supertor c de 
lntmnediírio slo as sesuinces. 

FUNÇÃO . CÓDIGO QUANTIDADE 

Diretor Presidente FGS·4 OI 
Chefe de Gabonete FGS-2 OI 
Sec:re:titio úecuhvo FGI 2 OI 
Motorista do Diretor Presidente FG!-2 02 
ASSCSJOf Juridico FGS-1 OI 
Com:gc:doria FGS·2 OI 
Chefe do Núcleo de Planejamento FGS-2 OI 
Chefe da Unidade de Contntos e Conv~noos FGS-1 OI 
Chefe da Unidade de lnform,tica FGS-1 01 
Pmidcnu da Comisslo Pmnanente de Loc•taçlo FGS-2 OI 
Sec<eúrio AdmUIÍi' .IOYO FOI-I OI 

-· -· . 
:::: ~:.. 

f ... ( 

1 r::l 
-L 

. 
~·-

r 

-~ 

r . ... 
, I -· -

-
1 , ... 

r: 
"'::"" M<-

·-·-·-
Diretor do Departamento de Cnmmallstica 
Secrcuino Adm1nistrat1\'0 
Responsãvel por Grupo de Alividade 111 

··-
·-·-

Oi rete r do Departamento de Med1cina-Legal 
Secretario AdministratiVO 
Responsá .. ·el por Grupo de Ati'o'tdades 111 

Flll'ç\o 

D~retor do Depan:unento de ldenuftcaçlo Ci..,il e Cnminal 
Secretano Adm•nrnratno 
ResponsáH:I por Grupo de Attvi<bdes 111 
Chefe do Laboratório 
Chefe d.t Oi\ilslo de Apo&o AdmiMISitltl\oO 
~cretir1o Admtnisttativo 
Respons.á\'el por Grupo de A1tvidades li 

-
Mç::OO I 

·-·-·-
FGS-3 
FGJ-1 
FGI-3 
FGS-3 
FOI-I 
FGI-3 

tODIGO 

FGS-3 
FOI-I 
FGI-3 
FGS-2 
FGS-: 
FGI-1 
FGI-2 

OI 
OI 
Ol 
OI 
OI 
02 

()U,\NTIDADF 

OI 
01 
0) 

OI 
Oi 
OI 
os 

. An. )• ·Obedecida a leg1slaçlo própna e tlS parâmetros estabelecidos ne~ta Ice , as c(lmpetênc1a'i. 
d.as umdade:. mtegrantes da estrutura deste 6rglo e as atnbuiçôes de seus respech .. os dmgentes serl<J fixado:~. em 
estatuto e regulamento a serem aproudo por Dec.relo do Chete do Poder Executivo. no prazo dt 90 (noHnta ) d 1 a~. 

I .__, I 

An 4•- Re"ogam-te as di5posiçõcs em contrino, em especiaJ a Lei h,. 0019, de 10.06.9:! 

POLICIA ~CNICO-CIENTIFICA 
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ANEXO VIII DE LEI N' 0318 DE 23 DE DEZEMBRO DE 1996 

compreende: 

Dispõe sobre a o rganizaç~o básica da 
Secretaria de Estado da Administraçao e dá 
outras providências. 

An. 1° - A estrutura organizacional básica da Secretaria de Estado da Administração 

I - DIREÇÃO SUPERIOR 
I. Deliberação Singular 
1.1. Secretário 

11 - ÓRGÃOS DE ASSESSORAMENTO 
2. Gabinete 
3. ComissAo Permanente de Licitação 
4. Núcleo Setorial de Planejamento 
4.1. Unidade de Contratos e Convênios 
4.2. Unidade de loformática 

111 • ÓRGÃOS DE EXECUÇÃO PROGRAMÁTICA 
5. Departamento <Je Re~ursos Humanos 
5.1. Divisão de Registro e [nfonnações Funcionais 
5.2. Divisão de Classificação de Cargos e Salários 
5.3. Divisão de Recrutamento c Seleção 
.5.4. Div isão de Controle de Pagamento 
5.5. Divisão de Perlcia Médica 
S.S.I. Núcleo de Atendimento Social 

6. GerCncia de Rec:ursos Humanos do ei\·Território 

7. Departamento de Legislação de Pessoal 
7 .1. Divisão de Análise e Parecere 

8. Departamento de Serviço Gerais 
8.1. Divisão de Material 
8.2. Divisão de Administração Patrimonial 
8.3. AlmOxari fado Central 
8.4. Divisão de Cadas tro de Fornecedores 
8.5. Divisão de Ttansportes Ofi ciais 
8.5.1. NUcleo de Abastecimento 

9. Departamento de lmprensa Ofi~ial 

9.1. Divis;Io Administrativa 
9.2. Divisão Industrial 
9.3. Divisão de Comercialização 

I O. Divisão de Apoio Administrat ivo 

IV - ENTIDADES VINCULADAS 
11. Instituto de Previdência do Estado do Amapã 
12. Cent ro de Fonn:~ção e Desenvolvimento de Recursos Humanos 

Art. 2.0 · As Denominações e Quantificações dos Cargos e Funções Gratificadas de Nível 
Superior c: de Nível [ntermedi:irio são os seguintes: 

CARGO/FUNÇÃO 

Secretário de Estado 
Chefe de Gabinete 
Secretár io Executivo 
Motorista do Secretário 
Assessor de Comunicação Social 
Assessor Jurldico 
Presidente da Comissão Permanente de Licitação 
Secretário Administrativo 
Chefe do Núcleo Setori al de Planejamento 
Chefe da Unidade de Contratos c Convênios 
Chefe da Unidade de Informática 
Chefe da Divisão de Apo io Administrativo 
Secretário Administrativo 
Responsável por Grupo de Atividade H 
Diretor do Departamento de Recursos Humanos 
Secretário Administrativo 
Responsável por Grupo de Atividades 11 
Chefe da Divisão de Registro e [nformações Funcionais 
Chefe da Divisão de C lassificação de Cargos e Salários 
Chefe da Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento 
Chefe da Divisilo de Controle de~P-agamento 
Chefe da Divisão de Perfe ia M édica 
Chefe do Núc leo de Atendimento Social 
Diretor do Departamento de Legislação de Pessoal 
Secretário Administrativo 
Responsável por Grupo de Atividades 11 
Chefe da Divisão de Análise e Parecer 
Gestor de Recursos Humanos do ex-TFA 
Secretário Administrativo 
Diretor do Departamento de Serviços Gerais 
Secretário Administrativo 
Responsável por Grupo de Atividades 11 
Chefe da Divisão de Material 
Chefe da Divisão de Administração Patrimonial 
Chefe do Almoxarifado Central 
Chefe da Divisão de Transportes Oficiais 
Chefe da Unidade de Abastec imento 
Chefe da Divisão de Cadastro de Fornecedores 
Di retor do Departamento de Imp rensa Oficial 
Secretário Administrativo 
Responsável por Grupo de Atividades 11 
Chefe da Divisão Administrativa 

Chefe da Divisão de Industrial 
Chefe da Divisão de Comercíaliz.ação 

CÓDIGO QUANTIDADE 

CDS-S OI 
CDS-3 OI 
CDI-2 02 
CDI-2 02 
CDS-2 OI 
CDS-2 OI 
CDS-2 OI 
CDI-1 OI 
CDS·2 OI 
CDS·I OI 
CDS·I OI 
CDS-2 OI 
CDI- 1 OI 
CDI-2 06 
CDS-3 OI 
CDI-1 OI 
CDI-2 12 
CDS·2 OI 
CDS-2 OI 
CDS-2 OI 
CDS-2 OI 
CDS-2 OI 
CDS·I OI 
CDS-3 OI 
CDI-1 OI 
CDI-2 OI 
CDS-2 OI 
CDS-3 OI 
CDI-1 OI 
CDS-3 OI 
CDI-1 OI 
CDI-2 08 
CDS-2 OI 
CDS-2 OI 
CDS-2 OI 
CDS-2 OI 
CDS- 1 OI 
CDS-2 OI 
CDS-3 OI 
C DI-I OI 
CDI-2 08 
CDS-2 OI 
CDS-2 OI 
CDS-2 OI 

\ Art.3° - Obedec ida a legislayào própr ia e os parâmetros estabelecidos nesta Lei, as 
competências das unidades integrantes da estrutura deste órgão e as atribuições de seus respectivos 
dirigentes serão fi~ados em Regulamento, a se r aprovado por Decreto do Chefe do Poder Executivo, no 
prazo de 90 (noventa)dias 

Art. 4° - Revogam-se a5 d isposições em contrárig, em especial o Decreto(N) N° 0168, de 
01.10.91 eDecreto(N)N'026!, dc 12.12.91. 

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO- SEAD 
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ANEXO IX DA LEI N' 0318 DE 23 DE DEZEMBRO DE 1996 

compreende: 

Dispõe sobre a organização bás ica da 
Secretaria de Estado da Fazenda e dá 
outras providências. 

Art. )0 
- A estrutura organizacional básica da Secretaria de Estado da Fazenda 

I - DIREÇÃO SUPERIOR 
I. De1ibcrnçilo S ingular 

LI. Secrotirio 
2. Órgãos Colegiados de Dclibera~ilo Coletiva 

2.1. Conselho Estadual de Recursos Fiscais 

11 -UNIDADES DE ASSESSORAMENTO 
3. Gab inete 
4. Assessoria Juridica 
5. Corregedoria da Fazenda 
6. Núcleo Setorial de Planejamento 

6. 1. Unidade de Contratos e Convênios 
6.2 .• Unidade de Ir~fonnática 

7. Comissão Permanente d~ Licitação 

111 - UNIDADES DE EXECUÇÃO PROGRAMÁTICA 
3. Diretoria de Administraç!.o Tributária 

8.1. Junta de Julgamento em 1' Jnstãnc1a 
8.2. Unidade de Planejamento c Orientação Fiscal 
8.3. Unidade Administrativa 

~- I 
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8.4. Departamento de Arrecadação 
8.4.1. Divisão de Controle c lnfonnação Economico-Fiscal 
8.4.2. Divisão de Controle de Arrecadação 
8.4.3. Divisão de Controle de Importação 

8.5. Departamento de TribLJtação 
8.5.1 . Divisão de Estudos e Orientação da Legislaç3.o Tributária 

8.6. Departamento de FiscaliUtçl!.o 
8.6.1. Divisão de Fisc.lização Tributária 

·s. 7. Delegacia de Santana 

8.8. Agências de Rendas 

8.9. Postos Fica is 

9. Departamento de AdministJaç!o Financeira 
9.1. Divisão de Controle Orçamentário e Financeiro 
9.2. Divisão de Controle de Con,enios 
9.3. Divis.ão de An.il ise e Revisão 
9.4. Tesouraria 

I O. Departamento de Contab1hdade 
I 0.1. Divis!o de Contabi lidade Orçamentária 
I 0.2. Divis:lo de Contabilidade Financeira-Patr imonial 
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I 0 .. 3. Divisao de Análise Contábil 
10.4. Divislo ~e Prcstoçlo de Contas 

11. DivisAo de Apoio Administrativo 

IV. ENTIDADES VINCULADAS 
12. Banco do EstJ.do do A mapa 

An. 2° ~ As Denominações e Quantificações dos Cargos de Oireçlo Superior, Direç5o e 
Funções lntennediári85 slo as seguintes: 

CARGO/FUNÇÃO CÓDIGO 

Secrct!rio de Estado 
Chefe de Gabinete 
Secretário Executivo 
Motorista do Secretário 
Assessor de Comunicaçlo Social 
Corregedor Fiscal 
Assessor Jurldico 
Presidente da Comissão Permanente de L!cuação 
Secretário Administrativo 
Chefe do Núcleo Setorial de Planejamento 
Chefe da Unidade de Contratos e Convêmos 
Chefe da Unidade de Informática 
Diretor da Diretoria de Administraçlo Tributária 
Chefe da Unidade de Planejamento e Orienlação Fiscal 
Chefe da Unidade Administrativa 
Diretor do Departamento de Arrn:adação 
Chefe da Divisão de lnformaçlo Econômico-Fiscal 
Chefe da Divislo de Controle de Arrecadaçlo 
Chefe da Divisão de Controle de Importação 
Responsável por Grupos de Atividades 11 
Diretor do Departamento de Tributaçio 
Responsável por Grupos de Atividades 111 
Chefe da Divisao de Estudos e Orientação da Legislaçao 
Tribut,ria 
Diretor do Departamento de fiscalizaçAo 
Chefe da Oivis!o de Fiscalizaçlo Tributária 
Responsável por Grupo de Atividades 11 
Chefe da Delegacia de Santana 
Secretario Administrativo 
Responsável por Grupo de Atividade 111 
ResponsAvel por Grupo de Atividade 11 

CDS-S 
CDS-3 
CDI-2 
CDI-2 
COS-2 
CDS-2 
CDS-2 
CDS-2 
CDI-1 
CDS-2 
COS-I 
COS-I 
CDS-4 
COS-I 
CDS-1 
CDS-3 
CDS-2 
CDS·2 
CDS-2 
CDI-2 
CDS-3 
COI-3 

CDS-2 
CDS-3 
CDS-2 
CDI-2 
CDS-2 
CDI-1 
CDI-3 
CDI-2 

QUANTIDADE 

OI 
OI 
02 
02 
OI 
OI 
02 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
02 
OI 
02 

OI 
OI 
OI 
04 
OI 
OI 
02 
02 

Chefe da Ag!ncia de Rendas de Oiapoque 
Chefe da Ag!ncia de Rendas de Laranjal do Jari 
Responsl.vel por Grupo de Atividades li 
Chefe do Posto Fisçal do Igarapé da Fortaleza 
Chefe do Posto Fi>cal do Matadouro I 
Chefe do Posto Fiscal do Matadouro 11 
Chefe do Posto Fisçal do KM 9 
Chefe do Posto Fiscal da SUFRAMA 
Chefe do Posto Fisçal do Aeroporto 
Chefe do Posto Fiscal das Pedrinhas 
Chefe do Posto Fisçal do Distrito Industrial 
Chefe do Posto Fisçal do DETRAN 
Diretor do Deparumento de Administraçio Financeira 
Secretário Administrativo 
Chefe da Oivisio de Controle OrçamentArio e Financeiro 
Chefe da Di visto de Controle de Convênio 
Chefe da Divisao de An61ise e Revislo 
Chefe da Tesouraria 
Diretor do Departamento de Contabilidade 
Secretário Administrativo 
Chefe da Divis!o de Contabilidade Ofl'amentária 
Chefe da DivisAo de Contabilidade Financeira e 
Patrimonial 
Chefe da Divisão de Análise Contábil 
Chefe da Divisão de Prestação de Contas 
Chefe da DivisAo de Apoio Administrativo 
Secretário Administral'ivo 
Rc.spons.ávcl por Grupo de Atividades 11 

CDI-3 
COS-I 
CDI-2 

CDI-2 
CDI-2 
CDI-2 
CDI-2 
CDI-2 
CDI-2 
CDI-2 
CDI-2 
CDI-2 
CDS-3 
CDI-1 
CDS-2 
CDS-2 
CDS-2 
CDS-2 
CDS-3 
CDI-1 
CDS-2 

CDS-2 
CDS-2 
CDS-2 
CDS-2 
CDI-1 
CDI-2 

OI 
OI 
OI 

OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 

OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
os 

Art. 3° - Fica autorimdo o Governador do Escado a criar, através de Decreto 3 (tr~s) 
Agéncias de Rendas. atribuindo o Cargo de Direção lntermedíária -CDI-J e 4 (quatro) Postos F1scais. 
anibuindo o Cargo de Direção - CDI-2. 

Parágrafo Único - Só poderá haver nomeações pllnl os cargos previstos nesse Artigo. 
quando da efetiva criaçlo e implantaçAo das Agências e Postos Fiscajs, 

An. 4° - Obedecida a legistaçllo própria e os parâmetros estabelecido~ nesta Lei, as 
competências das unidades integrantes da estrutura deste órgt1o e as atribuições de seus respectivos 
dirigentes serão fixados em Regulamento. a ser aprovado por Decreto do Chefe do Poder Executivo. no 
prazo de 90 (noventa)dias 

Art so- Revogam-se as disposições em conuáno. em especial o Decreto (N) N° O 169. 
de 01.01.91 e Decreto (N) N' 0243, de 28 11.91 

SECRETARIA DE ESTADO DA FAZENDA- SEFAZ 
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ANEXO X DA LEI N' 03 18 DE 23 DE DEZEMBRO DE 1996 

Dispõe sobre a organiz.a~o bãsica da 
Secretaria de Estado do Planejamento e 
Coordenaçlo Geral dá. outras 
providências. 

Art. t• - A estrutura organizacional básica da Secretaria de Estado do Planejamento e 
Coordenaçlo Geral do Governo do Estado, comprocnde: 

l~~J-

l ~~í~ J-

9. Departamento de Orçamento 
9.1. DivisAo de Programaçlo Orçamentána 
9 2. Divido de Acompanhamento Operativo 

10. Divisão de Apoio Administrativo 

IV- ENTIDADE VINCULADA 

11. Processamento de Dado.s do Amapi 

I - DIREÇÃO SUPERIOR 
I. Deliberaçlo Singular 

1.1. Secretario 

Art. 2° - As Denommaç:Ocs e Quantificações dos Cargos de Direção Supenor. de Direçio 
e Função lntcrmediãrias s~o as seguintes 

11 • UNIDADES DE ASSESSORAMENTO 
2. Gabinete 
3. Comi.sslio Penna.nente de Licitaçlo 
4. Assessoria Ttcnica 

4.1 . Unidade de Informática 
4..2. Unidade do Contratos e Convênios 

111 - UNIDADES DE EXEcUÇÃO PROGRAMÁTICA 
S. Departamento de Planejamento 

S.l. Divisao de Progmnaçlo 
S.2. Divislo de ANiise e Avaliaçlo 

6. Departamento de Dcsenvolvil)lcnto Municipal 
6.1. Divislo de Assistlncia Tknica 
6.2. Divisao de ArticuJ.çlo Municipal 

1. Ocportamento de Estaltstica e Informações 
7 .I. Oivislo do Estat15tica 
1,Z, Dlvislo de lnfonnaçlo e Divui&JÇlo 
7 .3. Oivislo de~~ .. Eoon&nica 

I. Ocportamento de Modemizoçlo Administruiva 
1.1. Divislo de Desenvolvimento OrpnizlcionaJ 
1.2. Dlvislo de OricnJ.çlo e Procedimentos 
1.3. Divislo de Sislanaa e M&dos 

CARGOIFUNÇÃO 

Secretário de Estado 
Chefe de Gabinete 
Sectetâtio Executtvo 
Motonsta do Secretário 
Chefe da Assessoria Técnica 
Chefe da Unidade de Informática 
Assessor de Comunicação Social 
Assessor Ju rldico 
Presidente da Comissao de Lic1ta~o 
Secretário Administrativo 
Dnetor do Depanamcnto de Desenvolvimento Municipal 
Secretário Administrativo 
Chefe da DivisAo de Assistincia Técnica 
Chefe d1 DivisJo de Articulaçlo Municipal 
Diretor do Departamento de Estatlstica e lnformaçOcs 
Secretirio Admfnist.ralivo 
Responsl.vel por Grupos de Atividades 111 
Chefe da Dlvislo de Estatlstica 
Chefe da Oivislo de lnformaçlo e Divulgação 
Chefe da Divisao de An"ise Econômica 
Diretor do Departamento de Modemizaç!o Administrltiv• 
ScattArio AdminisU'Itivo 
Chefe da Oivislo de Desenvolvimento Organizacional 
Chefe da Divisao de OrienJ.çlo c Procedimentos 

CÓDIGO QUANTIDADE 

CDS-S OI 
CDS-3 OI 
CDI-2 02 
CDI-2 02 
CDS-2 OI 
CDS·I OI 
CDS-2 OI 
CDS-2 OI 
CDS-2 OI 
CDI-1 OI 
CDS-3 OI 
CDI-1 OI 
CDS-2 OI 
CDS-2 OI 
CDS-3 OI 
CDI-1 Ot 
CDI-3 OI 
CDS-2 OI 
CDS-2 OI 
CDS-2 OI 
CDS-J OI 
CDI-1 OI 
CDS-2 OI 
CDS-2 OI 
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Chefe da Divis~o de Sistemas e Métodos 
Diretor do Departamento de Orçamento 
Secretário Administrativo 
Chefe da Divisão de Programação Orçamentária 
Chefe dn Divisão de Acompanhamento Operativo 
Diretor do Departamento de Pl:lnejamento 
Secretário Administrativo 
Chefe de Divisão de Programação 
Chefe de Divisão de Análise e Avaliação 
Chefe da Divisão de Apoio Adm ln istrativo 

CDS-2 OI 
CDS-3 OI 
CDI- 1 OI 
CDS-2 OI 
CDS-2 OI 
CDS-3 OI 
CDI-1 OI 
CDS-2 OI 
CDS-2 OI 
CDS-2 OI 

Secretário Administrativo 
Responsãvel por Grupo de Atividades.!! . 

CDI-1 
CDI-2 

OI 
05 

Art. 3° • Obedecida a legislação própria e os paràm t i JS estabelecidos nesta Lei, as 
competências das unic!JJcs integrantes da estrutura deste Órgão e as atr ibuições de seus respectivos 
dirigentes serão fixadas em Regulamento, a ser aprovado por Decreto do Chefe do Poder Executivo, no 
prazo de 90 (noventa dias). 

Art . 4° - Revogam-se as disposições em contrário, em especial o Decrcto(N) N° 
O 170. de O I de outubro de 1991 c a Lei N' 0220, de 19 de junho de 1995. · 

SECRETARIA DE ESTADO DO PLANEJAMENTO E COORDENAÇÃO GERAL - SEPLAN 

ANEXO XI DE LEI N' 0318 DE 23 DE DEZEMBRO DE 1996 

Dispõe sobre a o rganização bãsica da Secretaria de 
Estado da t\gricultura. Pesca. Floresta e do 
Abastecimento e dã outras providências. 

Art .l 0 
• A estrutura organizacional básica da Secretaria de Estado da Agricultura, Pescõl, 

Floresta c do Abastecimento compreende: 

I- DIREÇÃO SUPERIOR 
1, Deliberaç:lo Singular 

1.1. Secretário de Estado 
11 - UN IDADES DE ASSESSORAMENTO 

2. Gabinete 
3. Núcleo Setorial de Planejamento 

3.1. Unidade de lnfonnática 
3,2. Unidade de Contratos e Convênios 

4. Comissão Permanente de Licitação 

111 - UNIDADES DE EXECUÇÃO PROGRAMÁTICA 
S. Departamento de Economia Agrícola 

5.1. Divisão de Projetos 
5.2. Divisão de Estatística e Informação de Mercado 

6. Departamento de Desenvolvimen to Rural 
6.1. Divisão de Cadastro Geral Agropccu~rio 
6.2. Divisão de Articul:tção c Descentralização 
6.3. Divisão de Política Pesqueira 

7. Coordenaç-ão de Abastecimento c de Feiras 
7 .I . Divisão de Abastecimento 
7 .2. Divisão de Feiras 

8. Divisão de Apoio Administrativo 

IV- ENTIDADES VINCULADAS 
9. Instituto de Desenvolvimento Rural do Amapá- RURAP 

lO. Instituto de Terras do Amapá· TERRAP 

Art. 2° - As Denominações c Quantificações dos CJ rgos de Direção Superior. Direção e 

Funções Intermediárias são as seguintes: 

CARGO/FUNÇÃO 
Secretário de Estado 
C hefe de G:1binetc 
Secretário Executivo 
Motorista do Secretâr io 
Assessor Jurídico 
Assessor de Comun icaçi'lo Social 
Chefe do Núcleo Setorial de Planejamento 
Chefe da Un idade de Informática 
Chefe da Unidade de Contratos e Convênios 

Chefe da Comissão Permanente de Licitaçào 
Sccrct.iriQ Administrat ivo 

Diretor do Departamento de Economia Agrícola 
Secrctãrio Admin istrativo 
Rcspons:'tvc l por Grupo de At ividades IH 
C hefe da Divisão de Projetos 
C hefe da Divisão de Estatísticas e Informação de Mercado 
Diretor do Departamento de Desenvolvimento Rura l 
Secretário Ad min istrativo 
Responsáve l por Grupo de Atividades llf 
C hefe da Divisão de Cadastro Ge ral Agropecuá rio 
Chefe da Divisão de Articulação c De-scentra li zação 
Chefe da Divisão de Política Pesqueira 
Chefe da Coordenadoria de Abastecimento e de Fe iras 
Chefe da Divi são de Abastecimento 
Chefe da Divisão de Fe iras 
Responsável por Grupo de Ativ idades li I 
Chefe de Div isão de Apo io Admin istrativo 
Secretjrio Administrat ivo 
Responsável por Grupo de Atividades 11 

PRODAP I 
CÓDIGO QUANTIDADE 

CDS- 5 OI 
CDS- 3 OI 
CDI-2 02 
CDI - 2 02 
CDS -2 OI 
CDS -2 OI 
CDS-2 OI 
CDS-1 OI 
CDS - l OI 
CDS - 2 OI 
COI- I UI 
CDS- 3 OI 
CDI - 1 OI 
CDI - 3 02 
CDS-2 OI 
CDS-2 OI 
CDS-3 OI 
CDI-1 OI 
CDI - 3 03 
CDS-2 OI 
CDS - 2 OI 
CDS-2 OI 
CDS-3 OI 
CDS -2 OI 
CDS -2 OI 
CDI-3 02 
CDS -2 OI 
CDI-1 OI 
CDI - 2 os 

An. 4, - Obedec ida a legis lação própria c os parâmetros estabelec idos nesta Lei. as 

competências das un idades integrantes da estrutura deste órgão e as atribuições de seus respectivos 
dirigentes s.erào fi xados em Regulamento, a ser aprovado por Decreto do Chefe do Poder Executivo, no 
prazo de 90 (noventa)d ias. 

Art. 5° - Revogam se as disposições e-m contr.:irio em especial o Decreto (N) N° 0223 de 
06.11.91 

SECRETARIA DE ESTADO DA AGRICULTURA, PESCA, FLORESTA E DO ABASTECIMENTO- SEAF 
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ANEXO XII DA LEI N" OJ 11 DE 2J DE DEZEMBRO DE 1996 

Di'PO< sobre a "'i&niuçlo bi.sia da 
Secretaria de Eslado da Educaçlo e di 
outras provid<!ncias 

Art. I' • A estrutura organizacional bi.sia da Se<:retana de Estado da EdLQÇJo. 
compreende: 

I· DIREÇÃO SUPERIOR 
I Delibcraçlo Singular 

1.1. Se<:mirio 

2. ó.a&os Colegiados de Delibençlo Coleti-. 
2.1. Conselho Estadual de Educaçlo 
2.2. Conselho Pennanenle de Valori~ do Magistério 

11 -UNIDADES DE ASSESSORAMENTO 
3. Gabinete do SecretArio 
4. Nücleo de Assessoramento Juridico e Auditoria Interna 
S. Núcleo de Pesquisa Edu<acional 

S.l. Unidade de Programas e Projetos 
S.2. Unidade de lnfonnaçO<s EdueacionaiJ 

6. Cornisslo Pennanentc de Licitaçlo 
7. Núcleo Setorial de Plancj&meuto 

7 .I. Unidade de ContDtos e Convênios 
7 .2. Unidade de lnfonniciea 

IJI. UNIDADES DE EXF.CUÇÃO PROGRAMÁliCA 
1 Coordenadoria de Ensino 

I I. Divislo de EdLQÇJo Bisiea 
8 2. Divislo de Ensino Médio 
1.3. Divislo de Ensino Supleti\lo 
a.4. Oivislo de lnspeçlo e Organiuçlo Escolar 
8 S. Divislo Tknico-Pedag6sica 
a 6. Divislo de Eduoaçlo Especial 
a.7. Unidade Geo-Edueacional do Município de Santana 
I I. Unidade Geo-Educacoonal do Município de Amapi 
1.9. Unidade Geo-Educacional do Mun1cipio de Calçoene 
a. I O. Unidade Geo-Edueacional do Município de Oiapoque 
8 li U01dade Geo-Edueaeional do Munielpio de Mazagao 
I 12 Unidade Geo-Educ:acional dos MunicípiOS de Ferreira Gomes e 

Porto Grande 
a I J Unidade Geo-Edueacional dos MuOICÍpiOS de Serra do NaVIO e 

Pedra Branca do Amapari 
8 14 Unidade Geo-Edueacional dos Mu01c!p10S de Cullas e ltaubal 
8 I S. U01dack Geo-Edueacional dos Mu01c!pios de laranJal do Jari c 

Vit6r1a do Jari 
a 16. Unidade Geo-EducaCIOnal dos Munlclpios de Tattarugalzmho e 

Pracuúba 

9 Coordenad«ia de Auistancia ao Educando 
9 I D1v1slo de Allmentaçlo e Material Didilleo Escolar 
9 2 D1vislo de Bolsas 

I O. Divislo de Recunos Humanos p1ra o Magistério 

li Núcleo de Ed~ lndlgena 
11.1. Unidade Antropol6sica 
11.2. Un1dade Pedagógica 
li J. U01dade de Lingulstia 

12. D1vislo de Apo1o AdmmiStrallvo 

IV· ENTIDADES VINCULADAS 
IJ. Fundaçlo Estadual de Cultura 

Art. 2' · As Denominações e Quonhfieaç(les dos Cargos de D1reçlo Superior. Direçio e Funçlo 
lntermedii.ria slo as segumtcs; 

CARGOIFUNÇÃO CÓDIGO QUANTIDADE 

Secreúrio de Estado CDS..S OI 
Chefe de Gabmete CDS-J OI 
Se<:mirio Executi,·o CDI-2 02 
Motorista do SecretArio CDI-2 02 
Assessor Jurldico e de Auduoria Interna CDS-2 OJ 
Assessor de Cornunieaçlo Social CDS·2 OI 
Chefe do Núcleo de PesquiJa Edueac1onal CDS-2 OI 
Chefe da Unidade de Programas e Projt:tos COS-I OI 
Chefe da Unidade de lnfonnaçOcs EdueaeiooaiJ COS-I OI 
Chefe do Núcleo Setonal de PlancJ&m<nlo CDS-2 OI 
Chefe da Unidade de ConlnllOS e Con•fniOS CDS·I OI 
Chefe da Unidade de lnfonnália COS-I OI 
Presidente da Cornisslo Pennanence de Licitaçlo CDS-2 OI 
Sec~tirio Administrativo CDI-1 OI 
Chefe da Coonlcnadoria de Ens1no CDS..J OI 
Secreúrio Adm1n..U.civo CDI-1 OI 
Respcxuivel por Grupos de Atividades 11 CDI-2 16 
Chefe da Divislo de Educaçlo Bisia CDS-2 OI 
Chefe da DíviSio de Ensino Médio CDS-2 OI 
Chefe da Divislo de Ensino Suplctivo CDS-2 OI 
Chefe da D1vislo de lnspeçiO e Orpnizaçlo Escolar COS-2 OI 
Chefe da Divislo Técnico-Pedag6sia em· OI 
Chefe da Divislo de Educaçlo Especial CDS OI 
Chefe da Unidade Geo-Edueacional do Municlpio de Santana COS- I OI 
Chefe da Unidade Geo-Edueacional do Municlpio de Amapí COS-I OI 
Chefe da Unidade Geo-Edueae1onal do Municlp10 de Calçoenc COS-I OI 
Chefe da Unidade Geo-Educacional do Municlpio de Oiapoque COS-I OI 
Ch<fe da Unidade Geo-Educacional do Municlp1o de Mazaglo COS-I OI 
Chefe da Unidade Geo-Edueacional dos Municlpios de 
fem:lnl Gomes e P0110Grande COS-I OI 
Chefe da Uniclade Geo-Educoc:ional dos Municlpios de 
Cutias e ltaubal COS-I OI 
Chefe da Unidade Geo-Edueaeional dos Municlpios de 
Laranjal do Jon e Vitória do Jari COS-I OI 
Chefe da Unidlde Geo-Edu<acional dos Municlpioo de 
Tarwugahinho e Pracuúba COS-I OI 

Chefe da Unidade Geo-Educacional dos Mu01cip1os de 
Serra do Navoo e Pedra Branca do Amapori COS-I OI 
Chefe da Coonknadoria de Assistincia 10 Educando CDS..J OI 
SecreWio AdminitttatÍ\O CDI-1 OI 
Rcsponstvel por Grupo de Ativõaades 11 CDI-2 os 
Chefe da Oivislo de Alimeni.IÇio e Material Didihco Escolar CDS-2 OI 
Chefe da OiviJio de Bolsas CDS-2 OI 
Chefe da Divislo de Apoio Admin1strailvo CDS-2 OI 
Sccutúio Admin1StrltÍ'iO CDI-1 OI 
Rdponsável por Grvpos de Atividades 11 CDI-2 07 
Escolu Tipolop I 

I 

Diretor 
SecretArio Adminislnltivo 
Escolas Tipologia 11 
Diretor 
SecretArio Adminis~livo 
Escolas Topologia 111 
Diretor 
Escolas Topologia IV 
Diretor 
Secmirio Administrativo 
Escolas Tipologia V 
Diretor 
SecretArio Escolar 
See:retúlo Administrativo 
Escolas Topologia VI 
Diretor 
Se<:retirio Escolar 
Secretário Administrativo 
Chefe da Oivislo de Recursos Humanos para o Magistério 
Chefe do Núcleo de Educaçlo lndlgena 
Chefe da Unidade AntropoJóaia 
Chefe da Un1dade Pedagógica 
Chefe da Un1dade de Llnguiscica 
Presidenc: do Conselho Estadual de Educaçlo 
Chefe de Gab1ne1e do Conselho Estadual de EdLQÇJo 
SeeutArio Administrativo 

CDI-J 
CDI-1 

CDI·J 
CDI-2 

CDI-2 

CDI·J 
CDI-1 

CDS-2 
CDI-2 
CDI-2 

CDS-2 
CDI-J 
CDI·J 
CDS-2 
CDS-2 
COS-I 
COS-I 
COS-I 
CDS-4 
CDS-2 
CDI·I 

11 
18 

21 
21 

138 

73 
73 

42 
42 
42 

62 
62 
62 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 

An J• - fica o Go\cmador do Estado autorizado a criar escolas e atribu1r cargos de 
Direçlo Supenor e Oireçlo lntennediiria. ~nces as segu1n1cs 11pologias' 

I • Tipologia 111 • I O escolas 
11· Topologia IV· 14 escolas 
111 • Tipologia V • 06 escolas 
IV • TipologJ& VI • 08 escolas 

Parigrafo I' • S6 pockrl haver nomeaçO<s para os cargos projetados. quando da 
criaçJ , ·as Escolas 

Parágrafo r - Quando desaU\fada uma c$COia. automaueamente ficam extintos os 
cargos a ela pertenc:cntes 

Art. 4• · fica o Governador do Estado autorizado a remaneJar escolas de uma 
lipolog.a para oult;a, obedecendo a regulamentaçlo e classificaçlo das escolas por Tipolog1a, 

An. 5• • Obedecada a leg1slaç.io própria e os parâmetros estabelecidos nesta Lei, as 
competências cbs untdades mtegrantes da estrutura deste Órgio e as atnbuições de seus respcCU\'OS 

dingentes serlo fiXadas em RcgulamenlO, a ser apro ... ado por Decreto do Chefe do Poder Execuuvo, no 
prazo de 90 (noventa dias). 

Art. 6' • Revogam-se as disposiçO<s em contrário, em espec1al o Decreto (N) N' 
O In, de OI 10.91 e o Decuto (N) N'0213, de 18.12.91 

SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO· SEED 

I I 
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ANEXO XIII DA LEI I'<~ OJIS DE 2l DE DEZEM~RO DE 1996 

- !1-=~=-i 

Otspõe sobre a organiuçJo ha~ic.a da 
Secretana de Estado da Infra-Estrutura e dj 
outras prcvidlncaas. 

Art 1• • A estrutura orpnau.cional bUaca da S«retaria de EsUdo da lnfra-Estutura 
compreende 

I· DIREÇÃO SUPERIOR 
I. Dellbcraçlo S1ngulor 

1.1. Secretário de Estado 

11 • UNIDADES DE ASSESSORAMENTO 
• 2 . Gabinete 

J. Com1sslo Permanente de Lic1taç:lo 
4 Núcleo Setorial de PlaneJamento 

4 l. U11tdade de Contratos c Con\>ênios 
4 2 l nldlde de lnfonnitía 

111 ·UNIDADES DE EXECUÇÃO PROGRAMÁTICA 
S. Departamento de Saneamento e Oescn\'olvimcnto Urbano 

S.l Divos:lo de Pr<>grarn>çio de CustO e ~enio 
3.2. Ot..-tslo de S.nc:amcuto 

SJ. DtviSJo de Urban1smo 
S.4 Divislo de FiJealizaçlo 
S.S. Divislo de Habitaçlo 

6. Departamento de Obras Publicas 
6 I. Oivislo de Plancj&menlo e ProjdOS 

6.2. Div1slo de ProgJarnaçlo de Custo e Orçamento 
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6J. Di·;isão de Avaliação e Perk ia 
6.4.Divisão de Fiscaliz.ação de Obras 

7. Divido de Apoio Administrativo 

IV· ÓRGÃOS VINCULADOS 
8. Departarmnto Estadual de Transporte 

V- ENTIDADES VINCULADAS 
9. Companhia de Água c Esgoto do Amapá. CAESA 
10. Companhia de Eletricidade do Amapá- CEA 

Art .. ~o- - As Denominaç6cs c Quanti ficações dos Cargos de Direçllo Superio r. Direção e 
Função lntcrmcd•aoas são as seguintes: 

CARGO/FUNÇÃO 

Secretário de Estado 
Chefe de Gabinete 
Secretário Executivo 
Motorista do Secrctirio 
Assessor de Comunicaçlo Social 

\ sscssor Jurídico 
Presidente da Comissão Permanente de Licitação 
Secretário Adminis trativo 
Chefe do Nticleo Setorial de Planejí!mcnto 
Chefe da Unidade de Contratos e Convênios 
Chefe da Un idade de lnformãtica 
Chefe di1 Divisão de Apoio Administrativo 
Secretário Administrativo · 
Responsável por Grupos de At ividades 11 
Diretor do Departamento de Saneamento e Desenvolvimento 
Urbano 
Secretário Administrativo 
Rosponsãvel por Grupo de Atividades 11 
Chefe da Divisão de Urbanismo 
Chefe da Divisão de Fiscaliuçlo 
Chefe da Divisão de Habitação . 
Diretor do Departamento de Obras Públicas 
Secretário Administrativo 
Responsável por Grupo de Alividades li 
Chefe da Divisão de Planejamento e Projetos 
Chefe da Divisão de Programação de Custo c Orçamento 
Chefe da Divisão de Avaliação e Perfcio. 
Chefe do Divisão de Fi,coliz:ação 

CÓDIGO QUANTIDADE 

CDS-5 OI 
CDS-3 Ot 
CDI-2 02 
CDI-2 o: 
CDS-2 OI 
CDS-2 OI 
CDS-2 OI 
CDI- 1 OI 
CDS-2 OI 
CDS-1 Ot 
CDS-1 OI 
CDS-2 OI 
CDI-1 OI 
CDI-2 05 

CDS-3 OI 
CDI-1 OI 
CDI-2 05 
CDS-2 OI 
CDS-2 OI 
CDS-2 Ot 
CDS-3 OI 
CDI-1 Ot 
CDI-2 05 
CDS-2 OI 
CDS-2 OI 
CDS-2 OI 
CDS-2 OI 

Art. )• - Obedecida a lcgislaç!o própria e os parâmetros estabelecidos nesta Lei, as 
competên\:ias das unidades integrantes da estrutura deste Órgão e as atribuições de seus respectivos 
dirigentes scrào fixadas em Regulamento, a ser aprovado por Decreto do Chefe do Poder Executivo, no 
prazo de 90 ( no vcut~ dias). 

01.10.9 1. 
Ar1. 4° • Revogam-se as disposições em contrário, em especial o De~ reto (N) ,..;o O 174, de 

....,. 

SECRETARIA DE ESTADO DE INFRA-ESTRUTURA DO GOVERNO DO A,MAPA 
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ANEXO XIV DA LEI N' 03 18 DE 23l1E DEZEMURO DE 1996 

D i ~J'lÕC sobre a organização básica da Secretaria de 
l:sta~o da Justiça c Segurança Pública e dá outras 
providências. 

An. 1° • A estrutura org,:anizacional básica da Secrctari:t de EstatJo da Justiça c Segurança PUblicB 
compr..:ende. · 

1- N(VEL DE DELIUERAÇÃO COLEGIADA 
1. Conselho de Justiça, Cidadania e Direitos Humanos 

11 - DIREÇÃO SUPERIOR 
2. Deliberação Singular 

2.1. Sec.rctârio 

3. Órgão Colegiado de Deliberação Coletiva 
3.1. Conselho Estadual de l'oUcia Civi l 

· 3.2 Conselhll Pf"nitenciãrio 

111 - UNIDADE DE ASSESSORAMENTO 
4. Gabinete 
S. Conegedoria 
6. Nücleo Setorial de Planejamento 

6.1. Unidade de lnformãtic.s. 
6.2. UuidatJc de Est:ltlsliCA c Pesquisa 

7. Comissão Permanente de Licitaçlo 
IV - UNIDADE DE EXECUÇÃO PROGRAMÁTICA 

8. Delegacia Geral de Polfcia Civil 
8.1. Dcpar1amenlo de Policia Especializ.ada 

8.1.1. Delegacia de Crime Co!"itrn a Pessoa 
8.1 .2. Delegacia de Crime Contra a Mulher 
8.1.3. Delegacia de Crime Contra o Patrimônio 
8.1.4. Delegacia de Segurnnça e Proteção l CriMça c ao Adolescente 
8.1.5. Delegacia de Tóxico e Entorpecentes 

8. I .6. Delegacia de Economia Popular c Fazenda Pública 
8.1.7. Delegacia de Acidentes. 

8.2. Departamento ôe Policia da Capital 
8.2. 1. I' Delegacia de Policia- Bairro Nova Esperança 
8.2.2. 2' Delegacia de Policia - Bairro do l'acoval 
8.2.3. 3' Delegacia de Policia - Bairro do Perpétuo Socorro 
8.2.4. 4' Delegacia de Policia - Bairro do Duritizal 
8.2.S. S' Dclegacio de Policia - Bairro do Santa Rita 
8.2.6. 6' Delegacia de Policia - Bairro do Trem 
8.2.7. 7' Delegacia de Policia - Bairro do Jardim Felicidade 
8.2.8. 8' Delegacia de Policia- Bairro do São Lázaro 
8.2.9. 9' Delegacia de Policia - Bairro do Ja rd im Equatorial 
8.2.10. lO' Delegacia de Policia- Bairro do Muca 
8.2.11. l i' Delegacia de Policia - Distrito de Fazendinha 
~.2.12. 12' Delegaeia de Policia- Distrito de São Joaquim do Paeul 

&.3. Dcpartmncnto de l,ollci:t do Interior. 
8.3. 1. 
8.3.2. 
8.3.3. 
8.3.4. 
8.3.5. 
8.3.6. 
8.3.7. 
8J.R. 
8.3.9. 
S.l.IO. 
8.3.11. 
8.3.12. 
8.3.13. 
8.3.14. 
8.3.15. 
8.3.16. 

I" Dclc~;acia de l 'olícia <.lo /\m;~pi 
2' Delegacia de Polícia de Cnlçocne 
) ' Delegacia de Policia de Ferreira Gomes 
4' Delegacia de Policia tJc Laranj:~l do Jari 
S' Delegacia de Polícia de M~zag3o 
6' Delegacia de Polícia de Oit1poque 
7' Oclcgati:l de Polícia de Jlorto Grande 
8' Delegacia de Polícia de Tartnrugalzinho 
I' Delegacia de Polícia de Santon :~ 
2" Delegacia de Policia de Santana 
3' Delegacia de Policia de Santana 
Dclcga::ia de Policia de Água Branca de Amapari 
Delegacia de Polfci~t tJe Amapnri 
Dele!Ficia de Policia de Cu tias 
Ddcg:lcia de l'olícia Je Itaubnl 
Delcg:u:ia de Policia de PracuUba 

8.4. Academia de Polícia 
8.·1.1. Divisão de Pl:mcj3mento Técnico-Pcd3gógico 
8.4.2. Divi s3o de Execução de Ensino 

8.5. Serviço de Apoio Técnico e Comuuic~çao 
8.6 Divis:lo de Atendimento Social 

9. Complexo Peuitenciârio 
9. 1 Pcnitcnciãria Estadu3l 
9.2 Colõnia Penal Agropccuári.1 e lndustri;,t do Amapá 
9.3 Caso do Albcrgodo 
9.4 l lospitn l c Sanatório PcuJI 
9.5 Oivis.."o de Acompanhamento c Kcssoci3liução 
9.6 Centro de Custódi:1 

9.6.1 Centro de Custódi:1 de Macap.i. 
9.6.2 Centro tJc Custódia de Amapá 
9.6.3 Centro de CustOOia de Mazagão 
tJ.6.4 Ceutro de Cus:ódia de Calçocnc 
9.6.5 Ccutro de Custódia de Oiapoquc 
9.6.6 Centro ~c Custódia de Laranjal do Jari 
9.6.7 Centro de Custódia de Tartarugalzinho 
9.6.8 Centro t.le Custódia de Snnt:ma 
9.6.9 Centro de Custódia de Ferreira Gomes 

10. Divisão de Apeio AtJministrativo 

V- ÓKGÃOS VINCULADOS 

ll . Ocpart.,mcnto de Trâns ito 

Art. 2tt - As Denom i t t .,çü~.:s c Qu.,nlificac;ões dos Cargos de Di rcç5o Superior, Direyâo c 
Fttnç5o lntc rmcllif,rias são as ~cguintcs: 

Secretárin de Esta(..lo 
Chefe de Gabinete 
Sccretârio Executivo 
Motorista do Secretário 
Assessor Juddico 

CAttGO/FUNÇÀO 

A~scssor de Comuoicaç3o Soe~l 
Chefe da Conescdori:o. 
Chefe do N\'1cleo Setorial dt Planejamento 
Chefe da Unidade de lnfoiTllâtica 
Chefe da Unidadt: de Estatlstica e Pesquiu 
Pre.s tdente da Comissao rcrmunentc de Lk itaçio 
Sccrct3rio Adminisl rativo 
Presidente do Conselho Penilenciãrio 
Chefe de Gabinete do Consclno 
SecretAI'io Adminislrativo do Consdho 
Delegado Geral de Policia Ci"il 
Di retor do Dep:m:uncnto de ro llcia E~pecia l ir.ad:~ 
Delegado da Deh:gacia de Crime CIJntra a l'e$$oa 
Delegado d3 Delegacia de (:rime Conira a Mulher 
Ocle&"'do da Delegacia de Crime Contra o l'atrim6nio 
Delegado da Ueleg:acia de Segurança c ProteçJo à Criança e ao 
Adolescente 
Delegado da Dclep.:)tia de Tóxico c Entorrcccnl c~ 
Oelegad ~ da Delegacia de Economi::'l Popular e Fazenda PUblica 
Delegado da Belcgacia de Acidentes 
Diretor do Oepart:unento de Policia da Capital 
Delegado da t' Oclcgaciil de l'clkia- Bairro Nova Esperança 
Delegado da 2" Delegac:i:a de Policia - Daino do raeoval 
Delegado da 3" Delegacia de Policia- Oairro do Perpétuo Socorro 
Delegado da 4" Delegacia de Policia - B<~ ino do llu rilizal 
Uclegado dil 5" Delcgac i3 de f1ollcia ~ Bairro do Santa Rita 
Delegado da 6' Delcg:acia de l'cltcia - Bairro do Trem 
Delegado da 7" Delegacia de PaUcia - Bairro do Jardim Felicidó!dc 
Delegado da 8' Delegacia de PoiJcia ~ S3irro do Sa.o Uzaro 
Oe:egado da 9' Delegacia de Policia - Bairro do Jardim Equatorial 
Delcg:Jdo da lO" Dch:g:~ci:J d: rolfcia • Oairro do Muca 
Delegado da 111 Delegacia de Policia · Oistritode F1ucndinha 
Delegado da 12' Delegacia de Poltcia - Distr ito de Sllo Jo11quim do 
Pocut 
Dirdor do tkparlamento de PoUcia do Interior 
Delegado da I" Deleg:tci.ade PoUcia do Amapá 
Oelegtdo da 2' Oelc,aeia d~ Policia de Calçoene 
Delegado da 3' Delegacia de Pollci:t de Ferreira Gomes 
Delegado da 4' Delegacia de Polida de Lar.:mjal do Jnri 
Delegado da s• Delegacia de Poltcia de Mazag:to 
Delegado da 6' Delegacia de Po licia de Oíapoque 
Oe legndo da 7" Oelettci!ll de Policia de Por1o Grande 
Delegado da 8" Delegacia de Policia de Tartarugalzinho 
Delegado da I' Delegacia de Policia de Santana 

Dtlegzdo da 2" Oelegaci:t de Polic i3 de Santana 
Delegado da )• Delegpci~t de PoHcia de Santana 
Delegado da Delegacia de Policia de Serra do Navio 
Delegado da Delcgftcia t.le Po lkia do Amap.ll'i 

CÓDIGO QUANTIDADE 
cos -'s OI 
CDS~3 OI 
CDt - .2 02 
CDI· 2 02 
CDS-2 OI 
CUS - 2 OI 
CDS - J OI 
CDS - 2 OI 
CDS - t OI 
CDS- t o: 
CDS - 2 OI 
CDI· I OI 
CDS - J OI 
CDS - 2 OI 
CDI · I OI 
CDS-4 OI 
CDS-J OI 
CDS - :! OI 
CDS -2 OI 
CDS - 2 OI 

CDS-2 OI 
cos -2 OI 
CDS-2 OI 
CDS-2 OI 
CDS -J OI 
CDS-2 OI 
CDS - 2 OI 
CDS-2 OI 
CDS - 2 OI 
CDS-2 OI 
CDS -2 OI 
CDS - 2 OI 
CDS -2 OI 
CDS - 2 OI 
CDS · 2 OI 
CDS- 2 OI 

CDS - 2 OI 
CDS -3 OI 
CDS -2 OI 
CDS - 1 OI 
CDS-2 OI 
CDS - 2 OI 
CDS - 2 OI 
COS - 2 OI 
CDS - 2 OI 
CDS -2 OI 
CDS- 2 OI 

CDS-2 OI 
CDS - 2 OI 
CDS - 2 OI 
CDS- 2 OI 

14 
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Delegado da Delegacia de Policia de Cutias 
Delegado da Delegacia de Pollci1 de ltaubal 
Delegado da Delegacia de Policia de Pracuúba 
Olefe da Academia de PoUcla 
Olcfe da Divislo de Planejamento Tknico-Pedagógieo 
O.efe da Divisao de Ensino 
O.efe do Serviço de Apoio Tknieo c Comunieaç!o 
Olefe da Divislo de Atendimento Soci11l 
Diretor do Complexo Penitenciário 
Secretário Administrativo 
Olefe da Penitenci!ria Estadual 
Responsável por Grupo de Atividades 11 
Chefe da Colônia Penal Agropecuária e Industrial do A mapa 
Respons.hel por Grupo de Atividades 11 
Chefe da Casa de Albergado 
Chefe do Hospital e Sanatório Penal 

CDS-2 
CDS-2 
CDS-2 
CDS·J 
CDS-2 
CDS-2 
CDI- J 
CDS-2 
CDS-J 
CDI ·I 
CDS-2 
CDI ·2 
CDS-2 
CDI ·2 
CDS-2 
CDS-2 

OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
04 
OI 
os 
OI 
OI 

Responstvel por Orupo d< Atividades 11 
Chefe da Divisao de Acompanhamento e Ressocializaçlo 
Responsável por Orupo d< Atividades 11 
Chefe do Centro de Custódia de Macapi 
Chefe da Di..,islo de Apoio Administrativo 
Scc:retArio Administrativo 
Responsável por Grupo de Atividades 11 

CDI ·2 
CDS·2 
CDI ·2 
CDI .J 
CDS-2 
CDI ·I 
CDI ·2 

03 
OI 
04 
OI 
OI 
OI 
os 

Art. 4° - Obedecida a legislação própria e os parâmetros estabelecidos nesta Lei, as competências 
das unidades integrantes da estrutura deste órgAo e as atribuições de seus respectivos dirigentes serão 
fixados em Regulamento, a ser aprovado por Decreto do Chefe do Poder Executivo. no prazo de 90 
(novenla)dias 

Art. s•- Revogam-se as disposições em contrário, em especial o Decreto (N) n° O 175. de 01.10.91 e 
• Lei n' 0035 de 25. 11.92. 

SECRETARIA DE ESTADO DA JUSTIÇA E SEGURANÇA PÚBLICA 

ANEXO XV DA LEI N' OJ l8 DE 23 DE DEZEMBRO DE 1996 

. I 

D1spõe sobre :1 orgamzaç:l:o 
bãsica da Secretana de Estado 
do Tr:tbalho e da Cidadania e 
dá outras providências. 

Art . 1° - A estrutura organ izacional bãsica da Secretaria de Estado do Trabalho c da 
Cidadania, compreende· 

1- DIREÇÃO COLEGIADA 
!.Conselho Estadual de Assistência Social - CEAS 
2. Conselho Esmdual do Trabalho· CET 

11 ·DIREÇÃO SUPERIOR 
3. Secretario 

111 · UNIDADES DE ASSESSORAMENTO 
4.Gabinete 

5. Assessoria da Juventude 
6. Núcleo Setorial de Planejamento 

6. I, Unidade de Contratos e Convênios 
6.2. Unidade delnfonnótica 

7. Comissão Permanente de Licitação 

IV· UNIDADES DE EXECUÇÃO PROGRAMÁTICA 

8. Coordenadoria do Trabalho 
8.1 . Divisão de Desenvolvimento do Trabalho 
8.2. Divisao de Relações no Trabalho 
8.3. 01\'isão de Capacu.ação e GeraçAo de Renda 

9 Coordenadoria de Desenvolvimento Social 
9.1. Divisão Macapá 
9.2. D1visão Interior 
9.3. Divisão de Articulações com a Sociedade Civil 

1 O Oivis3o de Apoio Admimstrativo 

V • ÓRGÃO VINCULADO 
11. lXpartamento Estadual de Desporto e Lazer 

VI· ENTIDADE VINCULADA 
11. Fundação da Criança e do Adolescente· FCRIA 

I 

An 2°- As Denominações e Quantificações dos Cargos de Direção Superior, Direção 
c Função lntennediárias são as seguintes: 

CARGO/FUNÇÃO CÓDIGO QUANTIDADE 

Secretário CDS-5 OI 
Chefe de Gabinete CDS-3 OI 
Secretario Executivo CDI-2 02 
Motorista CDI-2 02 
Assessor Juridico CDS-2 OI 
Asuuor de Comunica.ç.lo Socia l CDS4 2 OI 

Assessor para a Juventude CDS·2 OI 
Chefe do Nücleo Setorial de Planejamento CDS-2 OI 
Chefe da Unidade de Contratos e Convênios CDS· I OI 
Chefe da Unidade de (n fonmitica CDS·I OI 
Pres idente da Comisslo Pennanente de licitação CDS-2 OI 
SecretArio Administrativo CDI-1 OI 
Chefe do Coordenadoria do Trabalho CDS-3 OI 
Secretário Administrativo CDI-1 OI 

I 

l OflEGAC....S ®I I Ot:lEG.IG~ 0 1 

Chefe da Dav1são de Desenvolvimento do Trabalho 
Chefe da Divisão de Relações no Trabalho 
Chefe da Divisão de Capacitação e Ger:tção de Renda 
Responsável por Grupo de Atividades 11 
Chefe da Coordenadoria de Desenvolvimento Social 

Secre1ârio Administrativo 
Responsável por Grupo de Atividades 111 
Chefe da Divisão Maca pá 
Chefe da Divisão Interior 
Chefe da Divisão de Articu lação com a Sociedade C ivil 
Chefe da Divisão de Apoio Admimstrati.,.O 
Secretário Administrativo 
Responsáve l por Grupo de Allvidades 11 

l..ciW)I'f::=..,.~~ 

I ~ .. - f-

I 
_,..,., 

-IO.O"'f.- f-

~~:=c:onor-

CDS-2 OI 
CDS-2 OI 
CDS-2 OI 
CDI-2 07 
CDS-J OI 
CDI-1 OI 
CDI-3 15 
CDS-2 OI 
CDS-2 OI 
CDS-2 OI 
CDS-2 OI 
CDI-1 OI 
CDI -2 06 

Art . 3° - Obedecida a legislação própria e os parâmetros estabelecidos nesta Lei, as 
competências das unidades integrantes da estrutura deste Órgão e as atnbu1ções de seus respectivos 
dirigentes serão fixadas em Regulamento, a ser aprovado por Decreto do Chefe do Poder Executivo, no 
prazo de 90 (noventa dias). 

Art. 4°- Re\'Ogam-se as disposições em contrário, em especial o Decreto n° 6176, de OI de 
outubro de 1991. e o Decreto n' 0286, de 18 de dezembro de 1991. 

SECRETARIA DE ESTADO DO TRABALHO E DA CIDADANIA- SETRACI 

I C~UtO 
-·· - ~-.. {~~O( 

'------'-'-'=--' 

ANEXO XVI DA LEI N' OJ 18 DE 23 DE DEZEMBRO DE 1996 

Dtspõe sobre a orgamzação básica da 
Secret:ana de Estado da S audc e di 
outras prov1dCncias. 

Art. lo· A estrutura organizacional básk:a da Secretaria de Estado da Saude compreende: 

I • DIREÇÃO SUPERIOR 

I. Deliberação Singular 
1. 1. Secretário de Estado 

15 



Macapâ, 06.02.97 

2. Órgão Colegiado de Deliberação Coletiva 
2.1. Conselho Estodual de Saúde 

11 · UNIDADES DE ASSESSORAMENTO 

J. Gabinete 
4. Comissão Pemlonente d:: Licitação 
S. NUcleo Setorial de Plnnejamento 

S. I. Unidade de Contr.~tos e Convênios 
5.2. Ur.idade de lnfonnótica 

111 - UNIDADE DE EXECUÇÃO PROGRAMÁTICA 

6. Coordenadoria de SaUde Coletiva 
6.1. Divisão de Açilcs Básicas de Saúde 
6.2. Divisão de Controle de Endemias 
6.3. Divisão de Programas EsJ><eia is de Saúde 

7. Coordenadoria de Vigilância Sanitária 
7 . I. Divisão de Fiscaliznção em Serviços de Saúde 
7 .2. Divisão de Fiscalizaçllo de Produtos 
7.3. Divisão de Fiscalil..:J ção do Meio Ambiente e Saúde do Trabalhador 

S. Divisllo de Desenvolvimento de Recursos Humanos 

9. Divisão de Controle e Avaliação 

I O. Divisão de Apoio Administrativo 

11 . Divisão de Epidemiologi.o. 
11.1 . Seção de Vigilância Epidemiológica 

12. Divis.'io de Assistência FarmacC:utica 
12.1. Seção de Programação e 1\vali:ação <k Insumos Farmacêuticos 
12.2. Seção de Abastecimento e Controle de Insumos Farmacêuticos 
12.3. Seção de Fitotcrapi3 c Produç:Jo de Medicamentos 

13. I f! Diretoria Regiona l de SaUde 
13.1. Centro de Saüde Rosa Moita 
13.2. Centro de SaUde Rubim Aranovich 
13.3. Centro de SaUde Álvaro Corrê3 
13.4. Centro de Saúde do Muoa 
I 3.5. Centro de S.1Ude do Perpétuo Socorro 
13.6. Centro de Saúde São Pedro 
13.7. Centro de Saúde Congos 
1 3.8. Centro de Saúde Jardim Felicidade 
13.9. Centro de Saüde Fazcndinha 
13.10. Centro de Saúde Lél io Silva 
13.1 1. Unidade Mista de Saúde de Mazog3o 
13.12. Unidade Misto de Soúde de Oiopoque 
13.13. Unidade Mista de Saúde de Santana 
13. 14. Unidade Mista de Saúde de Lar3njal do Jnrl 
'13.15. Unidade Mista de Saúde Ferreira Gomes 
I 3.16. Posto de Saúde 

14. 21! Diretoria Re~;ional de Saüde 
l·t I. Unidade Mista de Saüde de Amapã 
14.2. Unidade Mista de S:túde de Calçoene 
14.3. Unidade Mista de Saúde de Tanarugalzinho 
14.4. Posto de Soüde 

IV - ENTIDADES VINCULADAS 

15. Instituto Estadual de Saüdc "Dr. Alberto Lima·· 
16. Instituto de Hematologia c Hemoterapia do Amapá 
17. L;tbora tório de S:1úde rública 

Ar1. 2° - A Dcnominaç"o c Quantificação dos Função Gratific:1das de Nível 
Superior e de lntcrmediâiio slo as seguintes. 

Secretário de Estado 
Chefe de Gabinete 
Secretário Execut ivo 
Motorista do Scc(ttârio 

Assessor Juridico 

FUNÇÃO 

Assessor de Comunicação Social 
Chefe do Nücleo Setorial de Planejamento 
Chefe da Unidade de Contratos e Convênios 
Chefe do Unidode de lnfonnático 
Diretor do Coordenodoria de Saúde Coletiva 
Secretário Administrativo 
Responsável por Grupo de Atividades 11 
Chefe da Divisão de Açilcs Básicas de Soúde 
Chefe da Divisão de Controle de Endemias 
Chefe da DivisAo de Progromas Especiais de Soúde 
Chefe da Coordenadoria. de Vigilância Sanitária 
Secretário Administrativo 
Chefe da Divisao de Fiscalização em Serviços de Saúde 
Chefe da Divis:l.o de. f is~l i.u~~Jo de r rodutos 

Chefe da Divisão de Meio Ambiente c Saúde do Trabalhodor 
Chefe da Divisão de Recursos Humanos 
Chefe da Divis!to de Controle e Avaliação 
Responsável por Grupo de Atividades ll 
Chefe da Divisllo de Apoio Administrativo 
Secretãrio Administrati-.·o 
Responsável por Grupo de Atividades 11 
Chefe da Divis!io de Epidemiologia 
Chefe da Seção de Vigilância Epidemiológica 
Chefe da Divisão de Assisttncia Farrnacêutie<l 
Chefe cb Seção de Progr.uneção e- Avaliação de Insumos 
FArrnacCuticos 
Chefe da Seç!to de Abastcc:imento e Controle de Insumos 
Pannacéuticos 
Chefe da Seção Fitotcrapia ç Produção de Medicamentos 
Diri:tor da 10. Diretoria Regional de Saúde 
Secretário Administrativo 
Chefe do Centro "de SaUdc Rosa Moita 
Chefe do Centro de Saúde Rubim Arn.novich 
Chefe do Centro de Saúde Álvnro Corrêa: 
Chefe do Centro de Ssfrde do Muca 
Chefe do Centro de Snúdo do Perpétuo Socorro 
Chefe do Centro de Saúde Sao Pedro 
Chefe do Centro de Soúde do Congós 
Chefe do Centro de S:nJde Jardim Fclicidodc 
Chefe do_Centro de Saüde d: Fo.z.endinha 
Chefe do Centro de Soúde Ulio Silvo 
Cl1cfe da Unidade Mista de Stúde de Mau&~o 
Cl1efe da Unidade Mista de Saúde de Oi.::.,oque 

CÓDIGO QUANTIDADE 
CDS- S OI 
CDS -3 OI 

· CDI- 2 02 
CDI- 2 02 

CDS·2 OI 
CDS - 2 OI 
CDS • 2 OI 
CDS -I OI 
CDS -1 OI 
CDS - J OI 
CDI· I OI 
CDI· 2 20 
CDS - 2 OI 
CDS·2 O! 
CDS - 2 OI 
CDS · 3 OI 
CDI -1 01 
CDS-2 OI 
CDS - 2 OI 
CDS-2 OI 
CDS- 2 OI 
CDS - 2 OI 
CDI -2 02 
CDS-2 OI 
CDI-1 OI 
CDI - 2 os 
CDS - 2 OI 
CDJ - 2 OI 
CDS -2 OI 

CDI - 2 OI 

CDl· 2 OI 
CDI - 2 OI 
CDS-3 OI 
CDI- 1 OI 
CDS - 2 OI 
CDS - 2 OI 
CDS-2 OI 
CDS: 2 OI 
CDS - 2 OI 
CDS-2 OI 
CDS - 2 OI 
CDS - 2 OI 
CDS- 2 OI 
CDS - 2 OI 
CDS -2 OI 
CDS-2 OI 
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Chefe da Unid.1de Mista de Saúde de Santana 
Chefe da Unidade Mista de Saüde de Laranjal do Jari 
Chefe d.:l Unidade Mista de Ferreira Gomes 
Chefe do Posto de Saüde 

Diretor da 2) Diretoria Regional de Saúde 
Secret:irio Administrativo 
Chefe da Unidade Mista de Saúde de Amapá 
Chefe da Unidade Mista de Saúde de Calçoenc 
Chefe da Unidade Misla de SaUd c de Tartarugalzinho 
Chefe do Posto de Saüde 
Presidente da Comissão Pennanente de LicilaçJo 
Secretário Administrativo 

CDS - 2 OI 
CDS-2 OI 
CDS - 2 OI 
CDI-3 40 

CDS- 3 OI 
CDI-1 OI 
CDS -2 OI 
CDS -2 OI 
CDS -2 OI 
CDI- 3 20 
CDS-2 OI 
CDI-1 OI 

An. 3'- Obedecida a legis lação própria c os parâmetros estabelecidos nesta lei , as 
competências das unidades integrantes da cstrutui'a deste órg3o e as atribuições de seus 
respectivos dirigentes serão fixados em estatuto e regulamento a serem aprovado por Decreto do 
Chefe do Poder Executivo, no prazo de 90 (nove nu) dias. 

Art. 4° - Revogam-se as disposições em contr:írio, em especial o Decreto (N) n° 
0298 de 18 de dezembro de 1991. 

-, 
R:fl J O::':l'.:E: l 

ANEXO XVII D<\ LEI N' 0318 DE 23 DE DEZEMORO DE 1996. 

Dispõe sobre a criação da Secrctari:t de 
Estado do Meio Ambiente, Ciência e Tecno­
logia e dã outras providt:ncias. 

Art. 1 o - A eslrutura organizacional básica d:1 Secretaria de Estado do Meio Ambiente, Ciência e 
Tecnologia. compreende: 

I· DIREÇi\0 SUPERIOR 
I. Direção Colegioda 

1.1. Conselho Estadual do Meio Ambiente 
1.2. Conselho Estadual de Ciéncia c Tecnologia 

2. Del itieraç:'lo Singul:u 
2.1 Secretário de Estado 

11 · UNIDADES DE ASSESSORAMENTO 
3. G11bincte 
•1. Núcleo Setorial de Plancj<Jmento 

4. 1. Uniriadc de Contratos e Convênios 
4.2. Unidade de lnfonnãtieo 

S. Comissão Pennancntc de Lie itaçllo 

IV. UNIDADES DE EXECUÇÃO PROGRAMÁTICA 
6. Coordenadoria de Difusão e Informação Ambienta l 

6.1. Divisão de Doeumenlação e lnfonnação Ambienlal 
6.2. Divisão de Educação Ambiental 
6.3. Divis3o de Saildc Ambiental 

7. Coordenado ria de Controle e Fiscalização 
7. t. Oivis3o de Registro e Licenciamento 
1.2, Divisão de Controle e Fiscalização de RecursC'S Naturais 
i.J. Divis~o de Monitoramento e Controle de Fontes Poluidoras 
7.4 Di·..isio de Análises Qulmicas 

8. Coordenadoria de Recursos Ambientais 
8. 1. Oívisão de Unidades de Conservaç~o 
8.2. Divisão de Recursos Hídricos 
8.3. Divisão de Estudos de Ecossistemas 
8.4. Divis3o de Gcoprocessamcnto 

9. Coordenadoria de CiCncia e Tecnologia 
9.1. Divisão de Pl;mejamento Científico c Tecnológico 
9.2. Divisão de C:1pacitação c Oifus3o Científica e Tecnológica 

I O. Gerenciamento Costeiro 

I 1. Divisão de Apoio Administrntivo 

V- ENTIDADE VINCULADA 
12. Instituto dt: Pesquisa Cientinc:\ e Tecnológica do Estado do Amapá 

Art. 2° - As Denominações c Quanti fic:~çõcs dos Cargos de Direção Superior. Direç:lo e 
Função lnlcnnediitri;.s sllo as seguintes 

CARGO/FUNÇAO 

Secretário de Estado 
Chefe de Gabinete 
Secretário Executivo 
Motorist3 do Secretário 
Assessor Jurfdico 
Assessor de Comunic;t~o 

Chefe do Nt.!cleo Sctcrial <!e Pi::!.ncjament,:, 
Chefe da Unid<:dc de Coll!I:ltos c. Com,uios 

CÓDIGO QUANTIDADE 

CDS·S OI 
CDS·3 OI 
CDJ-2 02 
CDI-2 02 
CDS-2 02 
CDS·2 OI 
CDS-2 OI 
COS-I OI 

~--- ~--~----------~=n~~~--~m.----~~CM--~~~~--~~~rna-.~-=~~~~ 
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Chefe da Unidade delnfonnática COS-I 
P~sidente da Comisslo Pennanente de Licitaçlo CDS-2 
Secretário Administrativo CDI-1 
Chefe da Coordenadoria de Difuslo Ambiental CDS-3 
Secretário Administrativo CDI-1 
Chefe da Divislo del)oçumcntaçlo c lnfonnaçio Ambiental CDS-2 
Chefe da Divislo de Educaçlo Ambiental CDS-2 
Chefe da Divislo de Saúde Ambiental CDS-2 
Chefe da Coordenadoria de Controle e Fiscaliz:aç.lo CDS-3 
Secretário Administrativo CDI-1 
Chefe da Divislo de Reginro e Licenciamento CDS-2 
Chefe da Divislo de Controle e Fiscaliz.açlo de Recursos 
Naturais CDS-2 
Chefe da Divislo de Monitocamento e Controle de Fontes 
Poluidoras CDS-2 
Chefe da Divislo de Análises Quimicas CDS-2 
Chefe da Coordenadoria de Recunos Ambientais CD5-3 
Secretário Adminisuativo CDI-1 
Chefe da Divislo de Geoproccssamento CDS·2 
Chefe da Divisao de Unidades de Conservoçlo CDS-2 

OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 

OI 

OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 

Chefe da Divislo de Recunos Hídricos 
Chefe da DivisJo de Estudos e Ecossistemas 
Chefe da Coordenadoria de Ciência e Tecnologia 
Sec~tário Administrativo 
Chefe da DivisAo de Planejamento Cientifico c Tecnológico 
Chefe da Divislo de Capacitação e Difuslo 
Cicntifica c Tecnológica 
Coordenador do Gerenciamento Costeiro 
Sub-coordenador do Gerenciamento Costeiro 
Chefe da Oivislo de Apoio AdminiStrativo 
Secretário Administrativo 
Responsável por Grupo de Atividades 11 

CDS-2 
CDS·2 
CDS·3 
CDI·I 
CDS-2 

CDS-2 
CDS-2 
COS-I 
CDS-2 
CDI-1 
CDI- 2 

OI 
OI 
OI 
OI 
OI 

OI 
OI 
02 
OI 
OI 
os 

An. J• - Obedecada a legislaçlo própria e os parAmetros estabelecidos nesta lei, as 
competências das unidades integnnt~s da ~strutura deste órgão e as unbu1ções de seus respectivos 
dingentes serlo fiudos em estatuto e regulamento a serem aprovado p:>r Decreto do Chefe do Poder 
Execuuovo, no prazo de 90 (nooventa) dias 

Art. 4°- Revogam-se as dasposições em contrário, em especial a Lei N° 0267 de 09 de abril de 
1996. 

SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE, 
CI~NCIA E TECNOLOGIA - SEMA 

CONSElHO ESTADUAl 
DE MEIO AMBIENTE 

....... .J:c.. ....... 

ANEXO XVIII DA LEI N' 0318 DE 23 DE DEZEMBRO DE 1996 

SECRETARIO 

Dispõe sobre a orgamT,açilo 
bis•ca d3 Coordenadona 
Estadual da lndústua. Comere~o, 
Maneraç5o e T unsmo do 
GoHrno do E.st3do c da outras 
provtdénctas 

An. 1• - A estrutura orgamactonal basica da Coordc:n3dona Estadual da 
lndustna. Comercio, Mtneraçlo e Turasmo do Go"cmo do Estado, compreende 

1- DIREÇÃO SUPERIOR 
I Deliberaçlo Smgular 

I. I Coordenador de Estado 
2. Órglos Colegrados de Deliheraçlo Colcl"a 

2 I Conselho Estadual de Oesenvolvuncnlo lndustnal 

11- UNIDADES DE ASSESSORAMENTO 
3. Gabmcle 
4 ComissAo Pennanente de Licitaç.lo 
S. NUcl~o Setorial de Planejam enio 

5.1 Unidade de Contratos c Convênios 
S.2. Unrdadc de lnfonn,lica 

111 ·UNIDADES DE EXECUÇÃO PROGRAMATI.:A 
6 Departamento de Desenvolvimento Industrial 

6.1. DivisAo de Promoçlo c Apoio a lndustrta 
6 2 Divislo de Administroçlo de Distrilos Industriais 

7. Departamento de Oesen\lolv1mento do Comtrc1o 
1.1, Davislo de Promoçlo c Apoio ao ComérciO 
7 .2. DIVIsAo de Combt:io Exterior 

8. Departamento de Recursos Minerais 
I I Divrs.lo de Explontçlo Minen>l 
1.2. Oiv1slo de Geoto&ta. R.ecurws likSflcos e Sublcrrin~:s 

9 Departamento de Turismo 
9.1. Divislo de PlaneJamento 
9.2. Divislo de Promoçlo e Marketing 

10. D1vislo de Apolo Adm101Sitlli>o 

GABINETE 

IV. ENTIDADES VINCULADAS 
li Junta ComcrcJal do Esl.ado do ;\mapâ 

''" 2° · As Dcnommaçõcs c Quanuticações dos Cargos de Direção Supenor. 
D~rcção c !·unção lntcnned1i'lnas sAo as seguintes 

CARGO I UNÇÕES CÓDIGO QUANTIDADE 

Coordenador de Estado 
Chefe de G3bmete 
Sct:retilnO [;(ccutavo 
Motorisut do Coordenador 
Assessor de Comumc.açio Soe tal 
Anc:uor Juridtco 
Presidente da ComassJo Pcnnanente de LacauçJo 
Secretario Administrativo 
Chde do Núcleo Setorial de Planejamento 
Chefe da..Untdade de Contratos e Con'<'énios 
Chefe da Unidade de InformátiCa 
Diretor do Departamento de Desen'<'olvimento lndusuaal 
SecretáriO Admin1stratavo 
Chefe da 01\•lsJio de Promoçlo e Apoio lndustnal 
Chefe cü Ot\lls.lode Admanistraçlo de Distritos lndu.striaas 
Diretor do Departamento de Oesen\lolvamento do Comercio 
Secretário Administrativo 
Chefe da Di.,sJo de Promoçio e A poro ao ComerCIO 
Chefe da Di•·islo de Comen:io Exterior 
Diretor do (kpan.amento de Recuf'$0$ Maneraas 
Sec.retáno Admtntstrati\O 
Chefe da OrvrsJo de Exploraçio Mmeral 
Chefe da DivisAo de Geolog1a. Recursos Hldrieos e Subterrâneos 
Diretor do Dc:panamento de Turismo 
Secretítio Administrativo 
Chefe da Oivis.Jo de Planej1rnento 
Chefe da Divrslo de Promoçlo e Marhting 
Chefe da Divrs.lo de Apoio Admmrstrati•o 
Secretârio Administrata\IO 
Rc:spons!vel por Grupo de Ali \I idades 11 

CDS-J OI 
CDS·2 OI 
CDI-2 02 
CDI-2 02 
cus 2 
COS-2 
CDS-2 
C DI-I 
CDS·2 
CDS·I 
CDS·I 
cos.J 
CDI·I 
CD5-2 
CDS-2 
CD5-J 
CDI·I 
CDS-2 
CDS-2 
CD5-J 
CDI·I 
CDS·2 
CDS-2 
CDS-3 
CDI·I 
CDS-2 
CDS-2 
CDS-2 
CDII 
CDJ-2 

OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
UI 
OI 
OI 
OI 
OI 

OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
os 

Art. )• • Obedecida 1 legislaçlo própria e os ..,-lmetros estabelecidos 
nesta Lea, IJ competencau das un1dacks mtegrantes d1 cstn.ltura deste Orglo e as atnbuaçOcs de 
seus respectivos dirigentes serlo fixadas em Regulamento, 1 ser •pro\lldo por Oec;reto do Chefe 
do Poder Execullvo. no prazo de 90 (noventa dias). 

Art 4' - Revogam-se as disposições em contririo. em especial o 
Decreto(N) N' 0179. de OI de outubro de 1991 e todos os catgos de d1~ dele decorrente 
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COORDENADORIA ESTADUAL DE INDÚSTRIA, COMÉRCIO, MINERAÇÃO E TURISMO - CEICOMT 

...,..,• ( ooot•cwoo 
UI>.,XIOQ._;o 

A~EXO XIX IJ,\ UI, ... OJIS DF. ~1 OE Dl:7F~IORO DE I'Nf, 

Di~rx.'c w bre :1 oq;.Jm7.:~cJo t>:~~tc.l d\• l>tp:ul.llm·nt(• 
Esi:Hl\131 de rr:~nSporlt\ e di OUH;'I~ PIC'I\ tdêncta~ 

t\ n. I" · A e~trutura or ~:aniJ:tc:iona! b ;isica do Uc paname tHO ~St:Jd ~al de Transporte~ do (.io,cmo d o 
Estado, CtJmprc:cndc: 

I · DIREÇ.\0 SUPERIOR 
I IJclibcraçJo Singulu 
I I Dirc:torGcr3l 

11 • UNID1\DES DE ASSESSORAMENTO 
2 G:abinclc 
3. Comisslo Pcnn::ancnte de Licit3ç:lo 
.; , NUclco Sctori::al de P1::anej:uncnto 
-1. 1 Unid:~de tlc Cor11r:atos c Con,·ênios 
·U . Unidade de tnronnitiu 

111· UNIDADES DE EXECUÇAO PROGRAMÁTICA 
S lkpart:uncnto dC" Estr::ad:as de H.ocl:lgC"m 
S I Oi\ islo de Construç!o de E.strad3.s 
S 2. Di,·is.to de M:~nutcnç~ode Esb ad.u 
S l . Di,•islo de ManutençlO de Equip3mcntos 
S.J. Oivis!o de Td nsito c Tr;msportc Rodo~i~rio 

6 . Ocp.1 rt:1mcntodc N3\Cg3çl odo Am3pã 
6.1 . Divisão de Fisc::1 liuçi1o 
6 .2. Div isilo dcManutençmo 

1. l)ep.art:~mento de 1 ran.srortes t\Creos 
1. I. Di, is3odc r:.bnutcnçlo 
7 2 Divis.io de (}pet;)('ÔH 

8 Divis:Jo de 1\poio Adnunisuati,·o 

i\rl. 2• · t\!õ DcnominJçõcs e Qu3n tilic:~ç0o:s dos C::argos de Oireç:lo Superior. Oir~çao c l'mlcõcs 
! ntermedi ~rias slo :a seguintes: 

C,\RGO 
DiretorGer:~l 

Chde de G3binc\e 
S«rel.irio E."c-cuti\0 
MotoriSI3 do Direlor 
A~~ssor de Cornunic.açlo Sod::al 
,\ssessor Jutidico 
Presidente d:1 Comi~são l'trm::anente d c Licit3çlo 
Secrc1.irio Admini slr:uho 
Che fe do Nüc:leo Setori;1.l de Pl:mej amcnto 
Chefe da Unid:~de de Contr:~tos c Con,·inios 

Chefe da Unid:~de de lnfmmãtica 
Chefe d3 Oi,•islo de t\poio Administr.11tÍ\ O 
ScCietário AdminiSU31Í\ O 
Responú\el por Gtupo de Ati,Kbdcs 11 
Diretor do Oc pan:~mcnto de Estt3d3S de R01bgem 
Setrctârio Admin•strati,·o 
Respens;hcl por Gru po dC" Atividades ll 

Chtfc d:~ Otvis~o de CCinSifuçl o de Ewad3 S 

Chefe da Divi~o de ~13nutcnç:lo de Es!nda.s 
Chefe du Residências Rodoviiiri:a de Manutcnçào 
Chefe d3 Dh·islo de ~!anulcnç:!o de Equipamentos 

Chefe dtt Oi.,.islo de: Tr.insito e Tnnsponcs Rodo\ 11JrÍ01 

DiretOf do Ocp::an::am~mo dC" Na' egOlÇ.So 
Sctrelir10 Admln1Str3\I\O 
Chefe d.1 01\' IS:lo d~ Fi~c:3hl.lç1o 
Chefe d3 Oi' isl o de Manutençlo 
Diretor do DepanOlmento de Tr:mspcnc~ Aéreos 
Secret.lrio Admir~is tr:ativo 
Chefe da Di~ ido de Manutençlo 
Chefe d:~. Oi\'ÍSIO de Opcraç6c:s 

CÓDIGO QUANTID.\DE 
CDS·' OI 
CDS-2 OI 
CDI· 2 Ol 
COI·2 02 
CUS·2 OI 
CDS·l OI 
CUS·l OI 
CIJI·I OI 
COS-2 OI 
CDS· I OI 
COS-I OI 
CDS·l OI 
CDI· I OI 
CUI· 2 os 
CIJS.J OI 
CO! · I OI 
(01·2 ., 
CDS·:! OI 
CDS·l OI 
CDI· l 05 
CDS-2 OI 
CDS· l OI 
cos.J OI 
CDI· I OI 
CDS-2 OI 
CDS·l OI 
CDS·l OI 
CDI· I OI 
CDS-:! OI 
CDS·2 OI 

An ) 0 · Obcdceid3 3 leAisl:aç_So prOpria c os pn.imeuo' ei13bek-cidos nut3 Lei . a• (OmpC'tbci:.s 
das unid3dcs mtcg.untH d3 C'strutura deste Org!o e u atubuiçõcs de seus respt"C:ti\OS dirigentes scrlo rix:.du em 
Regulamento, s u r aprov~ por Decrero do CMfe do Poder fuC'llli~o. no r"''(\ de- 90 (11n\'ll"nl2 rti~') 

i\n. 4• • Re,·ogam·U: 31 dispo~içõcs em tontrátto, em upeti:tl o Occreto(N ) N• 0180. de 
0 \ .1 0.91, Dctreto(N) 0133, de01.10.91, 3 Lei ~0301, de 25.10.96. 

DEPARTAMENTO ESTADUAL DE TRANSPORTES - DETRAP 

NJCl(O s.nOAW. .. 
...........ono 

DI:AI!TO" Gf:ML 

MIE:<O XX DA LEI N• 03 18 DE "3 IJE DEZE~HlRO DE 1996 

Dispõe sobre a organizaç:'l.o b:ísic~ do 
Departamento Est.ldual de Tninsilo • 
DETRAN c dâ outras providências. 

Art. 1° - r\ cslrutura organizacional bãsica do Departamento Estadual de Trànsilo- OETRAN. 
compreende: 

I - NiVEL DE DIREÇÃO SUPERIOR 
I. De Deliberação Singular 

1.\ . Diretor 

2. De Normatizaç!lo Coletiva 
2. 1. Conselho Estadual de Trânsito 
2.2. Junta Administrativa de Recursos e Infrações 

11- UNIDADES DE ASSESSORAMENTO 
3. Gabinete 
4. Comiss!lo Permanente de Licitação 
S. Núcleo Setorial de Planejamento 

5. 1. Unidade de Contratos e Convênios 
5.2. Unidade de h1fonnátic3 

111 - UNIDADES DE EXECUÇÃO PROGRAMÁTIC,\ 

6. Circunscrições Regionais 
7. Divisão Técnic::t de Trânsito 
~. Divisào de Operações 
9. Divisão de Apoio Administ rativo 

An. 2• · As Denominação e Quantificação dos Cargos de Direção Superior. Direção e 
I: unção lntenncdiárias são as seguintes: 

CARGO/FUNÇÃO 

Diretor do Dcrartamcnto Est:tdu :1 l de Trfmsito 
Chefe de Gabinete 
Secretário Executivo 
tl. lotorista do Diretor 
t\ssessor Jurídico 
Assessor de Comunicação Social 
Presidente do Conselho Estndual de Trânsito 
Chefe da Junta Ac{minis tradora de Recursos e lnfr3ç õcs 
Prc;~; idcnte da Comissão Pcnnanente de Licitaç:lo 
Secretário Administrativo 
Chefe do NUdeo Setorial de Planejamento 
Chefe da Unidade de Contratos e Convênios 
Chefe da Unidade de lnfonnáliea 
Chefe dos CIRETRJ\N'S 
Chefe da Divisão Técnica de Tr5nsito 
Responsável por Grupo de Atividades 111 

Chefe da Divis;to _de Operações 
Responsável por Grupo de t\tivid:~des 111 
Chefe da Divisão de ApoiQ Administrativo 
Responsável por C.ru,o de Alividades 11 

CÓDIGO 

CDS-4 
CDS-2 
CDI-2 
CIJI -2 
CDS-2 
CDS-2 
CDS-3 
CDS-2 
CDS-2 
CDI- 1 
CDS-2 
CDS-1 
COS-I 
CDS-2 
CDS-2 
CDI-3 

CDS-2 
CDI-3 
CDS-2 
CDI-2 

QUANTIDADE 

OI 
OI 
02 
02 
OI 
OI 
OI 

' OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
07 
OI 
06 

OI 
07 
01 
0$ 

1\rt. J• · Obedecida a legislação própria e os paràmetros estabelecidos nes ta Lei. as 
competências das unidades intcgranlcs da es trulura deste Órgão e as atribuiçiks de seus respectivos 
dirigeutcs serão fixadas em Regulamento. a se r aprovado por Decreto do Chefe do Poder Executivo. no 
prazo de 90 (noventa dias). 

Art. 4°- Rcvogam·se as disposições em contrã.rio, em cspcci:1l o Dccrcto(N) N° O 182, de 

DEPARTAMENTO ESTADUAL DE TRANSITO - DETRAN 

~~~.::.7~c;'j .............. , DIRETOR , ... . 
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ANEXO XXI DA LEI N' 0318 DE 23 DE DEZEMBRO DE 1996 

DtspOe sobre a organizaçlo 
bisica do Departamento Es1adual 
do Desporto c Lazer do Governo 
do Estado c dá outras 
providências. 

Art. 1•- A eslrutura org&RilaCIOnal bás1ca do Departamento Estadual do Desporto e do 
Lazer do Amapá. compreende: 

I- DIREÇÃO SUPERIOR 
1. Dcliberaçlo Colegiada 

1.1. Conselho Es1adual de Desporto 

2. Dclibcraçlo Singular 
2.1. Diretor 

11- UNIDADES DE ASSESSORAMENTO 
3 Gabinete 
4 Comisslo Pennanente de Ucttaçio 
~ Ni11:IM ~rnri11l de Pl111n~J•men1n 

S.l. Unidade de Contratos e Convênios 
5.2. Unidade de lnfonnáuca 

111 - UNIDADES DE EXECUÇÃO PROGRAMATICA 

6. 0iYis3o de Descn..,olvimento do Esporte de Formaç1o e de Rendimento 
7. Di\·islo de Apo10 as Promoções e Eventos de Atividades de Lazer 
8.0ivislo de Supervi5lo das Unidades Desporttvas 

8 I . Centro D1dático Ginásio Estadual Paulo Conrado Bezerra 
8 2. Centro Dodático Gonásoo de Esporte de Santana 
8 .). Centro Did.6tico Ginásio Estadual A\iertino Ramos 
8 4.Centro Didáuco Parque Aquático Capltlo Euclides Rodrigues 
8.5. Centro Didáuco Piscina Pror Rosa M• A(aide Tounnho 
8.6.Cenlro Didático Piscina Choco Noé 
8 7.Estádio Es1adual Milton Corrca 
8 8 Centro de Atletismo e Futebol 

9. Divislo de Apo10 Admimstrativo 

An 2° · As Dtnommações c QuanuficaçOes dos Cargos de Direção Superior, 
Direção e Funçio lntennediánas .sJo as segumtes 

DIÁRIO OFICIAL 

CARGO/FUNÇÃO CÓDIGO QUANTIDADE 

Diretor CDS-4 OI 
Chefe de Gabmctc CDS-2 OI 
SecretArio Executivo CDI -2 OI 
Motorista do Diretor CDI -2 OI 
Assessor Jurtd ico CDS - 2 OI 
Assessor de Comunicaçlo Social CDS-2 OI 
Presidente da Comisslo Permanente de Licitação CDS- 2 OI 
SecretArio Administrativo CDI-1 OI 
Chefe do Nücleo Setorial de Planejamento CDS- 2 OI 
Chefe da Unidade de Contratos e Convenios CDS - I OI 
Chefe da Unidade de lnfonnática CDS- I OI 
Chefe da DivisAo de Apoio Administrativo CDS-2 OI 
Secretário AdminiStrativo CDI-1 OI 
Rcsponsá>cl por Grupo de Atividades 11 CDI-2 os 
Chefe da D•vislo de Desenvolvimento do Esporte de 
Formaçlo e Rend1mentos 
Chefe da Divíslo de Apo10 às Promoções e E' entos de 

CDS-2 OI 

Alovidades de Lazer CDS- 2 OI 
Chefe da Dovoslo de Supcrvislo de Unidades Dcsportovas CDS- 2 OI 
Responü"el por Grupo de AtiYidades 111 CDI-3 OI 
Chefe do Centro Didático Ginisio Estadual Avertino 
Ramos 
Chefe do Cenlro Dodátoco Gonisio Estadual Paulo Conrado 

CDS- I OI 

Bezerra CDS- I OI 
Chefe do Centro Didá.uco Ginisio de Esporte de Santana CDS-1 OI 
Chefe do Centro Did,uco Parque Aquático Capitão 
Euclides Rodrigues COS-I OI 
Chefe do Cen110 Didátoco Poscona Pror Rosa M' Atafde 
Tounnho COS-I OI 
Chefe Centro Did.6tic.o P1sc1na Chico Noé CDS I OI 
Chefe do Estádio Estadual Milton Corrêa CDS- I OI 
Chefe do Centro de Atletismo e Futebol CDS- I OI 
SecretArio do Conselho Estadual Desportivo do Amapá CDI -1 OI 
SecretArio do Tribunal de Justiça Desportiva do Estado do 
Amapá CDI - J OI 

Art. J• ·Obedecida a leg•slação própria c os parâmetro~ estabelecidos nesta Lei, as 
competências da.s unidades integrantes da estrurura deste Órgão e as atnbuiçõcs de 'óCUS rcspecti\"OS 
dingentes serão fiKadas em Regulamento. a ser aprovado por Decreto do Chefe do Poder E:"Cecuuvo. 
no prazo de 90 (no-venta dias) 

Art . 4°- Revogam-se as d•spos1ções em conuano. em es~CI31 o DecretO(N) N° 
3974_ de 28.06.94 

DEPARTAMENTO ESTADUAL DO DESPORTO E LAZER- DDL 

f CONSft.MO I ESTADUAL Df 
DESPORTO 
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ANEXO XXII DA LEI N" 0318 DE 23 DE DEZEMORO DE 1996 

D1spõe sobre a Organiução do 
Instituto de Prcv1dCncia do Estado do 
Amapá IPEAP, e dá outras 
provtdêneiu 

Art. 1• • A estrutura organizacional básica do Instituto de Previdência do ~tado do 
Amapá. compreende: 

I - DIREÇÃO SUPERIOR 
I Dclibc~o Colegiada 
L L Conselho de Adm onostraçlo 

2. Dclibcraçlo Singular 
2.1. Dirdor·Preside.ntc 

11 - UNIDADES DE ASSESSORAMENTO 
3. Gabinete 
4. Núcleo de PlaneJamento 

4.1. Unidade de Contratos e Con\llnim 
4.2. Unidade dclnformátoca 

S. Comisslo Pcnnancntc de Licitaçlo 

111 - UNIDADES DE EXECUÇAO PROGRAMÁTICA 
6. Departamento AdministratJv~Finançearo 

6.1. Oivislo de AdminiJtrwç.lo 
6. I .1 Unidade de Rceunos Humanos 

6 .1 1.1. Seçlo de Recruumento, Scleç.lo c Aperfeiçoamento 
61.1 .2. Seçlo de Cadasiro c Folha de Paganocn1o 
6.1.1 .3. Seçio de Lcgislaçlo de Pessoal 

6.1.2. Unidade de Admonostraçlo Geral 
61.2.1. Seçlo de transporte e Serviços Gerais 
6.1.2.2. Seçlo de Material c PaLnmOmo 

6 1.2.3. Seção de Comunicações Administrativas 

6 2. DivasAo F maneeira 
6.2.1 . Unidade de Conuobilodadc 

6.2.1 .1 Scç~o de Prestaç~o de Contas 
6.2.2. Unodadc de Arrecadação 

6.2 2.1. Scçlo de O( \lida Ativa 
6.2.3. Unidade de Tesourana 
6.2.4. Unidade de Controle Orçamcntar1o e Financeiro 

7. Dcpart:smcnto de PrevadCncia e Assistência Socaal 
7.1 Oivis.lo de Prc\lidCncia 

7.1 .1 Umdadc de Beneficios c Auxílios 
7, I 2. Unadade de Cadastro de Bencfici.'mos 

7 1 2.1 Scçlo de HabahtaçJo c Smdieàne1a 
7 I 2.2. Scçlo de Rcgos110 CadastriiS 

72. Dovoslo de AsSistência Social 
7 2.1. Unidade de Atendimento ao Segurado 
7.2.2. Unodadc de Conccsslo de Fonanciamento 

7.2 2.1 Scçlo de Financiamento lmoboloároo 
7 2.2.2. Seçlo de Financiamento c Saüde 

I. Departamento de Assistência i Saüdc 
8.1. Do visto de Saude 

8.1 I. Unidade de Junta Médica Pcrociaf 
S.l 2. Unidade de Perfcia e Ass1sthcia S4\c.•o-Odontológiea 

8 1.2. 1. Scçlo de Equipamento, Materitl c Medicamento 
S.l.l . Umdlde de Farmicia 

1.2. Oivislo de Administraçlo de Serviços Crrdenciados 
12.1. Unidade de Contas de Crcdencitdos 

8.2.1 I Scçlo de Confcr!ncia 
8.2. 1.2 Scçlo de Processamento das Dispensas 

IV - UNIDADES DE ATIJAÇAO REGIONALIZADA 
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9. Ag~ncias Regionais 
9.1. Agência Regional de Santa11a 
9.2. Agéncia RegiaM! do AmaPá 
9.3. Agência Regional de Serra do Navio 
9.4. Agência Regional de Porto Grande 

Art. 2°- Os Servidores do IPEAP ficar~o sujeitos ao regime do Estatuto do Funcionários 
PUblicas do Estado do Amapá e demais Legisla~õc:s pertinentes ao assunto. 

Parágrafo Único - O provimento das Funções efetivas do lPEAP será feito de acordo 
com o que preceitua o§ ) 0

1 art. ) 0 da Lei 0066/93. 

Art. 31) · As Denominações e Quantificações das Funções Grati ficadas de Nível Superior 
e de lntermediârio são as seguintes: 

Diretor Presidente 
Chefe de Gabinete 
Secretário E;<ecutivo 

CARGO/FUNÇÃO 

Motorista do Diretor Presidente 
Assessor Juridico 
Assessor de Comunicação Social 

Chefe do Nücleo de Planejamento 
Chefe da Unidade de Contratos e Convênios 
Chefe da Unidade de Informática 
Presi~cnte da Comissão Permanente de Licitação 
Secretário Administrativo · 
Diretor do Departamento Administrativo-Finm1ceiro 
Secretário Administrativo 
Chefe da Divisão de Administração 
Chefe da Unidade de Recursos Humanos 
Chefe da Seção Recrutamento. Seleção e Aperfeiçoamento 
Chefe da Seção de Cadastro e Folha de Pagamento 
Chefe da Seção de Legislação de Pessoal 
Chefe da Unidade de Administração Geral 
Chefe da Seção de Transporte e Serviços Gerais 
Chefe da Seção de Material é Patrimônio 
Chefe da Seção de Comunicações Administrativas 
Chefe da Divisão Fimlnceiffi 
Chefe da Unidade de Contabilidade 
Chefe da Seção de Prestação de Contas 
Chefe da Unidade de Arrecadação 
Chefe da Seção de Divida Ativa 
Chefe da Tesouraria 
Chefe da Unidade de Controle Orçamentário e Financeiro 
Diretor do Departamento de Previdência e Assistência Social 
Secretário Administrativo 
Chefe da Divisão de Previdência 
Chefe da Unidade de Bencfiêios e Auxilias 
Chefe da Unidade de Cadastro de Benefici:lrios 
Chefe da Seção de Habi litação e Sindicância 
Chefe da Seção de Registro Cadastrais 
Ch~fe da Divisão de Assistência Social 
Chefe da Unidade de Atendimento ao Segurado 
Chefe da Unidade de Concessão de Financiamento 
Ch~:fe da Seção de Financiamento lmobiliârio 
Chefe da Seção de Financiamento à Saúde . 
Diretor do Departamento de Assistência à Saüde 
Secretario Administrativo 
Chefe da Divisão de Saúde 
Chefe da Unidade de Junta Médica Pericial 
Chefe da Unidade de Perfcia e Assis tência Sócio~Odântológica 
Chefe da Seção de Equipamento, Material c Medicamento 
Chefe da Unidade de Farmácia 
Chefe da Divisão de Administraç5o de Serviçcs Credenciados 
Chefe da Unidade de Coruas de Credenciados 
Chefe da Seção de Conferência 
Chefe da Seção de Processamento das Despesas 

Chefe da Agência Regional de Santana 
Chefe da Agência Regional do Amapá 
Chefe da Agência Regional de Serra do Navio 
Chefe da Agência Regional de Porto Grande 

CÓDIGO 
FGS-4 
FGS-2 
FG!- 2 
FG I · 2 
FGS-2 
FGS · 2 

FGS- 2 
FGS ·I 
FGS - I 
FGS- 2 
FG!- I 
FGS-3 
FGI- I 
FGS·2 
FGS · I 
FG!- 2 
FG!- 2 
FGI- 2 
FGS-1 
FG!- 2 
FGI- 2 
rGI- 2 
FGS - 2 
FGS ·I 
FGI- 2 
FGS · 1 
FGI- 2 
FGS- 1. 
FGS - I 
FGS-3 
FG! - I 
FGS - 2 
FGS· I 
FGS-1 
FG!-2 
FGI-2 
FGS - 2 
FGS-1 
FGS - I 
FGI- 2 
FGI· 2 
FGS-3 
FG!- 1 
FGS-2 
FGS- 1 
FGS · I 
FG! - 2 
FGS ·I 
FGS-2 
FGS' I 
FG! - 2 
FG!- 2 

FGS · 1 
FGS· 1 
FGS- 1 
FGS- 1 

QU,\NT!DADE 
OI 
OI 
02 
02 
O! 
OI 

OI 
01 
01 
OI 
OI 
OI 
01 
OI 
OI 
OI 
01 
Oi 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
UI 
UI 
OI 
OI 
01 
01 
01 
01 
OI 
01 
01 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
01 
Ol 
OI 
01 
OI 
OI 
01 
01 
OI 
Oi 
OI 

OI 
OI 
01 
01 

DIÁRIO OFICIAL 

Art. 4~ - Fica mantido o Plat\o de Cargos e Empregos do IPEAP. com dcnominaçãn 
c quantificação aba ixo. 

Categoria 
Funcional 

ADMIN ISTRADOR 

ASSISTENTE SOCIAL 

ADVOGADO 

ANALISTA DE SISTEMA 

CONTADOR 

ECONOMISTA 

MÉDICO 

ODONTÓLOGO 

PSICÓLOGO 

SOCIÓLOGO 

SUDGRUPO NiVEL SUPERJOR 
Código Classe Padrão 

Inic ial FinJI 

SNS 101 

SNS 102 

SNS 103 D 

SNS 104 

SNS 105 

SNS 106 c !5 

SNS· 107 

SNS 108 B 16 21 

SNS !09 

SNS !! O A 22 25 

TEC. COMUNICAÇ-\0 SOCIAL SNS 11! 

SUOGRUPO NiVEL MÉDIO- SNM- 200 
P;sdrào 

Cat~.: goria Funcional Códig~ Cl:!.ssc Inicia l Final 

Agcrue Administrat ivo SNM 20! 

Datilógrafo SNM 102 D 12 17 

Desenhista SNM IOJ 

Operador t.lc Computõ!dor SNM 104 c !8 33 

Digitador SNM lOS 

Progrr~mado r SNM !06 13 

Tec. Enfermagem SNM 107 29 

Têc. Coutabi lidadc SNM 108 A 30 35 

Tclcfonis la SNM 109 

SUBGRUI'O NiVEL 13ÀSICO· SNIJ · 300 

Categor i:'t Funcional COdigo Classe 

r'\gcntc de Port:tria SN!J 30! 

Agcntl.' do: Vigilânc ia SNIJ 302 D 

Ame Op<'r . Serviços IJi \'c rsos SNB 303 C 

Aux. de Artífice SNO 30'1 

1\rtíficc de Art. Grat. SNBJ05 

Motorista SND 306 A 

Padrão 
Inicial Final 

10 

!! 21 

22 29 

30 32 

Vagas Jc 
Lotação 

lO 

05 

03 

02 

04 

03 

02 

02 

02 

02 

OI 

Vagas de 
Lotação 

50 

20 

OI 

04 

05 

03 

02 

os 

02 

. Vagas de 
Lotaç i'ío 

04 

04 

06 

02 

02 

04 

,\lt 5'-' . Obl!dccida a legislaç5o própria c os parâmetros estabelecidos nesta lei. as 
c urupcti:n~.: J as das uuidatks integrantes da est rutura des te órgào e as atribu ições de seus 
rcspcctÍ\OS dirigentes serão fi xados em estatuto e rcgui:J..menro a serem aprovado por Decreto do 
Chefe do Poder Execut ivo. no prazo t.le 90 (noventa) d ias. 

,\rt. Ó0 
• Rcvogam ~ se ns disposiçücs em contrár io. ~m especial Lei 0147 de OI de 

fcq:rcirt"• dt' !CJCI<! 

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA DO ESTADO DO AMAPÁ- IPEAP 

ANEXO XXIII DA LEI N' 0318 DE 23 DE DEZEMDRO DE 1996 

Dispõe sobre a Organização bãsic:l do 
Instituto de DesenvolVimento Rural do 
Amapá-Rurap e dá outras providências. 

Art. \0 ~ A est rutura organ izacional bâsica do Instituto de Desenvolvimento Rural do 
Amapoi- RURAP compreende: 

·1 - DIREÇ-\0 SUPERJOR 
I. Órgão Colegiado de Delibcraçlo Coletiva 

1.1. Conselho Diretor 

[ 

[_::e_ _ _] 

CO~<SEU1 0 t>l 
"DMI~~ ISTRAÇÀO 

rlt~tTO~ 
Pll(510( tOll 

2. Dclibcr.1ção Singular 
2.1. Di retor Executivo 

11- UNIDADES DE ASSESSORAMENTO 
3. Chefe de Gabinete 
4. Nücleo de Planejamento 

4.1. Unidade de ln fonnâtica 
4.2. Unidade de Contratos e Convênios 

5. Comissão Permane nte de Lic itação 

111- UNIDADES DE EXECUÇÃO PROGRAMÁTICA 

20 



Macapâ, 06.02.97 

6. Coordenadoria de Pesquisa c Experimentação 
6.1. Divislo de Pesquisa Aplicada 
6.2 Divislo de lnfonnaç!o e Ext~nslo Te<nol6giea 
7. Coordenadoria de AssistEncia Ttcnica e Extensão Rural 

7.1. Divisão de Tknieas Agrope<uárias 
7.2. Divisão Técnica Agroextrativista 
7.3. Divisão de Organizaçlo Rural 

8. Coordenadoria de Qualidade Agroalimentar 
8.1. Divisão de Controle de Produç!o e Comércio Agropecuário 
8.2. Divisão de Defesa Sanitária Agrope<uária 
8.3. Divisão de Tknicas de Pesca 

9. Coordenadoria de Administraçlo c Finanças 
9.1. Unidade de Recursos Humanos 
9.2. Unidade de Material. Patrimônio e Serviços Gerais 
9.3. Unidade de Contabilidade 
9.4. Unidade de Orçamento e Finanças 

9.4.1. Tesouraria 

Art. 2°- As OC'nominações e Quantificações das Funções Gratificadas de Nível 
SuperiOr e de lntennediãrio são as seguintes: 

Diretor Executivo 
Chefe de Gabinete 
Secretário Executivo 
Motorista 
Assessor Juridico 
Assessor de Comunicaçlo 

FUNÇÃO 

Chefe do Núcleo de Planejamento 
Chefe da Unidade de lnfonnática 
Chefe da Unidade de Contratos e Convênios 
Chefe da Comissão Permanente de Licitação 

CÓDIGO 
FGS·4 
FGS-2 
FGI· 2 
FGI· 2 
FGS· 2 
FGS-2 
FGS·2 
FGS· I 
FGS ·I 
FGS-2 

QUANTIDADE 
OI 
OI 
02 
02 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 

DIÁRIO OFICIAL 

Secretário Administrativo 
Chefe da Coordenadoria de Pesquisa e Experimentação 
Secretário Administrativo 
Chefe da DivisAo de Aplicada 
Chefe da Divisão de lnfonnaçlo e Extensão Te<nológica 
Chefe da Coordenadoria de Assistência Tknica e Extensão 
Rural 
SecretArio Administrativo 
Chefe da Divisão de Técnicas Agrope<uáríu 
Chefe da DivisAo de Técnicas Agroextrativistas 
Chefe da Divisão de Organização Rural 
Responsável por Grupos de Atividades 111 
Chefe da Coordenadoria de Atividades Agroalimentares 
Secretário Administrativo 
Chefe da Divisão de Controle e Comercializaçllo Agropecuária 
Chefe da Divisao de Defesa Sanitária Agropecuária 
Chefe da Divisão de T~cnicas de Pesca 
Diretor do Departamento de Administração e Finanças 
Secretário Administrativo 
Chefe da Unidade de Recursos Humanos 
Chefe da Unidade de Material, Patrimônio e Serviços Gerais 
Chefe da Unidade de Contabilidade 
Chefe da Unidade de Orçamento e Finanças 
Chefe da Tesouraria 

FGI ·I 
FGS-3 
FGI· l 
FGS-2 
FGS-2 

FGS-3 
FGI·I 
FGS ·2 
FGS· 2 
FGS-2 
FGI -3 
FGS· 3 
FGI·I 
FGS-2 
FGS-2 
FGS-2 
FGS-J 
FGI· I 
FGS·I 
FGS·I 
FGS-1 
FGS·I 
FGI· 3 

OI 
OI 
OI 
OI 
OI 

OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
04 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
UI 
OI 
OI 
OI 

An. ) 0 - Obedecida a legislação própria e os parâmetros estabelecidos nesta lei. as 
competências das unidades integrantes da. estrutura deste órgão e as atribuições de seus 
respecti vos dirigentes serão fixados em estatuto e regulamento a serem aprovados por Decreto 
do Chefe do Poder Executi vo, no prazo de 90 (noventa) dias. 

An. 4° - Revogam-se as dispos ições em contrário, em especial o Decreto(N) n° 0122 
de 23 de agosto de 1991. 

INSTITUTO DE DESENVOLVIMENTO RURAL DO AMAPÁ - RURAP 

ANEXO XXIV DA LEI N' 0318 DE 2J DE DEZEMBRO DE 1996 

D1spõc sobre a organizaçio básica do 
Instituto de Terras do Amapá­
TERRAP, c dá outras providências. 

Art. 1°- A estrutura organizacional bâsica do Instituto de Terras do Amapá- TERRAP. 
compreende: 

I· DIREÇÃO SUPERIOR 
I. Órgão Colegiado de Deliberaç3o Coletiva 

1.1. Conselho Diretor 

2. Deliberaç!o Singular 
2.1. Diretor Presidente 

11 ·UNIDADES DE ASSESSORAMENTO 

). Gabinete 
4. Nút:lco de Planejamento 

4.1. Unidade de lnfonnática 
4.2. Unidade de Contratos e Convénios 

5. Comissão Pennanente de Licitaç!o 

111· UNIDADES DE EXECUÇÃO PROGRAMÁTICA 

6. Coordenação de Patrimônio Fundiário 
6.1. Divisao de Regularizaç!o Fundiária 
6.2. Divisão de Setviços Técnicos 

7. Coordenação de Assentamento 
7 .I. Divisão de Projetos de Recrutamento 
7.2. Divisao de Operoções 

8. Departamento de Administraçiio e Finanças 
8.1. Unidade de Re<ur>as Humanos 
8.2. Unidade de Material, Patrimônio e Serviços Gerais 
8.3. Unidade de Contabilidade 
8.4. Unidade de Orçamento e Finanças 

8.4.1. Tesouraria 

-·-I - · ~~ 

I '=o.~ I­
L~~ =t-

Art 2° - As Denominações e Quantificações das Funções Gratificadas de Nível 
Superior e de lntenntdiârio são as seguintes: 

Diretor Presidente 
Chefe de Gabinete 
Secretãrio Executivo 

Motorista 
Assessor Juríd ico 

FLINC'AO 

Assessor de Comunicação Social 
Chefe do Núcleo de Planejamento 
Chefe do Unidade de lnfonnátieo 
Chere da Unidade de Contratos e Convênios 
Chefe da Com1ssão Pennanente de L1cataçlo 
Secretário Administrativo 
Chefe da Coordenadoria de Palnmôr,iv Fundiário 
SecretArJO Administntivo 
Chefe da Divisão de Regularizaçâo Fund1ária 
C hefe d3 Divislo de Serviços Tecnicos 
Chefe da Coordenadoria de Assentamento 
Secretário Adminisuativo 
Chefe da DivisAo de Projetos e Recrutamento 
Chefe da Divisão de Openlções 
Diretor do Departamento de Admioistraçlõ e Finanças 
SecretArio Administrativo 
Chefe da Unidade de Recursos Humanos 

Chefe da Unidade de Malerial, Patrimônio e Serviços Gerais 
Chere da Unidade de Contabilidode 
Chere da Unidade de Orçamento e Finanças 
Chefe da Tesouraria 

CÓDIGO QUANTIDADE 
FGS-4 OI 
FGS·2 OI 
FGI ·2 02 

FGI-2 02 
FGS -2 OI 
FGS ·2 OI 
FGS • 2 OI 
FGS-1 OI 
FGS - 1 OI 
FGS-2 OI 
FGI -1 Oi 
FGS-3 OI 
FGJ · I OI 
FGS- 2 OI 
FGS ·2 OI 
FGS- 3 OI 
FGI · I OI 
FGS·2 OI 
FGS- 2 OI 
FGS-3 OI 
FGI-1 OI 
FGS · I OI 
FGS·I OI 
FGS-1 OI 
FGS · I OI 
FGI- 3 OI 

Art. 3o - Obedecida a legislaçio própria e os parâmetros estabelecidos nesta lei as 
compef!ncias das unidades Integrantes da estrutun11 deste orgao e as allibUIÇOCS de ~us 
rtspectivos dirigentes ~rio fixados em estatuto e regulamento a serem aprovados por Decreto do 
Chefe do Poder Executivo, no prazo de 90 (noventa) dias. 

Art. 4° - Revogam-se as d isposições em contrário, em especia l o Dccreto(N) n" 
0215,de31.10.91. 
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INSTITUTO DE TERRAS DO AMAPÁ - TERRAP 

ANEXO XXV DA LEI N' 0318 DE 23 DE DEZEMBRO DE 1996 

Dispõe sobre a organizaç3o -
bãsica do Instituto de Pesquisas 
Cientificas e Tecnológicas do 
Estado do t\mapá e dá outras 
pro\'idéncias. 

Art. JC'> . A cstrutur:l organiz.1cional básica do lnstiiUto de Pesquisas Cic11tí fica 
e Tecnológic.1 do Estado do Amapã compreende: 

1- DIREÇÃO SU PERIOR 
I. Dclibcraç3o Singular 

1.1. Diretor-Presidenu: 

2. Órg3o Colegi::~do de Deliberação Coh:th·a 
2.1. Conselho Técnico-Cientifico 
2.2. Conselho Fiscal 

11 · tiNIDADES DE ASSESSORAMENTO 
3. Gabinete 
4. Núcleo de Plnnejamcnto 

-l. l Unidade de Contratos c Convênios 
4.2 Unidade de lnfonnâtica 

5. Comissão f>cnnancnte de Licitação 

111· UNIDADES DE EXECUÇÃO PROGRAMÁTICA 

6. Cemro de Pesquisas Zoobot3nicas c Geológicas 
6.1. Divisão de Oot:inica 
6.2. Divisão tle Zoologia 
6.3. Divisão de Geologia e Recursos Hidricos 

7. Ccmro de Pl;uuas Medicinais e Produtos Naturais 
7. 1. Divisão de Fitotcr:~pia 
7.2. Divisão de Avaliação Terapêmica 
7.3. Divisão de Produtos Naturais 

S. Zoneamcruo Econômico c Ecológico 
9, Divis~o de lnionnação e Documentação 

9 .1. Unidade de Museu 
9.2 Unid<"tdc de Educaçi\o c Extensão Cuhur:1l 

1 O. Dep:~rt:uncnto Admi••istr3tivo-Financciro 
I 0.1. Unidi'lde de Recursos l lum:mos 
1 O 2. Unidade de Serviços Gerais 
I 0.3. Unidade de Material e ratrimõnio 
10.4. Unidade de Conlâbilidade 
I 0.5. lJn•dadc Orçamentâria-Financeira 

I O 5.1. l'csouraria 

Art. 2° . 1\s Dcr~ominações e Quantificações das Funções Gratificadas t.lc Nivcl 
Superior c de lruermediário são as seguintes: 

FUNÇÃO 

Diretor - Presidente 
Chefe de Gabinete 
Secretário E:"'(ecuti.,·o 
Motorista do Diretor 
Presidente da Comissão Pennanente de Licilnção 
Secretário Administrativo 
Assessor Jurídico 
Assessor de Comunicação Soci3l 
Chefe do Núcleo de Pl3nejamcnto 
Chefe da Unidade de Contratos c Convê11ios 
Chefe da Unidade de lnfonn:\tic.:J 
Chefe do Centro de Pesquisas Zoobot5nicas c Geológicas 
Secretário Administrativo 
Respons3vel por Grupos de Atividades 11 
Chefe d:t Divisão de Botânica 
Chefe da Divisão de Zoologia 
Chefe d:~ Divisão de Geolo.Ria e Recursos Hidricos 
Chefe do Centro de Plantas Medic inais e Produtos Naturais 
Sccrct:irio AdministratÍ\'O 
Rcspon~vel por Grupos de Ati,•id3dcs 11 
Chefe da Divisão de Fitotcr3pio 
Chefe da Divisão de Avaliação Tcrapéutica 
Chefe da Divisão de Produ!os Natur:tis 
Coordenador de Zoneamento Econômico e Ecológico 
Sub-Coordenador de Zoneamento Econômico e Eco!úgico 
Chefe da Divisão de lnfonnaç3o c Documentação 
Chefe da Unidade de Museu 
Chefe da Unidade de Educação c Extens3o Culturol 
Oin:tor do fXpartamcnto Adminio;trati.,·o-Financeiro 
Sccre(jrio Admin istratiVO 
Chefe da Unidade de Recursos llumanos 
Chefe da Unidade de Serviços Gerais 
Chefe d:1 Unidade de Mat("rial e Patrimônio 
Chefe da Unidade Contabilidade 
Chefe da Unidade Orçament.iria-Finsnceirô\ 
Chefe da Tesouraria 
Motorista. de Ônibus 

CÓDIGO 

FGS-4 
FGS-2 
FG1·2 
FGI-2 
FGS-::! 
FGI·I 
FGS-2 
J·GS·2 
tGS-2 
FGS· I 
!-tiS· I 
FGS-3 
FGI·I 
FGI-2 
FGS-2 
FGS-2 
FGS-2 
FGS-3 
FGI·I 
FGI-2 
FGS-2 
FGS-2 
FGS-2 
FGS-2 
FGS· I 
FCiS·2 
FGS-1 
FGS-1 
FGS-3 
FGI-1 
FGS-1 
FGS-1 
FGS·I 
FGS-1 
I·GS· I 
FGI-3 
FGI-1 

QU,\NTIDADE 

OI 
OI 
02 
OI 
Oi 
OI 
OI 
Oi 
OI 
OI 
()J 

OI 
OI 

li 
OI 
OI 
OI 
OI 
06 
OI 
OI 
OI 
Oi 
05 
Oi 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
Oi 
OI 

An. 3°. Obedecida a legislaç:'io própria e os parâmetros estabelecidos nesta lei, as 
compctênciils das unidades intcgruntcs da cstrutu•a deste órg:1o c as iltribuições de seus 
respectivos dirigent~:s serào fixados em estatuto e regulamento a ~en::m ilprovado por Decreto do 
Chefe do Poder Executivo, no pr3.2.0 de 90 (noventa) di:rs. 

An. 4°- Rcvogam·se as disposições em contrário, e;n especial Decreto no O 181, de 
01.10.91 Dccrc<o n' 0245, de 25.11.91 Dccrclo n' 0265, de 13.12.91. 
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INSTITUTO DE PESQUISAS CIENTIFICAS E TECNOLÓGICAS 
DO ESTADO DO AMAPÁ -IEPA 

ANEXO XXVI DA LEI N' 0318 DE 23 DEZEMilRO DE 1996 

Dispõe sobre n Transfomtaç3o do 
Centro Médico Hospitalar em Instituto 
Estadual de Saúde "Dr. Alberto Lima" 
c dá outras providências. 

Art. 1• - :\ estrutura oqpniueional básica do Instituto Est:1dual de SaUdc Dr. Alberto 
Lima Cl)!llprccnde: ' 

1- DIREÇÃO SUI'ERIOR 

I. Deliberação Singulor 
1.1. Diretor !)residente 

2. Deliberação Coletiva 
2.1. Conselho Diretor 

11 . UNIDADE S DE ASSESSORAMENTO 

) . Gabinete 
4. Comissão Permanente de l...icitaç3o 
5. NUcleo de J•l :mcj:uncnto 
5.1. Unidade de Contratos e Convênios 
5.2. Unidade d~: 1 nforrn~itic3 

6. Comiss.5o de lnfecç:l.o Hospitalar 

111· UNID,\Df:S DE EXECUÇÃO PROGRA~IkriCA 

7. Coordenadoria Administrativa e Financeir3 
7.1. Unidade de Rccursosllumanos 
7.2. Unidade de. Comunicações Administrativa 
7.3. Ur1 idadc de ~t:llcria1 e Património 
7.4. Unidade Financeir.l e Contábil 

7A.I. Tesour:tria 
?.5. Unit.ladc de Tr::msportcs e Serviços Gerais 

7.5. ). Scç:\o de Roup:uia c Lavanderia 
7 .5.2. Seç~o de tvt:uuucnção 

7.6. Serviço de Ar4uivo Médico c Estatístico 
7 .6.1. Se tor de Consult:t e Arquivo 
7.6.2. Setor de Estatística e Fatur3mcnto 

3. llospital de Espcció\lidades 
8.1. Coordenadoria de Clínicas Médic:\5 
8.2. Coordenadoria de Clinicas Cirúrgicas 
8.3. Coordenadoria de E-nfermagem 

8.4. Coordenadoria de Apoio Médico-Cirúrgico 
8.5. Laboratório 
8.6. Serviço Administra tivo 

9. l lospital da Criança 
9.1. Coordenadoria de Clinic:l.S 
9.2. Coordenadoria de Enicrm:tgem 
9.). Seção de Nutrição e Diclética. 
9.4. Farmácia Hospitalar 
9.5. Seção de Apoio a Diagnóstico 
9.6. Seção de Reabil ilação 
9.7. Seção de Serviço Psico·Social 
9.8. Serviço Administrativo 

10. Centro t.l<: Rcabilitaç:\o do Est.1do do Amap:i 
tO.l. Clínica de Estimulação Esscnci31 
10.2. Cllnica lnfanlil . 
\0.3. Clínica Adulto 
10.4. Seção de ónese e l'ró1ese 
t 0.5. Sco·iço Administrati.,.o 

11. Centro ()doutológico 

12. llospital da Mulher 
12.1.Coordenadoria de Clinicas 
12.2. CoordeMt.loria de Enfem1agcm 
12.3. Scç3ode Nutriçlloc Dietética 
12.4. Seção de Reabililaç3o 
12.5. Fam1áeia Hospilalar 
12.6. Serviço Administrntivo 

1 J. Centro de Dermatologia Sanitiria 
13.1.Scç3o de Clínica Médica 
1 3.2.Seçao de Enfermagem 
I 3.3. Se-rviço Administrativo 

1-!. Hospital de Emergência 
14.1. Coordenadoria de Clinica 
1-U:. Coordenadoria de Enfermagem 
14.3. Coorden:1doria de Apoio a Diagnóstico 
14.4. Sctviço Administrntivo 

Art . 2o . As Denominnçõcs e Quamifie::ções de Fu11ções Grill ili c<1das Superior. e 
de Intennedi.iria são as seguinte~: 

Diretor Presidente 
Chefe de Gabinete 
Secretário Executivo 

FUNÇÃO 

Motorista do Diretor Presidente 

CÓDIGO 
FGS -4 
FGS-2 
FGI -2 
FGI-2 

QUANTIDADE 
OI 
OI 
02 
02 
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Asses!Or Jurldico 
Assessor de Con:.unicaçlo Social 
Chefe do NiK:leo de Planejamento 
Chefe da Unidade de Cootratos e Convénios 
Chefe da Untdade de lnfonnltiu 
Chefe da Coordenadoria Admintslrl.uva e Financcsra 
Secretário Administrativo 
Chefe da Unidade de Recursos Humanos 
Chefe da Unodade de Comunicações Administrotovas 
Chefe da Unidade de Material e Patrim6nto 
Chefe da Unodade Financc:oro e Cont.íbil 
Chefe da Tesouraria 
Chefe da Unidade de Transponc c Serviços Gerass 
Chefe da SeçAo de Roupana e Lavandena 
Chefe da Seçlo de Manutençlo 
Chefe do Serviço de Arquivo M6:t1co e Estatistico 
Chefe do Setor de Consulta c Arqut\<O 
Chefe do Setor de Estatistica e Faturamento 
Dirctcr do llospstal de Especsalidadcs 
SecretáriO Admsnistrativo 
Chefe da Coordenadoria de Clinicas Medicas 
Responsivel ror Grupo de Atovidodes 111 
Chefe da Coordenadoria de Clíntcas Cirurgscas 
Responsi>el por Grupo de Atovodades 111 
Chefe da Coordenadoria de Apoio Médeco-.Cirurgu:o 
Responsivel por Grupo de Ato v idades 111 
Chefe da Coordenadoria de Enfennagem 
Chefe do Laboratório de Análoses Clinicas 
Responsi•el por Grupo de Ato'!dades 11 
Ch~fe da Farmicia Hosp1lalar 
Ch~ft do s~f"\"lÇO Administrau ... o 
Diretor do Hospital da Criança 
Secretário Admm1strativo 
Chefe da Coordenadoria de Clin1cas 
R~sponsa.,el por Grupo d~ Auvidad~o; 111 
Ch~fr da Coordenadona de Enf~nnag~m 
Chefe da Seçio de ?'utnçlo ~ 01ct~Uca 

Chefe da Fannácia Hospnalar 
Chefe da Seçlo de Apoio a Doagnóstoco 
Chefe da Scçlo de RcabilitaçAo 
Chefe da Seçlo de Serviço Ps1co-Social 
Chefe do Serviço AdmmiS1ratl\'('l 

FGS-2 
FGS -2 
FGS-2 
FGS- I 
FGS- 1 
FGS-3 
FGI· I 
fGS-1 
FGS-1 
FGS- I 
fGS- I 
FGI-3 
FGS-1 
FGI· 3 
FGI 3 
FGI 3 
FGI-1 
FGI- I 
IGS - J 
f()J. I 
IGS · 2 
Hii-J 
IGS-2 
FGI- J 
FvS-2 
IGI- J 
fGS-2 
FGI- 1 
IGI- 2 
Hil·1 
IGI-1 

I tiS 1 
I til I 
I"GS·2 
I (il. J 

I <iS : 
I GI-l 
f(il. J 
FGI·l 
FGI- 3 
FGI- J 
FGI· J 

OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
Oi 
OI 
IJI 
OI 
IJI 
OI 
OI 
OI 
OI 
(lQ 

OI 
()O 

111 
11) 

"' 111 
Ol 

OI 
o 
Cll 
111 
OI 
U\ 

"' 111 

OI 
101 
111 
OI 
OI 

Chefe do Centro de Rcabilotaçlo do Estado do Amapi 
Secrct!rio Administrativo 
Chefe do Clinico de Estomulaçlo Essencial 
Chefe da Cllnica lnfontol 
Chefe do Cllmta Adulto 
Chefe da Seçlo de ónese e Prótese 
Chefe da Serviço AdminiStrativo 
Chefe da Centro Odontológtto 
Responsl'el por Grupo de Allvidades 111 
Diretor do llospttal da Mulher 
S«rctino AdministraU\O 
Chefe da Coordenadoria de Clinicas 
Rcspons•vel por Grupo de Att>idades 111 
Chefe da Coordenadono de Enfermagem 
Chefe da Seç.lo de Nutriç.lo e Dietética 
thefe da Fannic1a t~ospualar 
Chefe da Seçlo de Reobohtaçlo 
Chefe do s~n IÇO Admmi~lrllt\0 
C'hele do Centro de Dcnnatolog1a Samtir:a 
Secretario Adminl~trati\'O 
Chefe da Clinoca Médoca 
Chefe da Seç3o de Enfennagem 
Chefe do Scf"\"iço Admamoçtrall'\O 
Ouctor do Hospl(al de fmer@éncia 
Stcrctano Admlnastrati\oO 
Chefe da Coordenadora a de Clmica. 
Respon<â•el por Grupos de AtO\ ododes 111 
Chefe d3 Coordenadoria de fnfcnnagem 
Chefe da Coordenadona de Apo•o a DlaJ;no-.tl'" 
( ·hefe do Laboratório de Análascs (lime~ 
Chefe da Seção de Nutnç1<' ~ D1eteuca 
Chefe d;s Farmàc1a llospllalar 
Chelc do Serúço Admmilítraii\'C) 
l'rc~1dcnte da Coma~~ao Permanente de l. lcltaçâ<l 
\cçrctariC'I Admanistrat1..,0 

FGS ·2 
FGI- I 
FGI- 3 
FGI-3 
FGI- J 
FGI-J 
FGI- 3 
IGS - 2 
FGI- 3 
FGS. 3 
FGI-1 
FGS-2 
FGI- J 
FGS-2 
FGI· 3 
FGI- J 
fGI- J 
fel J 
FGS-2 
IGI I 
IGS-2 
f·GI-J 
fGI- J 
IGS· J 
Hil ~I 
I' C.~.~ 
IGI J 
f(J~.:! 

IGI· 3 
IGI·' 
r Gt ~ J 
I GI-l 
IGI·l 
I GS· ~ 
IGI·I 

OI 
OI 
01 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
OJ 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
111 
OI 
Oh 
111 
(li 

OI 
111 
(li 
(li 
(li 

OI 

An ) • Obcdccsda a lc~"l3\l0 pr.:-pna C'('' rJrâmCIIO\ eo;tabdC(IdCl~ nc~t3 lei. 
I\ 'ompctenc1a\. das unuJ.ad~s mtcg:rante~ da C\trutura de\IC órl-!.1•' c as atnhut~õcs de ~cu~ 
rC\!lCI.:ll~os dmg~nlc~ ~r.1o fi~ados em C\t31uh'l C' rtgul:uncruu .:1 -.crcm 01pro\ ado p.1r Oec.rel? do 
Chefe do t•oder lxecuti\'O, no pra.zo de 90 (no"enta) d1as 

\rt .t• • Rc: ... og;~m-se as diSpo~•~ôcs em contr3IIO. em cspcc:l31 ,l l>ecrcto (N) n 1 
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t\NEXO XX\11 IM UI'<' 0118 lll ~J Of DI 11 ~tnRO Dt lq% 

Dtspóc osohrc a tran\fonnaçlll do l entro de 
llcmotcr.tpia par;~ lnst•tuto de llcm::uulog.ar1 c 
llcmotcr:tp13 do Amapa em cntld~tdc autarqu1ca c 
J;~ ''utras pr0\'1dtnc1as 

;\rt I • A estrutura orgamz.a,lonal bJstca do lnSIIIUhJ t.lt: llcmatolug•a e llemutcr.1p~o1 do ;\map.t. 
HEMOAP 'omprcende: 

I· DIREÇÃO SUPERIOR 

I Dchbc:raç!o Smgular 
I I. Oaretor·Prestdcntc 

2 Órg:Ao Colcg1ado de Dcl•bernção Culctl\3 
2 I . Conselho Doretor 

11· UNIDADES DE ASSESSORAMLNlO 

3 Gabonetc 
4 Comasslo Pennanente de Llcitaçlo 
S Núcleo de PlaneJamento 

5.1 Unidade de Contratos e ún•ênios 
5.2. Unidade de lnromlihca 

111- UNIDADES DE EXECUÇÃO PROGRAMÁTICA 

6. Dovos.lo Tecnou 
6.1. Servoço de Hematologia c llemotcrapoa 
6.2. Serviço de Laboratórios 

7. Divtsl.ode RecursoJ llumanos 
7.1. Serviço de Copacotaçlo c Oricntaçlo Social 
7.2. Servoço de Ensono c Pesquoso 

I Divtslo Admlmstflttva e financc.ra 
8.1. Serviço de Admonistraçlo Geral 
8.2. Contabilidade 
IJ. Sen~oço de Orçamento e Finanças 

IJ.I Tesourattl 

j, ___ , 

l -··I 
r·----] 
~-

~[...:.~·~.] 
[ . .;;..-: I 
-'~ 

[~\:-.~!" I 

~-':ia~~ l 

\rt :: \'i l~rtOIIIIII~•\•lc\ t ~luJ1htica.;t\n d.t' h,nç,~\ (ir31lfi,adas dt Sl\t'l \upcuor c de 
lntnmcd1.m'' ,,,11 '' 'l'fo!Uintts 

Onc-tor Jlrc'\t•kntc 
t:hclc de (,a.,metc 
'iC(fCIMit' 1·-ccl:UII\tl 

l l '<.\ t i 

MvtOrt\13 do Dm~tOr·.,resldcnte 
Assessor Jurídico 
;\<;SCSSN de Comumcaçào S...x:.31 

Chefe do "tud~ dto fllancj.uucnro 
Chefe da Umda·fe d~ Contratos e Ccm ... C:·,,,"' 
Chefe d.1 Un1dadc: de- 1nformãU~oi. 
Prc:s1dcntc: da Com1ssão Pennant"ntc .k Ls, 11.1çJo 
Sc~.:r<:tario Admmislt3ti\O 
Chefe da o,,. ,-.~o Técnica 
Scc~ti.rao Admlnl!.tral!\0 
Chefe do Sen 1ço de Hematolo(!,•a c: BcmNc:-rapiJ 
Chd~ d•\ Scn IÇO de Labor:núnO\ 
Chefe da ()s\ i~o d~ Recurs<K ttumano~ 
Secretário Admintstrah\O 
Chefe do Senaço de Capac•taçA<'I c Orlenta\a-1 ~•"'C tal 
Chefe do Stf\-IÇO de En~inn c rt .. I)UiS, 

Chefe dJ D•"1slo Adm•ni .. trata,·a c Fma.1 .. t 1r1 

Secretário Admmistntii\O 
Chefe do Serviço de Admini'SiraçJo Geral 
Chefe do Ser\ oço de Contobolidadc 
Chere do Serviço de Orçamento e Finanças 
Chefe d.:1 lnCiurana 

U llll<iO Qt· -v; 111!\lll 

}(,'\.'\ 11 1 
f(j~._:! 111 
I c,l - ~ 111 
f {il·~ OI 
I GS·~ •li 
IGS-: no 
fGS-~ OI 
HiS·I OI 
I (iS 1 OI 
I <IS·~ 111 

FGI· I OI 
HiS·l OI 
FGI·I OI 
I GI-l 111 
f (;I.) OI 
I·GS·l OI 
fGI I OI 
FOI-) OI 
FGI J OI 
FGS-~ OI 
FGI·I OI 
FCil·l OI 
FGI-1 OI 
fGI-3 OI 
fGI-2 OI 

Art 3 .. • Obcde"da a legi~laçào própria c O'\ parâmetros estabelechJ01 nesla lea. as 
compct~nc:ia, das unidades integrantes da estrutura deste órgão e as atnbu1ções de :-;cu1: n:sp;:cuvos 
dtngentcs serJu fixados em estatuto e regu·amento 1 serem aprovado por Decreto do Chefe do Poder 
l:.xecutl'f'O, no prazo de 90 (noventa.) dias 

Art 4" • Revogam -~e as d1sposiçOcs em c:nntfário, em -e~pccial o Decreto (N) n• 02Q8 de 18 de 
dezembro de 1'1'11. 
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INSTiTUTO DE HEMOTERAPIA E HEMATOLOGIA DO AMAPÁ- HEMOAP 

ANEXO XXVIII DA LEI N' 03 18 DE 23 DE DEZEMBRO DE 1996 

Dispõe sobre a transformação do 
Laboratório Central de Saúde Pública 
em cmid3de autárquica e dá outms 
pro,·idências. 

Art. 1°- A cstrútura organizacional básica do Laboratório Central de Saúde Públka 
compreende: 

I- DIREÇAO SUPERIOR 

I. Deliberação Singular 
1.1. Diretor-Presidente 

2. Órgão Colegiado.de Deliberação Coletiva 
2. 1. Conselho Diretor 

11- UNIDADES DE ASSESSORAMENTO 
3. Gabinete 
4. Comissão Permanente de Licitação 

5. Núcleo de Planejamento 
S.I.Unidade de Contratos c Convênios 
5.2.Unidade de lnfonnática 

111 - UNIDADES DE EXECUÇAO PROGRAMÁTICA 
6. Divisão Técnica 

6.1. Serviço de Controle de Qualidade l nterlabor~llorial 
6.2. Serviço de Reagentes e Meios de Cultura. Lavagem c Eslcrcliz.ação 
6.3. Serviço de segurança em Laboratório, Bioscgurança. Mecânica e 

Manutenção 
6.4. Biotério 

7. Serv iço de Coordenação de Labor:uórios Regional c Local 

8. Divisão de Biologia Médica 
8.1 . Serviço de Citologi.1 
8.2. Serviço de Imunologia e Virologia 
8.3. Serviço de Parasitologia c Micologia 
8.4. Serviço de Bacterío logia 

9. Divisão de Bromatologia 
9. 1. Serviço de Microbiologia Alimentar 
9.2. Scr\'iço de Microsêopia Alimentar 
9.3. Serviço de Controle de Qualidade de f\.·1 cd icamentos 
9.4. Serviço de Química Bromatológica 

10. Divisão Administrativa c Financeira 
10.1. Serviço de Finanças e Contabilidade 

10.1.1 . Tesouraria 
10.2. Serviço de Administraç:io Gt!ral 
10.3. Serviço de Recursos Humanos 

Art. 2° - As Denominações e Quantificações das Funções Gratificadas de Nível 
Superior e de lntermediário são as seguintes: 

Diretor Presidente 
Chefe de Gabinete 
Secretário Executivo 

FUNÇAo 

Motmista do Diretor-Presidente 
Assessor Juridico 
Assessor de Comunicação Social 
Chefe do NUcleo de Planejamento 
Chefe da Unidade de Contratos e Convénios 
Chefe da Unidade de Informática 
Presidente da Comissão Pcnnancnte de Licit.1cão 
Secrct.irio Administrativo 
Chefe da Divisão Técnica 
Secretário Administrativo 
Chefe do Serviço de Reagentes e Meios de Cultura, Lavagem e 
Esterelizaçllo 
Chefe do Serviço de Controle de Qualidade lnterlaboratoria\ 
Chefe do Serviço de Segurança em Laboratôrío, Biosegurança. 
Mec5nica e Manutenção 
Chefe do Biotério 
Chefe do Serviço de Coordenação de Laboratórios Regional/ 
Loco I 
Chefe da Divisão de Biologia Médica 
Secretário Administrativo 
Chefe do Serviço de Citologia 
Chefe do Serviço de Imunologia c Viro!ogia 
Chefe do Serviço de Parasitologia c Micologia 
Chefe do Serviço de Bactc~i ologia 

Chefe da Divisão de Bromatologia 
Secretário Administrativo 
Chefe do Serviço de Microbiologia Alimentar 
Chefe do Serviço de Microseopil Alimentar 
Chefe do Serviço de Controle de Qu:tlidade de Medicamentos 
Clu~fe do Senico de Qufmica Bromatológica 

CÓDIGO 
FGS- 3 
FGS-2 
FGI- 2 
FGI - 2 
FGS-2 
FGS-2 
FGS - 2 
FGS- l 
FGS - 1 
FGS- 2 
FGI- 1 
FGS- 2 
FGI - l 

FGI - 3 
FGI - 3 

FGI- J 
FGI-3 

FGI- 3 
FGS- 2 
FGI- 1 
FGI- 3 
FGI- 3 
FGI- 3 
FGI - 3 
FGS·2 
FGI-1 
FGI- 3 
FGI- 3 
FGI- 3 
FGI-3 

QUANTIDADE 

OI 
OI 
OI 
OI 
Oi 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 

OI 
OI 

OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
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Chefe: da Divisão Administrativa e Financeira 
Secretário Administrativo 
Chefe da Divisão de Administração Geral 

Chefe do Serviço de Finanças e Contabilidade 
Chefe da Tesouraria 
Chefe do Serviço de Recursos Humanos 

FGS-2 OI 
FGI-1 OI 
FGI-3 OI 

FGI-3 OI 
FGI- 2 OI 
FGI- 3 OI 

Art. 3°- Obedecida a legislação própria e os parâmetros estabelecidos nesta lei, as 
competências das unidades integrantes da estrutura deste órgão e as atribuições de seus 
respectivos dirigentes serão fixados em estatuto e regulamento a Úrem aprovados por Decreto do 
Chefe do Poder Executivo. no prazo de 90 (noventa) dias. 

Art. 4°- Revogam-se as disposições em contrário, em especial o Decreto (N) n° 0298 
de 18 de dezembro de 1991. 

LABORATÓRIO CENTRAL DE SAÚDE PÚBLICA - LACEN 

ANEXO XXIX DA LEI W 0318 DE 23 DE DEZEMBRO DE 1996 

t\lterar o Artigo 6° e Anexo da Lei N° 031 O 
de 05 de Dezembro de 1996. 

Art. 1° -O Art . 6° da Lei N° OJIO de 05 de dezembro de 1996, passa a ter a seguinte 
redação: 

"Art. 6° - A Estrutura Organizacional do Processnmcnto de Dados do Amapá é a 
seguinte: 

I - ÓRGAOS COLEGIADOS 
Conselho de Administração 4 CONAP 
Conse lho Fiscal - CONFI 

11 - DECISAO SUPERIOR 
1 - Prcsidén c i::~.- PRESI 

I ti- ASSESSORAM~N lU SUPERIOR 

2 - Gabinete- GAOI 
3 · Nücleo de Planejamento- NUPLAN 

3.1. Unidade de Contratos c ConYênios 
4. Assessoria Técnica- ASTEC 
5. Comiss;1o Permanente de Licitaçào · CPL 

IV- EXECUÇiiO INSTRUMENTAL 

6. Gerência Administrativa/Financeira 
6. 1. Coordenadoria de Pessoal - COOEP 
6.2. Coordenadoria de Serviços Gerais -COSERG 
6.3. Coordenadoria de Material c Patrimônio- C0t-..·1AP 
6.4. Coordenadoria de Contabilidade- COCONT 
6.5. Coordenadoria Orçamentária c Financeira- COFIN 

6.5.1. Tesoumri:~ 

V- EXFCUÇAO PROGRAMATICA 

7. Gcrênd a de Sistema 
7.1. Coordenadoria de Sistemas Globais- CONSISGLO 
7.2. Coordenadoria de Sistema~ Específicos- COSES 
7.3. Coordenadoria de Organiz...1çào e !vlétodo- COM 

8. Gerê-ncia de Tecnologia · GETEC 
8.1. Coorden,doria de Suporte Técnico- COSUTEC 
8.2. Coordenodoria de Redes - CORED 
8.3. Coordenadoria de Tecnologia· COTEC 

8.3.1 Laboratório - LABOR 

9. GcrCneia de Produção 
9.1. Coordenadoria de Mierolilmagem- COMI 
9.2 CoonJenAdoriõ\ de.:: PrOOuçJu • C OPROD 

9.2. 1. Núcleo de Planejamento e Contro le de Produção· NUPLACOP 
9 2.2. Núcleo de Operações- NUCOP" 

Art. 2". As O!!nominações c Qu:111tifi caçõcs das funções Gratificadas de Nível Superior c de 
lntt:mH.~di:írio silo as seguintes: 

CARGOIFUNÇ,\0 

Preslde~tc 
Chefe de Gab inete 
Secretário Ex:ccut i\'O 
Motoris ta do Prcsidcnrc 
Chefe do Nücleo de Planejamento 
Chefe da Unidade de Contratos c Convênios 
Assessores 
Presidente da Comissão Permanente de Li<:itação 
Gerentes 
Coordenadores Técnicos 
Coordenadores Administrativos 
Chefe de Tesouraria 
Chefe de La.boratôrio 
Chefe de Núcleo~ 
Se<:rc:tário Administrativo 

CÓDIGO QUANTIDADE 

FGS-4 OI 
FGS-2 01 
FGI-2 02 
FGI-2 02 
FGS-2 OI 
FGS-1 OI 
FGS-2 03 
FGS-2 OI 
FGS-3 04 
FGS-2 08 
FGS-1 05 
FGI-3 OI 
FGI-3 OI 
fGI-3 02 
FGI-1 05 

Art. 3°- Fica revogado o Ar1igo 6° c o Anexo da Lei NG OJ I O de 05.12.96. 
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PROCESSAMENTO DE DADOS DO AMAPÁ - PRODAP 

ANEXO XXX DA LEI N' 0318 DE 23 DE DEZEMBRO DE 1996 

Dispõe sobre a transform:Jçdo c: 
Organização da Rádio Difusora 
de Macapá em Amarqu1a e d:í 
outras pro v idCncias 

Art . 1° • O patrimônio e quadro de pessoal provisório da Rad10 Difusora de Macapá. 
serlo constit·uídos respecl ivamente pelos bens móveis e imóve is e pelos servidores da atua l 
Rádio DifusoraiGabinete Civil, respcetívamente. 

Art. 2°. O Orçamento da Rádio Difusora de Macapâ será constituído pelo orçamento da 
arual Rádio Oifusora/Gabinere Civil, previsto para o exercfcio de 1.997. 

Art ) 0
• A Estrutura OrganizaciOnal da Rádio Difusora de Macapá compreende 

I- DIREÇÃO SUPERJOR 
I. Dcliberaç.llo Colegiada 
1. 1, Consçlho Consultivo da Rád10 Oil\1'5oQra de Macapo 
1.2. Conselho Diretor 

2. Deliberaçio Singular 
2.1. Gerente 

11 - UNIDADES DE EXECUÇÃO PROGRAMÁTICA 

3. Divisão Tlcnica 
3.1 Unidade Técmca·operacional 

4. Unidade de ProgramaçAo 
S. Unidade de Jornal ismo 

6. Divisão de Apoio Administrativo 
6.1 . Unidade de Administração 
6.2. Umdade de Contabilidade 
6 . .3. Unidade Comercial 
6.4. Umdade de Orçamento e Finanças 

6 .4.1. Tesouraria 

An. 2° • As Denominações e Quantificações das Funções Grat ificadas de Nível 
Superior e de lntcnncdiirio são as seguintes: 

CARGO 
Gerente da Rádio Oifusora de Macapá 
Secretario Administrativo 
Chere da Oivislo Técnica 
Chefe da Unidade de Programaçlo 
Chefe da Unidade de Jornalismo 

CÓDIGO 
FGS- J 
FGI · I 
FGS- 2 
FGS- I 
FGS- I 

ANEXO XXXI DA LEI N' 0318 DE 23 DE DEZEMBRO DE 1996 

QUANTIDADE 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 

Di.ipõe sobre a criação c organ•1.açlo b;isica do 
Centro de fonnaçlo c De!iitn\IOI\Iim~nto de 
Recursos Humanos • CEFORH e dá outras 
provict!nciu. 

Ar1.1o • A estrutura organizacionaJ bástca do Centro de Formaç!o e Desenvolvimento de Recursos 
Humanos. compreende: 

I - DIREÇÃO SUPERJOR 
I. Deliberaçio Singular 
1.1. Diretor-Presidente 

2. Órglos Colegiados de Del iberaçio Coletiva 
2.1. Conselho DiRtor 

11 - UNIDADES DE ASSESSORAMENTO 
3. OabÍnele 
4. Núcleo de Planejamento 

4, I.Unida<k de Contratos c Coovenios 
4.2.Unidldo de lnformitica 

111- UNIDADES DE EXECUÇÃO PROGRAMÁTICA 
S. Depar~amento de Planejamento pm Capocilllçio de RH 

~ 
[ ~- l 

Chefe d A. Un1dade Técmca-Operacional FGS-1 OI 
Chefe da Unidade Comercia l FGS - I OI 
Chefe da Dlvis3o Je Apo1o Admnustrall'vO FGS-2 OI 
Secretário Adm1ntstrat1 vo FOI- I OI 
Untdade de Admlni straç3o FGS-1 OI 
Unidade de Contab•ildadc FGS. I OI 
Umdade de Orçamento e Finan.;.•s FGS- I OI 
Tesoura na FGI- 3 OI 
Motortsta Hil - 2 OI 

An )• • Obedec1da a leg1slaçl o prr'f'qa c os paràm~tros estabelecidos 
nestR lei. as competências das un idades mtegnmtes da estrUiurn deste ôrgão c as atribuiçõc:s de 
seus respecti vos dirigentes serão fixados em estatuto c regulnm~nto a serem aprovado por 
Decreto do Chefe do Poder Exe<:utavo. no prazo de 90 {no\tnta) dias 

RADIO DIFUSORA DE MACAPA 

5.1. OI\ o!.-10 :k f''f}JZr-amaçA~._, 

C:ONSELHO 
COHSLI..TlVO 

5 ~. [J~ .. ;:;á•' ~o... l\:\.,mranhamc1.10 e A\aliação 
6 (>cpartamc:ntl• ri\: Coordenaçlo d~ Cu~os 

6 I Divisão l'écmco-pcdagógica 
6 2- Divisão df Execução 

7 IJi\-asão de Apoio Administrativo 
7 I.Unid3de dt AJmimsttação 
7 2 . Umdade de Recuroos Humanos 
7 .J .Unidilde de OrçamenlCI c Finanças 
7.3.1 TesourariJ 

Art. 2° • ,\; Oenominaç('ts e Quanhficaçôr$ da! funções Gratificadas de Nivel Superior e de 
Intermediário !ôlo as 'i('guintcs 

FUNÇÃO CÓDIGO QUANTIDADE 

Diretor Ptesidente FGS-4 OI 
Secretário Ex~cutivo FGI-2 OI 
Motorista FGI-2 OI 
Assessor Jurfdico FGS-2 OI 
Assessor de Comunicaç!o Soeis! FGS-2 OI 
Chefe de Gabinete FGS-2 OI 
Assessor FGS-2 OI 
Presidente da Cominao Permanente de Li' nação FGS-2 OI 
Secrelário Adminiortrativo FGI-1 OI 
Chefe do Núcleo de Planejamento FGS-2 OI 
Chefe da Unidade de Contratos e Con•·fnios FGS-1 OI 
Chefe da Unidodo de lnfoiTD,tica FOS-1 OI 
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Chefe do Departamento de Planejamento para C apacitação de RH 
Secretário Administrat ivo 
Chefe da Divisão de Programaçlo 
Chefe da Divisão de Acompanhamento e Avaliação 
Chefe do Depa..rtarnento de Coordcn3ç3o de Cursos 
Secretário Administrat ivo 
Chefe da Divisão Técnico-Pedogógica 
Chefe d.1 Divisão de Execuç!io 
Chefe da Divisão de Apoio Administrat ivo 
Secretário Admini strat ivo 
Chefe da Unidade de Administração 
Chefe da Unidade de Orçamento e Finanças 
Chefe da Tesouraria 
Chefe da Unidade de Recursos Hum3J1os 

FGS-3 
FGI·I 
FGS·2 
FGS-2 
FGS-3 
FGI·I 
FGS-2 
FGS-2 
FGS-2 
FGI· I 
FGS-1 
FGS-1 
FGI-3 
FGS-1 

OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 

An . 3° - O patrimônio do Centro de Formação c Desenvolvimento de Recursos Humanos -
CEFORH, será constitu ído de bens móveis e imóveis. pcncncentes a Secretaria de Estado d3 
Admin istaração. 

Art. 4°- O Quadro de Pessoal provisório do Centro de Formação c Dcsc:nvolvimento d e: Recursos 
Humanos, scrâ constitu ido por se rvido res da SEAD. 

An. 5° - O Orçamento do Centro de Formttção e Desenvolvimento de Recursos Humanos. serâ 
constitufdo por orçamento oriundo da SEAD, prc\'isto para o exe rcício de 1997. 

Art. 6° - Obr-deC'ida a li!gis:l3ç5o própria e os parãme1ro:o escabclccidoJ nc:st3 lei, a:s c;:ompctênci.i!t 
das unidades integrantes da estrutura deste órgão c as acribuiçôes de seus respecti\•os dirigentes serão 
fixados em estatuto c regulamento 3 serem aprovado por Decreto do Chefe do Poder Execut ivo. no prazo de 
90 (no\·enta) dias. 

CENTRO DE FORMAÇÃO E DESENVOLVIMENTO DE RECURSOS HUMANOS- CEFORH 

I 

;:=:=.J. 

H OMúo I 
~c.lo 

4 OMS.lO 0E ACOWA.-l 
~'ffOE 

AVA.l.IAC.AO 

........... ·l 

ANEXOXXXJIDALEI N' 031 8 DE 23 DE DEZEMBRODEI996 

Dtspõc sobre a organização bitsica da 
Fundaç3o da Criança c do Adolescente -
FCRiA e dá oucras prov idências. 

Art . 1° - A estmtura organiz.acioMI básica da F\lTJdnç~o da Criança e do Adolescente -
FCRI A compreende: 

I · DIREÇÃO COLEGIADA 
I. Conselho Superior 
2. Conselho Fiscal 

11 . DIREÇ,\0 SUPERIOR 
3. Diretor-Presidente 

111. UNIDADES DE ASSESSORAMENTO 
4. Gabinete 
S. Núcleo de PJ;mejamento 

5.1. Unidade de Contratos e Convênios 
5.2. Unidó!de dt: lnform.átÜ:íl 
5.3. Comissão Permanente de Licitaçjo 

IV. UNIDADES DE. EXECUÇÃO PROGRAMÁTICA 
7. Departamento de Administração c: Finanç::1s 

7.1. Unidade de Adminislr:Jção 
7 2. Unillade de Recursos I ll!manos 
7.3. Unid:1do do Con~bilidade 
7.4. Unid3de de Orçamento e f inanças 

7.4.1. Tesouraria 

S. Ucpartamcnto Geral de P rogramas 
8. I. Divisão de Medida> de Protcç!o 
8.2. Divisilo de P rojetos Especiais 
8.3. Divisão de Medidas Sócio-Educativ:ts 
8.4. Casa da Çriança e dÕ Adolesce-nte 
8.5. Cnss Lar Ciã Katuà 
8.6. Centro Educacional Açucena 
8.7. Centro Educacional Aninga 
8.8. C3Sa de Semi Liberdade 

Art. 2°. As Denominações e Quantificaç~s das fun;õcs Gratificadas de Nivel Superior c 
de Intermediário são as seguintes: 

CARGO 
Diretor Pres idente 
Chefe de Gabinete 
SecretArio Executivo 
Motorista 
Assessor Jurídico 
Assessor de Comunicação Social 
Chefe do NOeleo de Planejamento 
Chefe da Unid.:!.de de Contratos e Conv&lios 
Chefe dA Ur.id&.de de !nform6tica 

CÓDIGO QUANTIDADE 
FGS-4 OI 
FGS-2 OI 
FGI·2 02 
FGI-2 OI 
FGS·2 OI 
FGS-2 OI 
FGS-2 OI 
FGS· I OI 
FGS· I OI 

CARGO CÓDIGO QUANTIDADE 
Presidente da C omissão Permanente de Licitação FGS-2 OI 
Sccret.ário Administrativo FGI·I OI 
Diretor do Departamento de Administraçlo c Finanças FGS·3 OI 
Secretário Administrativo FGI·I OI 
Chefe da Unidade de Admi nistraçâo FGS·I OI 
Chefe da Unidade de Recursos Humanos FGS-1 OI 
Chefe da Unidade de Contabilidode FGS· I OI 
C hefe da Un idade de Orçamento e Finanças FGS· I OI 
C hefe da Tesouraria FGI-3 OI 
Dire tor do Departamento Geral de Programas FGS-3 OI 
Secre!J.rio Adm inistrat ivo FGI·I OI 
Chefe da Divisão de Medidas de Proteç2o FGS·2 OI 
C hefe da DivisAo de Projetos E~iais FGS·2 OI 
C hefe da Divisão de McdidilS Sócio-Educativas FGS·2 OI 
Chefe da Casa da Criança c do Adolesc:cnte FGS· I OI 
Chefe da Casa Lar Ci! Katuâ FGS·I OI 
Chefe do Centro Educacional Açucena FGS·I OI 
Chefe do Centro Educacional Aninga FGS-1 OI 
C hefe da Cas~ de Semi Liberdade FGS·I OI 
Rcs pons8vel por Grupo de Ativid ndes Jl FGI-2 03 

Art. 3° ~ Obedec ida a leg islação própria c os parâmetros estabelecidos nesta lei. as 
competências das unidades integrantes da estrutura deste órgão e as a tribu ições de sccs respectiVos 
d ir igentes serão fixados em estatuto e regulamento a se rem aprovados por Decreto do Chefe do Poder 
Executivo. no prazo de 90 (noventa) dias. 

Ar1 4° - Revog:om-se u disposições em eonlr~rio, em cspcc:i31 o Deerelo n° 031 O de 18 de 
dezembro de 1991. 

FUNDAÇÁC DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE· FCRIA 

1~101 

1 '-~-1 
r-.. ··---·--···-····l COMUU!OniC.O.l 1 

JtliiU'IOR.PIII:UlVI'fl l 

~CTI I 

M-JEXO XXXIII DA LEI N' 03 18 DE 23 DE DEZEMBRO DE 1996 

Dispõe sobre d oi"t~nização básica dil 
Fundação Estadutl de Cultura do Amapá ~ 
FUNDEC,\P c d á. outras providências . 

Art. 1° . A estru tura organ izac ional básica da Fundaçao Estadua l de Cultura (lo Amap:\ · 
FUNDECAP compreende: 

I . DIREÇÃO SUPERIOR 
I. Órgão Colegiado de Deliberação Coletiva 
1.1. Conselho Diretor 
1.2. Conselho Estadual de Cultura 

2. Deliberação Singular 
2.l Dire tor-Presidente 

11 ·UNIDADES DE ASSESSORAMENTO 
3. Gabinete 
4. Comiss~o Permanente de Licitação 

5. Nt1cleo de Planejamento 
5.1. Unidade ele Contratos e Convênios 
5.2. Unida4e de l nfom1itica 

111 · UNIDADES DE EXECUÇii.O PROGRAMATICA 

6. Departamento Cultural e Histórico 
6. I. Fonale'-' de Sào José de Macap;i 
6. l .l Serviço de Preservação e ConservaçJo 
6.2. Escola de MUsica Walquíria Lima 
6.2. 1 Servi ço d e Pedagogia e Apoio C ultural 
6.3. Bibl ioteca Ptibliea "Eiey Lacerda" 
6.3.1. Serviço de Processo e Apoio à Pesq uisa Bib liogrâfica 
6.3.2. Serviço de Bibliotecas Púb licas Mun icipais 
6.4. Escola de Ane Când ido Port inari 
6.4.1. Serviço de Atividades de Artes Plásticas 
6.5. Teatro das Dacabeiras 
6.5.1. Serviço de Técnica e Operação 
6.6 . Museu ll istórieo Jo3quim Cact:tno da Silva 
6.6. 1. Serviço de Produção e Difusão Cientifico 
1. Departamento de r rogramação e Eventos 

8. Departamento Administrativo-Finance iro 
8. 1. Unidade de Recurso's Humanos · 

8.2. Unid:1de de Material c Patrimó nio 
8.3. Unidade de Serviços Gerai s e Transportes 
8.4. Unidade de Comunicações Adm inist rativas 
8.5. Unidade de Contabi lidad: 
8.6. Unidade de Orçamento e Finanças 
8.G. t , Te.sourari11 

An. 2°. As Denominações e Quantificações das Funções Gratificadas de Nível Superior c de 
lntcnncdiãrio Si\o as seguintes: 

FUNÇ,\O 

Dirclor P residente 
Chefe de Gabinete 
Secretário Execut ivo 
Motoris ta do Direto r Pres idente 
Assessor Jurldico 
Assessor de Comunic.açlo Social 
Presidente da Cominao Penna.nente de Licitação 

CÓDIGO QUANTIDADE 

FGS-4 OI 
FGS-2 OI 
FGI-2 02 
FGI-2 02 
FGS·2 OI 
FGS-2 OI 
FGS-2 OI 
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Secretário Administrativo 
Chefe do NUcleo de Planejamento 
Chefe da Unidade de Contratos e Convênios' 
Chefe da Unidade de lnfonnática 
Diretor do Departamento Cultural e Histórico 
Secretário Administrativo 
Chefe da Fortaleza de São José de Macapá 
Chefe da Seçlo de Preservação e Conservação 
Chefe da Escola de Música Walqufria Lima 
Chefe da Seçlo Pedagógica e Apoio Cultural 
Chefe da Biblioteca Pública "Elcy Lacerda" 
Chefe da Seçlo de Processo e Apoio a Pesquisa Bibliográfica 
Chefe da Seção de Bibliotecas Públicas Municipais 
Chefe da Escola de Arte Cândido Portinari 
Chefe da SeçAo de Atividades de Anes Plásticas 
Chefe do Teatro das Bacabeiras 
Chefe da Seção Têcnico-Operacional 
Chefe do Museu Histórico Joaquim Caetano da Silva 
Chefe da Seção de Produção e Difusão Cientifica 

FGI-1 
FGS-2 
FGS-1 
FGS-1 
FGS-3 
FGI-1 
FGS-2 
FGI-2 
FGS-2 
FGI-2 
FGS-2 
FGI-2 
FGI-2 
FGS-2 
FGI-2 
FGS-2 
FGI-2 
FGS-2 
FGI-2 

OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 

Diretor do Departamento de Programação e Eventos 
Responsável por Grupo de Atividades ll 
Diretor do Departamento Administrativo-Financeiro 
Secretário Administrativo 
Chef~o ~a Unidade de Recursos Humanos 
Chefe da Unidade de Material e Patrimônio 
Chefe da Unidade Serviços Gerais e Transportes 
Chefe da Unidade de Comunicações Administrativas 
Chefe da Unidade de Contabilidade 
Chefe da Unidade de Orçamento e Finanças 
Chefe da Tesouraria 

FGS-3 
FGI-2 
FGS-3 
FGI-1 
FGS-1 
FGS-1 
FGS-1 
FGS-1 
FGS-1 
FGS-1 
FGI-3 

OI 
02 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 
OI 

Art . 3° · Obedecida a legislação propna e os paràmetros estabelecidos nesta lei, as 
competências das unidades integrantes da estrutura deste órgão e as atribuições de seus respectivos 
dirigentes serAo fixados em estatuto e regulamento a serem aprovados por Decreto do Chefe do Poder 
Executivo, no prazo de 90 (noventa) dias. 

Art. 4° · Revogam-se as disposições em contrário, em especial o Decrelo o• 4996 de OS de 
Setembro de 1994. 

FUNDAÇÃO ESTADUAL DE CULTURA DO AMAPÁ - FUNDECAP 

~---:;;-,_ 

I -.:~:~·~ · ~ 

1 -:"~~· .. ~ 
t~~~,~· r-

DECRETOS Nomear IZAEL DA SILVA MARINHO, para exercer o cargo em comissão 
de Assessor de Comunicação Social, Código FGS-2, do Instituto de Pesquisas 
C ientífica c Tecnológica do Estado do A!Uapá, a contar de 28 de janeiro do corrente. 

DECRETON• 0350 DE 06 DE fevereiro DE 1997 

O Governador do Estado do Amapá, usando das atribuições 
que lhe são conferidas pelo artigo 119, inciso XXH, da Constituição do Estado do 
Amapá e tendo em vista o contido no Processo n• 28790.002960/96-SEAD, 

R E S O L V E: 

06 de de 1997 

Colocar à disposição da Prefeitura Municipal de Macap:\-PMM, 
a servidora MARIA GRACIETE SILVA DA MOTA, Especialista em Educação, Padrão 
05, Subgrupo NS, pertencente ao Quadro de Pessoal Civil do Estado do Amapá, 
lotada na SEED, enquanto permanecer no exercício de cargo comissionado, sem ônus 
para a origem, na forma prevista no artigo 112, item 1, § 1 •, da Lei n° 0066, de 03 de 
maio de 1993. 

DECRETO N" 0352 DE 06 DE f e vere i r o DE 1997 

O GOVERNADOR DO ESTADO 1)0 Al\1AI'Á, usando das 
atribuições que lhe silo conferida' pelo art. 119, 1nciso XXII. da Constituição do Es1ado 
do Amapil c tendo em visla o COlHido no Ofício n• 045/97, 

Macapá, 06 de fever-eiro de 1997 

RE SOLVE: 
. ( 

...______ '------, -
õRODRIGUES CAPIBERIBE 
Governador 

Exonerar· A~IICL 1'1" J'O 00 "\ASCI'IENTO, da função de confiança 
de Ajudanl..: de Ordem do ÚO\Cm:J·>r, Código CDI-3, da Casa Mililar do Governo do 
Eslado, a conlar de O I de lcve1 em' '"J corrente. 

DECRETO N• 0351 DE 06 DE f evereiro DE 1997 

O GOVERNADOR DO ESTADO DO AMAPÁ, usando das atribuições que 
lhe são conferidas pelo artigo 119, inciso XXIL da Constituição do Estado do Amapá, 
ele a Lei n• 0318, de 23 de dezembro de 1996, 

Macapit, 

RESOLVE : 

BombeõrosMilitar ' 

P O R T A R I A 

N2 Olll/97-8~,/ 1 

O Comandante Geral do Corpo de 
Boffibeircs hi litai do Estado do Ama~i , 
no uso das atribub,Ões t,ue 1r.e siio cor· 
feri dds >•Llo Decrllt.o Gov o= rnan,., r. l.al r'f 
4387 , de 19 n~ nov emll ro dP 1996 . 

R E S O L V f : 

ll .t li~ .J(1 L)}f':lt:J-..,~ rH'-

• .. bJ~vf , ddt~t.Jo UI:! ,_f r.c.·v. )-C:. , ,.rnJ J'! ..._,c 
até u dJ« léo · -.: . ':1(,, c ~-~=~t· ,. r-~u -
r ~~ • ~ f io•! f; t'f t f..l t~ 6- ~ ,;: J ~ -, l t..:: li ~ 1 ) t., I , 

fOfdill I d i _., t·=, I E PortOl l a v~7/96 - t 

lk•/1 , o.: :C~ S~t ' s ,., • $ 1:>1-,...,u li.\. \.L.· 
Hf:A t.JnltbL514 , fuMI.:Cl:iCl La·q·M .. li-U .. l· ~lJn-
""J • ~l·t-<1::~ 3 fURTIIOO DOS Ski\-Tus , oo:O.lO -
NJU fu~SE~M UA 5IL~A, HCOS[VELT nUF~~ 
JHhlS r~ YNMMU e JDS!NEY uA ~ILVM "JS~~ 
i,.i\o , no Corpo de Bombeiros ~•ili to r dã 
!lrasilia-Uf. 

Autorizo o ressarcimbnto de 07 l' 
sete) diárias refer~nte a ~rorrogação• 
do Curso , em favor dos militares acima 

06 de f e vere i r o tle 1997 

,,~ u02/9"1 -!lh/l 
O Co .. ,artd"r.le C.eral do CO !t'JO. de 

l::ombelros l'oililar d~ Estado do ~ll+'ll,a, 
no uso das atr~Lu.l.,ObS ,ue 1 e sao co•• 
feridas ~elo Oecrllto Gov.,rnamental n'2 
4387, de 19 oe novem~ro de 1996. 
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R E S O L V E : 

De signar os mill tares, 2Q Sgt ' s' 
BM' s ROSIVA L SANTANA BRAZ~O e NALDI 
VAZ COSTA, para se deslocarem da sede 
de suas atribuiçÕes Macapá-AP, até a 
Cidade da Balém -PA , no pa rlodo da 02 1 

fev. 97 à 02 fev . 98, a fi m de fre ­
quênta ram o Cu r so de Aperfeiçoamento 1 

de Sa r gentos (CAS), no :orpo de Sambei 
ros Militar do Estado do ará. -

PO RTAR IA 

NQ 003/97- BM/ l 

O Comanoante Geral do Corpo de 
Bombei ros Militar do Estado do Ama~i 
no uso das atribuiçõ es qu e l he são con 
feridas pelo Decreto Governamental n2 
4387 , de 19 de novembro de 1996. 

RESOLVE : 

Des i gnar o 22 Sgt BM JUSL DE ARI 
MA T~I A DE OL I VEIRA PJCAN~O , para se T 
deslocar da sede de suas a t ribuiçÕes 1 

Macapi-AP, até a Cidade do Rio de Ja­
neiro, no periodo de 26 mar . à Ol age . 
97, a fim de fre~uen tar o Curso de A­
perfei çoamento de Sa r gentos (C AS) , no 
Corpo de Bombeir~J Mi l itar do Estado 1 

do Rio de Janeiro. 

Mac af.iá- AP , 

POHT~<RJA 
N Q 004/97 -BI"t/ l 

de 1997 

O Comandante Gera l do Corpo de 
Bombe iros Mil i t a r do Es tado do A ma ~i 
no uso das atri buiçÕes cu e l he são co~ 
fe ridas pelo Decreto Go vernamental n2 
4387 , de 19 de novemoro de 1996 . 

R E S O L V E : 

Desi gnar os BombB: ros Milita res• 
AL~llR AVELAR JUN!Oti , LU IS IW!JERTO itiA­
TISTA NERI e •YLLlAN EL~AN ~A I A DE SOU 
ZA , para se des loca re~ da se de de T 
suas atribui çÕes Macapá -AP , a t é a Ci ­
da de de Belém- PA, no perÍodo de 20 f ev 
97 à 31 dez. 99, a fim de frequentarom 
o Cur so de f or ma ção de Of1c i ais Sambei 
r o Milita r, na Escola de fo·r mação dã 
Ofic iais do Corpo de Bombeiros Milit~r 
do Es tado do Pará . 

PORTAilJA 

NQ 005/ 97- BM/l 

dE< 1997 . 

O Comand~nte Gera l ao Corpo de 
Bom~ eiros Mil i tar do Es tado do Ama~i, 
no u so das a t r i bui ç~es ~ue l he sio con 
feridas pelo Decreto GovernamBntal n2 
4387, de 19 novem!Jr o de 1996 . 

RESOLVE : 

De acordo com Ofí cio n2 006/97 -
BM/1 e aut orização do Exm2 Sr. Gover­
nador, do Es ta do do Ama~á , homologo o 
des locamento dos mili tares , Cb BM AL ­
DECI CARVALHO MHRTl NS SARROS , Sd' s BMs 
IVANIL.DD SA LVI ~NO DUARTE F' !N t.EJ RO e FA 
BR ! CJD LUI Z LIMA DA CONCEIÇÃO , por te-: 
rem se deslocado da sede de s uas atri­
bui i Ees Macapá-AP , ati o MunicÍ pio de 
Afua-PA , no perÍodo de 18 à 30 de dez. 
96, onde realizara m serviços de Busca 
em uma _Embarcação nau f ragada, naque l a ' 

L::l "dade. 
Autorizo o saque de 12,5 ( doze 
:S0.:::-4~ 

DtÁRtO_OFtCtAL 

diárias e me ia) em favo r dàs--.rn i lir.aras 
acima referidos . 

i"'acapá -AP, 21 de' 1997. 

P O T A R I A 

N2 006/97- llM/ 1 

O Comandante Geral do Cor po de 
Bombei r os Mili tar do Estad o do Amapá, 
no uso das atribuiçÕes ~u e lhe são con 
fer idas pelo Decreto Go vernamenta l n2 
4387, de 19 r~ novembro de 1996 . 

RES OLV E: 

De acordo com despacho do ExmQ . 
1 r . Governa do r, cot. tido no Of í cio n2 

13/97- BM/l , de 17 jan , 97 , homologo ~ 
des loca mento do SU BM DJLACHCJD DE DL ! 
VEIRA t1UuES TD, por ltaver se deslocadoT 
da sede de suas at ribuiçÕes Maca pá- AP ' 
até a localidade de Carapana tu ba-AP , 1 

no perÍ odo de 14 à 17 dez . 96, onde a­
tuou como Pi l ot o de Voadeira para o D.!!. 
partamento de PolÍcia do I nter ior em 
Missão Fo1icial. • 

Autorize o s aque de 03 , 5 ( tr es 
di á ri2s e meia) em favo r do militar 
ac.i.ma referido. 

~l a capá - A P, 6 de 1997. 

Secretarias de Estado 

Administração -~ 

PORTARIA '" Ü '7 2 191-SEAD. 

O SECRHA.RTO DE ESTADO DA ADMINIS­
TRAÇÃO do Governo do Amapá, no uso da 
competência que U1c foi deleg.1da pelo Decreto (N) n• 
0295, d~ 18/12191 e D.:crcto n• 1-!97, de 16/10/92, 
resolve. 

REMOVER : 

Servidor : PAULO SÉRGIO SAMPAJO 
FI GUErRA 

Cargo 
Quadro 
Da 
Para 

Oficio 

Agente de Atividades Agropecuárias 
: Ex-Território Federal do Amapá 
: Sccrclaria de Estado d..1 Saúde-SESA 
: Secretaria de Estado do Meio Ambiente, 

Ciência c Tecnologia-SErviA 
: n• 0030/97-SES.'\. 

Maca,>:\-AP, em D ~ de fm:õú..Uto de 1997. 

ALBINO~ SOUZA 
Secretário de E~ ministração 

PORTAIUA N" 0 73 /97-SEAD. 

O ~~CRETARIO DE ESTADO DA ADMINIS­
TRAÇ;\ 0 do Govemo do Amapá, no uso da 
competência que UÍe foi delegada pelo Decreto (N) n• 
0295, de 18/12/91 c D~crcto n• 1497, de 16/10/92, 
resolve, 

R E MOVER : 

Servidora: MARINEIDE DA SILVA LOPES 
Cargo 
Quadro 
Do 

Para 

: Agente de Portaria 
: Ex-Território Federal do Amapá 
: Depart?mcnto Estadual de Transportcs­

DETRAP 
Secretaria de Estado do Meio Ambiente, 
Ciência e Tecnologia-SEtvlA, à disposi­
ção do IEP .t\ 

Oficio : n•014/97-DETRAP. 

Macapá-AP, em 0:3 de Jwt't.LÚlo de 1997. 

ALBI rrfS1nJ E SOUZA 
Secretário ~~Administração 
PORTARIA N2 0'74 /96-SEAD 
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O SECRETÁRIO DE ESTADO DA An~INISTRAÇÃO DO Gç 
1VERNO DO APoft.pÁ, NO USO DA COMPETÊNCIA QUE LHE 
For DELEGADA PELo DEcRETO CN) N2 0295, DE 1f 
DE DEZEMBRO DE 1991, DECRETO N2 1497, DE 16/101 
92 E DE ACORDO COM O DECRETO N2 0316, DE 03/02/ 
94 QUE REGULM1ENTOU O § 12 DO ARTIGO 37,DA LEI 
N2 0056, DE 03/ 05/93, 

R E S O L V E: 

HOMOLOGAR O RESULTADO DA AVALIAÇÃO DE 0ESEMPE 
~HO DO EsTÁGIO PROBATÓRIO DOS SERVIDORES ABAI­
~0 RELAC IONADOS, OCUPANTES DOS CARGOS DE Aux. 
OP . SERV. DIVERsos, DO QuADRO DE PEssoAL CJV!L 
DO GOVERNO DO AMAPÁ, CORRESPONDENTES AOS PERIQ 
DOS SUBSEQUENTES, 

CATEGORIA A.O.S.D. PER ÍODO 06.94 A 06.96. 

N! N(Jif PTs. 
1. AsNuNES N1cÁc1o ALvARES 86 
2. ADAUTO AZEVEDO OA SILVA 91 
3. AD ILSON RAMOs ToMAZ 91 
4. AoMI LSON NuNES FERREIRA 73 
5. AIZEM JosE SERRÃo oos SANTOS 94 
6. ALAN AYRõS CARDOSO 88 
7. ALI AN DA SILVA MoNTORIL 83 
8. ALICE CosTA NASCIMENTO 82 
9. ALIENEU ?ANTOJA PINHEIRO 87 

LO . ~ CÉLIA SouZA ALI'flDA 72 
.ll . ANA Lúc 1 A f'bRAEs DE M 1 RANDA _ 92 
12. ANGELA 1"AA 1 A DE i•bRA: s P. RoLA 91J 
13. ANGELA MARIA RoDR IGUES DA CosT~ 73 
14 . ANTON IA ANTONINA MINEIRO BRANDAO 100 
15. ANTON IO CELSO AZEVEDO 92 
16 . ARI STIDES BARRETO DE SoUZA 100 
17 . AzENETE MENDES PAES 78 
18. BENEDITO DA GAMA MACHADO 99 
19. BENEDITO GoMEs BALI EJRO 100 
20. BERNARDINO DE SENA SANTANA 90 
21. BERNARDO ISLER PAES BACELAR 95 
'l2 . CARLOs RAPos DOS SANTos 90 
23 . CARMEM rARIA CosTA 64 
24 . CARMOLENE MARI NHO QuEIROZ 100 
25. CHARLES JosÉ BARBOSA DA CosTA 82 
?5 . CIRO AR~ÚJO DA SILVA 89 
'l.7 . CLAUDi o~oR CosTA E SILVA 91 
28. CLEUDE DA SILVA DIAS 59 
29 . D~~A PAULA AMARAL RiBEIRO 88 
~. DA YSE IlRAzÃO llRAGA 86 
31. DÁzto RIBEIRO DE SouZA 100 
32. DÉBORA (ATAR I ~A CANTUÁRIA DANTAS LIMA 69 
33 . DEON ICE TOMAZ DE BRITO 84 
34 . DJLARINA VILHENA DA SILVA 74 
35 . DoRALI CE LOBATO DE ÜLJVEIRA . 92 
36 . EDIELZA MENEZES CAMPOS 96 
37 . EnsoN CoRNÉLIO RocHA 84 
38. ELJNALOO HOLANDA MEDEIROS 94 
39. fLIONETE FERREIRA DOS REIS 93 
40. ELSON JosÉ DOS SANTos LoPES 90 
41. ELZA BARBOSA CARDOSO 98 
42. ELZA LOPES DOS SANTOS 9l 
43. ERNESTJNO CoRVJNiANO SousA CosTA 

f iLHO 71 
44 . EvA l•lARIA SouZA SARAIVA 92 
45 . fLORINDA OE JESUS FERREI RA 72 
46 . FRANCISCO BARBOSA ALME IDA 86 
47. FRANC isco NuNES CASTELO 67 
48. GENECY SABÓIA DIAS 96 
49. GJ LVANDRO BARBOSA DE SouZA 83 
50. HERALDO DOS SANTOS SERRÃO 85 
51. HILDETE FAVILA 95 
52. HozENDA MARIA FERREIRA DANTAS 82 
53. INÁCIO DOS SANTOS f iGUE IRA 55 
51!. IRACÉLIA BARBOSA ~ODRIGUES 89 
55. IRACINE!DE DO ROSAR IO 100 
56. IRACY ToRREs PATRÍC IO 71 
57 . IRIA PERE IRA DE SA 98 
58. IR!S ~bilTEIRO DE OLIVEIRA 91 
59. IVANEIDE DA SILVA FERREIRA 100 
60. lvANJZ SoARES DE I-1ATos 87 
61. IVONETE RIBEIRO DA SILVA 100 
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62. 
63. 
64. 
65. 

~: 
68. 
69 . 
70. 
71. 
72. 
73. 
74. 
75. 

~ 
78. 
79. 
80. 
81. 
82. 
83. 
84. 
85. 
86. 
87. 
88. 
89. 
90. 
91. 
92. 
93. 
94. 
95. 
96 . 
97. 
98 . 
99 . 

100. 
101. 
102. 

IZABEL FREITAS OA TRINDADE 86 
IZABEL JACARANDÁ f"oNTE IRO 84 
!ZANETE BARATA SANTO§ 86 
JACILEA MIRIAN CANruARIA DE ALI'EIDA 80 
..IANDIRA PIRES DE OLIVEIRA 96 
JANoiRA SARI'ENTO ÍlCMS 67 
..IANETE NAsc II'ENTO l'bRAEs 86 
JARBAS BEZERRA RIBEIRO 82 
..bANA ALVES PAI1'HYLIO 100 
JbELMA MARIA CosTA DOS SANros 87 
JbHN HILTON fllww_ VALE 88 
JosÉ AILTON DE SouZA SoARES 100 
JosÉ CLAÚDIO oo NAscJI'ENTO RAMOs 92 
JosÉLIA MAR IA DA CosTA nos SANTOS 90 
JosJANA PoRTO LIMA 87 
JucJREMA NuNES DA SI LVA 90 
JJsJMAR MARIA DE LIMA 100 
LEONICE GuRJÃo FARIAS PINTO 94 
LILJAN QJARESMA DIAS 78 
LJNDALVA BRAGA OA CoSTA 92 
Luci nos SANTos PIRES 90 
LucJDALVA DE SouZA CosTA 88 
Luc JRENE DA SILVA PIRES 94 
LUIZ HENRIQUE ARAÚJO MONTEIRO 100 
MAf«lEL RoDRIGUES DA CoNe E I çÃo 88 
MARA RosYANNE BRITO FREITAS GARciA 92 
MARcEONILA DOS SANros PEREIRA 95 
MARIA ANGELINA VASCONCELOS DE SouZA 94 
MARIA ANTONJA oo NAscitot:NTo 100 
MARIA BENEDITA FERNANDES DE SouZA 92 
MARIA DA CONCEJ~O ALVES DA SI LVA 92 
MARIA DA CONCEI~O DOS SANTOS 90 
MARIA DA CONCEI~o FONSECA DE SouZA 87 
MARIA DA CONCEIÇÃO LOPES 97 
MARIA DA CONCEiçÃo SouZA NEvEs 92 
MARIA DAS GRAÇAS FERRE I RA MoRAES 91 
MARIA DAS GRAÇAS LOBATO NoGUEIRA 96 
MARIA DAS GRAÇAS SANTOS DE SouZA 96 
MARIA DE FATJI-lÃ LIMA PANTOJA 95 
MARIA DE LouRDES DE ALI-EtDA r'wluRo 100 
MARIA DE NAZARÉ RODRIGUES DOS 

103. MARIA DE NAZARÉ SILVA Cosr~ 
PASSOS 96 

89 
104. MARIA DO LIVRAto'ENTO PALHETA DE 

CARVALHO 98 
105. MARIA DO SocORRO CANCELLA DO. 

SANTOS 85 
106. MARIA DO SocORRO liADELHA DE f"ELO 95 
107, MARIA DO SocORRO PRAZERES DOS 

SANTOS 100 
108. MARIA DO SocORRO SoARES DE ÜLIVE! 

74 
86 
97 
89 
95 
99 
95 
62 
95 
80 
81 

109. 
110. 
lll. 
112. 
113. 
114. 
ill. 
116. 
117. 
118. 
119. 
120. 
121. 
122. 
123. 

124. 

125. 
126. 
127. 
128. 

129. 
130. 
131. 
132. 
133. 
134. 
135. 
136. 
137. 
138. 
139. 
140. 
141. 
142. 
143. 
144. 
145. 
146. 

RA 
MARIA DE FÁTIMA NASCIMENTO SouZA 
MARIA FRANCINETE TAVARES RODR I GUES 
MARIA GENY BARROS DA SILVA 
MARIA IOLANDA nos SANTOS FoRTUNATO 
MARIA IONEDES FERREIRA 
MAR IA !RENE RIBEIRO PINTO 
MAR IA lZABEL BoRGES DE BRno 
MAR IA JosÉ DA FONsECA CosTA 
MARIA JosÉ f"ENDEs nos SANTos 
MARIA JosÉ PALHETA DE CARVALHO 
MARIA JosÉ PALHETA DOS SANTOS 
MARIA LEDE MAIA FURTADO 
MARIA lENILOA CARnoso FREITAS 
MARIA LÚCIA EsPÍNDOLA DE SouZA 
MARIA LUCIENE ARAÚJO DA SILVA 

100 
100 
96 
93 

GLORIA 96 
MARIA LUIZA DA SILVA TEIXEIRA SAN 

CHES 100 
65 
92 
88 

MARIA LUIZA DE MIRA CORDEIRO 
MARIA MADALENA PIMENTEL BRILHANTE 

MARIA ÜDETE VILHENA PARJZE 
MARIA RAIMJNOA CouTINHO DA SILVA 

CoNCEiçÃo 
MARIA RAII'\JNDA DE ALMEIDA MARTINS 
MARIA RAIMJNDA NASCIMENTO MoRAES 
MARIA REGINA SANTos ALVEs 
MARIA Rozeu DA SILVA CAsTELo 
MARIA RUTE DE LIMA DIAS 
MAK I A SANTos CosTA 
MARIA TAVAREs nos SANTos 
MARIA TEIXEIRA DA SILVA 
MARILENA DOS SANTo<> MORAEs 
MARINALOA SoAREs TAVARES 
MARINEIDE SILVA DE SouZA 
MARIZETE tiMs DE MORAEs 
MARLENE MAcIEL 
MARL v tiMs VILHENA 
MARTA FREITAS DE LIMA 
MARTINS FILHO nos SANTos 
MAURINILSON BRITO OA SILVA 
MAuRO VILHENA MoNTEIRO 

100 
92 
96 
68 

100 
94 
84 
76 
95 

100 
88 
74 
92 
76 
9--l 
77 
89 
80 
98 
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147. f"Ef'DRINA FERREIRA MACIEL 90 
148. MIRJAN CosTA nos SANTos 95 
149. NAIR SARtot:NTO 62 
150. NALu CoELHO DE BRITO 74 
151. NASILOA PEREIRA VIANA 100 
152. NooMEuNA DE BRno PINTO MorA 64 
153. ÜOETE DE AouiNO DOS SANTOS 91 
154. ÜOETE DOS SANTOS SiLVA 79 
155. ÜDJLIA MARIA SANTos VIEIRA 90 
156. ÜNDINA LEITE BASTOS 91 
157. ÜRLANDINA nos SANTos LoBO 78 
158. OsiiAAiNA DE SouZA MouRA 83 
159. PAULO SÉRGIO DA SiLVA TEIXEIRA 87 
160. RAII"UNDA NAzÃRIO RIGOR 90 
161. RAII"UNDA PATRÍCIA SoARES DOS SANTOS 68 
162. RAII"UNDA BARBOSA CosTA 93 
163. RAII"UNDO EvAN SANTOS DA SILVA 84 
164, RAII"UNDO NONATO DA SILVA BoRGES 100 
165. RAII"UNDO NONATO DE MoRAEs PoNTES 84 
166. R I SOMAR CARRERA DE f"ENEZES 92 
167' RITA ANDRÉA DE SouZA QJE I ROZ 100 
168. RosA HELENA SILVA VAscoNCELOS 100 
169. RosA MARIA PELAES OLIVEIRA 90 
170. ROSANA DO SocORRO DIAS FIGUEIREDO 93 
171. RosÀNGELA IÀJTRA 98 
172. ROSE L Y DOS SANTOS P I NHE I RO 91 
173. RosENILDA DE SouZA NuNES 93 
174. RosJMEIRE RoDRIGUES OA SILVA Ro-

SARIO 66 
175. RosJNE JDE CORREA LtMA 87.5 
176. RosJNE JDE MAriAS nos SANTos 90 
177' RUCJLENE SANTANA DE SouZA 64 
178. RuTE HELENA CAMPELO DO NASCIMENTO 92 
179. SANDRA MARQUES DOS SANTOS CANUTO . 74 
180: SANDRA MARIA GUILHERMI NA DA Si LVA 92 
181. SJDJNEI DA SiLVA SANTOS 95 
182. SJLVANO RAMOS lSACKSSON 92 
183. S!NVAL DA SILVA FIGUEIREDO 98 
184. SocoRRO oo CÉu StLVA SouZA 72 
185. ULISSES ALVES BRASIL 62 
186. VJLMA DO SocORRO NASCIMENTO DAS 

f"ERCES 93 
187' WELJTON BARRETO LIMA 93 
188, Zu I LA MoNTE I RO DOS SANTOS 88 

MACAPÁ-AP, EM 0.3 DE 7t~~t11WW DE 1996 

IJ.BIOO~ lA 
SECRETÁRIO DE~AoMJNJSTRAÇÃO 

~~ 
DIRETORA DO ffiHISEAD 

Fazenda 

DEPTI DE ADMINISTRAÇÃO TRIBUTÁRIA 
PORTARIA (N) NR C04/97- DAT/SEFAZ 

O SECRETÁRIO DE ESTADO DA FAZENDA, 
do Governo d2 Estado do ~apá, usando 
das atribuiçoes que lhe sao conferidas 
por Lei, e; 

CONSIDERANDO o disposto no artigo 20 
do Decreto n2 3174, de 20 de novembro 
de 199~ - Regulamf:nt~ do Impos1o sobre 
Operaçoes Relativas a Circulaçao de 
Mercadorias e sobre Prestação de Servi 
ços de Transporte Interestadual e In 
termunicipal e de Comunicação; -

CONSIDERANDO a necessidade de de~i 
nir tratamento tributário consentâneo 
com a realidade dos contribuintes autô 
nomos, do ramo de comércio de s ubstâõ 
cias minerais do Estado do Am~pá; -

CONSIDERANDO que a tributaçao e fei 
ta na primeira aquisição, de substâõ 
cia min~ral obtida por processo de 
fai~caçao, garimpagem ou cata, o u ex 
traida por trabalhos rudimentares, com 
bas~ no valor de operação e de forma 
generic~, nos termo~ do art. 2•, 12, 
I V do Codigo Tributaria do Amapa. 

29 

R E S O L V E: 
Art.l2 - Estabelecer os valores mi 

nimos para produtos minerais comerei~ 
lizados ou com entradas no Estado do 
Amapá, que servirão como b~se de cálc~ 
lo do Imposto sobre Operaçoes Relat! 
vas à Circu!ação de Mercadorias e s~ 
bre Prestaçao de Serviços de Transpo! 
tes Interestadual e Intermunicipal e 
de Comunicação-ICMS. • 

Art.?t - A base de calculo do Impo~ 
to sera o valor resultante da venda do 
Produto ou o valor declarado pelo co~ 
lribuinte. 

Art.3t - Na falta do valor da opera 
ção ou quando o valor declarado pelo 
contribuinte for inferior ao da praça, 
a base de cálculo será fixada com base 
nos preços estabelecidos nesta Porta 
ria. 
,Art.4t - A presente Portaria en~r! 

ra em vigor na data de s~a publieaçao, 
revogando-se as disposiçoes em contr! 
rio. 
GABINETE DO SECRETÁRIO DE ESTADO DA FA 
ZENDA, em Macapá-AP, 06 de fevereiro 
de 1997. 

ELISABETE~/~~ENAFORT SANTANA 
secretária da;~~a, em exercício 

Tabela anexa a Portaria (N) N" 004/97-DAT-SEFAZ 

O I A reza · Trunk Carrada 105.91 
02 Arem · PeQuena Carrada 88,24 
01 Pedra · Trunk Carrada 177,00 
04 Pedra · PeQuena Carrada 147.00 
05 Aterro- Tnmk Carrada 60.00 
tl6 Aterro • PeQuena Carrada 50.00 
117 Amla - Trunk Carrada 60,00 
IIR ArJUia · PC<tucna Carrada 40.00 
119 Se"o - Trunk Carrada 177,00 
lO Se~<o • PC<tucna Carrada 147,00 
11 P1çarra ml 10,00 
12 Cassncnta Kg 2.40 
11 Columb1ta Kc 3,02 
14 Tantahta 1.2110 K~ 3.02 
I' Tantahta 1300 

Órgãos Autônomos 

DER 

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 

A V I S O 

O Departamento áe Estradas de Roda­

gem, através da sua Comissão Permanen­

te de licitação avisa que realizará 1~ 

cit ção ~~ível de Tomada de Preços pa­

ra .~~isição de 01 (um) cavalo mecâni-

C<J . 

A abertura das propostas se fará 1 

dia 21/02/97 às 09:00 horas na sala de 

reuni~es do DER/AP, situado à Rodovia 

BR- 156 Km-2 

Melhores informações no endereço • 

acima citado no horár~o normal de exp~ 

diente. 

Macapá-AP, 05 de fevereiro de 1997 
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AUTARQUIAS 

&H· 

IPEAP 

UZM 4A,g 
/ 

PORTARIA N~ 025/97 - IPEAP 

A Presidenta do l nst ituto de Prcv i dcncia do (stado 

do Amap;, usa ndo das atr i b u iç~es que l he são conferi d2s 

pe lo Art i go 48 , Inc i so Vl fl da Consolidaç;o das Leis d.1 

Pr evi d;ncia do Es tado do Arnap; , Dec r eto ( ~l) 137 de 09 de 

seternbro de 1991 c tendo C!':l vi s ta o c.onl Ído no processo 

de nQ 7q790002959/96- SEAO , 

RESOLV E: 

Colocar ~ di spos i çao da Prefeit ur a Muni c ioa l de 

Mace.pa servidor JOCILOO SILVA lE "OS, !\gente 

Adoinlst rati vo do Quadro do IP[ AP, r.~atricu l a n.Q 0) 1, sc t:J 

o nus para o Inst i tu t o , a contar de 01 c e feve reiro de 

1997. 

DE··SE CIÊNCIA, CUil PRA- SE E PUBliQUE- SE 

PORTARIA NQ 026/97 - ! PEAP 

A Pr esidcnta do Ins tituto de Prev idenc i a do Es tado 

do A1.1ap; , usando das a t :·i bu i ç~es que l he s;o confer i d~s 
pelo Artigo 48 , Inc i so VIII da Consol id a ç ~o das Le i s da 

PrevÍ d;nc i a do Estado do Aeiap; , Decreto on 137 de OG de 

setenhro de 1991 e tendo en vista o conti do no processo 

nQ 287900G29o/96- S[A0, 

RE SOLVE: 

Col oca r ~ di sposiç;o da Prefeituf'J ~1 un i c i pai de 

Macap; a servidora ROS;.liA DOS SfiHTO S Rl6ETRO, Ass i stel'te 

Soc i a l do Quadro do IPU.P, !!latricula nQ 022, S<!~ ~nus 
para o I n~ti tu to , a contar de OJ de fevere i ro de 1997 . 

DÊ- SE CI~NCIA , CUH PRA-SE l PUBLIQUE-SE 

liam; · · ~~:Y~f1li1(Ct;97 . 
ROSEAH E ~IRTO!J R~R6U~S FERRE IRA 

Dire t ora- res identa do lPE AP en Exer·c;cio 

PORTAR I A NQ 027/97 - IPEAP 

A Pres idcnta do Inst i tuto de Pr ev id encia do E~tado 

Jo Amap;, usando das atribu l ç~es que lh€- s;o confer idas 

pelo Artigo 48, Inc i so VI I I da Consolidaç;c das Le i s da 

Pl"ev id; nc i a do Estado do A-:J up; , 

RESO LVE: 

Exone ra r NARl.\ DE J ESUS OOS SAtllOS OLIVEIRA, do 

c.ugo ee1 cor.r i ss;o de Chefe do Departar.ento de Srnl ços 

Credenci ados , c~digo CCS- 2, do I nst i tuto de Pr-! >•i d;ncia 

do Estado do Anap;·- IPEAP , a contar de 03/02/97 . 

DÊ-S[ CIÊIICIA , CU MPRA- SE E PUBLIQUE - SE 

do I PEAP err~ Ex: ercicio 

PORTARIA HQ 028/97 - !PEAP 

A Presi denta do Ins ti t uto de Pr e v i d~ ncia do Estado 
do Amap~ , usando das atribuiçÕe s que l h e s~o c onfer idas 

pe l o Artigo 48, Inciso VIII da Consolidaç;o das Lei s ca 
Pre vid;nc ia do Estado do Al'la p; , 

RESOLVE: 

Nooear ~ARIA OE JESUS OOS SAMTOS OLIVEIRA, par a 

res ponder interinatJente pela Chefia da Dire t oria de 

As~is t;ncia ã Sa~de , c~digo CCS- 3, do Inst itut o de 

Previd;nci a. do Estado do A~a.p;-IPEAP , a contar de 

03/02/97 . 

DIÁRIO OFICIAL 

0[-S[ CIÊIICIA , CU MPRA- S[ [ PUBLIQUE- SE 

PORTARIA NQ 029 /97 - I PEAP 

P. President<J do lns t i tu to de Prev i d; nc i a do Es tado 

do Ar.~ap; , usando das atrÍbuiç ~es que lhe s~o co nfer i das 

pe l o ~rt i go ~8 . Inc i so VI Il da Consol i dação das Leis da 

Prcvi dcncia do Estado do AaapJ , 

RESOLVE: 

Nomear TÂNIA MARIA COElHO DE FREITAS, para exercer 

o Car go ec coo i ss~o de Che f e do Oeparti'lrncnto de Serviços 

Credenc i ados, ,;d i go CCS-2, do I nst ituto de Pr ev i d;nc ia 

do Estado do Aoap;- IPEAP , a contar de 03/02/97 . 

DÊ- SE CIÊ II CIA , CUMPRA-SE E PUBL!OUE-SE 

I 

e/ H'A~JWr~~ 
en (xerci c i o 

PORTARIA HQ 030/97 - I PEAP 

A Presidenta do lnst i tu to de Pr evi dencia do Es t ado 

d-o Alil <lp~ . us ando das atribui ç~es que lhe s~o conf eri das 

pe l o i1r ti go 48 , inciso VI II da Co11solidaç;o das Le.is d~ 
Pr e·,i d;:iç ia do Estado do ARiap~ . 

RESOLVE : 

txonerar [OSON PfiHTOJ A DI AS . do Carqo c r-~ Coniss;o 

de Chefe d~ Tesouraria , cod i go CCS-1 , do !n~t i tu to de 

PrH i dcnc i a do Estado do Anapa-TPEAP , a conta r de 

OJ/02/97 . 

OE-SE CIEIICIA. CUMPRA-SE E PUBLIQUE-SE 

~acoo;-,A~, p; f"\fcv~rú<o de I997 . 

~~.)}] 'ruc,ú 
ROSCANE \SUELY PINTO HA~bUES r ERRfrR,A 

OÍre t oru:-PJesidenta do :rEAP cn; Exerc í cio 

PORTAR IA NQ 03I/97 - IPEAP 

A Pres i denta do Ins tituto de Prc·, id;ntiJ do Estado 

do Anap; , usando d2s atr ibuiç~es que l he s;o confer i das 

pe io Artigo 48, I nciso YIII da Consol i day;o das Le i s ela 

Prcvidencia do Estado do Ar::.ap~ , 

RE SOL VE: 

r:omeor VLAHIR _LU IZ OE JESUS MOREI RA, ocupante do 

cargo e f et ivo de Tecnico etj Contab il idade , SNM- 208, 

padr ;o 17,do_Ovadro de Pessoal Civil do I n<:Jl i t. uto de 

Pr cv i c!;nc. Ía do Estado do Arnap;-IPE AP , para exercer o 

Cargo em Co rnissa o de Chefe da Tesou r ar i a , codigo CCS-l , a 

contar de 05/02/97. 

OE - SE C!EriCIA, ÇU MPR A- SE c PUB LI QUE-SE 

' ,;' 
Macapa-AP,~· ~ - (evor~ro de 1997 . · 

~ 
' _ .. V) J: ; 

ROSEA N u IH o'",; QUE RRE JRA 

Di retor a- esiden t a do IPEAP em Ex erc ic i o 

Sociedades de Econ. Mista 

TERMO DE JUSTIFICACÃQ 

RATIFICO 

JUSTIFiCATIVA N' 00219f:'êAESA 
ASSUNTO: DISPENSA DE LICITAÇÃO 
EMPRESA: DINIZ GRÁFICA L TDA. - ME 
VALOR: R$ ~·.857,00 (CINCO MIL OITOCEN TOS E 
CINQUENTA E SETE REAIS). 
RECURSOS: CAESA 

" .;usiJ:,(;,l·':.t a d:sj)~nsa do ato li c1 ta~óno, 
para aqu;sição da rr.atenais graf1cos. em can1ter emergenciaL 
l.iesllnados aos diversos setores desta Empresa 

Em face da necessidade existente. 
solicita-'Se a homolooacão e rattfJcação em te!a. corn b<!Se no Ar! 
24 inciso rv d3 Lei n' 8.666/93 al!erada pela Lei n' 8 883194. 
e~iando desto fonm~ s=?.tvi"lguardado os atos E- Interesses da 
l ·.dmi'lis!r2:d•'" r> o cw~'lptirnento do /'"1. 26 incisos I e !H àa L e i de 
Li :.i~(iCfi("; 

PODER JUDICIÁRIO 
•m e Ngptgg 

Tribunal Regional Federal 

Juiz lcdcral 
Dir. Sccr.::·taria 
em exercício 

At;;ioünucl.1r 
iiiOIIIÍII:tLia 

Rc<jucrcn!C 

Advogados 
Rcqucritb 

SEÇÃO JUDICIÀRIA DO AMAPÁ 
SECRETARIA DA I' VARA 

EXPEDIENTE DO D1A3 1 DEJ.\J-IE IRODE 19?7 

MARCELO DOLZANY DA COSTA 

Carlos 1-fcmiquc Campos Mcycr 

AUTOS COM DESPACHOS 

1997.31.00.0002 13-9 
MAGDALENA MARIA VAI.ENTE DE MIRANDA 
< OUTROS(+8) 
/\P270 - Alba Lúci:t Colares Caldns c outro 
UNIÃO FEDERAL 
"Assino aos aulcf\.'5 o prazo de 1 O (dez) dias par.1, sob 

pcn:1 de indei"c-rimcrllo d.1 inicial, rcgulariz:ucm os instrumentos 
pwcu r!"llórios (CPC. :l.rl. 284). Intimem-se os áutorcs. Mc p. 3 1.01.97. 
~-1ARCELO DOI.í'.ANY DA COSTA - Juiz Federal." 

Aç.lo Cau tcl:u 
lnornin:\da 
Rt:qucn:ntc 
Ad\'l•~ac.!o.~ 
Requerida 

1997.3 t.00.0002 I6·7 
AUTA BEZERRA DA SILVA c OUTROS(• 8) 
AP270- A lha Lúci:• Col;ncs Caldas c outro 
UNIÃO FEDERAl, 
··Esclareça a autora WALKYRIA ALMEIDA DE 

B1\P.ROS. a din:rgCncia crllrc o nome da outorgante datilograf.'tdo c o 
con st::~ nh: tb :1ssinatun (ll. 23). Após. aprcci:nc i o pedido de liminar. 
lntimc-.st.:. Mcp. 31.01.97. MARCELO DOL7..ANY DA COSTA . Juiz 
Federal.'. 

t\ç5n C.:nrtcb r 
Inominada 
Rcqllc rcntc 
A<l vog:ldos 
Rcqttcrida 

J<.J97 .31.00.0002 1:l-1 
ANTÔNIO PALHETA TA VARES c OUTROS(T9) 
AP170 • Alba Llrcia Colares C:tld:\s c outro 
UNIÃO FEDERAL 
"J. Dd iro :\ rt.:tificaçfio. A Distribuição. Assino ao 

:~uto r FRANCISCO EDIJ..t<\R DO ESPÍRITO SANTO o prazo de lO 
(dez) dias para. sob pena de indeferimento (arl. 284 do CPC), tr:v.cr :aos 
:urros dncumcntaçà.o hihil a comprovar a situação alegada, vez que. com 
a retificação ora del\!rida. atigura~sc <livergi!ncia nas grafias do nome·do 
rcqm:rcntc ~.:onslanl cs ~obs tls . 32 c seu vcrdad~;; i ro nomt.: c, bem assim, 
rcgu1:uiz.1r o instnun::nto procu ra tório de lls. 17. Após', apreciarei o pedido 
de Hmin.:~.r. In time-se. Mcp. 3 1.01.97. MARCELO DOLZANY DA 
COSTA· Jui1. feder:~!.·' 

TERMO DE ENCERRAMENTO 

Con tém o presente expcdicutc 03 !Cites ci \'CÍs par;! 
conhecimento de dcsp:tchos 

Juiz Feder:~! 
Di r. .Secretaria 
em exercicio 

Exçe_ fiscal 
ExeqOente 
Procurador 
Executado 

SEÇÃO JUDICIÁRIA DO AMAPÁ 
SECRET AR1A DA I• V ARA 

EXPEDIE:<TE DO DIAOJ DE FEVEREIRO DE !997 

MARCELO DOLZANY DA COSTA 

Carlos Hen rique C.:~mpos Mcyer 

A UTOS CPM DESJ>AC liOS 

96.0000490~1 
FAZENDA NACIONAL 
Samuel Hilcl Bcnchaya 
BEGECON TOPOGRAFIA CONSTRUÇÔES E 
COMÉRCIO Ltda 
"Com razão a Secrel3ria. O art. 686. V, do CPC, 

. cstr~bdcee a necessidade de menção sobre a existência de ônus sobre: os 
benS,OOGU::. foi orniiso o edital. Por medida de cautela tomo sem efeito a 
rcaliz.açlo do leilão c, em conseq Uência, determino: a) seja oficiado à 
r.drninistradora fiduciária para que infonne sobre a subsi:.1ência do ônus e 
respectivo saldo: b) atendido o item acima seja colhida a manifestação do 
,-xcqUalto (S dias). Mcp, 03.02.97. MARCELO DOLZA."'Y DA COSTA 
- Juiz Federal." 
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Macapá, 06.02.97 

Exoc.FI>C&I 
ExcqOcntc 
Procurado< 
Executado 

96.0000967-8 
FAZENDA NACIONAL , 
Samucl Hilel Benchaya 
O . A. N. ARQUITETURA 
EMPREENDIMENTOS Lida 

E 

"Vt*)S, de. Odermino, com esteio no art. 28. da Lei 
n° 6.830180, a reunilo deste processo ao de n• 96.()()()()89&-). autos nos 
cpa.is serlo praticados todos os atos tendentes à exccuçlo da.s diversu 
dividas. Intimem-te. Mcp, 03.02.97. MARCELO DOLZANY DA 
COSTA- Juiz FcdeBJ." 

Emb. Exec. 
Embargante 
Advoplo 
Emborgodo 
Advoplo 

96.0001371-3 
JNS1T1Vf0 DE TERRAS DO AMAPÁ- TERRAP 
PA7452- Alessandro Del ea.tilo Pinheiro 
ANTÔNIO ATANÁZIO PICANÇO GONZAGA 
AP368P- Osvaldo Souza de Campos 
"J. Diga a Embargante. Intime-se. Mcp, 03.02.97 

MARCELO DOLZANY DA COSTA- Juiz FcdcOll." 

Excc. Fiscal 
ExeqOcnte 
Procurador 
Executado 

Excc. Fiscal 
Excqtlente 
Procurador 
Executado 

Exec. Fiscal 
Exeqüente 

Procurador 
Executados 

Advogado 

Excc. Fiscal 
Exc:qOente 
Procurador 
Executado 

Exe<:. Fiscal 
ExeqOente 
ProCurador 
Executado 

Exoc. Fiscal 
ExeqOente 
Procurador 
Executado 

Exec. Fiscal 
Exeqüente 

Procurador 
Exccutado 

Excc. Fiscal 
Exeqüente 
Procurador 
Executado 

Excc Fiscal 
ExeqOente 

Proc:urodor 
Execulado 
Advogado 

Excc. Fiscal 
ExeqOente 
Procurador 
Executado 

Exoc. Fiscal 
ExcqUente 

Procurador 
Executado 

Exec. Fiscal 
Exeqoente 
Procurador 
Executado 

Exec. Fiscal 
ExcqOente 
Procurador 
Executado 

Exec. Fiscal 
ExeqOcnte 
Procurador 
Executado 

AUTOS COM DESPACHOS IDÊNTICOS 

96.0000434~ 
FAZENDA NACIONAL 
Samuel Hilel Benchaya 
TRECON TRENA CONSTRUÇÕES E 
COMERCIO Ltda 

96.0000403~ 
FAZENDA NACIONAL 
Samuel Hilel Benchaya 
NILSON DE LIMA MARTINS 

94.C000291-2 
INSTTTUTO NACIONAL DO SEGURO SOCIAL­
INSS 
Francisco Edmi:- Lopes Figueira 
AMAPÁ CLUBE o ARNALDO LOPES DE 
ALMEIDA 
AP370P- Marcelo Ferreira Leal (I") 

96.0000546-0 
FA7..ENDA NACIONAL 
Samuel f-lilel Benchaya 
EDGAR DE SOUZA Fll.HO 

96.0000999-6 
FAZENDA NACIONAL 
Samuel Hilel Benchaya 
SAMOSA SERVIÇOS ASSIST. MÉDICAS E 
OOONTOL. DO AMAPÁ Lida 

95.0001096-8 
FAZENDA NACIONAL 
Samucl Hilel Bcnchaya 
C. F.SU.VA 

95.0000645-6 
SUPERINTEND~CIA ,IACIONAL DO 
ABASTEC!MENTO- SUNAB 
Joaquim Gomes de Olive1ra 
PIERRE ALCOLUMBRE & CIA Ltda 

96.0000953-8 
FAZENDA NACIONAL 
Samue\ Hilcl Benchaya 
HENRIQUE bAREM PALliANO 

95.0000649-9 
SUPERINTE~ÊNCIA NACIONAL DO 
ABASTECIMENTO- SUNAB 
Joaquim Gomes de Oli\eira 
LOJAS BRASU.EIRAS S.A 
AP348- Luiz Ricardo G. de Assis 

96.0000541 -9 
FAZENDA NACIONAL 
Samucl Hilcl Bench.sya 
JORGE MONTEIRO DE SOUZA 

95 000058J-2 
INSTI11JTO BRASILEIRO 00 MEIO AMBIENTE 
E RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS 
lBA MA 
Pedro Stêlio Ayres da S1lva 
RAIMUNDO RODRIGUES SENA 

96.0000921~ 
FAZENDA NACIONAL 
Samuell-lilel Bc:ncha)'a 
TORRES CONSTRUÇÕES E COMÉRCIO Ltda 

96.0000989-9 
FAZENDA NACIONAL 
Samuel k 1el Bencha)'a 
N. Et.IEIUCK 

96.0000895-7 
FAZENDA NACIONAL 
Samuel Halcl Bcnchaya 
ISMAEL MAXIMO FERREIRA 
.. Agu.anJc..sc em Arquivo Provisório. Intimem-se 

Mcp, 03 02.97. MARCELO DOLZANY DA COSTA - Juiz Foderal." 

Excc. Fiscal 
Exeqltente 
Procurador 
Executado 

Excc. Fixai 
ExcqOent< 
Proc:undor 
Eaecu(4do 

Exec.FI>C&I. 
ExcqOcnte 
Procurador 

AUTOS COM SENTENÇAS IDÊNTICAS 

96.0001300-4 e 96.0001299-7 
FAZENDA NACIONAL 
Samud HiJe: Benchaya 
FR1AP FRIGORÍFICO DO AMAPÁ Lida 

96.0001262-8 e 96.0001264-4 
FAZENDA NACIONAL 
Samuel Hilcl Benchaya 
AP OUVEIRA ME 

96.0001279-2 
FAZENDA NACIONAL 
Samuel Hiiel Benchaya 
ORGANIZAÇÃO FARMAC~UTlCA GLOBO Ltda 

96.000124()..7 
FAZENDÁ NACIONAL 
Samuel Hiiel Bcncllaya 
TITO AMANAJÁS 1-1LHO 

96.0001341-1 
FAZENDA NACIONAL 
Samuel Hiiel Benchaya 

Executado 

Exec. Fiscal 
ExeqOcnte 
Procurador 
Executado 

Exoc. Fiscal 
Excqltente 
Procurado< 
Executado 

Exoc. Fiscal 
ExcqOento 
Proc:uOldor 
ExecutAdo 

Exec. Fiscal 
Exeqnente 
Proc:uOldor 
Executado 

Exec. Fiscal 
Exeqoente 
Procurado< 
Executado 

Exec. FiscaJ 
Exeqüente 
Proc:urodor 
Executado 

Exoc. Fiscal 
ExeqOente 
Procurador 
Executado 

Exec. Fiscal 
ExcqOentc: 
Procurador 
Executado 

Exce. Fiscal 
Exeqüente 
Procurador 
Executado 

Excc. Fiscal 
Exeqüente 
Procurador 
Executado 

Exec. Fiscal 
Exeqüente 
Procurador 
Executado 

Excc. Fiscal 
ExcqOcnte 
Procurador 
l:.xccutado 

Excc Fiscal 
ExcqUente 
Procurador 
Executado 

Exec. Fiscal 
ExeqOente 
Procurador 
Executado 

Excc. Fiscal 
ExeqOcnte 
Procurador 
Executado 

Exee_ Fiscal 
ExeqOente 
Procurador 
Executado 

Exee. Fiscal 
ExcqOente 
Procurador 
Executado 

DIÁRIO OFICIAL 

MACOÍ' MACAPÁ COMÉRCIO E 
REPRESENTAÇÕES Ltda 

96.0001275~ 

FAZENDA NACIONAL 
Samuel Hilol Benchaya 
J~ DOS SANTOS ME 

96.0001244-0 
FAZENDA NACIONAL 
Samuel Hilol Benchaya 
JOÃO BOSCO CLAUDINO DA SU. VA ME 

96.0001345-4 
FAZENDA NACIONAL 
Samuel Hilel Benchaya 
JOSÉ GENÉSIO FERREIRA 

96.0001260-1 
FAZENDA NACIONAL 
Samuel Hilol Benchaya 
JPCARAVALHOME 

96.0001242-3 
FAZENDA NACIONAL 
Samucl Hilel Benc!iaya 
CORECHA E COSTA Ltda ME 

96.0001259-8 
FAZENDA NACIONAL 
Samuel Hilcl Bcnchava 
OGLOBATO . 

96.0001249-0 
FAZENDA NACIONAL 
Samuel Hilc:l BencMya 
MS RIBEIRO DE ALENCAR ME 

96.0001289~ 

FAZENDA NACIONAL 
Samuc:l Hilel Benchaya 
AGROSUL COMÉRCIO E REPRESENTAÇÕES 
Ltda 

96.0001283-0 
FAZENDA NACIONAL 
Samue111ikl Benchaya 
RCBITENCOURTME 

96.00<11308~ 

FAZENDA NACIONAl. 
Samuel Hilel Bcnchaya 
CAMBARA SER VICE Ltda 

96.0001277-6 
FAZENDA NACIONAL 
Samucl Hilcllknchaya 
BEL REPRESENTAÇÃO Ltda 

96.0001290-3 
FAZENDA NACIONAL 
Samuel Hllel Bcnchaya 
NR MONTEIRO LOPES ME 

96.0001246-6 
FAZENDA NACIONAL 
Samucl Hilel Bcnchay~ 
11 CARVALHO Mh 

96.0001286-5 
FAZENDA NACIONAL 
Samuel H1lel Bench&\'3 
C E N COMÉRCIO E RI,PRFSENTAÇÃO Ltda 

96.0001J20-9 
FAZENDA NACIONAL 
Samuel Hild Bench:l)'a 
DF DIAS E CIA Ltda 

96.0001305-5 
FAZENDA NACIONAL 
Samue! J;!i!c:! Eenchay~ 
ED MARIO ROCHA M~. PANIFICADORA 
COMETA 

96.0001306-3 
FAZENDA NACIONAL 
Samucl Hilel Benchsya 
ED MÁRIO ROCHÁ ME 
''Vistos. etc ... 4 ·Por IOdoOC).'JXl'StO, com este1o no art 

267. VI. do Código de Processo Civil (subsidianamcntcaphcado, exVJ do 
an. I' da Le1 n' 6.830180). JULGO EXTINTA A EXECUÇÃO SEM 
JULGAMENTO DO MÊRITO Honorino:o advocaticaos indevidos, cl'> 

que nloconfigurado o litig10. Cums mcab1vcls, dada a 1scnçlo kgal (La 
n° 6.032, de 30.04.74, at1 9'", I). Trans1tada em julgado esta sentenç.s. 
canedo-se a pe1.hora acaso fonnala..ada Após, arquivem-se os aul~ com 
lxuxa na distribuiç!o. P R. I Mcp. 03 02 97 MARCELO DOLZANY DA 
COSTA- Ju1z Federal ,. 

REFERENTE 

OBJETO DO 
LEILÃO 

DATA,IJORA 

fDIT AI DC: LeiLi\0 
(Le16 830 80. an 221 

O JutZ Federal da I' Vara da Scçio Judiciâna do 
Amapá, toma públtco que será realizado o seguinte 
leilio· 

Exccuçlo ftscal, proccuo n°96.000079~. que a 
FAZENDA NACIONAL move contra 
MADEIREII< INDUSTRIAL AMAZÔNIA Ltda. 

20 (vmtc) dúuss de tábuas de 16 x 2 x 4m, qtuhd.a· 
doAngebm Vermelho, paraiWOIIIho, de propncdadc 
da Executada, avaliada no valor de RS82,36 (O<I<nta 
e dois reais c tnnta e seis centavos) cada dlwa c 
RS 1.647.20 (Hum mil, sc:&Jeentos c quarenta e sc:ll. 
reais e vinte centavos) valor total, que $C encontram 
<m mios da Sro. Áuru Sileno Góes da Silva Só&, 
no scgwote endc:rcço; Rua Claudomiro de Moraes, n(J 
2731, Baino do Buritizal, nesta cfdadc. 

E LOCAL Dia l8.0l.97,ls 13:00 b oportumdade em quo"' 
bens seria armm.tados por quem oferecer o maior 

lance acama do preço da avalaaç.~o_ Acuo nJo $C 

obtenha lanc:o superior à avaliaçlo, proceder_, 2' 
lciliooodia 14.03.97,ls 13:00 b,ocasilo em que os 
bens xrlo arremabdot pdo maior lance. 
independentemente do valor da a•'lliaçlo (CPC arts. 

NOTAS 

REFERENTE : 

OBJETO DO 
LEll..ÃO 

DATA, HORA 
E LOCAL 

NOTAS 

686, VI o 692t, no Auditório doa Seçlo JudicWV., 
1ituada na Av. Fab. 1374. c:aquina com a Rua 
Leopoldo Machado, centro, nosta c:idado. 

L Cabe ao arm:matante pagar a comisaio logal à 
leiloeiro. 

Macapi-AP,03defovomrode 1997. 

MARCELO DOLZANY DA COSTA 
Juiz Federal 

EDITAL DE LEll..ÃO 
(Lei 6.830180, an. 22) 

O Juiz FcdeBJ da I' Vara da Seçlo Judiciária do 
Amapá. toma público que seri realizado o ..:guinte 
lei! lo: 

Exccuçio Fiscal, processo n° 96.()()(){)468.4, que I 
FAZENDA NACIONAL move contra EL TO JOSÉ 
FERREIRA PINHEIRO ME. 

I) trinta (30) amortecedores para automóveis, ava­
liados em RS4 1,18 (qwuenta e um reais e dezoito 
centavos) valor unit!rio c R$1.235,40 (hum mil. 
duzentos e trinta e cinco reais c quarenta centavos) 
valor total; 2) cinqOenta (50) parachoquos paro 
automóveis. avaJiados em R$61 ,77 (sessenta c um 
reais e selenta e sete centavos) wlor unitirio e 
R$3.088,50 (três mil, oitenta c oi1o reais c cinqOcnta 
centavos) valor tola!; 3) OI (um) veiculo automobiles, 
maroa Oldsmobik, fabricaçio USA, chapa BK-6003, 
ror branca., ano fabricaçlo e modelo 1973, molor de 
06 (!eis) cilindros, avaliado em R$5.147,50 (cinco 
mil. ccn1o e quarenta c sc:1e reais c cinqOcnta 
centavos)' .. que se encontram em mios do Sr. Elto 
Joot Fencira Pinheiro no seguinte endereço· Av. Cora 
de Carvalho. 933. Central. nesta cidade. 

Dia 28.02.97, h 13:00 h , oportunidado em que os 
bens scrio arrematados por quem ofc:rcc:er o maior 
lance acima do preço da avaliaçio. Acaso nio se 
obtenha lance superior i avaliaç5o, proccdcr-$Co-i :20 
~lio no dia 14.03.97, ts 13:00 b.oca.silo em que os 
bens serlo arrematados oelo maior lance, 
mdcpendcntementc do valor da. ovaliaçlo (CPC arts. 
686. VI c 692)', no Auditório desta Scç!o Judiciária. 
situada nA A'll. Fab, 1374, esquina com a Rua 
Lcopoklo Machado. centro, nesta cidade. 

I Cabe so amematD.nte pagar a comissio kgal ! 
lcllocira 

M.aeapo-AP. 03 de fevereiro de 1997. 

MARCELO DOLL.ANY OA COSTA 
Juiz.Fedcrul 

EDITAL DE LEll..ÃO 
(Lei 6 830180, an 22) 

O JUI7 Federal da 1" Vara dJt Scçio Judiciária do 
Amapâ, toma público que será rca]izado o seguinte 
led!o 

REFI-.RENTE Exocuçlo F1scal, processo n' 96.0000587-7, que a 
FAZENDA NACIONAL move contra FARMÁCIA 
VEREI)A Ltda-ME. 

013JETODO 
LEILÃO I) OI (um) Freezcr Con>UI, de 430L,avaliado em 

R$61 7,70 (SCI$CCOlOS C dcz.cs.sctc reais C setenta 
cent.'\YOS)', 2) OI (um) cofre tipo caixa forte, avaliado 
em RS23Ifij(dlrl.mtos e trinta e um reais e sessenta 
c tr& crntavos)'. 3) O I (um) arqu1vo marca confiança. 
cum 04 (qua.lro) ga\lc:W. a'llaliado em RS123,S4 
(cento e VInte e três reais e cinqOcnta e quatro 
centavos r, 4) OI (um) armi.r1o de 02 (duas) portas, 
marca !sma (~Olndo), avaliado em RSI33,83 (cento 
c tnnta e três rea1s e onenta c tré.'i centavos); S) OI 
(um) arm.lno de 02 (duas) pon.u, marca conflallÇ-8 
(pequeno}. avahado em R$82,36 (oitenta e dois lUis 
c trinta c !ICl.'loc:ntavosr. 6)01 (uma) BaJança Filizola, 
mod. 34, carga máxim1 1 SOI<g. avaliada em 
R$205,92 (dU7.entos e CIIICO rea1s: e no'llenta e dois 
centa\'00):. 7) O I (uma) mesa de I.QO, marca confwtça 
cl 06 g&\c!as e 02 me-sinhas embutidas. avaliada em 
R$175.01 (cento c setenta c cmco reais c um 
centavo). 8) O 1 (uma) máquma manuaJ de C3Cr.ver, 
rna.rc. 0!.:\·cni. avaliAda ern RS 133,83 (cento e trinta 
e três rew c 01tcnta e três centavos); 9) (uma) 
nl&qutn!J calculadora marca Ohvctti, Jogos 674, 
o.v:tliada cn RSS 1,47 (cinqoenta e um reais c 
quarenll:i. c sete centavos)', 10) (um) aparelho de 
telelonc. marca CrTE MlJL TTF.L, grupo Exoc.uti'IIO 
9S9 av•hado em RSS6,62 (cinqOenta e seis reais e 
a.CS.'fenta c OOcs centavos), qce x encontram em mlos 
do Sr Ed90n Mendes Mcdenos, no seguinte 
endor<ço Rua Leopoldo 1\obchado, 230 I, Altos, nesta 
e!dldc. 

DATA, HORA 
E UX'AL Tha l8.01.97,ls 13:00 b , oportumdade em que os 

bens scrlo arrematados por quem oferecer o maior 
lance acima do preço da avaliaçio. Acaso nlo se 
obt;nha lance 5\lperior à nvaJiaç&o, proceder-se-á 2° 
'<ilionocha 14.03.97, às 13:00 h . ocuiioem que"' 
beos serw ll!tlllliados pelo maior lonce, 
tndependentemente do valor da avaliaçio (CPC uts 
b86 VI e 692); no Aud1róno dcsU Scçlo Judic1jria, 
•11uaM n~ Av. Fab, 1374, esquina com a Rua 
~ Machado. centro, nesta ckladc. 

NOTAS I Cabe ao arm:matante pagar a corn1ssão legal à 
kíloctra 

Macap.i:·AP. 03 de fevereiro de 1997 

MARCELO DOLZANY DA COSTA 
Jl:IZ Fede!'ll 

EDITAL DE LEILÃO 
{Lei 6 830/80. an. 22) 

O Ju1z Federal da I' Vara da Seçlo JudieWia do 
Amapá. toma públtco que scri. realizado o teguintt: 
loiflo· 
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Macapá, 06.02.97 

REFERENTE Exccuç.lo Fiscal, processo n• 96.00005411<;, que a 
FAZENDA NACIONAL movo contra SANDRO 
LUIZ DE AZEVEDO COSTA. 

OBJETO DO 
LEILÃO I) 04 (quauo) lOCo& urbanos do tara, dosignadoo I"" 

los low n"s 441, 442,443 o 444, da quadta Q. do 
forma rdangul.a.r, situ&dos nesta cidade, rnc:clindo 
cada lote 400m1

• matriculados no Cartório de 
Registro do Imóveis do Macapi, sob oo n"s 4493,11. 
42; 4494, fl. 43; 4495, O. 44 o 4496, folha 45, 
respectivamente, todo.s; no livro 2-T, Ioc3liza.dos no 
l.ottamenlo Duque de: Ca>Uas, sito à Rodovia Duque 
de Caxias, nesta cidade, avaliados em RSS.l47,50 
(cinoo mil , cento e quarenta c sete reais e cinqoenta 
«:ntavos) valor unitário e RS20.590,00 (vinte mil e 
quinhentos c noventa reais) valor total. 

DATA, HORA 
E LOCAL Di• 28.02.97, às 13:00 h, oportunidade em que os 

bens serão arrematados por quem oferecer o maior 
bmcc acima do preço da avaliação. Acaso n!o se 
obtenha l::mce superior à avaliação, proceder-se-á 2,. 
k:ilãonodia 14.03.97, ãs 13:00 h, ocasião em que os 
bens serio :urcm3tados pelo maior lance, 
indc:pendcntementc do vaJor d.1 av3.1iaçàio (CPC arts. 
686, VI e 692); no Auditório desta Seção Judiciária, 
situada na Av. Fab, 1374, esquina. com a Ru2 
Leopoldo Machado, çcntro. ncsla cidade. 

NOTAS I. Cabe :to arrrcmatante: pagar a comissão legal à 
leiloeira. 

MARCELO DOLZANY DA COSTA 
Juiz Federal 

EDITAL DE LEILÃO 
(Lc: ~.810180. a~ 22) 

O Juiz Federal da I' V~ra d.'l Seção Judiciãria do 
Amap!, torna públi!:o ql.?e st·"i re:dizado o segu inte 
leilão: 

REFERENTE : Execuç!o Fiscal. prcccss(l n" 96.0000722·5. que a 
FAZENDA NACIONAl. move contra J W. R. 
ALVlNO. 

OBJETO DO 
LErLÃO O direito de uso da Linha Telelõnica. preli xo 222· 

5SI6/l'EU!AM.'\.PÁ. a\'aJiadoem RSJ .I 17,63 (Hu•n 
mil. t4.:f11(1 c dczc!'selc:: rC":~is <.~ sessenta e Uh 
cc-ntô\\'0$), 

DATA. HORA 
E LOCAL Dia 28.02.97, às 13:0U h. npo.,rtunidat.lc em que os 

bens serão !!lnematados por quem oferecer o m:~ior 
lance a.cim:~ do preço d3 avaliação. Acaso não se 
obtenho. lance superior .i .:~.valiaç.io. proceder-se-i 2<> 
k:ilionodia 14.03.97, :is 13:00 h. oc:lSiio em que os 
b:ns serão a1rc:n:.tadcs pcln m.,ior l:mc:c, 
indcpc:ndcntcm::nte do \':'llor d3 a\'aliaç!o (CPC arh. 
686t VI c 692). ro Auditório desu Seç.io Judid:iri-1, 
situada na 1\\'. Fab, 1374 . esquina com ~ Rú:t 
Leopoldo Machado. centro. nesta cidade. 

NOTAS I, Cabe ao amcrr.~!;lntc pagar a comiss~o !egal :i 
leiloeiro:! 

MARCELO DOLl . .Al'-lY DA COSTA 
Juiz Federal 

EDiTAl. DE I.Eli.ÀO 
(l.ci (, X30~0. :trt 22) 

O Juiz Fcde1al dJ Jl V:mt da Scç:1o Judtcdrm de• 
Am.api. torn~ púhlico (Jtle serã r1."ali1.ado o ~guu:tc 
lciliio: 

REFERENTE Execução F1scal , JltOCCs)(l n"9" -00009-IU-t. que: :l 
fAZENO;\ NACIONAL mt•\'c contra !'EDRO 
I'ETCOV 

OUJCTOIX> 
J.E.II.ÃO I) O I (um1) m.1quma de escreve; t,:ICirica c m:mual. 

marca Fac1t. a\·ali.lda em R$308,&5 (trezentos(: OJio 
rc:u:s c oitcnL, c cinco centa,os): 2) m:iqt~~n:t J:: 
cscrc,·er m:mual Oh\~th l.cttl.:rJ 35, a,·ali:ma em 
RS 123,5J {cento c 'inic c trios rc3l!'!o c cmaucnt:t c 
qu:uro eçnb,·os)~ 3) Tclc,;sor TcldUnk,:n, coloodo. 
de 20'polcgaôas. av:tli::.do em RS669,:í (Sl!•..Ceo!m. 
CSC$:)(.:f1l.1 C 00\'CJc::Us ecic-le~etc Ct:llla\'M). -l}roiiC: 

de r~ço, m.1r~.:'" confi..1nça. con1 !Cch:!dura c ~:.c:g:-eJo 
~v.1h:.o.ko ..:m R$875.07 (oilucc:ll~lS o: -.elc:IU:I c CHl-' ' 

rc.'lis c :sete c.cnH\v03}, 5) m!tqt:ina de calc11b; Shaql. 
o:létrie~. :\\:1\i::~. d::~. em R~720.65 (s.ri,~CIIItN t' 11in1c 
rcni~ c scsscnt.1 c cinco centavos}, que se cn~;ontmm 
em mãos do E:\ccutttOO no seguiu te endereço. Ru:'l 
Odilardo Stlva, 870. Julião Ramos. nc:s1a c1dadc. 

DATA, IIORA 
E LOCAL 

NOTAS 

L 

Dm 28.02.!.17, lJs 13:00 h, op01tumda.dc em que <b 
bens serão :me matados por quem oH: reter o Tll.310l 

!:me\: :t~.:inllt do pr<:i'r> d.1 mvaliaç5o. Aca.~ n3o ioe 
obtenha l:mcc :>upcrior :1 av;díaç1Io, proccdcr-sc·l 2" 
leil&>nodia 1·1.03.97, às JJ:i}O h. ocasi3o em que: o:, 
bc.:ns :icrJo :arrem.\t::Jdos pdo nl:linr lance. 
indo.,.-c:ndcnlcmcntc do v:o.lõ)r d:o. 11\'ali;~o (CPC .nrls 
686, VI c 692); no Auditório desta Scçào Judic1:ma 
situada na Av. Fab, 1374, esquina com a Rua 
W•p<oldo }\ bchado. ccutro, ncst:\ cid3de. 

I . Cabe ao arrrcnutl:nlc j):g:tr a comissln lc~:tl 3 
lct!ocirm 

Macaj}\·AP. 03 de fe,·erciro de 1997. 

MARCEJ.O DOI..Zk'.'Y DA COSTA 
Juiz Fcdcrn.l 

FDIT AL DE LEILÃO 
(Lei 6.830180, an. 22) 

O Jmz 1:C\1eral da 1' Vara da S:çio Judiciária t!o 
Amt'.pil, tom• pUbhco que sc:;it r.:3lizt.do o :<.~J:t\!e 

DIÁRIO OFICIAL 

le11Jo: 

REFERENTE Exccuç.lo Fiscal, p<oc:csso n" 95.0000'J08.0, que a 
FAZENDA NACIONAL rtlO\'c oont.ra FRANCISCO 
CÉSAR BARBOSA TEIXEIRA. 

OBJETO DO 
LED..ÃO l)Odireito de uso das Linhas Teldõnicas n<>s 224-

1102 e 223-2742/TELEAMAPÁ, 3.Valiadas em 
RS 1.117,63 (hum mil, cento e dezessete reais c 
scs:scnta c três oenLB'r-os) cad.s uma; 2) um (0 1) OOicào 

DATA, IIORA 

frigorif100, marca Nasser, tipo expositor, para carnes, 
A\'mliado c:m RS3.603,25 (três mil, seiscentos c três 
reais e vinlc: c: cinco cenuvos); que se encontra em 
mãos do E.xccutado no seguinte endereço: Av. 27 de 
julho, 11° IS, Conjunto Laurindo Banha, e Av. 
Acc:lino de Lelo, 963-D, nesta cidade. 

E LOCAL Dia 28.02.97, às lJ:IHJ h, oportu nidade em que os 
bens serão arrematados por quem oferecer o maior 
l:tnce aci ma do preço da avaliação. Acaso não se 
obtc:nh:~ lance superior à avaliação, proceder-se-á 2" 
leilão no dia 14.03.97, oh 13:00 h, ocasião em que os 
bens serão :mcm:llmdos pelo maior lance, 
indc:pcndentemente do valor da. avaliaç5o (CPC arts. 
686, VI e 692); no Auditório desta Seção Judicilrir~, 
situ;tda na Av. Fab, 1374. esquina corn a Ru:~ 

Leopoldo Machado. centro. ncsl3 cidade. 

NOTAS I , Cmbc 30 arrrcmat3nte pagar a comissão legal à 
lciloeir.~ . 

Macapá-AP.CIJ tk fncrciro de 1997. 

MARCELO DOLZANY DA COSTA 
Juiz Federal 

EDITAL DE LEILÃO 
(Lei 6.830 80. :u1. 22) 

O Ju1z Fedem! da I" Vara d:1. Seção Judici!tri:l do 
1\mnp.í. torna público qm: scni rc:alizàdo o S(:gu inh; 
leilão; 

l~EFERENTE E;.,:L-euç5o Fbc:~l. priX:csso u'' ?S.t){)(XIt) JS.J. que a 
FAZENDA NACIONAl. move contra SETRA 
SEGURAN~:A E TRANSPORTES DE VALORES 
Lido. 

OIIJETO IXl 
LElLÃO Um nuiOIIIO\ 'd, mrtrc;.:\ Volksw::.gcm. tiro Gol Cl, ano 

1993. modelo 199·t pla.c:'l ET 54SR, chass1 
~BWL7Z30ZPT1 2 1 974 , RENAVAM 139189912. 
:. g3.'i0linr~, l'Or br:uK:.1. 3\'3liado em RS 10.295.00 (dc1. 
mil. du;.cntos c no\'cntl'l c cinco re.:1is). que se 
cncorura em mãos Oa Exccutad:t no se~uinte 
l,ldcn.::t;Q: Av. Ercnestino Borges. 1252. B3irro~ Jesus: 
de N:v.mC. nc:.la cidade 

DATA.IIORA 
E LOCAl. J)i:a 28.02.97. :is 13 :: 00 11, 0\Xlrlunidadc em que OS 

bens )C'IâO :tiTCtnat.ados por quem ofcn.:ccr o rn:iit" 
lance acim:l do pn."ÇÇ d:a a\·ali3ç3o. Aoso não se 
oblc:nha lance :.upc:rior 3 avali:tÇ.ào. proccdcr·!:>C·3 2 .. 
lalàanodaa 14.fl3.97. :is IJ:OfJ h . OC3si3.o em que os 
bens serão ancmatad<.J:l. pelo maior l::mce. 
nKkpcndcnlcmcnh: Oo \'~ l01 d.1 :t\":'lhaç!'in (CPC arts. 
()~,VI c 6'J1)~ no AutJ itõrio dcsl:t S~.-"Ç:ln Judici:iria. 
:.itu.td.a 11 :1 A\' Fab. 1374 . esquina com a Rua 
Leopoldo t\bchadu. centro. ni:sla ~.:idade: 

NOTAS \ . Cabe an arrr~.:malan1 c p:1g:1r a t:C'!Itll:>'>àn lc!!al a 
lcJIOCII:t 

MAI~CI:I.l) I>OI.h\NY !),\ CO>T,\ 
JwL Federal 

EDITAL DE I.EII.ÀO 
(LC'i 6K~II SO. :HI 22) 

{) Juu !·cdc1:1l da I" Vara da :"C(,·ào Jud11.:1<t11~ dl' 
Amapa lntr\3 puh!lc(• que s<.'r:i rC:llit_allo n !oC~Umh: 
lctllo: 

REI·l·REN-Il Execução .. í:.eal. p!<"-"-~>;O n·· %JMXMI57 1-It. que 3 

I'A/HIDA NACIONA!.n10wcontm SERVII'REST 
I'RE.~TAI)()It.~ DF SI:R\~ÇOS E <.:OMfoRCIO 
l.t~3 

OIIJI:I'OIXl 
1.1 ll.t\f UI (um) F:tipjo cmm:WcJra ~.:nm tclh::.:. de Jnu:~ntc'. 

mcdmdo Jnm X 25m. cott.o.truiJo em terreno do 
Patnmôni~ ~umctpa!. mcJmdo 12tn X .~Om. 41bj~.-·1c1 
\J() Tctii\V ;J~ (:~,. .... , . ~ ·'· lvo;:lll/.:n!t• .i t\\. c.~.: .. ·ru 

M.tr(jUCS de SoU/:l, ::n.t5. n .• ino Novo llon/OIIIC 
(nntigo C3ril:i.nJi:'l), coniCm uo,. fundn~; , um depús1tu 
em r~h·cnaria. de aproxim.ad:un~ntc 3.Srn '\ S.O :\ 
3.0m (l:ug x cmnp '\ ~~h) c possui o tem: nu Indu. pist' 
concrctadn \:muro de 2.Sm de altura. :l\'aliado em 
RS.I6327.5Utqu:tn.:nl;~ c sei!- mil. llt' /.cnlos c \'mie c 
~te rc:us c ~.:i mJ tknla centavos) 

llA'IA, IIORA 
E I \X.',\1. 

NOTAS 

Dia 28.0V>7, i\!i lJ:UO h. ('IX.•rhmH1:ulc em que os 
hcns serão :mc:mat:H.Io~ j)Of quem oiCrt.~cr n maior 
lance :tclma J<' p1~;ç'J d;t :l\ali:u; ào Acaso não :.c 
obtenha b.uo.a: ~ur:=rior à ::t\•a\iaç..io. prcx:cdc:r·-.c-:t 2' 
lc,\.w nu..Jt.t l ·1.413.'J7, :.o, 13:00 h.IM.:>~Miiu em l j iiC u·. 

IJCn:S :.cdo arrcmnt:~Jo,. pelo m::uM lance. 
mJcpcm.lcnlcmcnte do \':l!or da 3\'.ah:.ção (CPC .1r1s 
(,g(l, VI c 6?2). I!U /\mhtOrlil desta Sc,;:i.o Judici:lfi.t , 
:oituo1d11 n:1 A\ l·::tb U7-1. csqu111a com a KuJ 
l .copoldo Mach:;t.ln. ccntro. nc:ota cid::.dc. 

I C::~.bc ao arrrcm:.lanh: p.,g;u a COIIli'Jo~n lcr::tl a 
!c1loeua 

M1\RC! i r l'>.lLZANY DA COSTA 
jm.r. Fl.-der.~l 

li ·. RMt ' :)•: FNCERRA.r..lliNTO 

ContCitl o rre:>t.f:l,; !: .• ; t~icnlc 50 feitos ciVCIS para 
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conhecimento de despachos. sentenças c ~ita.is. 

SEÇÃO JUDICIÁRIA DO AMAPÁ 
SECRETARIA DA 2' VARA 

EXPEDIENTE DO DIAJI DE JANEIRO DE 1997 

Juiz Fedcrol: 
Dir. Secretaria: 

Mand.Segur. 
Impetrante 

Advogado 
lmpetrado 

MARCELO DOLZANY DA COSTA 
Clodo1ldo Silvtira Ntto 

AUTOS COM SENTENÇAS 

96 .0001373.0 
Wll.PORT OPERADORES PORTUÁRIOS SIA 
o OUTROS 
Álvaro Augusto de Paula Vilhena 
SUPERINTENDENTE DO lNSTITUTC 
NACIONAL DO SEGURO SOCIAL - lNSS 
"WILPORT OPERADORES PORTUÁRIOS 

SIA, qualificad!!l nos autos, impc:lra o presente mandado de segurança 
pu:vcutivo, 00111 pedido de liminar inuudita ultc-ra parte, contra .ato do 
Superintendente Rogional do lNSTITUTO NACIONAL DO SEGURO 
SOCIAL- INSS em ~pá-AP, ru-ra C\'it.ar que sej11 a requerente inscrit3 
em divida ati\':t do ~SS e, assim, ler contra si a prática de qualquef ato 
que implique:: na cxigCnc:ia da Contribuição Social instituída pela Lei 
Complemcnbr n° 84, de 18.01.96, plcile:ando. aind:1. a expedição de 
Cert idões Negati\'l'IS de Débitos que tenham por b3se o recolhimento da 
contribuiç3o di~ultd:t. Expõe, em sintesc. que e pesS03 juridica. estando 
sujeita, nc:ss:1 condição, a partir de I 0 de maio de 1996, ao rc:colhimc:nto da 
contribuiç3o par3 cuslc:io da Seguridade Sociml, a titulo de pro.labOt'e dos 
empresários e dit rcmunc:r.~ç3o p.1ga aos trmOOihadores autônomos e 
a\'Ulsos, consoante disposto na l.ci Compclmcntar n<> 84, de I 8 de janeiro 
de 1996, 3rt. }0,1.( ... )A medidr~limi n ar foi imJdC:rida pcb decisão de tls. 
47. SOOciud1s infon113.ÇÕeS à au!oridade cootora, ni'lo as prestou , eonfonnc: 
CXTtilic.ado nos Autos .. Parecer do Ministério Público Fedem! às t1s. 50!56, 
pcL1 denegaçlio da segurança, à consideração de que a Lei Complemenbr 
11° 84196, tto inslitu ir a contri buiç.:io social ôe que se U:~ta. nã? otêndeu os 
dispositivos constitucionai s mencionados pcl.'l Im petrante. E o relatório. 
( ... ) l!m face do exposto, não vislumbrando a exação instituida pela LC n'' 
~I%. os vícios de inconstilueionnlidadc que lhe são irrogados. DENEGO 
A SEGURANÇA, ,\ mingua de ot'ensn a direito liquido c certo da 
lmpclrante :10 que postula c casso a liminar antes deferida. Custas; ex lc~c. 
Sem honorários nd ,•ocaticios (súmulA s 5 12-STF c 105 ~STJ). P.R.I . 
Moc.1p.i, 27 dcj::.nciro de 1996. 0 /\Nllil. PAES RIBI!ffiO ·Juiz Feder:~! 
dn 11' Var:a/PA. no exercício cumulati"o da 2" VaraJAJ'. 

Mand.Sc:~ur. 
Impetrante 
Advogado 
Impetrado 

%.000 144 1·8 
ESTEUTA DE CASTRO MAIA 
Rcgin:lldo.dc Castro Mai3 _ 
SECRETARJO DE ADMlNlSTRAÇAO 
DO liSTADO DO AMAPÁ 
··Vistos. etc, ( ... ) l)i:mte do exposto. :teolho :1 

preliminar de ill.-gitimid3de passiva d3 Autoridade Co.1tor::t. c. por ,toj~ de 
oo11scqOência, julgo o 1mpetrunte c.:nc~o.'Cdora de ação. declarando cxtmto 
oproc::essoscmjulgaml.'fiiOdoméritoa teor do disposto no art.:!67. VI. do 
Código de Processo Civil. cassando a liminar 3nk"S ôcl(rid3. Custas. ex 
lcgc. P.R.I. Iklém,27 de: janeiro de 1997. DANIEL PAES RIBElRO · 
Jui.l Fcdcnl d:t 4" VBr:I!PA. no cxercicio cumul:sti\'O cJa 2" Var:t AP 

M:•md.Scgur 
Impelmntc 
Ad ... ogado 
lmpetr.adn 

%.0001471-IJ 
COMERCIAL ARCO·iRIS I.TDA 
Gilson Rib:tmar Monte iro da Sil va 
DELEGADO REGIONAL DO TRAllALIIU NO 
ESTADO DO AMAPÁ 
" Vistos. etc. ( ... ) Pelo exposto. CONCEDO 3 

segurança rC(jucrid:l, p:1r:1 asscgumr à Impetrnntc <l t.lircito tlc: \'cr seu 
Jc.:curso process.'ldo c dcciôido, independentemente de dc:pôs ito. Custas. na 
tOrma da lei. Sem honorârios advocatícios (slnnula 5 12·STF). Sentença 
sujcit.'l oo dup!o gnm dc jurisdiçAo, consoante disposto no art. 12. parãgra.fo 
t'JJiico.Ja Lei ISJJ SI . Remela-~ cópia desta :\ Autoridade impetrada. 
P.R.I. MacapA. 27 de janeiro t.lc: 191)7 . DANIEI.I'AES RIBEIRO· Juiz 

Federal da 4• Vara/PA, no exercício curnulatívn da 2' V3ra.'1\P 

Emb. a Exec 
Ernbarg.anlc 
Ad1·og>da 
l ~mb:trs3d:t 
P ! I'ICUr.td<K 

96.0000766· 7 
HELIOXI:;ROX L TDA 
Cl.1cy Sant.lt\.1 de SouL.a 
FAZENDA NACIONAL 
SamuciJIJid 13cnchJ\'3 
" Vistos, etc. ( ... ) E1~1 face do exposto. JULGO 

PROCEDENTES OS EMA/\RGOS, p:ua excluir do ".alor da execução 
3:$ quantias j:i p:tg:LS. :t~m como a multa jã cobrad3 e cujo \'a lor !Ora 
consoltdado no monlllntc objeto do parcc:lmmento. Condeno ::t EmbaJF-3d:l 
:1 JX1saf honocirins:ad,·OC3ticiosã Emb:ug:mtc . .arbitr.tdns em lfr'o (dC'Z por 
cento) sobre: o \'3lor tol.31 da p.3rccl.1 cxcluu.la. Custas t"~f lcg~:. 1'. R I 
M:lC..lpá. 24 de j:meiro de 1997. DANIEL PAES RIBEIRO- Juiz F~er:tl 
da 4• Var:v'PA. no e'\:crcicio cumulai\'o lla2• V<tra.AP. 

ntUt'.fCI DO l Hl ,\() 

EDITAL DE I.EII.ÀO 
(l.ct <dOU !!U. art. 22) 

O Dr. MARCELO IJOI.ZANY DA COSTA. MM. Jurz 
Fedem! d1 I" V.1ra no exercício cumulativo da 2• Vnr:a, da 
Scç5oJudiciária do 1\rtKtp:i.toma público que scr.i realizado 
n seguinte leilão: 

E-.:1!4:uy:1o Fiscal, Processo n.,~·UlO<XI257-2. c1uc a Fazcmb 
N3t1011:tl move contra CIMI\CER S.A · COM INJ) DE 
MAT E CERÂMICO. 

I) I (um:1) m:uomb-1 (m:íqmn:t de 13bncM ttjolos}. n1oddo 
056, n" 6103, marc.:J Vcrdc!s. rCISA.ITtJ. SP-URASIL, 
3\'mli::~.d:t em RS 66. t 11 ,79 (S(.:sscnta c :.cts mil, cento e 
QI:V..C n:ais c setenta c n01o:c ccnta,·os). que 5C ~,:ncontra em 
poder da cxccubil:t, no seguinte endereço: Rodo,·ia 
M:tcapi!Mlll.1gâo. s 'n°. Km OI. Área Rural. Mac::.pã-AP. 

OATA.IIUR,\1:. LOC~\L. Dia 28/02197, às 13h. oportunid.lde em que o bem ser:í 
:urcmat3dO por quem ofcrn""er o m3ior Lance acima do 
~da :l\'ali:tção. Acaso não se obl:enha lance superior à 
J\\'aliaçlo, pnx:cdcr-so-.i O r lc.?Jão no diA 14/03197, 3s IJh, 
Ocasião em que o bem scrã ar.cmatado pelo maior l::.r.cc 
indcpcnd<;:ntc:mcntc: do ,·alor da 3Valinção (CPC arts. 686, 
VI c 692); no auditório dc:sb Seção Judiciârim, situadm M 

Av. FAB, csquiro com 3 Rua Leopoldo Machado, Cemro, 
nesta cidade . 

NOTAS Cabe ao arrcm3bnte p3g<n <t comissão legal r~o leiloeiro. 



Macapá, 06.02.97 

Macop6-AP. 31 ele janeiro ele 1997. 

MARCELO DOLZANY DA COSTA 
Juu F -'-Ida t• v ... eo cwdao o.mdttzw dl 2" Vn 

TERMO DE ENCERRAMENTO 

Contân o presenK: expediente OS (culCO) feitol clveas para 

conhecimento ele sen~~tubroele 1996. 

CLO~IRA NETO 
Duetor ele See1<W1A 

GABINETE DO DIRETOR DO FORO 

ATA DE AUDWCIA DE DISTRIBI.JIÇÃO AUTOMÁTICA, EM 31 
DE JANEIRO DE 1997. 

NAAlJI>@ICJA PRESIDIDA PEI.OMM JUIZ FEDERAL DR 
MARCELO DOL7.ANY DA COSTA, 
OS SEGUINTES FEITOS FORAM 

1- DISTRIBu1oos 
I) ORJGINARIAMENTE: 

PROCESSO :1991-1100000227-1 PROT 31 01'97 
CLASSE 15600 -lNQUERITOS POl.JCIA1S 
REQTE JUSTICA PUBLICA 
REQDO · RAJMUNDO UMA ~lL110 
VARA ·2 

PROCESSO 
CLASSE 
REQTE 
REQDO 
VARA 

PROCESSO 
CLASSE 
REQTE 
REQDO 
VARA 

PROCESSO 
CLASSE 
REQTE 
RF.QDO 
VARA 

PROCESSO 
CLASSE 
REQTE 
REQDO 
VARA 

PROC!:SSO 
CLASSE 
REQTE 
REQDO 
VARA 

PROCES..'>O 
CLASSE 
REQTE 
REQDO 
VARA 

PROCES .. '>O 
CLASSE 
REQTE 

REQDO 
VARA 

PROCESSO 
CLASSE 
REQTE 
REQDO 
VARA 

PROCESSO 
CLASSE 
REQTE 

REQDO 
VARA 

PROCESSO 
CLASSE 
REQTE 
REQDO 
VARA 

1997.31 00 0002284 PROT 31 O 1 97 
15600 • lNQUFRITOS POlJCIAIS 
JUSTICA PUBI ICA 
EMIR CA VALCANTL. FURTADO E OUTRO 
2 

199731 00000229·7 PROT 31!0197 
1 S600 -lNQUERITOS POLICIAIS 

· JUSTICA PUBLICA 
F..M:RCAVAI..VAN"IE FURTADO F. OUTRO 

:1 

199711 00 0002~114 PROT 3 I O I 97 
15600 -lNQUFRITOS POLICIAIS 
JUSTICA PUBLICA 
SEM lND!CIADO 
I 

1997.3100000231-7 PROT 31 OI <)7 
15600 • lNQUWUTOS POLICIAIS 
JUSTICA PUBLICA 
SEM INDICIADO 

. 2 

1997.3100000232.0 PROT 31 UI '17 
15600 • lNQI.JIJliTOS POLICIAIS 
JUSTICA PUBLICA 
SéM INDICIADO 

199'-11 00000233-2 PROT 310197 
15600 ·INQU!'RITOS POLICIAIS 
JUSTICA PUDI ICA 
SJ;M INDICIAI)() 
I 

199'31 00000235-8 PROT 310197 
06100-CARTA PRECATORIA 
lNST llRAS IX> MHO AMBIENTE L Rb 
CURSOS NATURAIS RENOVAVEIS • IDAMA 
AGRO INDUSTRIAL CAMPO NORTE l.ll)A 
I 

1997 31 00 U002J6.0 PROT 11 O I 97 
06100-CARlA PRI.CATORIA 
UNIAO FEDERAl 
IRMAOS AI..MHDA I. IDA 

1997.31 00000237-.l PROT .li OI '17 
06100 • CARlA PRJ CATO RIA 
lNST BRAS IX> MJ• K> AMBIENH E Rf.· 
CURSOS NATURAIS RI'NOVAVIIS -IIIAMA 
PAUI.OCESAR I)A SI!. VA 
I 

19973100000239-9 PROl 31-0197 
I S20S • PRJSAO FM H.AGRANTii-COMUNitA 
DELEGADO DI· POLICIA FEDERAL 
LAIDIA GOMES IIOI..ANI>A 

. 2 

2) POR DEPENDENCIA 

PROCESSO 199711 00.00024~ PROT li 01-'97 
CLASSE I S206 • FlANCA 
PRINCIPAl.. 19973100000239-9 CLASSE·IS20S 
REQTE LAIDIA GOMES IIOI..ANDA 
ADVOOADO AP440 • VICENTE GOMES 
VARA 2 

IV· NÃO HOUVE IMPUONAÇÃO 

V -DEMONSTRATIVO 

DISTRIBuiDos .. 00011 
DISTRIBuiDos POR DEPENOONCIA 0000 I 
DISTRIBuiDos POR URGilNCIA EM 31101197 00000 
DISTRIBu1oos Pl DEPENO. URO. EM 31!01197...... 00000 

DIÁRIO OFICIAL 

REDISTRIBu1oos ... . ........ 00000 
ENCAMINHADOS P/ VERIFICAÇÃO DE PREVENÇÃO . 00000 

TOTAl.. DOS FEITOS 00012 

FEITOS DE DIAS ANTERIORES A DISTRJBI.JIÇÃO ... 00000 

GABINETE DO DIRETOR I)() FORO 

ATA DE AUDillNCIA Df IJISTRJBUIÇÃO AUTOMÁTICA. EM 01 
DE FEVEREIRO DE 1997. 

NA AuoillNclA PRE.SO>IDA PELO MM JUIZ FEDERAl.. DR 
MARCELO OOLI.ANY DA COSTA. 
OS SEGLIINTES FEITOS ~ORAM 

I· DISTRllluiDoS 
I) ORJGINARIAMJiN I E 

PROCESSO 
CLASSE 
REQTE 
REQDO 
VARA 

1997.31 00 000238~ PROT· 0311r'..l97 
06100 - CAR IA PRl'CAfORIA 
FI\L.ENDA NACIONAl.. 
ROSALINA DA Sll VA OLIVEIRA 
2 

IV. NÃO HOUVI· IMPUGNAÇÃO 

V • DEMONSTRATIVO 

IJISTRJBUbX>S 
DISTRJBUlooS POR lll· PI·.NI>I::N(;IA 
DISTRIBufDOS POR UR!it•NCIA FM OJ 02•97 
DISTRJBufiX>S P· IWPFND URO I.M 0302197 
REDISTRJBuiDoS . • 
fNCAMINIWXlS p. VIRIHCAÇAO IJF pRf,VENÇAO 

011001 
CXKXXI 
00000 
00000 
00000 
0110110 

fOTAI DOSH:JIOS OIXXII 

H:JTOS m. DIAS ANTIRIORl'.S A lltsl RJBtnÇÃO 00000 

GAIJINI li IX> IJIRIH>R 1>0 fORO 

ATA DI· AUD!f..NCIA IJI I>ISIRIIItnÇÃOAUTOMAIICA.I.M ll.l 
IJF FEVERJ IRQ DI· IW7 

NAAliDiflNCIA PRb.~UJIDAPI·I OMM JUII.H•Dl RAJ llR 
MARCELO IX>Li.ANY IJA COSI A 
OS SI GUINTES H 11 OS l<lRAM 

I • DISTRIBUÍ!XlS 
I) ORJGINARIAMENTI 

PROCESSO 
CLASSE 
Rr•Qn 
RI•QIX> 
VARA 

1997 'I CIO 0002.311-<> PROT OJ 02 97 
061110 -CARTA PRI.tA"IORIA 
~AIJ NIJA NAI.RJNAI 
ROSAliNA DA Sll Vil OLIVFIRA 

IV . NÃO !lOUVE IMJ'IJ(oNAÇÃO 

V • DEMONSTRA I IVO 

IJISlRillufoos llO<XII 
IJISTRJBuiDoS POR IJI.PI.NIJf.N(;IA IKMMJO 
DISTRnlufDOS I'OR URG~NCIA FM OJ 02"97 0001!0 
DISTRJBufnoSI' 1>1 PI:NIJIIR(i I·Mil.lll297_ OIXXll 

RIDISTRJBIJII)()S ,.<MMI 
FNCAMINIIAIXlSP VIRIHCAÇÃOI>I PRFVFNÇÀil IMKWXI 

WTAI. DOS l+llOS lXXXII 

H tiOS D~ DIAS AN II·RIORI \A lliSI RUlUIÇÃO IM~K~l 

GNliNL ff. I)() I>IRJ fOR I >O !ORO 

A TA Dr Al!Drf.NCIA lll I)IS I RIIJUIÇÃO AU fOMA fitA I M ll.l 
DI KV!..REIROIJI 19'J7 

NAAUDÚN<:IAI'RJ.\IDIIJ.\ PIJ.OMM JUII.HJl~RA!.IJR 
MARtELO 001../.ANY DA COSTA. 
OS SLGLIINTrS ~Til OS H>RAM 

1- IJIS"J RJBUU.lOS 
I) ORIGINARIAMJ.N 11 

PROCFSSO 
C !..ASSE 
RFQTI: 

1997 li 00 fXXUtt J.tJ PROl 04 02 97 
17100 -C:AR IA PRLCATúRIAI'LNAI 
JUS IICA PlJillK"A 

RE.QDO 
VARA 

AJJXANDR~ PlNIU DI" Ml·NDO"'CA I· OUIRO 
2 

PROCf$SO 1997.111100011212-1 PROTCW02 ,;; 
CLASSF OI SOO • ACAO ORf>INARfAOUTRAS 
AUTOR VAI.QUIRIA DOS SANTOS PANTOJA 
ADVOGADO AP213A MAURO XA VlER DE BARROS 
REU MARIA RAIMUNI)A OLI\~.IRA DA Sll VA 
VARA I 

PROCESSO 19'J7ll I~HK• ''l·l PROT 040297 
CLASSE O I S00 ·A(" AI · .<i)INARIA.OUTRAS 
AUTOR MARIA CARI>.! 1J1 A SANTOS 
ADVOGADO Al'24I-Hj,VJO C.:OSrACAVAlCANTL 
RE.U MARfA lllncNOOLIVI'JRA ~OUTRO 
VARA I 

IV· NÃO HOUVE IMJ'lJGNA~"ÀO 

V • DEMONSI"RA liVO 

DISTRJBuiDoS .. .•.•.. 
I)ISTRJiluiDos POR Df PI'Nil~CIA 
DISTRIDU!Dos POR UR\,f'NCIA J..M 04 0297 
DISTRIBuiDos p, DlPENI) IJRO EM 041l2197 
REDISTRJBu1oos 
ENCAM!NfiADOS I'" V!..RiflCAÇÃO Dl- PRFV!iNÇÃO 

TOT AI.. DOS FEITOS 

FEITOS DE DIAS AN"ffiRIORES A DISTRIBUIÇÃO ..... 

. 00003 
(100()(1 
00000 
00000 
00000 
00000 

00003 

00000 

GABINETE DO DIRETOR DO FORO 

ATA DE AUDWCIA DE DISTRIBI.JIÇÃO AUTOMÁTICA, EM 04 
DE FEVEREIRO DE 1997. 

NA AUD!IlNCJA PRESIDIDA PELO MM. JUIZ FEDERAL DR 
MARCELO DOI.ZANY DA COSTA, 
OS SEGLIINTES FEITOS fORAM 

1- DISTRIBuloos 
I) ORfGlNARIAMENTE: 

PROCESSO 
CLASSE 
RE.QTE 
REQDO 
VARA 

1997.31 00.000241-9 PROT 04'02·97 
17100-CARTA PlE.CATORIA PENAl.. 
JUSTICA PUBI.ICA 
Al.LXANDRE. PINTO DE MJ;NDONCA E OUTRO 
2 

PROCESSO 1997.3100000242·1 PROT: 04102,->7 
CI..ASSF: O I SOO • ACAO ORDINARfA OUTRAS 
AUTOR VALQUIRIA DOS SANTOS PANTOJA 
ADVOGADO AP213A ·MAURO XAVIER DE BARROS 
REU MARIA RAIMUNDA OLIVEIRA DA Sll. VA 
VARA I 

PROCf;S..'>O 19973100.0002434 PROT 040297 
CLASSE OISOO ACAOORDlNARfAOUTRAS 
AUTOR MARIA CARMELIT A SANTOS 
ADVOGAIXJ: AP241 -~I..AVIOCOSTA CAVALCANTE 
RJ·.U MARIA BUENO OLIVEIRA E OUTRO 
VARA 

IV · NÃO IIOUVI' lMI'liONAÇÀO 

V • DI:.MONSlRATIVO 

Dtsl RJBufoos 
I>ISTRJBU!J.JOS POR DEPI.NI)I;~CIA . ·-­
DISTRJIJUUJOS POR IIROf:NCIA I· M C» 02 <J7 
DISTRJB!Jlno<; I' 111 1>1 Nll IIRG IM 0411219' 
RFDfSlRlliliiiXJS 
ENCA~iiNIIAIJOS I' VI·RitiCA("ÃO DI' PRJ VI~NÇÃO 

TO f AI.. DOS FEITOS 

FI. I [OS DC IJIAS ANTIRIORE.S A DISTRJI3UIÇÃO 

. 00003 
:()()(100 
110000 
00000 
0001~1 

0001~1 

00000 

Tribunal Regional do Trabalho 

2ª JUNTA DE CO NCJ LJAlÃO E JULGAMENTO 
DE MACAPi 

ED I TAL ~E PRACA 20 IUINTEl DIAS 

O Doutor CARLOS RODRIGUES 
ZAHLOUTH JUNIOR, Ju iz do Trabalho 
Pr esident e da 22 Junta de Conciliacio t 

Jul ga mento d ~ Macapa . 
FAZ SABER , a lodos quantos o 

presente EDITAL viren, ou dele not1cias 
tiverem, que no dia 21.03.97 !SEXTA· 
FEIRA), as 12: 00 horas, na sede des· 
ta Junt a , na Rua Hamilton Si l va 32 
and ar DA JUCAP, ~squina com a Av. Fab, 
sera l evado a p ubl ic~ pregio de venda r 
u rremat atào , a quem oferecer o maior 
lance. ao(s) bem(ns) penhorado(s) nos 
autos do Processo NQ 1340/96, enlrt 
pa r tes: FEL!CIANO PEREIRA DA SILVA , 
eveqÜ ente , e El iZIO GOMES DE ALHEIO~ 
ARA vJO. eYecutado, a seguir discrimi· 
r3dol sJ: O li UMA) LIX ADEIRA PROFISSIONAL 
~~RA PORTA CJCAR ITALJNO. EM ES TADO DE 
~OVA AUALIAOA EH RS-4.600 ,001 0UATRU 
Mlc E SEISCENlOS REAIS ). 

Ou e m pr~tender ar r ematar os 
~~e~idos b~ns d evera comparece r na 

~o ra e loc~~ acima mencionados, 
t ~1~do ciente de que devera ga rantir o 
l~nc com o sina l correspondente a 20S 
,, POR CENTO> de seu val o r . Fica• 

c iente~ os i~t eressados. qur 
J ~ ( ;) bem(n,l nio a lcanc em lanço 

1 9 Y ou superior à avaliacio. 
'Pa izar - •e · á no dia 18.04.97, às 12:00 
hora ! ~ua' venda a quem oferecer maior 
valor. nos termos do inciso UI do 
arlt<O 686 do CPC. E para que chegue ao 
conhP~ i mento do~ interessados ~ passado 
o prcsertP EDITAL, que será pub l icado 
no Dlar1~ Of icial deste Estado • 
a'i•3dn no lugar de costume , na sedt 
dest a JJnta 
Dado c pa~s1Jo nes ta caPital do Estado 
do Amapa, ~o~ ~i,lte e nove dia~ do m~s 
de jane1r~ do ano de mil~ecentos r 
novent a e sele. Eu, -~--<EDILS~ 
MART ARAuJO ), Auxiliar Judiciário, 
l a v 
eu, 
Di r 

Juiz 

presente t 

SIM~ÃO DE SOUSA), 

33 
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2ª . JUNfA DE CONCILIAC~O E JULGA MENTO 
DE MACAPi 

EDITAL DE PRAÇA 20 <VINTE) DIAS 
O Do utor CARLOS RODRIGUES 

ZAHLDUTH JUNIOR, Juiz do Trabal ho 
Presidente da 2ª Junta de Conciliatão • 
Julgame nto de Macapá. 

FAZ SABER, a todos quantos o 
presente EDITAL vJrem, ou dele noticias 
tiverem; que no dia 21.03.97 <SEXTA-
FEIRA), ás 12:00 horas. na sede des-
ta Junta, na Rua Hamilton Silva 3! 
andar DA JUCAP, esquina com a Av. Fab, 
será Levado a pÚblico pregão de venda • 
arrematação, a quem oferecer o maior 
La nce. ao(s) bem(ns) penhorado(s) nos 
autos do Processo NQ 1501/96, entre 
partes: RIZIDKÁRIO BARROS DA SILVA, 
exeqÜente, e IBEMA IND E BENEFICIAMENTO 
DE MADEIRA LTDA, executado , a segui r 
discriminado\ s): OH UMA) LIXADEIRA 
PROFISSIONAL PARA PORTA CICAR !TALINO, 
EM ESTADO DE NOVA, AVALIADA EM RS-
4.600,00(QUATRD MIL E SEISCENTOS 
REAIS). 

Quem pretender a rr ematar os 
referidos bens deverá compa recer no 
dia, hora e local acima mencionados , 
ficando ciente de que deverá garantir o 
Lance com o sinal corresponden te a 20 % 
<VINTE POR CENTO) de seu valor. Ficam 
ainda cientes, os interessados, que 
caso o(s) bem(ns) não alcancem lanço 
igua l ou superi o r à aval iação . 
realizar-se - á no dia 18.04.9 7 , às 12:00 
horas sua venda a quem oferecer maior 
valor, nos termos do incis o VI do 
artigo 686 do CPC . E para que chegue ao 
conhecimento dos i nt eressados é passado 
o pre s ente EDITA L , que será public a d o 
no Diário Of i cial deste E s tado • 
afix a do no l ugar de co st ume, na sede 
de s ta Junta. 
Dado e passado ne s ta capit a l do Estado 
do Amapá , aos vint e e nove di as do mês 
de jane i ro do ano de mil no vece nto s e 
noventa e ·s ete. Eu, _Siffi'.\. - (EO I LS A 
MART~ARAúJOl, Au x ilia r Ju diciário. 
l avr i o pr e sent e e 
e u,_ _ ___ (RAIMUNDO SI MEÃO DE SOUSA), 

Diretor de Sec e subscrevi.//// lt 

Ju i z 

Tribunal de Justiça do Estado J 
GABINETE DA PRESIDÊNCIA 

PORTARIA No 0107/97-GAB/PRES. 

O Desembargador MÁRIO GURTYEV DE 
QUEillOZ, Presidente do Tribunal de .Justiça do Estado 
do Amapá, no uso das atribuições que lhe confere o artigo 

26. inciso XX, do Regimento Interno c tendo em vista o 
contido no P.A. N' 0547197-SG, 

R ESOT, VE: 

OFICIALIZAR a licença médica para iratanrento de 
stul de. usufruída no dia 15 de janeiro do corrente ano. pda 
servidora HELENA MONTEIRO LA1\1.IEL\S, ,\uxthar 
Judiciário do Quadro de Pessoal Pcrmancutc da Sccrctrma 
do Tribunal e das Comarcas de l\·facapa c Santana, lotada no 
Departamento de Apoio Adh1inistrntivo desta Corte. nos 
tennos dos arts. 239·e 0240, da Lei Estadual n• 0066.'93. 

Publique-se. Dê-se ciência e cumpro-se. 
Gabinete da Presidência, em 03 de fevereiro de ! 997 

Desembargador MÁRIO GUR..Ç~{Emoz Presi:;;t::e ~r .r_.. ,. ~J 

--------------------~/_ . . 
PORTARIA N• 0108/97-GAB/PRES. 

~ O Desembargador l'vlÂRJ.O GURTYEV DE i QUEffiOZ, Preside11te do Tribunal d e Jusllça do Estado 
'j do Amapti, no uso das a tribuições que lhe confere o artigo 
~ 2ó, inciso X.X, do Regimento Interno e tendo em vista o 

DIÁRIO OFICIAL 

pcriodo de 1997, a .serem usufiuidas no periodo de 1° a 30 
de abril do corrente ano, nos termos do art. 47, do Decreto 
(N) n• 0069/91. 

Publique-se. Registre-se e cumpra-se. 
Gabinete da Presidência, em 03 de fevereiro de 1997. 

Desembargador MÁRIO G.b_ QUEIROZ 
P;~;t: ''V v 7 

PORTARIA N" 0109/97-GAB/PRES. 

O Desembargador MÁRIO GURTYEV DE 
QUEillOZ, Presidente do Tribunal de Justiça do Estado 
do Amapá, no uso das atribuições que lhe confere o artigo 
26, inciso X.X, do Regimento Interno e tendo em vista o 
contido no P.A. N' 0578197-SG, 

RESOLVE: 

AUTORIZAR o gozo da licença compensatória do 
recesso forense, íelativa a dezembro de 1995, a ser usufruída 
pda servidora SIMONE LEITE DE MENEZES, 
Bibliotecário do Quadro de Pessoal Permanente da 
$ccreWia do Tribunal e das Comarcas de Macapá e 
Santana, lotada no Departamento ~udiciário desta Corte, no 
período de 03 a 15 de fevereiro do corrente ano. 

Publique-se. Registre-se e cumpm·sc. 
Gabinrtr tia Prrsitlência, em 03 de fevereiro de 1997. 

PORTARL\ í'/0 0110/97-GAB/PRES. 

O Desembargador ,\ÜRIO GulUYEV Dt 
Q UEmo_z, Pr~s;dente do Tri~tma/ de J ustiça do Esta' o 
Jo Amapa, no uso das a~·tbUtçoes que lhe confere ,, arl) •o 
~ó. mciso X..X. do Regimento lntcmo ~ tendo em vista o 
conudo no P.A. :'i' 0541197-GABIPRES .. 

R E S O L \ ' ~~: 

OFICIALIZ AR a licença médica para tratamento de 
.. sautle. usutiuida no período d~ :o a :::: de .1anmo do 
corrente ano. pela servidora ELL\.NE HEi\'RIQUE 
COSTA. :\uxilim Jud!ctário do Quadro de Pessoal 
Pcm1ancntc da Sccretari< do Tribunal e das Comarcas de 
::V1acapá ~ Sarn:ma. lotada na Assessoria Técnica de Controle 
lntcrno desta Con e. nos t~m1os dos arts. 239 e 0240. da Lei 
Estadual n' Oú6ó/93. 

Publique-se. D~·sc ci~ncia c cumpra-se 
G~tbinete da Presidência, em 03 de levcrmo ,!c 1997 

LJEilWZ 

PORTARIA ~o 0111197-GAB/PRES. 

O c o,soml'orgador ~l"Í..RIO GURTYE\' D ~; 
Q l 'EffiOZ, Pres1dent~ do T1ibww/ d~ Justtça do fsrado 
Jo -imapá. no uso das atribuiçõ~s que lhe confere o a111go 
26. mciso :><...'>:L do Regimento ~11cmo c tendo em ""ta o 
.:onttdo no P.r\. :-I' 6902/96-GAB!PRF.S .. 

RE ~ lLVF.: 

01-'lC IALlZ..A.l{ a destgnaç~o do s~·rv":ntuano CÉLIO 

AUGUSTO VILHENA FAR[AS. ;.\uxilinr Judiciário do 
Quadro d~ Pessoal Pemlanl!ntt~ da S!!crt:taria do Tribunal ~ 
das Comarcas de Macapá c Santana. lotado na .1' Vara Civcl 
c de Fazenda Pública da Comarca de :..Jacapá. para substituir 
o titular do cargo em comiS>ão de Ch42 Je Secretaria de 
Ojicio Judicia/, no período de 02 a 31 de janm o do corrente 
ano. nos tem10s do amgo ~8. § :•. da Lei Estadual n' 
0066193 

Publique-se, registre->e e cun1pra-se. 
Gnbinete da Pre.!'lidénci:t, em 03 de fevere iro de 1997. 

PORTARIA N° 01 12/97-GAB/PRES. ~ contido no P .A. N' 0554/97-GABIPRES., 

i R E S O L V E: __,_ O Desembargador Io.LilliO GURTYEV DE 
§ QUEffiOZ, Presidente ,1,. /'libwwl de Justiça do Estado 
! CONÇEDER férias regulamentares, no Mlvi .Juiz de do Amapá. no· uso das atnouições 'que lhe confere o artigo 

'AUGUST(: CÉSAR GOM"E~ LEITE, rclutiv~ ~o 1' contidonoP.A.N'OS69/97-GABI!'R ES., 

, 34 

RESOLVE: 

DESIGNAR o MM. Juiz de Direito Substituto da 
Justiça do Estado do Amapá, Doutor SA1\fiJEL RUBEM 
ZOLDAN UCHÔA, para responder, em exercício pleno, 
pela 1' Vara Cível da Comarca de Santana, no pcriodo de 03 
a 07 de fevereiro do corrente ano, sem prejuízo da 
designação constante da PORTARIA N' 0053/97-
GAB/PRES. 

Publique-se. Registre-se e cumpra-se. 
Gabin ete da Presidência, em 03 de fevereiro de 1997. 

PORTARIA No 0113/97-GAB/PRES. 

O D~sembargador MÁRIO GURTYEV DE 
QUEffiOZ, Presidenre do Tribunal de Justiça do Estado 
do Amapá. no uso das atribuições que lhe confere o artigo 
"6, inciso VIl do Regimento Interno. 

R E SOLVE : 

DESIGNAR o lv[\1. Juiz d~ Direito Substituto da 
1ustiça do Estado do Amapa. Doutor NORMANDES 
ll'iTÔNIO DE SOUZA. para auxiliar. na Vara Única da 
: omarca de Laranjal do Jari, no período de 05 de fevereiro a 
15 de março do corrente ano, dispensando-o da designação 
constante da PORTARIA N' 0059/ 97-GABIPRES. 

Publique-se. Registre-se c cumpra-se. 
Gabin ete da P1·rsidi'ncia, c.m 03 de feveretro de 1997. 

Desembargador MA~ O G 

P~.1i <n te 

PORT.-\RIA i\0 Oll.t/97-GAB/PRES. 

O Desembargador MÁRIO GURTYEV DJ' 
QUEillOZ, President.? do Ti1bunal de Justiça d o Estado 
do Amapá, no uso das atribuições que lhe contere o artigo 
~6. inciso Vll. do Regimento !Jncmo. 

R E SOL\' E: 

DESICi\AR a ;vL\ 1' . .Jui:a de Direi/o Substituta da 
Jusliça Jo Estado do .~mapa . Doutoro THii\'A LUJZA 
D' ALMELDA GO:v!ES DOS S.'I.:'\'TOS SOUSA. para 
r~sponder, em exercicio pl~no, pda 2" Vara Criminal da 
Comarca de Santana. no pcriodo de 03 a 07 de fevereiro do 
corrente ano. sem prcjuizo da designação constante da 
PORTARL\ :'i '' 0049/ 97-GAB/PRES. . 

Publiqu,·-sc. Registre-se e cumpra-se. 
G:tbinctc da P residência, em 03-dc fc,·crc iro de 1997. 

1'0 R TA RIA '\" O 115/97 -GA B/PRES. 

U Descmlwgador :\IÁRIO GURTYEV DE 
Qt'EffiOZ., Pn<idmte drJ fúbwwl d< Jusriça do Estado 
du ..tmapú. no uso das mribtuções quç Ih!! confere o artlgo 

::6. inci~o V1T. do Regimento Tntrmn. 

RF.SOL\' E : 

DESIG:"iAR o :VD.!. Jui: de Direi/o Subslitulo da 
Justiça do Estado do Amapá. Doutor LUIZ NAZARENO 
BORG ES lV\ l 'SSELER. para responder, em exercício 
pleno, pela 1• \'ara Criminal da Comarca de Santana, nos 
dias 03 c 04 de fevere iro do corrente ano, sem prejuízo da 
d~stgnação constante da PORTAIUA l\' 0054/97-
GAB/PRES. 

Publique-se. Registre-se e cun1pra-se. 
Gabin ete da Presidência, em 03 de fevereiro de 1997. 

Desembargador MARIO 
Pr 

PORTARIA N" 0116/97-GAB/PRES. 

O Desembargador MÁRIO GURTYEV DE 
QUEffi07~ ?rrsidente do Tribuna l de Justiça d o Eslado 
do Amapá, no uso das atribuições que lhe confere o artigo 
26, inciso XX, do Regimento Interno. 

RESOLVE: 
~l Direito Substituto da Justiça do Esrado do Amapá, Doutor 26, inciso VII. do Regimi'H> Interno e tendo em vista o 

~~ =--~~~~~ ~~~G~·~~.-mm~~~~~um=-~---=--~·~----==~---=~--~·~~ 
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DESIGNAR o Doutor REGINALDO GOMES DE 
ANDRADE, Juiz <h Dirsito Titular tia Vara da lnf4ncia B 

da Juwntude da Comarca de Santana, para responder pela 
Diretoria do Fórum da menciollllda Comarca, nos dias 03 e 
04 de fevereiro do eorrente ano. 

Publique-se. Registre-se e cumpm-se. 
Gabinete da Presldincla, em 03 de fevereiro de 1997 

Desembargador MÁRIO~ E QUE;ROZ 
}?e;,deAt~ . -~ -

PORTARIA N• 011 7197-GAB/PRES. 

O Desembargador MÁRIO GURTYEV DE 
QUEIROZ, PreSidente do Tnbunal de Justiça do Estado 
do Amopâ, no uso das atnbwções que lhe eonfere o arugo 
26. inciso XX. do Regtmento Interno. 

RESOLVE 

T - TORNAR SEM EFEITO a PORTARIA ;";" 
0075197-GABJPRES . de 20101197. publicada no Dumo 
Ollcml do Estado n• 1490. do dia :!310 1197 

ll - AlJTORIZAR o Doutor SAMUEL R L'BEM 
WLDM UCHÔA. JUI: de Drwto Subsmuro da Justrça 
do Estado do Amapá. a empreender Vtagem até a crdade de 
Brasiua-DF. no pcriooo de 08 a 18 de feverctro do corrente 
ano. a llm de tratar de asswuos de mten:sse pamcular 

Pub!Jque-se Registre-se e cumpra-se 
Gabinet~ da Pr~sid~ncia. em 03 de fe1ererro de 1997 

EQCEIROZ 

PORTARIA :\0 0118 'Q7-GAD/PRI:S. 

O Dcsemt-argador ,\L\RIO Gl'RTYE\' DE 
QL"EIR07.., Pr~.>td~/11.' do Tnbrmal de Jumça do E~lado 
do Amupa. no uso das a.nt-Utçõcs qut lhe confer~ o anrgo 
:6. mctso X.'\. do Rcg1mento Interno r tendo em nsta o 
con11do no P .. \ . :-;· 0720/97-GABfPRF:S., 

RESOL\'E 

AUTOR!7Al{ o Exe<l~nii<Stmo Senhor D<s~ml-argadt>r 
GILBERTO DE 1'.\I 'L.\ Pl.'ílf EfnO lict -l'ri!.!idem e <' 
Corregedor-Cera/ d~ Ju;tiçn du ütntlr! du . lmapti .ui 
rtftrindtmr dl' Tn\"ounnl Pkm"' \Jm!m-.:trnll'·o." em;'r~C"ndcr 
\'J~em att! a ~h.iad~ J~ )\!'i~m-1 -\. ""' "'~n,"-'~.• d~ ,, a 1 ., ,.::.:· 

t'ev;rttro do coruntt ano a úm dl• tnunr d<." a.''untv~ ... ~ 
mt~rc:ssc Jcsta Cr·n~ 

Publtqu~·S~ I! J~-S'-' '-'hmCI8 
GablnNr da Pre~ldfncia . c:n n; .. k :;.·,·cretr~ j ... • I nq7 

PORTARIA N' 0034 9--s L 
O O..embar!""'N GIJ.B~RTO DE l'Al!l-\ l't!'oll k:I RO. \'tcc­

Prestderue·Corrcgedm-Geral da Just1~a do..' E.&ad\l lll' Amapa, n"' \k~' 
de suas atnbwçõts lep.s ~ tendo em \1Sla "' ..:õnudo llll P /\ .. n 
t963197-S C 

RESOLVE: 
OFIClALlZAR a Licença Pnra Trn~wnemo de Saude. usu lnuda 

no petiodo de 02 a 13 de JBI\CI!O do ,:orrente ano. pela ~etVldora 
SUZANA SANTOS DK SOUSA. Ofictal de Jusui .. ·Avuh..Jor J,, 
Quadro de Pessoal PcrmHilente do JW!Uça do EO!lldo do AmnpA. 1-<l!da 
na Vara da lnlàne1a e Juventude da Comarca de Santaua nM tennl~ 

do an 239 do I..et Estadual n• 0066/93 
Pubbque·st RepJtre-se ()f c1 ne1a e cwnpnt-sc 
GABINETE DO CORRE E DOR. em 

PORTARIA N' 003~97. S. C. 
O Desembargador GILBERTO DE PAULA PINHEIRO. \'M­

Prestdmte/Corregedor-Gtnll da Jusuça do Estado do Amapá no tiS<' 
de SU811!1nbuiçOes legaiJ. · 

0310~~eNtndo o teor do Ponona n" 0103197-0ABIPRES. de 

RESOLVI!: : 
I · DRSJCNAR oo tavldores abaixo Jl'll'l cumprirem p1a~\1Jo no 

JWZII<Io Central da Macapi e -.rtdunmto do Juaado Volante. a ser 
cumpndo no cha 04 de feven:iro do corrente ano. no hori:no diiS 08 00 
•24·00 horas. como se aegue 

Maria do Conceiçlo do Silva Cruz 
Maria Coelho Serrto 

MOTORISTAS 
-Poulo Roberto da Stlva C1111.etro 
- Hiho de Soll%8 Silva 
• JoM Oilbato O.... Oom• 

A1lx1liar Judtcuirio 
Ag.AdnwtistraJVo 

Art. r: Oetmrtinar que 01 letV!dora de pi2n1Ao ~ na 
- do Juimdo. dat os·oo 1to 12:00 h0J111, dat 14.00 1to ts ·oo hofllll 
• dat 20:00 t 00:00 hora. 

~-J­EDITAL N• eotJI'7-GAB. 

EDITAL DE CONCURSO PÚBLICO 
O Desembargador GILBERTO DE PAULA 

PINHEIRO, Coaegedor-Gera! da Justiça do Estado do 
Amapá, no uso de suu llribuiç&s e, em llmdimento ao 
Decreto (N) N" 0070, de 15 de maio de 1991, FAZ SABER aos 
mteressados que: 

1- Estario abertas, no periodo de 17 a 21 de fevereiro do 
corrente ano, as inscrições no Concurao Públieo para 
piovimento do CARGO DE AUXILIAR JUDICIÁRJO NO 
QUADRO DE SERVENTUÁRIOS DA COMARCA DE 
LARANJAL DO JAJÚ, Jurisdiçio do Poder Judioiáno do 
Estado do Amapá. 

2- O concw-so seri reali7ado em data a ser 
oportUnamente designada e se destinari ao preencbunento de 
Oi (uma) vaga para o cargo de Auxiliar Ju&iário. 

J- A$ inscrições deverio ser fonnalizadas a penir das 
08:00 horas do dia 17 de fevereiro de 1997 até às 18:00 horas 
do dia 21 do mesmo mês e ano, no Fórum da Comarca, situado 
a Av Tancredo Neves, SIN", Agreste. 

3.1- A$ inscrições serão efetuadas no Fórum da 
Comarca no periodo estabelecido no coput, atnlvàs de 
requenmento, acompanhado da carteu-a de identidade, do 
comprovante de quitaçio com o serviço mihtar, do 
comprovante de estar em dia com as obrigações eleitorais e do 
comprovante da escolaridade exigida. 

3.2- As provas serio rea1izJidM nos endereços 
oportwwnente fornecidos pela Comissão. 

3.J- A data da mscrição, o candidato deverá ter 18 
(dezoito) anos no mínimo. 

R EGUL AM ENTO 
Art. 1"- O concurso público compreenderá a avalição 

dos candidatos atnlvés de piova escrita, eom 50 (cinquenta) 
questões de múltipla escolha para todos os candidatos, e de 
prova pnínca de datilograJia, sendo ambas de caráter 
elirrunat6rio. 

Panígnúo único- Os canchdatos aprovados e 
classificados, antes de tomarem posse, deve:rio submeter-se a 
exames de sanidade lisica e mental, sob pena de ehnunaçào, o 
que ocorrerá também com os inaptos. 

Art. r- A comissio seri composta pelo Desembalgador 
GILBERTO DE PAULA PINHEIRO, pela Juiza de Direito 
ELAYNE DA SlLVA RAMOS CANTUÁRJA e pelo 
SCMdor REINALDO MARTINS DA SILVA PASSOS, sob a 
pre51dência do primeiro. 

§ 1•- Em caso de vaga ou renúncta de membro da 
Corrussâo, seu Presidente nomeará o respecllvo substituto 

§ r- O Presidente da Comissão designara pessoa de sua 
confiança para funcionar como secretino 

Art. 3"- A Comissio instalar-se-i, formalmente, no dta 
07/02/97, podendo o CORREGEDOR-GERAL antectpar 
proV!dôncias per1111entes i divulgação do concurso, atr.lvés 00, 
vános meios de eomuruc:açio 

DA S I NSC RI ÇÕES 
Art. 4"- O requerimento para inscriçio sen1 dmg~rlo ao 

Prestdente da Comissio. 

PanígJafo único- O canchdato r.a'rit cons::U. 
obrigatoriamente, no final de seu reqummento, os segruntcs 
dados, para processamento: 

a • nome completo e data de nascimento; 
b - número da cédula de tdentidBde 
c - endereço completo; ' 
d - telefone, se possuir, e 
e - tempo de serviço público, se for o caso 
Art. 5"- o Presidente da Comissão indeferini os 

requerunentos de inscnçlo que não atenderem ao dispoato no 
ar1Jgo antenor e às dem81S exigênaas do edital 

Art. 6•- Será publicado, na Imprensa Oficial do Estado e 
divulgado na sede dB Comarca, com antecedênaa minuna rl, 
48 (quarenta e 01to) horas, a relaçao dos candidBtos mscnto, 
locws onde serão realizBdas as provns e horános de reahzaçào. 

PanígJafo único- Não se adnutird lfiSCflÇÕCS p:l<" 
Corretos 

Art. 7"- Dentro do prazo de 24 (vtnte e quatro) horas 
• contado dB pubbcação refenda no artiso antenor pod..T~ o 

candidato com ínsençio mdefenda rocornor da ~ para a 
Conussio, fundarnentadamentc, protocotiz:luylo o recurtiO no 
Forum dB Comarca. 

Art. 8"- Logo que ultmtado o processamento dos 
recwsos mttrpostos, a Com15Slo será oonvocada para Julgá-los, 
unediatamentc. 

DAS PROVAS 
Art. 9"- O concumo públio:o oornpreenderá a apbcayão 

de provas objetivas, com 50 (c:inquc:nta) questões de multJpla 
escolha. sobre os~ '-eixo: 

- Llngua Portuguesa ~·ll questões) 
-~ Gews (lO questões) 
- NQ915eo! de Dinito AclmiDiolralivo (lO questóes) 
• NQ915eo! de Olrdo l'roceAual Ctvil e Penal (I O 

questões) 
- Oatilogralia (proYa púlica) 
Art. I 0- A prova eocála l<ri realiz.do sirnuhltnemnente 

por todos os candidatos em dlla e loc:eis a serem divulgldos 
poateooonente. 

l'wísnfo único- O. locais das provas, lido definidoc 
em funçio do nitmero de CCldidoloo insaitoo e do número da 
inscriçio do candidato. 

Art. 11- O. candidatoo devalo se apresentar no local, 
dia e Mririo maniedoo oom a antccedlnàa de 30 (11in1a) 
minutoo do inicio da prova, munidoo doo ...,.U.teo 
documentao c mollt:riob; 

I · Cll1io de ldentilic:e91o; 
b - cédula de lclenlid.de; 

o- CCida ~ (l2111 ou preà); 
d -lipis. c 
e - bcxncba. 
Paripfo único- O. candidaloa .-lo no local de 

rea1izaçlo da prova pcmndo, apa-. objetxtl de 1110 

es1ritamente pes.soo1, alt!m doa .ama enumonodoa. 
Art. 12- Em bip6tr.se l18uma .... admilida • eniDda, 

nos locais de rea1izaçlo de prova, de· .....tidlloo que ae 
apteSentarem após o boRrio pteYis1o no ll1iao anlaior. 

Art. 1 J- mo será permitida, durante a nelizlçio das 
provas, consulta a nenhuma anoCI!çio, documento, IMo, texto 

de qualquer espécie, bem CXlJllO empréstimo ou troca de 
materiais entre candidatos. 

. Parágrafo único- O candidato que descumprir o 
dispoato neste artigo será eliminado swnariamente do 
concurso. 

Art. 14- A$ provas escritas te:rio a dwaçio de 02 (duas) 
horas. 

Art. I~ O candidato obterá aprovaçio ou classificaçio 
na prova escrita se alcançar a nota mínima de 50 ( cinquenta) 
pontos 

§ 1°- Cada questão valerá 02 (dois) pontos. 
§ 2"- Seno eonsiderndas erradas as questões 

respondidas com mais de uma resposta assma1ada. 
Art. I 6- A prova pritica de da!ilosrafia, tamlll!m de 

caráter eliminatório. seri realizada, apenas pelos candidalos 
aprovados na prova escrita, em número máximo igual a 50 
= o de vagas existentes pua o CllgO. 

Art. 17- A prova de datilosrafia se constituiri da cópia 
de um texto dtnnte lO (dez) minutoa. 

§ 1•- O canchdato deverá conseguir a média mínima de 
90 (noventa) toques por minuto, já descontados os erros. 

§ 2"- A ausência de espaçamento, de pontuaçio, de 
m~. bem 8SS1ID etro1 de grafia ou qualquer outro, apenará 
o candidato oom um toque por erro. 

§ 3"- A nota máxima da prova de dablognfia será de 100 
(cem) pontos. 

§ 4"- O candidato que fizer o minuno de toques exigidos 
obterá a nota mlnnna de aprovaçlo, que é de 50 (cinquenla) 
pontos, enquaruo aquele que atingir o dobro do mínimo de 
toques exigidos alcançaria nota máxima, que é de 100 (cem) 
pontos. 

§ 5' - O excedente a esse teto de toques será 
considerado para efetto de desempate na classificação gm1. 
como prime:rro parâmetro 

CO RR EÇÃO DAS PROVAS 
Art. 18- As provas escntas serio corrigidas pela 

Corrussão, que forneccní o número de pontos obtidos pelos 
canchdatos e suas respectivas classificações. 

§ 1•- Nlo será aceito recurso quanto ao resultado, 
exceto quando se tratar de erro material. 

§ 2"- Havendo erro material, o recw-so deverá ser 
mterposto para a Com15Slo, no prazo de 48 (quarenta e oito) 
horas, contado da pub~caçio do resultado no .DW::io 06cial do 
Estado. 

Art. 19- Efetivada a COITCÇão das provas escntas, suas 
notas serão lançadas em alll e, uma vc:z determinada a 
classilicação, seri o resultado pubhcado na Imprensa 0 6Ctal e 
no atno do Fórum da Comarca 

Parigrafo úmco- A classillcaçiio dos candidatos fat-se-á, 
ngorosamente, pelo ma10r número de pontos obbdos, 
exclum<k>-se aqueles que não atlnglrem a nota mínima de 50 
(cmquenta) pontos 

Art 20- A prova pníbca de datilografia recebera 
pontução de O (zero) a 100 (cem), obselvado o disposto nos§§ 
1• a Y' do artigo 17 deste Regulamento. 

Pa~ágrafo Wl!CO· A nota final de cada candidBto será o 
resultado da medta antméllca das notas de aprovação na prova 
escnta e na prova pralica de dablograJia, desde que ambas 
seJam rgual ou supenores a 50 (cmquenta) pontos 

Art. 21- Ocorrendo empate !UI cJassilicação final entre os 
candtdalos o desempate se Wá pelos criterios abaixo, 
suoesstvamente, obedecida a ordem de precedêncta· 

a) mator número de toques excedentes na prova de 
da!ilosrafia, quando for o caso; 

b) maior número de acertos nas questões de Português; 
c) tempo de servtÇO público comprovado; 
d) a tdade maior, considerando-se até mesmo a 

dlforença de um cha 
Art 22- Exaundo o prazo para recw-so por erro material, 

q -m relaçlo à prova eocnta, quer no que tange /t prática de 
-·· ,-..tli.l, ou ]l1lgados os recursos eventualmente mterpostos, 
•J r- • ..w homologvá o resultado do Concw-so 

• :'1. 23- Os candi&tos aprovados e nomeados pelo 
l leriio lO (dez) di.s contados ela convocação, para se 
... <m c se sul>rneter-..m a exames de sarudade fisica e 

• !r :.ala w-de6n•do oportunamente 
An. 24- O candidato que não for eonstderado apto nos 

cv"'"" complementares (sanidade fi5IC8 e mental e, Idoneidade 
flK'fll.l\. seri eliminado do Concurso, ainda que tenha logndo 
êJtm' ,,... provas tcóncas e práticas. 

-\r!. 2... Apurada • c:1Jlssi.ficaçã dos candidatos, o 
PrCSIO<:llto à. Corrussio proclamará os aprovados e 
clas!irc.sdos atr .v c. de Edital 

l..rt 2o- No caso de eventual tllSl1IJiincia contra a 
procl.=t>fo :lo resultado, desde que fundAmentada em 
V!oW;;lo ~~to, observar-se-á: 

~ 1°- O rtCIII'>O adminlstralivo será interposto em 
petiçio apresen.lada no JnZO de 24 (vinte e quatro) horas, 
eonlDdo da publicaçio do reaulmdo final 

§ r- O rectli!O utterpoato oo Presidente do Tnbun.al de 
Justiça seri disttibufdo a um Desembeqpidor, reah7Bndo-se o 
Julgamento em Sessão Especial do 1'rilu\al de Justiça, 
convocada pam 05 (cinco) diaa opós. 

§ 3"- o Desemba!plor que integrar • Comisoio do 
COfiCUISO poderi tomar pctc na discusslo e jUlgamento desses 
teCIIIIOI adminisúaliVOI. 

Art. 27- O mgreoso nas catqcnos do Quadro 
Pennarienl1e da Comon:a. dar.-..1 na pâmeira merb.c:ia da 
cluM inicial, oboerv.das .. <liiJtooi90es do Decreto (N) N" 
0010, deIS de IIIIÍD de 1991, diS ~do Tribllnal de 
Jnotica e da La N" 0066193 (Ea~ . 



Macapá, 06.02.97 

DISPOSIÇÕES GERAIS 
Art. 2S- O candidato aproVlldo no Concurso será 

nomeado para pw::ncllor cargo do quadro da Comarca. sem 
direito a ICilloção. 

Pmgrafo únioo- M promoções dos candidatos 
aprovados neste certame obedccerio à legislação estadual e 
d4r-so-lo no quadro da Comarca. exclusivamente. 

Art. 29- Os candidatos aprovados, apó6 empossados, 
residido obrigatoriamente, na sede da Comarca. 

Art. 30- Antes da nomeaçio, ainda que depois de 
concluído o concurso e feita a cbssificação, qualquer membro 
da comissão ou Desembaigador poderà pedir o canoelamento 
da inscriçio ou eliminação de candidato, desde que apresente 
motivo relevtiflte, devidamente comprovado. 

Art. 31- O prnzo de validade do Concurso Público é de 
02 (dois) anos, prorrogãvel wna vez, por igual períodÕ. se assim 
o recomendar o interesse público. · 

Art. 32- Os casos omissos neste regu!Bmento seriio 
resolvidos pela Comissão do Concurso. 

PROGRAMAS 
1- LÍNGUA PORTUGUESA: 

MA TERI A 
o 1- Onografia c pontuação 
Emprego de letras iniciais maiÚ5Culas 
Notação léxicas 
Acentuação gráfica 
02- Estrutura e fonnação das palavras 
Derivação - Composição - Hibridismo- Redução 
03- Substantivo - Conceito e Classificação 
Fonnação do feminino- Gênero - Sentido 
04- Número do substantivo - Fonnação do plural 
Plurais em ·o• aberto c •o• fechado 
05- Verbo- Conceito 
Aexõcs verbais 
Elementos do verbo 
Fonnas arrizotônicas c rizotônicas 
Conjugação 
Classificação dos verbos quanto à flexão c quanto à 

função 
Fonnação do verbo 
06- Sintaxe de Concordância, Regência e de Colocação 

de Pronomes: Próclise, Mesóclise e Ênclisc. 
07- Pronomes de tratamento 
Pronomes ' SE' 
Pronomes relativos 
11- CONHECIMENTOS GERAIS: 

MATE RIA 
-História do BrasU: Período Imperial: Independência 

do Brasil. Regências. Abdicação de O. Pedro L Economia do 
Café. Periodo Republicano: Proclamação da República. Fatores 
Potiticos, Sociais e Econômicos da I' República. Revolução de 
1930. Estado Novo. Mpectos Poli ticos, Sociais e Econômico• a 
partir de 1964. Hl•tórla do Alll3pá: Fatos Importantes: Nome. 
Descobrimento. Colonização. Divisão Polí tica. 

-Geografia do Brasil: Espaço B~ilciro: Relevo. 
Características Climáticas. Bacias Hidrográficas. Regimes 
Auviais. Crescimento Vegetativo (população). Migrnçõcs 
(mtemas e externas). Disaibuição Geográfica da População. 
Extrativismo Vegetal Pesca. Agricultura. Pecuária. lndúsaia. 
Localização das Atividades Industriais. Comércio (interno e 
externo). Transportes. i\spcctcs Amapaense: Localização, 
Relevo. Clima. Vegetação. População. Economia. 

-Atualidades: Acontecimentos Regionais, Nacionais e 
Internacionais Relevante-s. 

lll- NOCÕES DE DIREITO ADMINISTRATIVO: 
MA TÉRIA 

-Atos Administrativos: Conceito c requisitos. Atributos 
do Ato Administrativo. Espécies de Atos Administrativos. 
Responsabilidade Civil e Criminal do Servidor Público; 

-Regime Jurídico do Servidor Público Estaduol (Lei n• 
0066/93); 

-Decreto (N) W 0069191 e Le1 02081'95 (Organização c 
Divisão Judiciárias do Estado do Amapá); 

-Regimento Interno do Tribwtal de Justiça do Estado do 
Amapá; 

-Provimento Geral da Corregedoria. 

IV- NOÇÕES DE DiREITO PROCESSUAL CIVIL: 
MAT Ê RIA 

I OI-Das fonnas dos atos processuais (Arts. !54 a 171 , 

I 
CPC) 

02- Dos atos em geral (Arts. 15-1 a 157, CPC) 
03- Dos atos das partes (Arts. !58 a 161, CPC) 
04-Dos atos dos Juizes (Arts. 162 a 165, CPC) 
05- Dos atos do Escrivão (ou chefe de Secretaria) (Arts. 

~ 166a 1? 1, CPC) 
a 06- Do tempo e do lugar dos atos pro.:esst"'lis (Arts. 172 

I a 176, CPC) 
07- Dos pmzos (Arts. 177 a 199. CPC) 

i 
08- Das comunicações dos atos (Disposições Gerais: 

Arts. 200 a 201, CPC) 
09- Das Cartas (Arts. 202 a 212, CPC) 

a !O-Das Citações (Arts. 213 a 233, CPC) 

I
~ 11-Des lntimaÇ(!es (Arts. 234 a 242, CPC) 

12-Das nulidades (Arts. 243 a 250, C PC) 
13-Da distn1mição e do registro (Arts. 251 a 257, CPC) 
14-Da ekecução por quantia cer1a conl!'a d:vcdor 

2~ . sclvente (Arts\ 645 a'707, CPC) 
~ 15-Do processo cautelar. 

a) arresto (Arts. &q a 821, CPC) 

I 
b) sequestro (Arts. 822 a 82~. CPC) 
c) cnlção (Arts. 826 a 83S, CPC) 
d) busca e apreensão (Àits. 839 a &43, CPC) 

I 
V- NOÇÕES DE DIREITO PROCESSUAL PENAL: 

MA TE RIA 
01-Do n:conbecimcnto de pessoes c coisas (Arts. 226 a 

229,CPP) 
02- Da-6Cariação (Arts. 229 a 230, CPP) 

DIÁRIO OFICIAL 

05-Dos peritos e intérpretes (Arts. 275 a 281, CPP) 
06-0as citações (Arts. 351 a 369, CPP) 
07-0as in~ (Arts. 370 a 372, CPP) 
08-Dos prazo5 em s=i (Arts. dive=s, CPP) 
09-Das nulidades (Arts. 563 a 573, CPP) 
10-Dos rccur&OS em geral (Arts. 574 a 646, CPP) 
li-Do ha~ corpus (Arts. 647a667, CPP) 
12-Das audiências, sessões e atos processuais (Arts. 792 

a809, CPP). 

Macapà-AP, em 05 dáo de 7. 
Des. GILBERTO DE P UL 

Con~.:tdorb-Gt1111 d..1 Ju;llçs 
CONCUM.SO PÚOLICO 

Edital n• OQ41'9~CAR. 

Resultado da PtoVa Prática de OaliiOgraha do Concurso PUbl.c::o pa,ra 

preenchimento do cargo de Auxíhar JUO.Ccâno do Quadro de Serventu;lirlos dfll 

ComarCól de Taruruga llinho 

Macapá.·AI1
, em Ol d~: fe\rcr . ~de I .997 , 

Dn•mh-:oJ,..GILO . (/N•I ' f~ULA I'"IIEIRO 
:"'\I , • 

l~nftluttt J"c:fs~~~rJo 

Rtilçio h CM\dicb:os IJlCOit.OOS no Concuno P\!hbco p311. p!<~nto do 
c:lfgOlk AIIX1bJ Jud.tcsino no C).u.drodc: Sm-a11UiUO!!odlComara dt-Tubrupll..lnho· 

C1.AliDIA MARJA I)J;: PAl.l. A Mt-l.O 

CO NSELHO DA l'vL"-GISTRATURA 

ATA DA 2' SESSÃO EXTHAOIIDINAR1A. 
HEALIZADA EM VINTE E SETE DE JANEffiO 
DE MIL NOVECENTOS E NOVENTA E SETE. 

As oito horas ~ cinqü~nta minutos. presentes os 
Excelentissunos Senhores Desembargadores 1\-lÁ.RlO 
GURTYEV (Presidente); GILBE RTO PINHEffiO 
(Vice-Presidente e Corregedor-Geral da Justiça) c LUIZ 
CA..\{LOS. Procurador-Geral de Justiça. Dr MANOEL 
DE JESUS FERREIRA DE BRJTO. Feita n leitura dn 
Ata da última sessão extraordinária, a qual provada por 
unanimidade. foram julgados os seguintes processos 

HABEAS CORPUS N' 312197 
Impetrante JOSE AUGUSTO i>EREIRA C.-'IRDOSO 
(Adv.) - Pacientes: ADILSON BARBOSA lvLt..CHi\DO. 
ORfVALDO COSTA JÚNIOR c MÁRCIO ALENCAR 
DA COSTA - Autoridade Coatora JliÍZO DE DfREITO 
DA 3' VARA CRIMINN, DA COI-..tARCA DE 
MACAPÁ- Rdator· Des LUIZ CARLOS 

DECISÃO: "lbbea~ Corpus conhecido 
unanimidndr. No mérito, hunbém sem divrrgí'ncia, 
lleucgou-sc a ordem. Tudo no.• termos do voto 
proferido pelo Relator." 

HAT~AS CORPUS N' 313/97 
Impc. 01te: LÉLIO JOSÊ HAAS (AJv J - Pacocnt<' 
i\LEXA.'\'DRE DA SILVA BRAl\'Dt\0 - Autondade 
Coatora: JUÍZO DE DIREITO DA Z" VARA CRIMtNAJ. 
DA COMARCA DE Sru\ITA.NA . Relator 
Dcs.GILBERTO PINHErRO 

DECISÃO: " Habe'!,!! Corpus conhecido 
unanimidade. No mérito, também sem divergência, 
denegou-se a ordem. Tudo nos termos dos votos 
proferido;;." 

REQUERIMENTO W 055/96 
Requerente: MARll \ U, DA DE SOUZA - Advogados 
FERNANDO JORGE ARAÚJO DOS SANTOS c 
EU ZABETE SANTOS DE OLiVEIRA - A~sw1to 
R.ESTITvlÇÀO DE CUSTAS PROCESSUAIS 
Relator: Dcs. GILBERTO PINHEIRO 

D.EClS.~O: ''Rrqucrimrnfo acolhido it unanimidadr 
c nos termos do voto prorH ido pelo Relator." 

REGISTRO: 
Antes de dar mtcto ~o JUlgamento dos feitos, o 

Exccientíssimo Sonh~- Presidente, Desembargador 
Mário Gurtyev, disse -!"" re sentia muito feli z. porque 
estava realizando a primei •<~ sessão na nova sede desta 
Corte de Justiça I 03-Da,busca e da apreensão (Arts. 240 a 250, CPP) 

04-0.'" f;mcior.ários êa Justi,. (Arts. 55, 56 e 274, CPõ'} 

.~ .... ;;..._ _________ ~~·----~-- ·~----....,...~----...., 

. 36. 

Nada mais havendo,:aoi en 8 sessl!o, às nove 
horas c vinte minutos. Eu, -.s-----. ADELMA 
BOTELHO CRAG NEYRÁO DE SOUSA, 
Secretária do Conselho da Magistrnturn, lavrei 8 presente 
Ata que vai por mim subscrita e assinada pelo 
Excelentlssimo Senhor De=bsrgadot . Presidente do 
Conselho da·Magistrntura. 

Des.M~ 
~id-en~----. 7. 

CONSELHO DA .MAGISTRATIJRA 

ATA DA 2' PUBLICAÇÃO DE ACÓRDÃOS 

Aos cinco dias do mês de revereiro do ano de I997, às 
nove horas, na sala de sessões do Plenário, quando da 
ab•rt= da 3' Sessão Extraordinária, presentes os 
Excelentissimos Senhores Desembargadores MÁRIO 
GURTYEV (Presidente), GILBERTO PINHEIRO (Vice­
Presidente e Corregedor-Geral da Justiça), LUIZ 
CARLOS e DÔGLAS RAMOS foi lida e aprovada a 2' 
Publicação de Acórdãos, como segue: 

HABEAS CORPUS N' 3 l 0/96 
Impetrante W ALDEMIR DA SILVA MORAES 
(ACADÊMICO DE DIREITO) - Paciente: RlúMUNDo · 
SOARES MOREIRA - Autoridade Coatora: JUÍZO DE 
DIREITO DA 2' VARA CRINfiNAL DA COMARCA 
DE MAC:\P.Á - Relator· Des LUIZ CARLOS 

EMENTA: " PROCESSUAL PENAL - HABEAS CORPUS 
- LIBERDADE PROVISÓRIA - IMPOSSIBILIDADE -
SUSPENS..\.0 CONDICIONAL DO PROCESSO 
INADMISSÍVEL. I) - A niio comprovação de 
residência fixa r ocupaçilo licita no distrito da culpa r 
a gravidade das lesões pmticadas contr-a a vítintH, S>io 
motivos suficientes a obstar n concessão da libcrdnd t" 
provisória, mediante fiança, ex vi do disposto nos 
artigos 32-', IV r 323, V do CPP. 2) - Não se drvr 
conce-der susprnsiio condicionnl do protrsso, nn vin 
r.~trrlta do H nbras Corpus, .~r o. fato ainda sr 
encontra na r:lSt dr npur-~çào, até porque O beneficio 
legal . de•·• sco· proposto pelo Ministério Público, 
quando do ofrrrcimrnto dn denúncia. 3) - Ordem 
conhecida r drnrg:tda." 

ACÓRD . .\0:" O Conselho da ~1agislratura do Egrégio 
TRLBUNAL DE .JUSTIÇA DO ESTADO DO 
AMAPÁ, por unHntmidodc conheceu do pedido ,. no 
mérito, den~gou-sc a Onkm, também sem di1·ergêncin r 
nos tennos dos votos pmfcridos " (Registro n• 001 709) 

IIAHEASCORPUS N• 3JI /96 
Impetrante: DAISE SACR.Nv!ENTO PADli.H.A DA 
S!L VA - Pacientt•. R P.dn S - Ad1·ogado: C'WERO 
llORGES BOR.Di\LO - AutondaJc Coatora: JUiZO DE 
Dli<EITO D1\ \'ARA DA INF ÂNC'IA E D1\ 

JUVENTUDE D.l\ COJvtAR< !I DE MACAPÁ -Relator· 
Dcs. GILBERTO PINHEIRO 

EMENTA: "PROCESSUAL PE:'i'AL - HAJJEAS 
CORPUS LIBERDADE DE ffi E \lR. I) Correto r o 
drci!um monocn\lico que d etermina o recolhimento 
do mrnor infr-ntor·, indic.:tndo a necessidade de 
mantê-lo fora d o convívio social, dada a barbaridndc 
r o clamor do crime causado n a população. 2) Ordem 
dcncgmht." 

ACÓRDr'\0: 'O Conselho da Magistratura do Egrcgio 
TRIBUNAL DE JUSTIÇA 00 ESTADO DO 
Ao\oiAP A. por unam midade conheceu do H.'lbeas 
Corpus. No m~rito, tmnl,êm sem di1<ergência, denegou-se 
a ordem. nos tem10s dos votos proferidos" (Registro n' 
001712). 

liA 11 EAS CORPUS N" J 12197 

Impetrante: lO~ É AUGUSTO PEREIRA CARDO~O IADV.) 
-Pacientes: ADILSON BARBOSA MACHADO. ORJVALDO 
COSTA JÚNIOR o MARCIO ALENCAR DA COSTA -
.t..u10ridade Coatora: JUÍZO DE DIREITO DA Y VARA 
CRIMINAL DA CO.\oiARCA DE MACAPÁ - Rdator: Dcs 
LUIZ CARLOS 

E"H~NTA: " PIWCESSUAL PENAL- HABEAS 
CORPUS - PRISÃO PREVENTIVA- PRIMARIEDADE E 
BONS A.."<'TECEOENTES - FUNDA-MENTAÇÃO 
PARA GARANTIA DA APLICAÇÃO DA L EI 
PENAL - CONCESSÃO DE LIUERDADE PROVISÓRIA 
- IMPOSSIBILIDADE. I) As circunstilncia• da 
primariedade c bons antecedentes não são motivo~ 
suficientes par-• obstar a excepcional medldn 
scgrcgatória, quando presentes a prova da existência 
do o-ic:c e indícios suficientes de autoria, 
ucom j-nnh>!dos da fundamentação quanto à garantia 
da aplicação da lei penal. l) - A não comprovação de 
residência nxa no distrito da culpa e n_em o exercfcio 
d e ocupação licita, havendo fundados temores de 
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evadO, por atam. oa pMieatu - trlutto u 
C-.a, do ..ctvoa baeâlta a lapedlr a 
coacaalo ela Uberdade provWria IHdlante fta~ 
n Yl elo dbpoato no artip 3lo4, IV elo CPP. 3) -
OrdNI conbedda e deJHIIIda." 

ACÓRDÁO: " O Conselho da Magistralura do Egrégio 
TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DO 
AMAPÁ, por unanimidade conheceu do pedido e no 
mérito, tambm! sem divergSncia, denegou-se a Ordem. 
Tudo nos 1t:nnos do vo1o proferido pelo Relator." 
(Reptro n• 001710) 

Macapá-AP, 05 de fevereiro de 1997 

ADELMA TE ~~ODESOUSA Secre~~~~ Magisttatunl 

OEPARTIWE NIO JUOICIAR JO 

AIA DE ~ISTRIBJ IC AO E/OU RE­
OJSTRIBUICAO 00 OE•mm no 
JUOJCIARIO 00 IRIBUNIL DE 
JUSTICA 00 ESTADO DO JWA~A. 

Ao(s) li du(s) cores Ce ,INfiRO do ano ce 1931, es 
1?:00 noras, mhzo,·st a Dua•~u1cao e/ou RtdiS~IIOJ ICIO 
éos Processos aba110 re l ae~o.ncos, confor;e 'Oreas do 1191· 
1e~to Interno. 

PROCESSOS DISTR!BUJOOS 

·CONSELHO DA WAG ISTRATURA 

WANOADO DE SEGURANCAIWS) No. OOOOISH/199' 
IWPETRANTf :BANCO 00 BRAs:L 
ADVOGiDO :LEHEWiON DAS GRACIS WORAES ATMAY:E 
INf01WA m :JUIZO lA vm CIVEL DE SWANA 
RELATOq(A ) :Des. VARIO GUqJYEY l E QUE:ROZ 

CÂMARA ÚNlCA 

ATA DA 13' SESSÃO EXTRAORDL'IÁR.I.A, 
REALIZADA EM DEZOITO DE DEZEMBRO DE· 
MIL NOVECENTOS E NOVENTA E SEIS. 

Às doze horas e dez mmutos, presentes os 
Excelentissm1os Senhorrs Desembargadores GUJBERTO 
PINHEIRO (Presidente). DÔGLAS EVANGELISTA. 
MELLO CASTRO, LUIZ CARLOS, CARMO 
ANTONIO e EDINARDO SOUZA. Procurador de 
Jusuça: Dr. NJCOLAU ELÁDlO BASSALO 
CRISPINO. F cita a ICilura da ata da últ1ma Sessão 
Ordmána. a qual f01 aprovada por unamm1dade. foram 
julgados os segumtes processos 

AfELACOES CRIMINAIS 

N" 641 - Origem 3" VARA CRTh1INAL DA 
CÇYMARCA DE MACAP~ - Apelante JUSTIÇA 
PUBUCA · Apelado. JOSE AUGUSTO MIRANDA 
OOS SANTOS - Advogado Dr JOSÉ S!DOU GOES 
MICCIONE (Defensor Púbhco) - Relator Des MELLO 
CASTRO· Revuor Des Gll.BERTO PINHEIRO 

DECISÃO "A Cíimoi'Sl Único do Esrésio Tribuno! 
de Ju.stiça do Estado do Amapá, por unanimidade 
conheceu e deu provimento ao apelo, nos termos dos 
voloa proferidos." 

~·Origem: 2' VARA CRIMINAL DA COMARCA 
DE MACAPÁ - Apelante. NILDO JOSUÉ PONTES 
LEITE - Advogado: Dr PAULO JOSÉ DA Sll.VA 
RAMOS - Apelada. JUSTIÇA PÚBUCA - Relator Des 
GU.BERTO PINHEIRO- R~sor. Des LUIZ CARLOS 

DECISÃO "A Câmara Únka do Egrégio Tribunal 
de Justiça do Esbodo do Amapá, por unanimidade 
con.beeeu do apelo, e no mérito por maioria deu 
provimento, vencido o Des. Carmo Antonio, tudo na. 
12rwos dos votos proferidos." 

' ~ - Origem: '3• VARA CRIMINAL DA 
COMARCA DE MACAPÁ - Apelante. MARLON DA 
SU.VAPEREIRA - Advogado: Dr. HELDER FREITAS 
DE~ FERREIRA- Apelada: JUS_:ru(A PÚBUCA -

Relator. Des. MELLO CASTRO - RCVIror: ~ Des 
GILBERT9 PINHEIRO. 

DIÁRIO OFICIAL 

DECISÃO: "A Chiara Únlc:a elo EcriJio ~I 
de Justiça do Estado do Aaapá, por IIIWlialdade 
conheceu elo apelo, reJ-Itando • preU.mar. de 
nuUdade do procaao, por l.ooblentnda du nonaas 
lecais, e no !Mrtto i•proveu o recuno, nos tehaos 
dos votos proferidos." 

AfELACÃO clyEL 

1"" llS . Origem: I" VARA ciVEL E DE FAZENDA 
PUBil'CA DA COMARCA DE MACAPÁ - Apelante: 
BANCO BRADESCO S/A Advogados: Drs. 
RAIMUNDO JOSÉ DA COSTA QUEIROGA, VALMIR 
HENRIQUE DE ARAÚJO E RONALDO BENTES 
BATISTA- Apelado: MANOEL DE JESUS RODRIGUES 
BIITENCOURT - Advogados: Drs. PAULO ANDRÉ DE 
MELLO E JOSÉ ANTÔNJO THOMAZ NETO - Relator: 
Des. DÔGLAS EVANGELISTA- Revisor· Des. MELLO 
CASTRO. 

DECISÃO: "Após o voto do Relator, acolhendo a 
preliminar de nulldaade do processo, por 
ilegitimidade ad causam, ertlngulndo o feito sem 
julgamento do mérito, t do Revisor dando 
provimento ao recurso para que o juiz a quo profira 
novo julgamento, .,Wiu vi~tA o 1• Vogal, devtndo ~or 
incluída na prõxima susAo." 

N" 304- Origem 2' VARA CÍVEL E DE FAZENDA 
PÚBLICA DA COMARCA DE MACAPÁ - Apelantes 
SM- CONSTRUÇÕES L TOA • AdvogaJo Dr 
ANTÔNIO CABRAL DE CASTRO - Apelada 
COMPANHIA DE ELETRICIDADE DO AMAPÁ • 
CEA • Advogado Dr CLÉO FARIAS DE ARAÚJO -
Relator· Des GILBERTO PINHEIRO • Revisor ~s 
LUIZ CARLOS 

DECISÃO: "RetirJdo de pauta a pedido do Relator, 
devendo ser induido n" prõllima sessilo." 

AGRAVOS 

N' 071 • Origem VARA UNICA DA COMARCA DE 
AMAPÁ- Agravante JUSTIÇA PUBLICA- Agravado 
JORGE BRITO PIRES -Advogado Dr RONALDO DE 
C ASTRO TEDI.'EIRA (Dcfm~or Put>hco) - Relator De.~ 
DÓGLAS E\'A.'\GELISTA 

DECISÃO "A Cnmnrn Únlra do Egrtglo Tribunal 
de Justiça do Estado do Amapá, por unnnimidadt 
conhtctu • julgou ntinta n punibilidnd• do 
agravado, pel• ocorrência da pre~crlçilo da pretensão 
rxrcutõria do Esbdo." 

N' 080 - Ongem VARA ÚNICA D/1 C0!\1ARCA DE 
AMAPÁ - Agravante :USTIÇA Pl'BLICA - Agravado 
ll.SON DE SOUZA COSTA - AdvOI!IIdo Dr 
RONALDO DE CASTRO TEIXEIRA -(llcfensor 
Público)- Rdator Des DÔGLAS E\'A."'GEUSTA 

DECISÃO. "A CâmarJ Única do Egrégio Tribunal 
de Justiça do Estado do Amap1i, por unanimidarlt 
ronhecru e negou provimento no agravo, no.~ trnltO\ 

dos 1·otos proferidos." 

:-1' 110 • Ongem TRlBtNAL DE Jt'STIÇA IX'• 
ESTADO DO :-\MAPA - ,\gra,anlc \fr\'ISTERIO 
PÚBLICO DO ESTADO IX> A\-IAI'Á • Agrovnd<'s 
ESTADO 00 Al\f.APA E Ot TROS · Relator [;,;, 
DÔGLAS E\':-\.'llGELISTA 

DECISÃO " A Câm~rn (Jnica do Egrégio Tribunal 
de Justiç;l do Estado do An1apá, por unanimidndr 
conheceu e julgou prejudicado o prt!>l'ntt agrn1 o, no1 
termos dos votos proftridos." 

N' 117 - Origem TRlBUNAL l~E JI.'S11ÇA 00 
ESTADO DO A\f.APÁ flgra~di;t~ ESTAlX> DI.'> 
AMAPÁ - Advogado Dr LUIZ I:.STiiVES SAl>/ ., .. : 
ASSUNÇÃO - Agravado RAMUS < 'OMERCI<, E 
REP~SENTAÇÀO LTDA ,\dvog;~do~ Dr 
ANTONIO CABRAL DE CASTRO 1-. otrrROS . 
Relator· Des. DÓGLAS EVANGELISTA 

DECISÃO "A Cllmar.1 Única do Egriglo Tribunal 
de Justiça do Estado do Amapâ, por unanamltlatlt 
não tonheceu do a~ravo, nos ltrmo• do• Yoto~ 
proferidos." 

N' 120 - Origem TRIBUNAL DE JVSTI1,A D<.\ 
ESTADO 00 AMAPA · AgnwMte FRJGORIFICO 
BRAGA LIDA - Adv~s 0rs J CHAGAS ALVES 
' E. SALVIANO F.o\R.!AS - Agravada ESAP -
ESTRUTURA METÁUCA 00 AMAPÁ - Advoglldos 

Drs NILDO JOSUÉ PONTES LEITE e ANTÔNJO 
Vll.LAR PANTOJA JUNIOR - Relator Des DóGLAS 
EVANGELISTA 

DECISÁQ: "A Câma~ Única do Egrégio Tribunal 
de Ju.sttça do Estado do Am.pi, por unanimidade 

eonhec:eu e nepu provlaeolo ao .,.-.vo, - te...­
dos votos prol'ericlol." 

N" lll - Origem: TRIBUNAL DE JUSTIÇA 00 
ESTADO DO AMMÁ - AgraV811le: ESTADO DO 
AMAPÁ -Advogado: Dr. LUIZ ESTEVES SANTOS 
ASSUNÇÃO - Agravado: ANNÍBAL BARCELLOS -
A.dvogado: Dr. JOSÉ CHAGAS AI. VES - Relator: Des. 
DÔOLAS EVANGELISTA 

DECISÃO: "A Cm.ra Única do J!'«risio Tribunal 
de Ju.tlça db Estado elo Aaap6, por .. 1or1a 
conbeeeu do qravo, rejeitando a prell•inar de 
edinçio elo proctMO oe• jul1a•enlo elo ..erilo, 
vencido nestes dob upectoa o Da. MeUo Cutro, e no 
mérito por unanlaldade lmproveu o qravo, tudo 
nos termos dos votos proferidos." 

~ - Origem: TRlBUNAL DE JUSTIÇA DO 
ESTADO DO AMAPÁ - AgraV811le: MANOEL . 
RAIMUNDO CAMPOS - Advogada: Dr". FÁTIMA 
REGINA EVANGELISTA LIMA Agravada: 
ROSEMEYRE PAULA CAMPOS - Advogado: Dr. 
CESAR SOUZA DE MELO - Relator· Des DóGLAS 
EVANGELISTA 

DECISÃO "A Câmara Única do Egrégio Tribunal 
de Justiça do Estado do Amapá, por unanimidade deu 
provimento pardal ao returso, nos termos dos votos 
proferi<!os." 

MANIFESTAÇÕES 

O Excclcntisstmo Senhor Desembargador GiLBERTO 
PINHEIRO, DO Presrdente da Egrégra Câmara Única. 
dese;ou um F ehz Natal a todos os membros desta Corte, 
ao Ministério Público, na pessoa do Procurador Nicolau 
Crispino presente à sessão. c a todos os serventuários deste 
Egrégio Tribuno! de Jwtiça. 

Nada ma1s havendo, f01 ence7*'fi" o. lts catorze 
hora~ c cmqucnta mmuto~ Eu, MARIA 
TEREZA RODRIGllES DE E D1retora da 

Sccrctana da Câmarn L'mca. la\TCI a presente ata que va1 
por mtm su~nta e assmada pelo Excelent1SS1mo Senhor 
De..,mbargador Prcs1 e Ja uogta Cámarn 

APEL\.Ç \O CRfMI~AI. 1\0 66J/96-SA.'\TA.'\A 

:\pelanl~' : I) S\.' ELI FERRF:IRA e 2) .J1.'STIÇA 
P l ' BLJC'A 

Advogado : Dr·. .JOSÉ \IA RI.\ DE DEl 'S t; 
SILVA 
.\pelado~ · I) .fl'STIÇ'.\ P(' BLIC.\, 2) .JOR .. "'EY 

FLK\,\ COL'H: JA, AI\DRELIJ'\A 
VlLHEX\ BATISTA Sl'ELL 
FERREJR.\ 

DESPACIIO 

"\ 'ISTOS. ETC. 
fica a apelante Sl 'EU FERREIRA na pcs!.oa de seu 

advogado. intim<lda a apre~entar ,u.l\ ruõcs recur;ais 
" pra7o legal c n'" tcrmrn. tln art 600, § .t". do 

! ~t>!u de Procc'<~<' Penal conJormc pedidu cxprc>so 
. 11• J.t2. 

· '"liquc-•e lnttm~m-\c 
.,. .ap.i. O.' tk I~HI•·u·o de 19'17." 

,)"~ :\H'LI.O< \~TRO-Rda101" 

:>.r. I J::REZ..\ I 

Olicio~ Judiciais 
v 81'3S e Secretarias da Capital 

All H tiSliHIICM N tiA Nltlllffl 

CIR 

DlmiiiiUI; ..... U5/Jm - C.UA!IIIt) 

- : 1&. - COO E FAZDIDA Nl!CA 
flJTI : Ulft PlWTIIU 
IIIB : .!MIA 
VUICMII: 1,11 
IEa8Tt : ... fUI liA 
IDBlH : WKII aaJIIIJ H tllW ( MUI , -

I 
I 

f 

I. 
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91SIIJIUICAO: otml2311m • ULEAIOlltl 
1'#11 : 21. UMA CIIJa. E F~ MLICA 
FUTI : CAIIA PAEc.\lt4U 
1119EII : OO!MIA 
IMI.IIII UI& : 0,00 
IU:09TE : BAIICO FUI 9/A 
IUIIUIO : ELCIDES MeiAES IOAIES 
~ 

DIITRIIUICAO: 00000126/If91 • <ALEIIOI!Al 
liMA : 21. liMA CIUEL E FAUHDA PUBLICA 
FEITO : CIITI PRECITDl!A 
OiUGEII : GOIAIIIA-60 
UN.OII t AUst : 3.592,65 
UOU!JENTt : IA.'ICO FIAI SIA 
REIIJUIDD : CMLOS m KMI1lES DA COSIA 
ADUOGAOO 

üiôl~!!~!CAD: 01010126/1997 • <ALEITOIIA> 
liMA : 21. v~ C!VEL E FAW~ PIIILICA 
FEIIO : ACA! DE GEStEJD raA fALTA DE PA6AftEHTO 
WLQl CAUSA : 3.MO,?ª 
REIIJElEMTE : IUIU IU!I CHA9AS OliVEIRA 
REllDIOO : flAHCISCO IEI.TOO I:COESIO DA SILVA 
AJUOBADD : EOUALDO DE AZEVEOD SOUZA 

OISTRI8iiiCAO: OOOOOOM/1997 - <ALEITOR!tl 
VW : :ll. UMA CIVEl E FAZENDA FIJ!LICA 
FtiTO : CART~ PRECATOIIIA 
CUGEol : TAIIAAIIGALZII!Sil . 
W.:.Oil CAUS~ : G,IO 
WLIEIENIE : rRrFEJIIIlO AUlUCIPALI){ TAIURUGALZIIIHO 
REmiDO : III.TMIR RI~IRO RUE!~ 
·~:.BtJO 

DISTRUUICAO: OODfDIWI997 • <AHATOliM 
VARA : :la. VAAA Cl\'tL E FAlEIIDA PWLICA 
FEITO : CAlTA PlECJTOIJA 
QIHWI : GOINIII-(10 
uti.OI CAUSA : 12.m,09 
REGUEREIITt : BANCO FIAI SIA 
RIJUEllDD : OI IEL DA SILUA ftDUES 
~ 

DISTUIUICAO: 00000122/19'17 - (filEITDRIAl 
UAIA : la. UMA DE URILJA, DAFADS E SUCESSOES 
FEITO : AlVARA JUDICIAL 
UALDR CAUSA : 100.~0 
REQOOIEJITE : N.H.S.t.ft. 
ADI'!!GUO : OEFEHSil PIRLICO 

OI$11U9U ICAO: 00000127/1997 • <ALEATDR!.Il 
Vt-IA : 7a. VAIA OE FlftlllA, OlFAOS E SUCESSDES 
FtiTO : AlUAIIA JJOICIAL 
Ur:I.BI CAUSA : 150,00 
REOUElf.IITE : !.R. 0€ A. E OOTRI!l 
WJDBADO : OEFEHSDl tuiliCD 

OISTRIBUICAO: 0000012911997 - <~ATOftL\l 
Vi\IJ : 2&. VAIA DE FAAILIA, OlFADS E SUCESSDES 
FEITO : EXEcutAO 0€ ALIREIITOS 
UliGl CAUSA : 410,H 
REWEHTE : O.F. D€ S.G. E OUTRIS 

"1 IIEIVUIOO : C.&.F. 

I 
I 

AOOOGAOO : D<Fil!Stt1 PU3LICO 

OISTUIIJJUO: ~ODGGI71Jm • <OIREC!e!IADA> 
WJ'JI , : JIJIZP.W ESPECIAL CENTRAL CIVti. 
FEITU : ~ECLAIIACAü tmL<CO~~ECiicNID> 

REmEJ/Tt : flhlilljiO t:AALOS PEREIPJI P~TOJ.\ 
REQIIEIIOO : AHTDWIO PAiHm 
~ 

DI$UUIIICAO: Olll~m/1991 - <OHECI9l!IICA> 
v:.'IA : JJIZAro mr.cr& cmP.Ai. tiUa 
FEITO : lECLMM:~~ Clllfl<COfiiEClllfNiD> 
REJil!EWITt : NfTDiiiO CMI.tli LEITE or t.t~~A E úUTOOS 
mumoo : IW ra:m.or DE muDA 
r.o\IOGNlO 

ommumD: ooommtm - <Dmcm~A> 
UAAA : J.IIZrm ESPEtlr.l. tmPl.l. C!VU 
F'E!TO : UCl~'Jm Cl!l!l<Ctl~l!E&l~EIITD> 
W'EIIOOE : A.'iTO.~IO cmt.tll PEREIRA rA!IT~ 
i:EtWIJB : J.Jtllm so:m usua 
~ 

oJmllilltll: cu;~m/1~7 - <OJ:w:Joem 
. ~XA : · Jilllkro ESPR:W. 111m .AI. ma 

FEITO : REClUA&AD tl VELCUUHfCIArum 
REotl'!lOOI : ~IQ.E\1:"1 ~ ctw.Eil 
nmemD : ~~k'aEL R.s .m~nm 
WIOOA!JO ~.i 

r OJIT~IIUitAO: ~0},'i11/lm • <~lfiClt>m~> 

I 
~AAA : JJIWO WECitL CEJITML Clilfl. 
HJI8 : lE~! ClvtUCHUCI~El!lDl 
IEWBEllit : Trlé PICIJ!Ca 1m 8.\l\TOi 
fimlfl!Dll : lDIS ALCANf•lll 

~ ~: 

U
TRIDUI~: NSmt2/ln1 • <OI.rtl lliiUAl 

WilA : .JJ!Z.~ Esntlct. aJIW.L CIIJa. 
lTO I llii~D Cl!.'n<~Cili<'lTDl 

~ ........... . . 

~ 
Q&MRIDD 
rD'JOet.OO 

i· DIÁRIO OFIC!b\1 

J8R GilAlCe I.Ri.@ et" ~­
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: AIITOHIO a.OCIR TAUMES PII'EliTa 

. ~..I __ Pr_o_cur __ a_d._o_r_ia_Ge_r_ai_d_e_J_us_t_i_ç_a_--==' 

Corregedoriã-Geral 

PORTARIA N° 041/97 

A CORREGEDORA GERAL DO MINISTÉRIO 
PÚBLICO DO ESTADO DO AMAPÁ, no uso de suas 
atribuições legais c tendo em vista o disposto no inciso I da 
Portaria n• 098/PGJ, de 22 de janeiro de 1996, 

RESOLVE: 

Autorizar o afastamento do Dr. JOSÉ OSWALDO 
CAVALCANTE CARÃO, Promotor de Justiça de 1• 
entrância, titular da Promotoria de Justiça da Vara da lnfãnc•a 
c Juventude da Comarca de Santana-AP. de suas atividades 
nonnais, no periodo de 05 a 16-02-97. a titulo de reposição 
compensatória do plantão trabalhado durante o recesso 
forense de 20 a 31-12-96, confom1e Portaria n• 2.', 7/<>6-
CGMP, de 25 de novembro de 1996. 

Dê-se ciência. Registre-se. Publique-se e cumpra-se• 

Macap:í-AP, 03 de fevereiro de 19'l7 

M~~l~'~o~~'R15'Mil:HÓ~EM Mo~~EIRO 
Corregedora Geral em e.n:rdcto 

PORTARIA N• 04:<!97 

A CORREGEDORA GERAL DO MINISTÉRIO 
PÚBLICO DO ESTADO DO AMAPÁ, no uso das 
atribuições que lhe são conferidas pelos incisos 11 e 111 da 
Portaria n• 098/PGJ, de 22 de janeiro de 19Q6, 

RESOLVE: 

Designar o Dr. ALDENIZ DE SOUZA DINIZ 
Promotor de Justiça de 2' entrância, ti tular da Promo10na de 
Justiça da I' Vara Cível e de Fazenda Pública da Comarca ck 
Santana-AP. para, no período de 05 a 16-02-97. responde• 
cumulativamente, pela Promotoria de Justiça da Vara dà 
Infância c Juventude da Comarca supracite<la. em substit111çào 
ao Dr. José Oswaldo Cavalcante Carão. em gozo de 
licença compensatória, confonne Portaria n• 041/Q7-CGMP. 
de 03-{)2-97. 

Dê-se ciência. Registre-se. Publique-se e cumpra-sr 

Macapá-AP, 03 de fevereiro de 1097. 

MA~·~o~gR){bWLH8~~~o 
Corregedora Geral em exercíc:o 

PORTARIA N• 043/97 

A CORREGEDORA GERAL DO MINISTÉRIO 
P ÚBLICO DO ESTADO DO AMAPÁ, no uso das 
atribuições que llie são conferidas pelo inciso I, da Portaria n• 
098/PGJ, de 22 de janeiro de 1996; 

RESOLVE: 

Autorizar o afastamento da Ora. ALESSANDRA 
MORO DE CARVALHO, Promotora de Justiça Substituta, 
exerceildo suas atribuições na Promotoria de Justiça da 3' 
Vara Cível c de Fazellda Pública da Capital, no periodo .de 08 
a 11-{)2-97, para tratar de assuntos particulares. 

Dê-se ciência. Registre-se. Publique-se e cumpra-se. 

Macapá-AP. 03 de fevereiro de 1997. 

"M""--k ~""A A~ h, ~ MAR(A DO soco~i~"o~MiLHb'r.lii:M MONTEIRO 
Corregedora Geral em exercício 

DIÁRIO OFICIAL 

PORTARIA N° 044197 

A CORREGEDORA GERAL DO MINISTÉRIO 
PÚBLICO DO ESTADO DO AMAPÁ, no uso das 
atribuições que lhe são conferidas pelos incisos 11 e 111 da 
Portaria n• 098/PGJ, de 22 de janeiro de 1996, 

RESOLVE: 

Conceder férias a Drn. LINDALVA GOMES 
JARDINA, Promotora de Justiça Substituta, referente a 
janeiro/96, a serem gozadas no pcriodo de 01-02 a 02-03-97, 
tomando sem efeito a Portaria n• 017/97-CGMP, de 17-01-
97. 

Dê-se ciência . Registre-se. Publique-se c cumpra-se 

Macapá-AP, 03 de fevereiro de 1997. 

l.nvJ;o 8~ h,\.k .. /v{5 
MA~lA DO SOCORRO MIL~oiJ1E'fX MONTEIRO 

Corregedora Geral em exercício 

PORTARIA N• 045/97 

A CORREGEDORA GERAL DO MINISTÉRIO 
PÚBLICO DO ESTADO DO AMAPÁ, no uso da< 
atribuições que lhe são conferidas pelos incisos 11 c 111 da 
Portarl3 n• 0981PGJ. de 22 de janeiro. de I Q96. 

RESOLVE: 

Suspender. por necessidade de serviço. a parti r do dia 
05-01-97. as ferias concedidas a Ora. LINDALVA GOMES 
JARDINA, Promotom de Justiça Substituta. a qual. fica 
designada ate o dia 02-03-97. para muar junto a Promotoria 
de Justiça da 3" Vara Criminal da Comarca da Capital 

Dê·se ciCncia . Registre-se. Publique-se e cuntp r<'!-SI.) 

Macapã-AP. 05 de fevereiro de 1997 

MARI~ ~;~O~~Q'RRb ~iLfiO~gi"~~~~IRO 
( '()rl'l!J!.I!dnra Geral em exercicio 

Publicações Diversas 

(ii!J!t*iiG@ii'»>Q# *'*,. w 
CONSELHO REGIONAL DE ODONTOLOGIA DO 

AMAPÁ 

EDITAL CRO-AP-N'',001 (97 

A Presidente do Conselho Regional de 
Odon tologia do Amapá, no uso de suas atribuições 
regimentais CONVOCA os profissionais da 
Odontologia do Amapá, inscrito nesta jurisdição, 
quites com a Tesouraria no exercício de 1996 
para participarem da ASSEMBLÉIA GERAL, que 
será realizada no dia 18 de fevereiro de 1997 na 
sede do Conselho Regional de Odontologia do 
Amapá sito à Av. Mendonça Junior, 2236 B. St". 
Rita, com a maioria dos inscrit os até 30 de 
dezembro de 1996, às 09:00 Hs em primeira 
convocação e às 09:30 Hs em segunda e ultima 
con vocação com qualquer número, com a 
finalidade de apreciar o Processo de Prestação ·de 
Contas da Diretoria do CRO-AP exercício 1996 

Macapá-Ap, 05 àe Fevereiro de 1997 

-A~~~~.~~~~ 
Presiden!e 

EDITAL N•OOl/97 - S INDTRAL 

O Presidente do Sindicato • 
,dos Trab~lhadores no Comérc i o Lojista• 
de Ma~apa , no uso das atribuiç~es q u e 
lhe sao conferidas p elo estat uto soei 
al do Sindicato , e tendo em vista a de 
cisão adotada pela Diretoria da Ent idã 
de , que incorreram nas sanç~es previs= 
tas no artigo 22 , inciso I I do seu Es 
tatuto Social , faz saber aos senho res' 
associados do Sin dicato que encontram­
se abertas, n a Secretária da Ent idade' 
no h orário normal de expediente , até o 
dia 07 de fevere iro , inscriç~es para ' 
02 (duas) vagas para cargo de Diretoria 
02 (duas) vagas para cargo de memb r o ti 
tular e 03 (três) vagas para memb r o su= 
p l ente do Conselho Fiscal, para c.umpri ­
nento de mandato complementar dos refe­
ridos membros destituiôos , na f o r ma do 
3.rtigo 25, do referi do Estatuto, a qual •I 
reger- se-a pelo disposto n o pre sente e ­
jital e pelas disposiç~es estatutárias . 
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Ficam c o nvocados todos o s asso 
ciados a comparece r em à Assemb l éia G~ 
ral de eleição dos membros inscritos a~ 
preenchimento dos referidos cargos, a 
qual r ealizar-se - á , na sede provisÓria' 
do Sindicato , localizada à avenida Pa 
dre JÚlio ~laria Lombaerd , n• 64, altos' 
sala lO, nesta Capital , no dia 12, às 
19 : 30 horas . 

~laca~á, ~~fevereiro 

JOAO ~ G014ES 
President e/S INDTRAL 

Prefeituras, Câmaras e 
Órgâos Municipais 

Prefeitura de 
Maca pá 

t:DITAL DE CIIA~IADA 

de 97 

Ch;IIIIJUiu' a senhora ~ IARIA ONICE DE ARAÚJO 
SAN"I r\ !tOSA. a co111parcccr nesta Prcfcilura JXlr:l coutcs1ar ou 
unpugnar tl fAdldn rcfcrcnlc ;10 Lolc de terra n'' IX. quadra 13 I c 
~tor !h. qa\! ~.: cm:outra em andamento ncs1a Procuradona 

<h u.rcr..:,~ados. <!c\cr:io rccl:unar junto :i Procur<~dorlíi 
(i~r.tl <h) Xhiiiii:I) >IO nu p rato d.: 1:' (l(lllll t.d ds:ss. conr:uJo~ di1 
d:u:t 1k· puhh~r..-.1,-;ru dlr.':,l~ Edtlal 

\I.J<..:ap:t-:\P. 'I d~ outubJO d~ro.• IIJ'}(, 

,\1.·\I<T,\ CIOST II'iA ~lATOS DE OLIVEIRA 
P runrr:ulnra 11:1ra Assuntos Adminis lntlinJ.'i 

0 .·11!/,\1' ~UI 

Órgãos Federais 

SEHV I ÇO P ÚI3J.JCO FEOEHAL 
~IJNIS'l' ÉH I O DA F'AZENDA 
DELEGAC I A OE AIJMTNT S'I'HAÇÃO DO MIN IS 
Tf.:H I O DA FA/.IO: NIJA NO PAHÁ 
ll EPil ESEN'I'AÇÃO NO AMAPÁ 

O lloi<~Lirn d e Pessoal n~. ·. '/ 9'/ , 
ele 30"0 1 /9'/ , pub I í e ou os a Los refe 
r·enl. e aos !;r.rv í do r·cs d o exlinlo 'l'e r 
r· i L é> r i o Fede r·:t l do Am;tp:·l, a !ier.u i r· 
, .,., ;w i onado:;: 

l' fll!'l'i\I IIA N" 0( 1'/ ck o·/.OI .T/ . 

O lliO: I.ECAI>O DI·: All~ll N I S'I'HAÇÃO llO 

~1 1NI S'I'Ío : ll1 0 DA I'A:t.ENI>/\ NO PAliÁ, no 
uso tJa compc Lê nc ía que l he f'o í de l e 
r,a d a pr. l o íncisu I, do art . I~ da 
l'orLari n S/\ í1 / NF n • , d e ?~ . 07 . 96 , p~ 
I> I í cada fiO I> . O . li fiO c! i " scgu í n I. c. 

11 i·. ~; () I. v 1·: : 

1\ r· L • I 0 
- CONS'I' t TU I ll Com í ss?io ' 

de ~ l'ror. r.sso Admini st. r·aLivo O i scípl~ 

n:1:-· no!; L<! r·mos <los ar· L i gos 1 'l J c 

IIJ<J , da l.c i ll. ll ?/9 0 , composta PS: 
l m; se r·vidorco; .JOÃO ll/\ SI LVA A:t.EVE 
1>0, A!;!; i s l c nlc Ju r Í d ico , J OS~~ 11AHI A 
DO NASC I ~IEN'I'O BAil i10SA e ~1AH I A 00 
C/\HMO COU'I' I NilO DE SOU/./\, Agc n Lr.s 
1\dm iní s l.ral ivos , Lodos integr antes 
<l o Quadro dr. l'r.ssoal elo Exlinlo 'l'cr 
r• í LÓ l'r.dr. r a I do /\ma pá , par a s ob a 
prcu idenc iu do pr imei r o , a pura r· ir 
r CRU I a r· i.dadc envo I v e ndo !;c r v ido r I' e 
dera! cons LanLes no Prbccsso nC? 
1 6~~9 . 00019 1!/ 96-~9 . 

1\rt . ?º - Eslabc lccc r o pra~o • 
d e 60 (sessenta) dias oara conc lu 
são do Processo Discipl i nar. 

Art. 32 - Esta Po r tari a e n tra ' 
em vlgor na data de s ua publicação . 

Mac a p á-AP , 07 /01 /97 

DE. NOBRE E SILVA 
DAMF / PA 


